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s£&me P A R T I G Ü U R 

D i a r i o d e l a M a r i n a 

D E A N O C H E 

M a d r i d 21 . 

C A B A L L E R I A E S P A Ñ O L A 
E N L A R A O H E 

E l t i e m p o h a a m a i n a d o e n l a c o s t a 
a t l á n t i c a m a r r o q u í , h a c i e n d o pos ib le 
el d e s e m b a r c o de l e s c u a d r ó n de C a -
b a l l c r í a l l e g a d o á L a r a c h e . 

I n m e d i a t a m e n t e de d e s e m b a r c a r 
o c u p ó l a p o b l a c i ó n . 

E L O O N O R E S O E U G A R I S T I C O 
Y L O S R E P U B L I C A N i O S 

D o s d i p u t a d o s de l a m i n o r í a r e p u ­
b l i c a n a , e x p l a n a r o n e n e l C o n g r e s o 
i n t e r p e l a c i o n e s sobre e l C o n g r e s o E u -
c a r í s t i c o I n t e r n a c i o n a l , p i d i e n d o que 
no se ce l ebre p o r q u e c o n s t i t u y e u n a 
p r o v o c a c i ó n á los r e p u b l i c a n o s . 

C o n este m o t i v o se l e v a n t ó e l s e ñ o r 
Grumersindo A z c á r a t e y p r o n u n c i ó u n | 
b r i l l a n t e d i s c u r s o que f u é m u y a p l a u ­
dido por l a m a y o r í a . 

E l s e ñ o r A z c á r a t e , d e s p u é s de ex­
tenderse en c o n s i d e r a l i e n e s sembré e l 
C o n g r e s o E u c a r í s t i c c I n t e r n a c i o n a l , 
i n v i t ó á «u^ c o r r e l i g i o n a r i o s á u s a r de 
t o l e r a n c i a y l e s r e c o r d ó e l deber e n 
que e s t á n de r e s p e t a r l a L e y . 

F E R R O C A R R I L D E 
F E R R O L A B F / T A N Z O S 

E n v o t a c i ó n o r d i n a r i a a p r o b ó h o y 
el S e n a d o u n c r é d i t o e x t r a o r d i n a r i o 
p a r a c o n t i n u a r l a s o b r a s que se s i ­
guen de l f e r r o c a r r i l d e l F e r r o l á B e -
tanzos. 

L O S C A M B I O S 
A y e r se c o t i z a r o n la s l i b r a s es ter­

l inas á 27 '38. 

mEMÍPOÍEL CABLE 

ESTADOSJNIDOS 
S e r v i r i o d e l a P r e n s a A s o c i a d a 

E L P R I M E R O O M E X T A K I O 

N e w H a v e n , J u n i o 21. 
E n e l " l u n c h " c e l e b r a d o h o y p o r 

los v i e j o s g r a d u a d o s de l a U n i v e r s i ­
d a d de Y a l e , e l P r e s i d e n t e T a f t h a 
hecho s u p r i m e r c o m e n t a r i o r e s p e c t o 
á l a d e c i s i ó n de l T r i b u n a l S u p r e m o 
sobre e l " t r u s t " d e l p e t r ó l e o y d e 
" A m e r i c a n T o b a c c o C o r a p a n y . " 

M r . T a f t a b r í ora d u d a s de aue l a 
]ey c o n t r a los s i n d i c a t o s h a y a s ido v a ­
riada de t a l m o i o que benefic ie á los 
oego-cios d e l p a í s . 

E N M I E N D A R E C H A Z A D A 

W a s h i n g t o n , J u n i o 21. 
L a C á m a r a de R e p r e s e n t a n t e s h a r e -
í h a z a d o l a e n m i e n d a de B r i s t o w he-
3ha en el S e n a d o c o n t r a l a r e s o l u ­

c i ó n de l a C á m a r a r e s p e c t o á l a e lec­
c i ó n de s enadores . P o r l a c i t a d a en­
m i e n d a el C o n g r e s o r e g l a m e n t a r á d i ­
chas e lecc iones . 

L A D R O N C 0 O T D 0 
B ú f f a l o , N . Y . . J u n i o 21. 

E d w a r d L e e , e m p l e a d o de c o n t a d u -
ria, que r o b ó 1-46,000 d e l a c o r a z a d o 
" G e o r g i a " e l d í a o n c e d e F e b r e r o , 
c a n 3 o e s t a b a e n el p u e r t o de l a H a ­
bana , h a s ido a l fln d e t e n i d o p o r l a 
p o l i c í a . 

D i c h o i n d i v i d u o e s t u v o d á n d o s e m u ­
cho /rusto c o n e l d inevo d e l G o b i e r n o , 
Que d e r r o c h ó á m^nos l l e n a s e n t r e s 
v ia j e s que dio á E u r o p a . 

L a p o l i c í a le e n c o n t r ó e n c i m a v e i n ­
te y c i n c o m i l pesos . 

L A CORONACION OE L O S R E Y E S DE I N G L A T E R R A 

S O L E M N E C E R E M O N I A 

LA UNDERWOOD' 
L a f a b u l o s a d e m a n d a p a r a m á q u i ­

nas de e s c r i b i r " ü n d e r w o o d , " h a 

obl igado á l a C o m p a ñ í a á f a b r i c a r 

u n a a d i c i ó n c a d a a ñ o , y a u n q u e h o y 

Posee l a f á b r i c a m a y o r d e l m u n d o , 

p r o d u c i e n d o m á s de 500 m á q u i n a s 

d i a r i a m e n t e , no p u e d e d a r a b a s t o 4 

los enormes ped idos que d e todas 

Pari-es d e l m u n d o r e c i b e . P o r e sa r a ­

z ó n n u e s t r o s p e d i d o s h a n s u f r i d o l a r -

í & s demorae , p e r o c o n l a n u e v a a d i -

C1ón, d e u n a c a p a c i d a d i g u a l á l a ter­

cera p a r t e que o c u p a l a a c t u a l f á b r i ­

ca, p o d r e m o s e n b r e v e l l e n a r r á p i d a 

y d e b i d a m e n t e las ó r d e n e s de ú n e s ­

e o s agente s y c l i en te s , 

C H A M P I O N & P A S C U A L , 

O b i s p o 99-101. 
C 1712 j n . - l 

B X T Ü & t A 9 M 0 P O P U L A R 

L o n d r e s , J u n i o 21. 
E l p u e b l o i n g l é s , e n t u s i a s t a c o m o 

n u n c a p o r sus soberanos , les p r e p a r a 
u n a m a n i f e s t a c i ó n i m p o n e n t e p o r l o 
e n t u s i á s t i c a y c a r i ñ o s a . L a m u c h e ­
d u m b r e i n m e n s a que se a g o l p a en l a s 
c a l l e s y p l a z a s que d e t e r m i n a n e l r e ­
c o r r i d o de l a c o m i t i v a r e g i a n o r e ­
c u e r d a p r e c e d e n t e e n n i n g u n a de la-.i 
c e r e m o n i a s a n á l o g a s c e l e b r a d a s e n l a 1 
c a p i t a l c o n m o t i v o de l a c o r o n a í c i ó n 
d e a n t e r i o r e s m o n a r c a s . 

L a s m a s a s á v i d a s de c o n s e g u i r 
b u e n o s pues tos p a r a p r e s e n c i a r e l 
desf i le de l a p r o c e s i ó n , r e c o r r e n l a c a ­
p i t a l desde m e d i a n o c h e e n b u s c a de 
l u g a r e s a p r o p i a d o s p a r a s u o b s e r v a ­
c i ó n . E l f a m e s e b a r r i o de W e s t E n d 
e s t á i n t r a n s i t a b l e . N u m e r o s o s t r e n e s 
a r r o j a n s o b r e L o n d r e s v e r d a d e r a s 
m a s a s b u m a n a s que i m p i d e n todo 
t r á n s i t o , o b l i g a n d o á l a p o l i c í a á p a ­
r a l i z a r e l m o v i m i e n t o de c a r r u a j e s y 
t o d a d a s e de v e h í c u l o s . 

A S P E C T O G R A N D I O S O 
L a s i l u m i n a c i o n e s p r e p a r a d a s p a r a 

m a ñ a n a h a n c o m e n z a d o desde e s t a 
n o c h e á t í t u l o de e n s a y o . E l e fec to 
q u e p r o d u c e n sobre e l d e c o r a d o de l a 
c i u d a d es v e r d a d e r a m e n t e g r a n d i o s o , 

J O R O E Y V r C T O R I A 
E l R e y y l a R e i n a h a n p a s a d o eli 

d í a r e c i b i e n d e á los n u m e r o s o s h u é s - " 
p e á e s , r e p r e s e n t a n t e s de l a s c a s a s 
r e i n a n t e y de l e s J e f f s de E s t a d o de 
l a s d e m á s r o c i o n e s . E l R e y J o r g e y 
su c o n s o r t e v i s i t a r e n esta t a r d e l a ex-
M v i c i ó n h í p i c a " O l y m p i c a . " L a s 
p r i m e r a s h o r a s de l a noche l a p a s a ­
r o n en c o m p a ñ í a de l P r í n c i p e de 
B u c k i n g h a m c a m b i a n d o i m p r e s i o n e s 
s o b r e los ú l t i m o s n r e p a r a t i v e s de l a 
c e r e m o n i a de m a ñ a n a . 

B Ü E N A U G U E I O 
E l p u e b l o i n g l é s t o m a como dato 

de b u e n Rñft^ttrio l a s e r e n i d a d de u n 
; c e l o e s t r e l l a d o que a c r e d i t a p a r a 
: m a ñ a n a u n h e r m o s o d í a . 

P R O C L A M A C I O N O F I C I A L 
" ¡ L a r g a v i d a a l r e y J o r g e , R e y 

' p o r l a g r a c i a d ? D i o s d e l í e i n o U n i -
¡ do de l a G r a n B r ? + a ñ a é I r l a n d a , de 
l í o s d o m i n i o s b r i t á n i c o s a l i e n d * los 
¡ m a r e s , D e f e n s o r de l a F e y E m p e r a ­

d o r de las I n d i a s ! " 

T a l es e l s a l u d o o f i c i a l que S3 d i r i ­
g i rá , a l r e y J o r g e y quo r e p e r c u t i e n d o 
p o r todos los á m b i t o s d e l i m p e r i o b r i ­
t á n i c o , s e r á r e p e t i d o m a ñ a n a p o r m i ­
l lones de voces á t r a v é s de los m a r e s , 

: p o r q u e el ac to de l a c o r o n a c i ó n que 
se v a á e f e c t u a r d r n t r o de n o c a s ho­
r a s es 1?. c o n s a g r a c i ó n o f i c i a l d e l r e i ­
n a d o d e l oc tavo r e y de l a f a m i l i a de 
H a n n o v e r . 

E L P H O O R A M A 

E l ac to de l a c o r o n a c i ó n con s u i m ­
p o n e n t e i n v e s t i d u r a , que h a de efec­
t u a r s e en l a a n t i q u í s i m a A b a d í a de 
W e s t m i n s t e r , y l a ser ie de ceremo­
n i a s , á c u a l m á s v i s t o s a p o r e l i n c o m ­
p a r a b l e e s p l e n d o r y s i n p r e c e d e n t e 
m a g n i f i c e n c i a que se h a n d e desp le ­
g a r en el las , h a n s ido c o m b i n a d a s c o n 
l a m a y o r p r e c i s i ó n en todos sus deta­
l les , p o r e l G r a n C h a m b e l á n de P a l a ­
cio,' e l d u q u e de N o r f o l k , a s e s o r a d o 
p o r l o r d K i t c h e n e r , l o r d R o b e r t s y 

• v a r i a s o tras p e r s o n a s e n t e n d i d a s en 
l a o r g a n i z a c i ó n de g r a n d e s f iestas . 

E l r e s u m e n de l p r o g r a m a d e l d í a 
de m a ñ a n a es e l s i g u i e n t e : 

A l a s seis y m e d i a , se a b r i r á n de 
p a r e n p a r l a s p u e r t a s de l a A b a d í a 
de W e s t m i n s t e r p a r a que n e n e n t r e n 
en l a b a s í l i c a los m i e m b r o s de l a R e a l 
F a m i l i a y los i n v i t a d o s o f i c i a lmente , 
y á l a s n u e v e de l a m a ñ a n a se c e r r a ­
r á n . 

A l a s n u e v e y 45 m i n u t o s se f o r m a ­
r á l a r e g i a p r o c e s i ó n á lo l a r g o d e l c a 
m i n o e n t r e e l p a l a c i o de B u c k i n g h a m 
V l a A b a d í a de W e s t m i n s t e r . 

A l a s d iez y 20 m i n u t o s e l r e y J o r -
ge y l a r e i n a M a r í a , c o n s u s é q u i t o de 
lores d a m a s y d e m á s a c o m p a ñ a n t e s , 
s a l d a n d e l c i tado p a l a c i o p a r a d i r i ­
g irse á l a A b a d í a , e n l a que se l l e v a r á 
á efecto desde l a s once de l a m a ñ a n a 
á l a s dos de l a t a r d e , l a c e r e m o n i a de 
l a c o r o n a c i ó n . 

A l a s dos y 20 m i n u t o s l a r e g i a co­
m i t i v a se p o n d r á en m a r c h a y a t r a ­
v e s a r á l a s p r i n c i p a l e s ca l l e s de L o n ­
d r e s pa-ra r e g r e s a r á p a l a c i o , desde 
l a L o m a de l a C o n s t i t u c i ó n y p a s a n ­
do p o r l a s c a l l e s de P i c a r d i l l y . P a l l 
M a l í l a p l a z a de T r a f a J g a r v I s s 
l i es de F l e e t y M a l í 

D E C O R A D O D E L A S C A L L E S j e l l a ocho c a b a l l o s g u a j a m o n e s de l a s 

S e h a e s tado t r a b a j a n d o s e m a n a s 
e n t e r a s en el d e c o r a d o de l a s ca l l e s , 
l l e g a n d o a l c o l m o de l a m a g n i f i c e n ­
c i a e n l a v í a que c o n d u c e á l a A b a d í a 
de W e s t m i n s t e r y las c a l l e s que l a r o ­
d e a n , e n l a s que no se v e n m á s que co­
l u m n a s s o p o r t a n d o e s t a t u a s d o r a d a s 
de l a V i c t o r i a , leones , g r i f o nes , g u i r ­
n a l d a s de flores, c o r o n a s de l a u r e l y 
b e l l o t a s ; l a p l a z a de T r a f a l g a r n o es 
s ino u n a e n o r m e m a s a de ñ o r e s ; to­
dos los ed i f i c ios e s t á n c u b i e r t o s de r i ­
cas t a p i c e r í a s y v i s t o s a s c o r t i n a s d e 
s e d a y t e r c i o p e l o ; g r a n d e s a r c o s de 
t r i u n f o se a p e r c i b e n d o n d e q u i e r a ; e l 
a f á n de l a d e c o r a c i ó n h a l l e g a d o a l 
d e l i r i o . 

L A A B A D I A D E W E S T M I N S T E R 

E x c e p t u a n d o l a g r a d e r í a que se h a 
l e v a n t a d o f r e n t e á l a f a c h a d a de l a 
b a s í l i c a , p a r a que p u e d a n e s t a r c ó ­
m o d a m e n t e s e n t a d o s los c o n c u r r e n t e s 
á l a c e r e m o n i a de l a c o r o n a c i ó n , y 
que h a s ido c u b i e r t o c o n r i c o s t a p i c e s 

I r o j o s b o r d a d o s de oro, n a d a se h a v a -
I r í a d o e n l a d i s p o s i c i ó n i n t e r i o r de l a 
¡ v e n e r a b l e c a t e d r a l , d e l a n t e de c u y o 

m e j o r e s de l a s c u a d r a s r e a l e s ; lo s 
a r r e o s s o n de p i e l m a r r o q u í r o j a y e l 
h e b i l l a j e es todo de oro m a c i z o . 

D E T A L L E S D E L A C O R O N A C I O N 

L a s i m p o n e n t e s c e r e m o n i a s d e l ' ' D í a 
de l a C o r o n a c i ó n , " i n c l u y e n d o l a i n ­
f i n i d a d de de ta l l e s que l a s a c o m p a ­
ñ a n , e s t á n d i s p u e s t a s c o n l a e x a c t i ­
t u d o f i c i a l que r e q u i e r e n y es f á c i l 
p r e v e r las ser ies de b r i l l a n t e s aconte ­
c i m i e n t o s que e s t á n á p u n t o de desa ­
r r o l l a r s e . 

E l p r i m e r r e q u i s i t o á que se a t i e n ­
de s e g ú n e l r i t u a l , es e l s i g u i e n t e : 

" E n l a m a ñ a n a d e l d í a de l a coro­
n a c i ó n se c u i d a r á d e que l a a m p o l l a 
e s t é l l e n a de ace i te y que , j u n t o c o n 
l a c u c h a r a , e s t é c o l o c a d a sobre e l a l ­
t a r en l a i g l e s i a de l a A b a d í a . 

E n l a p u e r t a o c c i d e n t a l de l a A b a 
d í a , los A r z o b i s p o s y O b i s p o s a g u a r ­
d a r á n l a l l e g a d a de S u s M a j e s t a d e s , 
que se h a f i j a d o p a r a l a s 11 a . m. Y a 
d e n t r o de l a A b a d í a , e l R e y y l a R e i ­
n a p a s a n á lo l a r g o de l a n a v e de l a 
C a t e d r a l , p o r e l c ó r o , y a s c e n d i e n d o 
u n a s e s c a l e r a s s u b e n á u n a e l e v a d a 
p l a t a f o r m a l l a m a d a e l t e a t r o . 

l e t a n í a : se r e c i t a n l a s o r a c i o n e s de l a 
c o m u n i ó n y se p r e d i c a u n s e r m ó n 
corto . A l c o m i e n z o de l a o r a c i ó n e v a n ­
g é l i c a e l R e y , que h a s t a esos i n s t a n ­
tes h a p e r m a n e c i d o d e s c u b i e r t o , colo­
c a sobre s u c a b e z a u n a g o r r a de t e r ­
c iope lo b o r d a d a de a r m i ñ o , que re t i e ­
ne h a s t a t e r m i n a r l a c r i s t i a n a o r a 
c i ó n . 

D e s p u é s d e l s e r m ó n se a d m i n i s t r a 
e l J u r a m e n t o ; e l R e y se d i r i g e a l a l ­
t a r d e s p u é s que el A r z o b i s p o de C a n -
t e r b u r y le h a d i r i g i d o l a p r e g u n t a de 
r i t u a l : " S e ñ o r : ¿ d e s e a v u e s t r a M a ­
j e s t a d p r e s t a r j u r a m e n t o ? " A lo que 
c o n t e s t a e l R e y : " ¡ L o d e s e o ! " 

T r a s de estas p a l a b r a s se s a c a l a es­
p a d a de l a v a i n a y se c o l o c a en f r e n t e 
d e l R e y d u r a n t e e l r e s t o de l a c e r e ­
m o n i a . 

E l D e a n de W e s t m i n s t e r p r o c e d e á 
i n v e s t i r á s u r e a l p e r s o n a c o n l a esto­
l a y oon e l m a n t o i m p e r i a l . E l G r a n 
C h a m b e l á n a j u s t a los b r o c h e s . 

D e s p u é s q u e e l R e y v u e l v e á s en ­
t a r s e en l a s i l l a de S a n E d u a r d o , e l 
A r z o b i s p o de C a n t e r t ) u r y r e c o g e d e l 
a l t a r l a e s f e r a , se l a e n t r e g a á S u M a 
j e s t a d y á l a v e z l e c o i o c a u n a n i l l o 
de oro c o n u n r u b í e n e l dedo m e ñ i ­
que d e l a m a n o d e r e c h a . T e r m i n a d a 
e s t a c e r e m o n i a e l R e y sost iene en s u 
d i e s t r a e l c e t r o c o n l a c r u z , a í m b o i o 
d e l p o d e r , y en l a m a n o i z q u i e r d a el 
ce tro c o n l a p a l o m a , e m b l e m a d e l a 
e q u i d a d y j u s t i c i a . 

E l a c t o m á s i m p o r t a n t e de l a cere ­
m o n i a es l a c o n s a g r a c i ó n de l a c o r o n a 
de S a n E d u a r d o , q u e e f e c t ú a e l A r z o -

j b i spo de C a n t e r b u r y a n t e e l a l t a r . E l 
i v e n e r a b l e s a c e r d o t e r e p i t e en tono so­
l e m n e l a s i g u i e n t e o r a c i ó n : " O h , 

j D i o s , c o r o n a d e l c r e y e n t e : A l a b a d o , 
D e s p u é s de l a p r e g u n t a el R e y 1 á t í s u p l i c a m o s y s a n t i f i c a m o s á este 

p r o m e t e s o l e m n e m e n t e g o b e r n a r de t u s i e r v o J o r g e , n u e s t r o R e y ; y oomo 
a c u e r d o c o n l a l e y y m a n t e n e r l a r e - ; c i ñ e s h o y u n a c o r o n a de oro p u r o so-

¡ l i g i ó n e s t a b l e c i d a , y con sus m a n o s 
| s o b r e los E v a n g e l i o s d i c e : " C u m p l i r é 
| y g u a r d a r é lo que he p r o m e t i d o . ¡ Q u e 
¡ D i o s me a y u d e ! " A c t o c o n t i n u o el 
i R e y besa e l l i b r o y f i r m a e l j u r a m e n t o , 
i R e g r e s a n d o á s u s i l l ó n el R e y per -
i m a n e c e r á s en tado u n o s m i n u t o s , con-
: t i n u a n d o l a c e r e m o n i a r e l i g i o s a , y 
I t e r m i n a d a é s t a , d e s p u é s de b r e v e o r a ­

c i ó n , se l e v a n t a e l G r a n C h a m b e l á n 
y lo d e s p o j a d e l m a n t o de p ú r p u r a 
L u e g o se q u i t a l a g o r r a y t o m a a s i e n ­
to en l a s i l l a de S a n E d u a r d o . 

C u a t r o C a b a l l e r o s de l a O r d e n d é l a 
J a r r e t i e r a l o c u b r i r á n c o n u n p a l i o 
m i e n t r a s e l A r z o b i s p o de C a n t e r b u r y 
le a p l i c a e l ace i t e s a g r a d o . 

*Juando e l A r z o b i s p o d e j a c a e r e l 
ace i te sobre l a c a b e z a de l M o n a r c a , 
d i c e : " S e a v u e s t r a c a b e r a u n g i d a c o n 
el s a g r a d o acei te , e s m o f u e r o n u n g i ­
dos los r e y e s , los s a c e r d o t e s y los p r o ­
f e t a s . " 

A l a p l i c á r s e l o en e l pecho , d i c e : 
" S e a v u e s t r o p e c h o u n g i d o con el sa­
g r a d o a c e i t e . " Y a l a p l i c a r l o en l a s 
m a n o s d i c e : " S e a n v u e s t r a s m a n o s 
u n g i d a s con el s a g r a d o a c e i t e . " 

b r e s u c a b e z a , e n r i q u e c e s u l e a l c o r a ­
z ó n c o n t u a b u n d a n t e g r a c i a y c o r ó ­
n a l o c o n t o d a s l a s v i r t u d e s p r i n c i p a ­
les, p o r m e d i o de n u e s t r o e t erno r e y 
J e s u c r i s t o , n u e s t r o S e ñ o r . A m é n . " 

D e s p u é s de e s t a o r a c i ó n los A r z o ­
b i spos y O b i s p o s d e j a n e l a l t a r y se 
d i r i g e n h a c i a e l R e y , que m i e n t r a s 
t a n t o e s t á s e n t a d o en l a s i l l a de S a n 
E d u a r d o . E l D e a n de W e s t m i n s t e r 
t r a e l a c o r o n a de l a l t a r , se l a e n t r e g a 
a l A r z o b i s p o de C a n t e r b u r y , que c o n 
l a m a y o r r e v e r e n c i a l a c o l o c a s o b r e 
l a c a b e z a d e l m o n a r c a . E n este m o ­
m e n t o todos los p r e s e n t e s a c l a m a n 
" ¡ D i o s g u a r d e a l R e y ! " y los p a r e s 
se c i ñ e n sus c o r o n a s . S u e n a n l a s t r o m ­
petas y a t r o n a n los espac ios las s a l ­
v a s h e c h a s p o r l a s b a t e r í a s e s t a c i o n a ­
d a s e n H y d e P a r k y p o r los c a ñ o n e s 
d e l a a n t i g u a T o r r e de L o n d r e s . A c t o 
s e g u i d o e l A r z o b i s p o , Ob i spos y P a r e s 
l e v a n t a n a l R e y y l e s i e n t a n e n s u 
t r o n o , d a n d o c o m i e n z o u n h o m e n a j e 
g r a n d e de los p r e s e n t e s , que i n i c i a e l 
A r z o b i s p o de C a n t e r b u r y . E l v e n e r a ­
ble p r e l a d o se a r r o d i l l a a n t e e l R e y y 
lo b e s a en l a m e j i l l a i z q u i e r d a . A l A r -

L u e g o c o n t i n ú a : " Y c o m o S a l o m ó n i zob i spo le s i gue e l P r i n c i p e de G a l e , 
f u é u n g i d o R e y ñ o r e l s a c e r d o t e Z a -
d o k y p o r e l p r o f e t a N a t á n , s e a a s í 
v u e s t r a M a j e s t a d u n g i d o , b e n d e c i d o y 
c o n s a g r a d o R e y de este pueblo , á 
q u i e n D i o s n u e s t r o S e ñ o r os h a d a d o 
p a r a m a n d a r y g o b e r n a r . E n e l n o m ­
b r e d e l P a d r e , de l H i j o y d e l E s p í r i t u 
S a n t o . A m é n . " 

E l R e y se a r r o d i l l a m i e n t r a s q u e 
e l A r z o b i s p o lo b e n d i c e . 

A c t o s e g u i d o el D e a n de W e s t m i n s ­
t er co loca e l c o l o b i u m s i n d o n i ó a l b a 

que se q u i t a l a c o r o n a y r i n d e s u ho­
m e n a j e de r o d i l l a ; luego s i g u e n t o d o s 
los p r í n c i p e s d e s a n g r e r e a l , que to­
c a n l a c o r o n a de S u M a j e s t a d y l o be­
s a n e n l a m e j i l l a i z q u i e r d a . L o s D u ­
ques , M a r q u e s e s , C o n d e s , V i z c o n d e s , 
B a r o n e s y t í t u l o s e j e c u t a n l a m i s m a 
c e r e m o n i a , s i endo e l m á s a n c i a n o de 
e l l c s e l ú n i c o que b e s a a l R e y en 1* 
m e j i l l a . 

T e r m i n a d o e l h o m e n a j e y e n s o r d e ­
c ido los p r e s e n t e s p o r el r e d o b l e de 

s o b r e l a e s p a l d a de S u M a j e s t a d , y l<* t a m b o r e s y e l s o n a r de los c l a r i 
l u e g o l a t ú n i c a ó d a l m á t i c a . E l G r a n 
C h a m b e l á n t o c a los t a l o n e s d e l R e y 
con l a s e spue la s de oro y se le c i ñ e á 
l a c i n t u r a l a e s p a d a de l a j u s t i c i a 
m i e n t r a s que e l A r z o b i s p o de C a n t e r ­
b u r y d i c e : " C o n e s t a e s p a d a de J u s ­
t i c i a p a r a d el c r e c i m i e n t o de l a i n i ­
q u i d a d , p r o t e g e d l a s a g r a d a I g l e s i a 
d e l S e ñ o r , a y u d a d y d e f e n d e d las v i u ­
das y h u é r f a n o s . " 

nes, t e r m i n a l a c e r e m o n i a c o n u n g r i ­
to i m p o n e n t e de " ¡ D i o s g u a r d e a l 
R e y J o r g e ! " 

A l a c o r o n a c i ó n d e l R e y s igue l a 
c o r o n a c i ó n de l a R e i n a , c e r e m o n i a 
m u c h o m á s s imple . E n m e d i o de dos 
O b i s p o s S u M a j e s t a d ¿ e a r r o d i l l a en 
los e sca lones d e l a l t a r m i e n t r a s que 
se r e s a u n a o r a c i ó n ; luego p a s a á u n 
r e c l i n a t o r i o c o l o c a d o en tre e l a l t a r y 

E l r e y J o r g e y l a r e i n a I V I a r í a d e I n g l a t e r r a , c o n 
l o s s u n t u o s o s t r a j e s y m a n t o s q u e v e s t i r á n e n e l b r i = 
l i a n t e a c t o d e s u c o r o n a c i ó n l a q u e s e c e l e b r a r á e n 
l a A b a d í a d e W e s t m i n s t e r . = = E l r e y J o r g e V t i e n e 4te» 
a ñ o s d e e d a d y s u c o n s o r t e 

a l t a r f u e r o n c o r o n a d o s t a n t o s r e y e s y 
r e i n a s y d e b a j o de c u y a s b ó v e d a s fue 
r o n m á s t a r d e á d o r m i r e l 
s u e ñ o . 

C o n t i n u a r á n d e s t a c á n d o s e sus a tre ­
v i d o s a r c o s y s ó l i d a s c o l u m n a s gr i s e s 
c o n i m p o n e n t e m a j e s t a d sobre los re­
gios t r a j e s c u a j a d o s de p e d r e r í a y los 
b r i l l a n t e s u n i f o r m e s d e s l u m b r a n t e s 
de oro, y sus dos t o r r e s d o m i n a n d o 
m a j e s t u o s a m e n t e l a p e r s p e c t i v a , á l a 
que s i r v e n de f o n d o e l i m p o n e n t e edi­
f i c io de l a C á m a r a de ios L o r e s y l a 
m a n z a n a que o c u p a e l d e l P a r l a m e n tes • 
to, todo lo c u a l se c o m b i n a p a r a d a r • 

P a s a n d o p o r s u s t r o n o s se a r r o d i ­
l l a n á o r a r en unos r e c l i n a t o r i o s colo-

gterno ! c a ~os a n t e los s i l lones rea l e s , en e l 
i l a d o S u r d e l a l t a r , y l u e g o o c u p a n los 
| b e l l a m e n t e t a l l a d o s é h i s t ó r i c o s s i l l o -
! nes d e l T r o n o . 

A c t o s e g u i d o e l A r z o o i s p o de C a n -
¡ t e r b u r y en u n i ó n d e l L o r d G r a n C a n -
; c i l l e r , d e l L o r d G r a n C h a m b e l á n , d e l 
; L o r d G r a n C o n d e s t a b l e , d e l E a r l e 

G r a n M a r i s c a l , c o n e l R e y de A r m a s 
ó p r i m e r H e r a l d o á l a c a b e z a , se d i r i ­
ge á los c u a t r o l a d o s d e l t e a t r o y e n 
voz a l t a p r o n u n c i a l a s f r a s e s s i g u i e n -

L a G u a y a c o s e 

r e ú n e l o s e f e c t o s e s p e c í f i c o s d e l S U L -

F O G U A Y A C O L A T O C A L C I C O q u e n o 

e s i r r i t a n t e a u n q u e s e u s e d u r a n t e m u c l i o 

t i e m p o , á l o s n u t r i t i v o s d e l a c o n o c i d a 

SOMATOSE LIQUIDA DULCE 
c o n t e n i e n d o a l b u m o s a s d e l a c a r n e . 

á l a c e r e m o n i a de h o y u n a s p e c t o de 
e x t r a o r d i n a r i a g r a n d e z a é i n s u p e r a ­
b le m a g n i f i c e n c i a . 

L A C A R R O Z A D E G A L A 

" S e ñ o r e s : O s p r e s e n t o a l R e y i n -
' d i s c u t i b l e de este p a í s . ¿ V o s o t r o s , q u e 
• h a b é i s v e n i d o a q u í p a r a r e n d i r l e ho­

m e n a j e , e s t á i s d i s p u e s t o á h a c e r l o 
a h o r a ? " 

L o s R e y e s se t r a s l a d a r á n á l a A b a 
d í a d e W e s t m i n s t e r en l a f a m o s a ca-

É l p u e b l o s i g n i f i c a r á s u a s e n t i ­
m i e n t o g r i t a n d o : " ¡ D i o s g u a r d e a l 

I r r o z a de g a l a que f u é c o n s t r u i d a en ^ R g y j o r g e ! ' ' 

11761 p o r e l r e y J o r g e I I I . P r o n u n c i a d a s e s t a s p a l a b r a s , l a s 

D i c h a c a r r o z a , q u e es u n v e r d a d e r o \ t r o m p e t a s l a n z a n a l a i r e sus n o t a s 
' m o d e l o de e l e g a n c i a y so l idez , es de m a r c i a l e s y los v a s o s s a g r a d o s é i n -

rob le p u l i m e n t a d o y i v é p i n t a d a p o r s i g n i a s r e a l e s , menos l a s e s p a d a s , s e 
e l c é l e b r e a r t i s t a i t a l i a n o C i p r i a n i ; c o l o c a n sobre el a l t a r ; d e s p u é s d e es-

1 p e s a c u a t r o t o n e l a d a s y t i r a r á n de | t a c e r e m o n i a dos O b i s p o s e n t o n a n l a 

E L M E J O R R E M E D I O con­
tra las afecciones BRONCO» 
P U L M O N A R E S . 

D e s c r i p c i o n e s c i e n t í f i c a s y m u e s t r a s 
e s t á n á l a d i s p o s i c i ó n d e l o s s e ñ o r e s f a » 
c u l t a t i v o s q u e g u s t e n d i r i g i r s e á 

G A R L O S B Ó H M E R . S O L N U M . 7 4 , H A B A N A 

c m i 20-Jn. 
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e l s i l l ó n de S a n E d u a r d o , d o n d e e l 
A r z o b i s p o de C a n t e r b u r y le a p l i c a e l 
ace i t e s a g r a d o , í m i c a m e n t e en l a ca^ 
beza , m i e n t r a s que c u a t r o d a m a s no-
bles so s t i enen e l p a l i o que l a c u b r e . 
C o m o s e ñ a l de b u e n a fe e l A r z o b i s p o 
l e c o l o c a u n a n i l l o de oro c o n u n r u ­
b í en e l c u a r t o d e d o de l a m a n o d e r e -

L A R E P R E S E N T A C I O N D E L O S 
K S T A D O S U N I D O S 

L a E m b a j a d a de loa E s t a d o s U n i -
! dos en l a s f i e s tas de l a c o r o n a c i ó n se 
' c o m p o n e d e l E m b a j a d o r W h i t e l a w 

R e i d y e l E m b a j a d o r e s p e c i a l M r . 
J o h n H a y s H a r m m o n d , e l S e c r e t a r i o 
de l a E m b a j a d a , M r . W i l l i a m P h i -

c b a y u n a c o r o n a . E n este m o m e n t o i i i p S ; e i c a p i t á n S i m p s o n , a ^ r c ^ a d o 
t o d a s l a s d a m a s nob les se c m e n s u s 
r e s p e c t i v a s c o r o n a s . T e r m i n a d a e s t a 
c e r e m o n i a e l A r z o b i s p o de C a n t e r b u ­
r y c o l o c a e l c e t r o c o n l a c r u z e n l a 
m a n o d e r e c h a y e l c e t r o c o n l a p a l o ­
m a en l a i z q u i e r d a ; l a R e i n a se d i r i g e 

n a v a l , y e l c o m a n d a n t e S l o c u m , agre ­
g a d o m i l i t a r . 

i L o s a y u d a n t e s d e l E m b a j a d o r es­
p e c i a l , H a m m o n d . s o n el g e n e r a l G r r e -

! b y y e l a l m i r a n t e V r e e l a u d . 
A u n q u e son m u c h o s los a m e r i c a n o s 

a s u t r o n o y a l p a s a r ante e l R e y le ' p r o m i n e n t e s que h a n t r a t a d o de c o n 
s e g u i r u n a i n v i t a c i ó n p a r a p r e s e n c i a r h a c e u n s a l u d o c o n l a c a b e z a . 

E l r e s to de l a c e r e m o n i a es p u r a ­
m e n t e de c a r á c t e r r e l i g i o s o : e l R e y y 
l a R e i n a se d i r i g e n a l a l t a r , se despo­
j a n de sus c o r o n a s y o f r e c e n sus r e g a ­
los : e l d e l R e y cons i s t e en u n p a ñ o de 
a l t a r y u n a b a r r a de oro en b r u t o , y 
e l d e l a R e i n a otro p c ü o de a l t a r y 
u n a c a n t i d a d de m o n e d a s de oro. L o s 
m o n a r c a s r e c i b e n l a s a n t a c o m u n i ó n , 
c o l o c a n n u e v a m e n t e sus c o r o n a s so-

I j r e sus c a b e z a s y c o n los ce tros en l a s 
m a n o s r e t o r n a n á sus t ronos p a r a 
a g u a r d a r l a s o r a c i o n e s f ina l e s . 

S e f o r m a e l o r d e n de l a p r o c e s i ó n 
y los r e y e s , s egu idos de s u s é q u i t o , 
c o n d u c e n l a s i n s i g n i a s r e a l e s p a r a l a 
c a p i l l a de S a n E d u a r d o p o r ambos l a ­
dos d e l a l t a r , r e s p e c t i v a m e n t e . 

E l R e y d e s p u é s de c a m b i a r l a co­
r o n a o f i c i a l p o r l a i m p e r i a l y d e des­
p o j a r s e d e l m a n t o i m p e r i a l , p o n i é n ­
dose n u e v a m e n t e e l m a n t o de p ú r p u ­
r a , a c o m p a ñ a d o de s u consorte , l l e ­
v a n d o a m b o s en l a m a n o d e r e c h a el 
ce tro con l a c r u z y e n l a i z q u i e r d a e l 
R e y y l a R e i n a e l c e t r o c o n l a pa lo ­
m a , se r e t i r a n á l a A b a d í a p o r l a p u e r ­
t a de e c c í d e n t e , p o r donde e n t r ó l a 
p r o c e s i ó n y e m p i e z a e l v i a j e de r e ­
greso h a c i a p a l a c i o . 

B A N Q I T C T E O F I C I A L 
H a b r á p o r l a n o c h e , e n e l M i n i s t e ­

r i o de E s t a d o , u n g r a n b a n q u e t e , a l 
c u a l c o n c u r r i r á n los r e y e s , los m i e m ­
b r o s d e l a R e a l F a m i l i a y t edos sus 
i n v i t a d o s . 

I L U M I N A C I O N E S Y F O G A T A S 

T a m b i é n h a b r á g r a n d e s i l u m i n a ­
c iones e n t o d a l a c i u d a d é i n n u m e -

1 l a c e r e m o n i a de l a c o r o n a c i ó n en l a 
¡ A b a d í a de W e s t m i n s t s r , r o n m u y po-
| eos los que lo l o g r a r o n , c o n t á n d o s e 
! en tre é s t o s M r . C h a r l e s P . T a f t . h e r ­
m a n o d e l P r e s i d e n t e de los E s t a d o s 
U n i d o s , y s u s e ñ o r a . 

L A S A G R A D A B I B L I A 
i 

L a B i b l i a sobre l a c u a l e l R e y pres ­
t a s u j u r a m e n t o es n u e v a en t o d a s l a s 
c o r o n a c i o n e s . L a u s a d a p a r a l a c o n s a ­
g r a c i ó n de E d u a r d o V i l f u é u n r e g a -

,1o de l a s U n i v e r s i d a d e s de O x f o r d y 
C a m b r i d g e y se c o n s e r v a en l a b i b l o 

: t e c a d e l P a l a c i o L a m b e t h . L a s m i s -
; m a a U n i v e r s i d a d e s h a n r e g a l a d o a l 
1 A r z o b i s p o de C a n t e r b u r y l a B i b l i a 
: p a r a l a c o r o n a c i ó n de J o r g e V . 
j E n e l M u s e o B r i t á n i c o se conser -
i v a t o d a v í a l a B i b l i a sobre l a c u a l 
p r e s t a r o n j u r a m e n t o los p r i m e r o s r e -

i yes de I n g l a t e r r a . E s u n a t r a d u c c i ó n 
I m a n u s c r i t a d e l l a t í n , de los c u a t r o 
i E v a n g e l i o s , y se s u p o n í a que f u é es­

c r i t a á ú l t i m o s d e l s i g lo n u e v e . 
E L C A L I Z Y L A P A T E N A 

E l c á l i z y l a p a t e n a que se u s a n en 
l a c e r e m o n i a de los r e y e s son de oro, 

| s i endo c o n d u c i d a s p o r dos O b i s p o s 
l en l a p r o c e s i ó n que se c e l e b r a d e n t r o 
; de l a A b a d í a , d u r a n t e l a c e r e m o n i a 
de l a c o r o n a c i ó n . 

i L A A M P O L L A Y L A C U C H A R A 

D í c e s e que l a a m p o l l a y l a c u c h a ­
r a que se e m p l e a n e n e l u n g i m i e n t o 

\ de los m o n a r c a s i n g l e s e s son \a& dos 
¡ ú n i c a s r e l i q u i a s r e a l e s que no d e s t r u -
1 y e n los p a r l a m e n t a r i o s . A m b a s r e l i ­
q u i a s s o n m u y a n t i g u a s . L a a m p o l l a , 

d o n e s en txku. i» * £ ^ ^ n(>mbre ^ " A g u i l a D o -
r a b l e s f o g a t a s f , c ^ ^ l r a á ^ r es u n a e spec i e de b o t e l l a q u e 
tos e l evados en todo e l p a í s y a lo l a i - „ ..' . o n a ^ / r , n r r M A n ^ ^ ' 
go de las cos tas y p u e r t o s de I n g l a t e ­
r r a , E s c o c i a é I r l a n d a . 

L A S I L U M I N A C I O N E S 

S i b r i l l a n t e es e l a s p e c t o de l a c i u ­
d a d de d í a , e l e fecto de l a s d e c o r a c i o ­
nes s e r á c e n t u p l i c a d o p o r l a n o c h e 
p o r l a s g r a n d e s i l u m i n a c i o n e s p r o y e c ­
t a d a s p o r los m i l l a r e s de focos e l é c ­
t r i c o s que se h a n co locado en t o d a s 
p a r t e s , v 

L a s i l u m i n a c i o n e s que m á s h a n de 
l l a m a r l a a t e n c i ó n d e l p ú b l i c o s e r á n 
i n d u d a b l e m e n t e l a s d e l B a n c o de I n 

cont i ene e l ace i te s a g r a d o . E s de oro, 
I t i e í l e l a f o r m a de u n á g u i l a con l a s 
i a l a s e x t e n d i d a s y e s t á s o s t e n i d a so-
i b r e u n p i e de l m i s m o m e t a l . M i d e 
n u e v e p u l g a das de a l t u r a , p e s a d iez 
onzas y cont i ene se is onzas de ace i te . 
L a c a b e z a d e l á g u i l a se d e s t o r n i l l a 

i p o r e l cue l lo p a r a l l e n a r l a , p e r o e l 
: ac-eite s a l e p o r l a p u n t a d e l p i co . E l 
' p r o d u c t o que se u s a e i e l m e j o r a c e i -
j te de o l i v a que p u e d a c o n s e g u i r s e . 

L a c u r a c h a es de p l a t a y f u é f a b r i ­
c a d a e n el s ig lo d é c i m o t e r c e r o . E l 

! cabo m i d e u n a s s iete p u l g a d a s y me-

g l a t e r r a l a B o l s a de V a l o r e s , l a M a n - I d i V l a P a ! e t ^ ^ e s t á g r a b a d a ñ o r 
- - a m b a s c a r a s , dos p u l g a d a s y m e d i a . s i e n H c u s e , l o s n u m e r o s o s C l u b s , l a 

E m b a l a d a de los E s t a d o s U n i d o s y 
l a s e s tae i cnes de los f e r r o c a r r i l e s . 

N o es s o l a m e n t e e n L o n d r e s d o n d e 
h a b r á g r a n d e s i l u m i n a c i o n e s ; t o d a s 
l a s c i u d a d e s d e l r e i n o r i v a l i z a r á n en­
t r e s í p a r a s o b r e p u j a r ú> las d e m á s . 

S s i l u m i n a r á n i g u a l m e n t e todos los 

E n l a p a r t e m á s a n c h a d e l m a n g o h a y 
m o n t a d a s c u a t r o p e r l a s de e s p l é n d i d o 
or iente . 

' L A E S F E R A O G L O B O 
E s t a i n s i g n i a , c o n s i d e r a d a c o m o e l 

e m b l e m a de l a s o b e r a n í a , se c o l o c a en 
l a m a n o d e l R e y ante s de c e ñ i r l e l a 

b u q u e s de g u e r r a q u e se h a l l a n e n e l c o r o n a . E s u n a b o l a de oro m a c i z o , de 
C a n a l de l a M a n c h a y ios p u e r t o s d e l 
R e i n o U n i d o , c u y o s h a b i t a n t e s se u n i ­
r á n todos en u n m i s m o s e n t i m i e n t o de 
a m o r y e n t u s i a s m o p a r a c e l e b r a r e l 
a d v e n i m i e n t o a l t r o n o d e l r e y J o r ­
ge V . 

L O S E M B L E M A S D E L 
> O D E R R E A L 

A c o m p a ñ a r á n á loSs-lteyes y s e m a n ­
t e n d r á n á s u l a d o d u r a n t e t o d a l a ce­
r e m o n i a , e l D u q u e d e G o n n a u g h t , t í o 
d e l R e y , y e l P r í n c i j i e a e G a l e s . 

S o s t e n d r á n e l p a l i o e n c i m a de l a 
c a b e z a d e l R e y c u a t r o c a b a l l e r o s d e 
l a o r d e n de l a L i g a , y e n c i m a de l a de 
l a R e i n a c u a t r o d u q u e s a s . 

L a c o l a de l m a n t o d e l R o y s e r á l l e ­
v a d a p o r ocho p a j e s . 

M u c h o s de los h o m b r e s m á s p r o m i ­
nente s d e l r e i n o t o m a r á n p a r t e a c t i ­
v a e n l a c e r e m o n i a de l a c o r o n a c i ó n ; 
©1 d u q u e de N o r t h u m b i a n c l l l e v a r á l a 

se i s p u l g a d a s de d i á m e t r o , c i r c u m b a -
l a d a c o n u n a b a n d a d e l m i s m o m e t a l , 
c u a j a d a de d i a m a n t e s y o t ras pie­
d r a s p r e c i o s a s y b o r d a d a d-: p e r l a s . 

E n c i m a de l a b o l a h a y u n a a m a t i s ­
t a i n m e n s a , de c o l o r v i o l e t a y p ú r p u -

! r a , en f o r m a de ó v a l o y que m i d e cer -
i c a de p u l g a d a y m e d i a de a l t u r a . A l -
i red-rdor de l a a m a t i s t a e x i s t e n c u a t r o 
; b a n d a s de oro oue s i r v e n de p e d e s t a l 
! á u n a e s p l é n d i d a c r u z de 3 ^ p u l g a -
; d a s de a l to p o r t r e s de a n c h o , l l e n a de 
¡ b r i l l a n t e s , c o n u n z a f i r o p o r u n l a d o 
'; y u n a e s m e r a l d a p o r e i otro. E n los 
! á n g u l o s de l a c r u z e s t á n m o n t a d a s 
! c u a t r o p e r l a s de g r a n t a m a ñ o , 
i L a a l t u r a de es ta i n s i g n i a desde l a 

b a s e de l a e s f e r a h a s t a l a c a b e z a de 
l a c r u z , es de once p u l g a d a s . 

B A S E B A L L 

N u e v a Y o r k , J u n i o 21. 
E l r e s u l t a d o de l o s j u e g o s c e l e b r a -

c o r o n a de S a n E d u a r d o ; e l c o n d e d e dos h o y e n t r e los c l u b s de l a s G r a n -
B e a ü c h a m p y l o r d R o b é i s , l a s eepa- i des L i g a s f u é e l s i g u i e n t e : 
d a s d e l R e y ; e l d u q u e e l ce tro c o n l a 
c r u z ; el O b i s p o de R i p o x , e l d u q u e de 
S o m m e r s e t , e l de R i c h m o n d y v a r i o s 
otros , d i v e r s o s obje tos y e m b l e m a s 
tr )?d ic innaie^ de l a c o r o n a c i ó n . 

H E T d u q u e D e v o n s h i r e l l e v a r á l a co­
r o n a de l a r e i n a M a r í a ; el m a r q u é s d e 
W a t e r f c r d el c e t r o y l a c r u z y e l con ­
d e de D u r b a n l a v a r i l l a de m a r f i l . 

L A C O R O N A D E S A N E D U A R D O 

L a c o r o n a de S a n E d u a r d o , que e l 
A r z o b i s p o de W e s t m r i s t e r c o l o c a r á 
s o b r e l a c a b e z a d e l R e y en el a c t o de 
l a c o r o n a c i ó n , es de oro m a c i z o y c u a ­
j a d a de b r i l l a n t e s , p e r l a s , z a f i r o s y 
e s m e r a l d a s ; e s t a c o r o n a h a a t r a v e s a ­
do a l g u n a de las é p o c a s m á s d r a m á t i ­
cas de l a h i s t o r i a de I n g l a t e r r a ; f u é 
d e s t r u i d a en l a r e v o l u c i ó n de los p u ­
r i t a n o s y r e c o n s t r u i d a p a r a l a coro ­
n a c i ó n de C a r l o s I I . 

E L C E T R O D E L A R E I N A 

E l ce tro de l a r e i n a es t a m b i é n de-, 
oro m a c i z o , a d o r n a d o c o n b r i l l a n t e s y 
o t r a s p i e d r a s p r e c i o s a s ; l a s o r M i a d e 
l a c o r o n a c i ó n es de oro c o n r u b í e s . 

R E C U E R D O S D E L P A S A D O 

F i g u r a n en l a c e r e m o n i a de l a co­
r o n a c i ó n m u c h o s o t r o s ob je to s que 
r e c u e r d a n los t i empos pasados , p u -
d iendo c i t a r s e , a d e m á s de l e s y a n o m ­
b r a d o s , l a s c u a t r o e spadas , que r e p r e ­
s e n t a n los c u a t r o p o d e r e s : e l de l a 
just ic ia- , e l e s p i r i t u a l , el t e m p o r a l y 
e l l e g i s l a t i v o ; l a s e spue las de oro, l a 
v a r i l l a de m a r f i l y v a r i o s otros , todos 
los c u a l e s t i e n e n s u s i g n i f i c a c i ó n y a l ­
e o r e p r e s e n t a D 

L i g a A m e r i c a n a 

S a n L u i s 2, C h i c a g o 4. 
D e t r o i t 5, C l e v e l a n d 3. 
N e w Y o r k 3, B o s t o n 11. 
F i l a d e l f i a 2, W a s h i n g t o n 

m e r j u e g o . ) 
F i l a d e l f i a 6, W a s h i n g t o n 1 

d o j u e g o . ) 

E s t a d o d e l C a m p e o n a t o 

G . 

D e t r o i t 41 

1 ( p r i -

( s e g u n -

F i l a d e l í i a . 3 6 
N e w Y o r k 2 9 
B o s t o n . 
C h i c a g o 

29 
28 

C l e v e l a n d 24 
W a s h i n g t o n . . . . . . . . 20 
S a n L u i s 16 

L i g a N a c i c n a l 
B r o o k l y n 1, F i l a d e l f i a 2. 
C h i c a g o 14, P i t t s b u r í v 3 
C i n c i n n a t i 2, S a n l u i s 5. 
B o s t o n 0, N e w Y o r k 4. 

E s t a d o d e l C a m p s o n a t o 

G 

18 
18 
24 
27 
24 
26 
36 
42 

C h i c a e o . 
N e w Y o r k , 
F i l a d e l f i a . 
P i t t s b u r g . 
S a n L u i s . . 

36 
3 6 
34 
32 
31 

C i n c i n n a t i 25 
E r o o k l y n 20 
B o s t o n 13 

20 
21 
24 
24 
25 
32 
36 
44 

N O T I C I A S 1 ( X W i U G I A L E S 

N u e v a Y o r k , J u n i o 21. 

B o n o s de C u b a . 5 ñ o r c iento (ex-
i n t e r é s , ) 102.112. 

'Oonos d i los E s t a d o s U n i d o s , á 
10014 por c i s n t o . 

D e s c u e n t o p a p e l c o m e r c i a l , 4 á 
4.1 2 por c iento a n u a l . 

C a m b i o s sc'br*' L o n d r e s . 60 d í v . , 
b a n q u e r o s . $4.84.00. 

C a m b i e s « o b r e L o n d r e s , á l a r i s r a 
b a n q u e r o s , $4.80.85. 

C a m b i o : t u b r e P a r í s , h r i i q u e r o s . 60 
djv . , 5 f r a n c o s 2 0 . 5 ¡ 8 C é n t i m o s . 

C a m b i o s smnre I l n v a b u r g o . 60 d|v. , 
b a n q u e r o s . 95.1 ¡8. 

C a h t r í f t i j r / w p o l o r i z a c i ú n 96. en p la ­
z a , 3.9.') ots. 

C e a t r i f n f f á s no l , 9G e n t r e g a s de 
J u n i o , 2.19.32 cts . c. y f. 

• T e n t r í f u c r a s r o l . 9fi. entresras d<* 
J u l i o , 2 . 1 9 ¡ 3 2 á 2.518 cts . e. y f. 

M a s e a b a d o , p o l a r i z a f i c n S9, en p l a ­
z a , 3.45 c ts . 

V / u - . v d€ m i é ] , po l . 89, t-n p l a z a , 
3 .20 cts . 

S e h a n v e n d i d o h o y 26,000 s a c o s 
J e a / ú c a ? . 

H a r i n a p a t e n t e M i n n e s o t a , $5.15. 
•^Mnroca del Oes te , en t e r c e r o l a s . 

$8.65. 

L o n d r e s . J u n i o 21 

. A d ú c a r e s c e n t r í r n g a s pol . 96, l i s . 
4.1 !2d. 

A z ú c a r m a s c a b a r l o , pol . 80. 10?,, 
G J . 

A z ú c a r d^ vf-molacha de l a ú l t i m a 
cosecha , lOs . 9d . 

C o n s o l i d a d o s , e x - i n t e r é s , 79.11116. 
D e s o n e n t o . B a n c o de I n g l a t e r r a , 

3 p o r c iento . 
R e n t a 4 p o r c iento e s p a ñ o l , ex-eu-

p ó n , n o m i n a l . 
L a s a c c i o n e s c o m u n e s á t los F e r r o ­

c a r r i l e s U n i r l o s de l a H a b a n a r e g i s ­
t r a d a s en L o n d r e s c e r r a r o n h o y á £7V 

P a r í s , J u n i o 21. 

R e n t a f r a n c e s a , e x - i n t e r é s , 95 f r a n ­
cos, 20 c é n t i m o s . 

a 

tamos con el c o n c u r s o de m u c h o s gre ­
mios y que a p e l a r e m o s en este m o v i ­
miento á todos los medios l e g a l e s y 
no lega les , s e g ú n el p r o c e d e r de l a s 
a ; ; í o r i ; l a d e s . ¡ V i v a la h u e l g a ! " 

E s t e g r i t o f u é c o n t e s t a d o u n á n i m e ­
mente . 

L a a s a m b l e a t e r m i n ó á l a s d iez de 
l a noche . 

E N T R E V I S T A 

C i t a d o p o r e l A l c a l d e , c o n c u r r i ó 
a y e r t a r d e a s u d e s p a c h o el V i c e p r e ­
s idente de l a C o m p a ñ í a C o n s t r u c t o r a 
d e l A l e a n t a r i l l a d o , M r . C a s e , a c o m ­
p a ñ a d o de l L e t r a d o C o n s u l t o r de e s a 
e m p r e s a , s e ñ o r B e l t . 

M r . C a s e r a t i f i c ó n u e v a m e n t e a l 
A l c a l d e su p r o p ó s i t o d e c i d i d o d e no 
a u m e n t a r los j o r n a l e s a s i g n a d o s á 
s u s o b r e r o s , p o r q u e l a C o m p a ñ í a te­
n í a que a j u s t a r s e a l e x t r i c t o p r e s u ­
puesto que se h izo c u a n d o se c o n t r a ­
t a r o n l a s o b r a s . 

B a j o l a base de a u m e n t o de j o r n a l 
» e n i e g a en abso lu to M r . C a s e á en­
t a b l a r n e g o c i a c i o n e s p a r a l a t e r m i n a ­
c i ó n de l a h u e l g a . 

A S P E C T O D E L A P L A Z A 

J u n i o 21 
A z ú c a r e s . — N u e v a a l za h a n t en ido 

h o y en L o n d r e s el a z ú c a r de r e m o l a ­
cha y en n u e v a Y o r k el de c a ñ a , h a ­
b i é n d o s e v e n d i d o en esta ú l t i m a p l a ­
z a 26.000 s a c o s c o n o t r a a l z a de 1|32 
de c e n t a v o . 

A p e s a r de es ta a l z a , n a d a se h a 
h e c h o en l a s d i v e r s a s p l a z a s de l a I s ­
l a p o r no s a t i s f a c e r t o d a v í a los p r e ­
cios o f r e c i d o s p o r los c o m p r a d o r e s l a s 
a n p i r a c i o n e s de l a m a y o r í a de los te­
n e d o r e s . 

C a m b i o s . — S i g u e el m e r c a d o c o n 
d e m a n d a m o d e r a d a y a l z a en los p r e ­
c ios p o r l e t r a s sobre E s p a ñ a y los E s ­
t a d o s U n i d o s . 

C o t i z a m o s : 

comerefo l ianauer i 

del alcantarillado 
L A A S A M B L E A D E A N O C H E 

E n los a m p l i o s sa lones del C e n t r o 
G a l l e g o c e l e b r a r o n a n o c h e u n a a s a m ­
b l e a m a g n a los o b r e r o s de l a l c a n t a r i ­
l l a d o d e c l a r a d o s en h u e l g a . 

H a b l a r o n los o b r e r o s s e ñ o r e s C h a ­
c ó n en r e p r e s e n t a c i ó n del g r e m i o d e 
a l b a ñ i l e s , P é r e z e n el de p a n a d e r o s , 
M é n d e z en el de c o n d u c t o r e s de c a ­
r r u a j e s , N o r e ñ a en el de t a b a q u e r o s , 
P é r e z por e l C o m i t é de l a h u e l g a , M i ­
r a n d a por la A g r u p a c i ó n S o c i a l i s t a y 
C e n d n y a p o r el p e r i ó d i c o " E l S o c i a ­
l i s t a . " 

T o d o s r e c o m e n d a r o n á los h u e l ­
g u i s t a s que p e r s i s t i e r a n en su a c t i t u d 
s i n d e s m a y o s n i v a c i l a c i o n e s , h a s t a 
que la C o m p a ñ í a C o n s t r u c t o r a d e l 
a l c a n t a r i l l a d o no a c c e d a á t o d a s l a s 
j u s t a s pe t i c iones que se le h i c i e r o n . 

'Los r e p r e s e n t a n t e s de los g r e m i o s 
m e n c i o n a d o s o f r e c i e r o n a d e m á s s n 
c o n c u r s o d e c i d i d o y s u a p o y o i n c o n ­
d i c i o n a l , co l ec t ivo p a r a el l o g r o de l a s 
a s p i r a c i o n e s de sus c o m p a ñ e r o s que 
v i e n e n r e a l i z a n d o u n a l a b o r p e n o s a 
s in r e c i b i r en c a m b i o u n a r e m u n e r a ­
c i ó n a d e c u a d a a l a r d u o t r a b a j o á 
que ae d e d i c a n en l a s o b r a s de l a l e a n -
tari l la 'do. 

E l s e ñ o r C e n d o y a p i d i ó que l a s a u ­
t o r i d a d e s e x i g i e r a n á los c o n t r a t i s t a s 
d-e l a s obras qne c u m p l i e r a n f i e l m e n ­
te lo qv? e s t ipu la el c o n t r a t o y l a s 
l e y e s del p a í s . 

C e r r ó l a a s a m b l e a el s e ñ o r V e v t e s , 
P r e s i d e n t e d e l C o m i t é de la h u e l g a . 

B r e v e s y s o n o r a s f u e r o n sus f r a ­
s e s : " A vosotros , o b r e r o s d e l a l c a n ­
t a r i l l a d o , tengo que dec i ro s que con­
t i n u a r e m o s en h u e l g a , y que m a ñ a ­
n a , á las ocho, c e l e b r a r e m o s o t r a 
a s a m b l e a en el C í r c u l o So-c ia l i s ta . y 
á vosotros , pueblo , que se p r e p a r a n 
g r a n d e s sucesos y s o r p r e s a s , que con-

r.onrlre- a dfv 20.% 21. P . 
,. 60 d - v . 2 0 . % i'O % P . 

Pnrts, 3 d|V. 5 . ^ G . ^ P 
Gtamhurgo, 3 < V 4.% 5 . X P . 
Fpuidos U n i d o s S drv 10.% 10. % P . 
Fspaf ln , s. p1a%a y 

c:tntldfld, 8 d | v 1% l % r > . 
Oto. panel c o w r o í n l RA 10 p . § a n u a l , 

Monkoas EKTRA.v.rKRA.Hi .—Se cot izan 
hov, como sigue: 

G r e e n h n c k s 10% 103<P 
Plata pppanohi 9 S % 9 8 % V 

A c c i o n e s y V a l o r e s . — E l m e r c a d o 
a b r i ó enc-almado, á p e s a r de n o t a r s e 
deseos de v e n d e r a l g n o s v a l o r e s , lo 
que d i ú p o r r e s u l t a d o que todo el 
m e r c a d o d e c l i n ó a lgo , e s p e c i a l m e n t e 
p o r a c c i o n e s del B a n c o E s p a ñ o l que se 
l l e g a r o n a o f r e c e r l i b r e m e n t e , s i n que 
se h i c i e r a es fuerzo a l g u n o p a r a con­
t e n e r l a b a j a . 

D u r a n t e e l d í a el m e r c a d o h a se-
gu'i4o el tono i n i c i a d o d u r a n t e l a m a ­
ñ a n a y se o f r e c i ó B a n c o h a s t a 118, t i ­
po á que se v e n d i e r o n s o l a m e n t e 100 
a c c i o n e s ; p a r e c e que los v o c e r o s en­
c a r g a d o s de d e f e n d e r y a t a c a r ese p a ­
pel e s t á n s in ó r d e n e s . 

C i e r n a el m e r c a d o c o m p l e t a m e n t e 
e n c a l m a d o , pues p a r e c e que el i n t e r é s 
que h a b í a en s o s t e n e r el B a n c o E s p a ­
ñ o l e s t á l l e g a n d o á su f in . 

E n el B o l e t í n de l a B o l s a de V a l o ­
res , se p u b l i c a n h o y las s i g u i e n t e s 
v e n t a s : 

A L C O N T A D O 
100 a c c i o n e s B a n c o E s p a ñ o l , 118. 
100 i d e m V. C . C u i d o s , 86*4 

50 i d e m C u b a n T e l e p h o n e , 57. 
A P L A Z O S 

100 a c c i o n e s B a n c o E s p a ñ o l , p e d i r 
en J u l i o , 120. 

50 i d e m i d e m i d e m i d e m 1 1 9 % . 
100 i d e m i d e m i d e m , p e d i r en J u ­

n io , 119. 
100 idem H . E . C o m u n e s , p e d i r en 

J u n i o , 1 0 5 % 

600 a c c i o n e s v e n d i d a s . 
E l V o c a l . 

J o s é A r g o t e 
H a b a n a . 21 de J u n i o de 1911. 

"NKW YORK STOCK QÜOTATIONS" 
Sent W M I L L E R & C O M P A N Y , M E M B E R S O F T H E N E W Y O R K S T O C E X C H A N G E K 

O f f i c e N o . 2 í > l i m a d v v a v , V e w Y o r k C i t y 

CofrewWs I. Dfi CARÍBSASi Co., BANCO NATIOM, U m 212 & 214 
T e l e p h o n e s A - 3 Ó 2 1 & A - : > . ~ : í ) 

S K ( U R I T I E S OPfMMI RI6IES1 L0WIS1 

B e h u u s t e d c e r v e z a , p e r o p i 

d a l a d é L . A T K O F I C A J L . 

2% Arr.íilsamated romper i 
49£ American Smeltlns ^ ¡ j 
1% American Pugar 
2r.'c Ameiican Car & Foundry 

American Loccmotive II 
U. P. Rubber Common ñ 

fi% Atchison Topeca & Sta. Fe. Common. I 
6'/é Baltimore & Ohio . . . Ij 
6% Brooklyn Rapid Transit I 
99í> Canadian Pacific j 
5ró C h é M p e a k é & Ohio I 
•¿Vo Dlstillers Securities I 

Er ie Common 
7̂ c Greal Northern Preferred 

Interboroush Preferred 
Interborough Common 

6% Louisville ft Nashvllle 
Missouri Pacific 
MiESourl Kansas & Texa» ¡ 

5^ New York Central i 
7% Northern Pacific 
r / . Pennsylvanla R. R j 
6% Readlns 

Rock Island Common 
6% Southern Pacific | 

Southern Railway 
:rr Chicago Mlhvake & St. Pau l 

10rf rr.i'>n Pacific 
5 ^ C S. Steel Common 
7% U . S. Steel Preferred . . . . . . . • 

Wabash Common ¡ 
Wabash Preferred ¡ 

Chicago West 
Chicago -West P - * i 

6% Consolidated Gas |: 
5% Ncrfnlk & Western ; 

American Beet Sugar 11 

A C C I O N E S V E N D I D A S : 200.000 

'0% ! 
82 I 

113% 
107% 
80% 

239 
83% 
69M 
36% 

136 V* 
51 ¥4 

151 
50 
36% 

109% 
133% 1 L' } 

31% 
127 
185% 
78% 

118% 

38 
23% 

145% 
108% 
54% 

T l % 
S2-n 

113% | 
108 
80% | 

239% | 
83% | 
59% I 
36% ! 

136% I 
61% I 1S\ : 

151 I 
50% 
36% | 

109% | 
134% | 
124% | 
160% | 

33% | 
120 
31% 1 

127% I 
185% i 
78% I 

118% I 

38% 
23% 

145% | 
108% | 
65% ! 

:o% 
82 

113% 
107% 
80% 

59% 

136% 
61% 
18-% 

150% 
50 
n.;'-2 

103% 

124 "V» 

31% j 
127 ' 

38 
23% 

145% 
IOS 

64% 

71 
82% 

113% 
107% 
80 V. 

238% 
83% 
59% 
36 % 

136% 
51% 
18% 

150% 
50 
36% 

109% 
13:!% 
121% 
159% 

33% 
119% 

31% 
127', 
185% 

7S-, 
11S% 

18% 
23% 

145% 
108 

55 

Junio 21 de 1911. 

N O T A . — L a s cotizaciones n á s altas y m á s bajas es tán sacadas de los caWe^ra-
nia.á aue recibimos. 

C o t i z a c i o n e s d e l c i e r r e á l a s c u a ­
t ro de l a t a r d e : 

B o n o s y O b l i g a c i o n e s 

5 % B o n o s C u b a S p e -
v e r 114 115 

£ 5 % B o n o s C u i d o s . . 1 1 4 % U 5 % 
£ 4% B o n o s C u i d o s . 8 9 % 9 0 V t 
6% l a B o n o s A y u n t a ­

m i e n t o . . . , 117 118 
tl'¿ 2a B o n o s A y u n t a ­

m i e n t o . . 1 1 3 1 / i 114V2 
f)% B o n o s de G a s . . 120 122 
B% O b l i g a c i o n e s G a s 9914 IOOV2 
b% B o n o s I l a v a n a 

E l e c t r i c 109 110 

5 % D e u d a I n t e r i o r C y 991/4 9 9 % 

Acc ioner : 

B a n c o E s p a ñ o l . . . 1 1 7 % 118 
B a n c o X a c i o n a l de C u ­

b a N o m i n a l . 
F . C . C u i d o s . . . . 8 6 % 86V1 
C o m p a ñ í a de G a s . . . IOIVo 10214 
H a v a n a E l e c t r i c P r e ­

f e r i d a s i o s % m > % 
H . i v a n a E l e c t r i c C o ­

m u n e s l O ó V t 1 0 5 % 
C u b a n T e l e p h o n e C o . 56 58 

A d u a n a d e l a H a b a n a 

R e c a u d a c i ó n de h o y : 150,080-51. 

H a b a n a , 21 de J u n i o de 1911. 

M a r c a d o M o n e t a r i o 

C A S A S D E 

H a b a n a 21 

A 

P l a t a e s p a f í o i a 
C a l d e r i l l a ( e n o r o ) 
O r o a m e r i c a n o cob-

Tra ero e s p a ñ o l . . . 
O r e a r a e r i c a n o e o u -

t r a p l a t a e s p a ñ o l a 
C e n t e n e s 
I d . en c a n t i d a d e s . . . 
L u i s e s 
I d . en c a n ti .i a d « a . . . 
B l j i e s* a m e r i í ^ i n © 

en p l a t a e s p a ñ o l a 

C A M B I O 

J u n i o de 

las 5 de la tarde. 

» 8 % á 9 8 % Y . 
97 á 98 V . 

1.1.0% á l l f % P . 

1 0 % á 11 V . 
á 5.33 en p l a t a 
á 5.34 en p l a t a 
á 4 .27 en p l a t a 
¿ 4 .28 en p l a t a 

VIO1/: á 1-11 V . 

R e c a u d a c i ó n f e r r o c a r r i l e r a 

F E R R O C A R R I L E S U N I D O S 
D E L A H A B A N A 

E n la semana que terminó el 17 del pre­
sente, la empresa cuyo nombre encabeza es­
tas l íneas, recaudó £ 15,255, contra £16 ,079 
en la correspondiente semana de 1910, re­
sultando en contra de la de este a ñ o una 
d i s m i n u c i ó n de £ 824, 
• L a recaudac ión total durante las 50 se­
manas y 3 días del actual aflo económico , 
asciende á, £1.192,711, contra £1.216,571 en 
igual período del año anterior, resultando 
para este a ñ o una d i s m i n u c i ó n de £23,860. 

X O T A . — ' E n la anterior relación se inclu­
yen los productos del Ferrocarri l de Ma-
rianao, pero no los de los Almacenes de 
Regla ni los de los trenes entre Regla y 
Guanabacoa, 

COMPAÑIA D E T R A N V I A S 
E L E C T R I C O S D E L A H A B A N A 

E n la semana que terminó el 18 del ac­
tual, esta Compañía recaudó la suma de 
$40,990.00, contra $42,804.10 en la corres­
pondiente semana de 1910. 

Diferencia en contra de la semana co­
rrespondiente á este a ñ o : $1,814.10. 

E l día de mayor recaudac ión de la se­
mana fué el 18 del actual, que a l c a n z ó á, 
$6,435.25, contra $6,629.35 el día 19 de J u ­
nio de 1910. 

"colegio de m m m 
C O T I Z A C I O N O F I C I A ' 

CAMBIOS 
Banaue. Comer. 

Londres, 3 d|v 21 
Londres,' 60 dj*/. . . . 
París , 3 djv 
Alemania, 3 djv. . . . 
Alemania, 60 d!v. . . 
E . Unidos. . . . . . . 

.. „ 60 d!v 
Espafut 9 c!|. sj. plaza y 

cantidad 1^ 
Descuerno papel Comer­

cial 3 

20% p¡0 P. 
20% 2 0 % p 0 P , 

6V4 5%plOP. 
5% 4%p|0P. 

S'/s p 0 P. 
lOVz lOVsPlOP. 

1% PjOD. 

10 pjO P. 
A Z U C A R E S 

Azúcar centrlfut;^ ne guarapo, polariza­
ción 96°. en a lmacén , fruto exiotente, á pre­
cio de embarque, á 4 7« rs. arroba. 

Idem de miel, polarización 89, á 3.7'16 rs. 
arroca. 

S e ñ o r e s Corredores de turno durante la 
presente semana: 

P a r a Cambios: Raúl Bonnet; para A z ú ­
cares, Federico Mejer. 

Habana, Junio 21 Je 1911. 

B O L S A P R I V A D A 

C O T I Z A G I O N DE V A L O R E S 

O F I C I A L 
EiUetes del B a n - r Esnaflo] de u Isla d« 

Cuba contra oro, 5% á 6*4 
P/ata «wpatiun r>,i,„aol de 

98% & 98% 
Greenbacks contra oro español , 11014 110 ;.¿ 

V A i _ O a E a 
Cc»m. V »no. 

For.ilo» públ icos 
Valor PIO. 

Emprés t i to de Ir. Hepúbl lca 
de Cuba 112 

'•" • *;>i>i r c a üe Cuna, 
Deuda Interior 109 

QblUoie<oiHtf ¡ in inera tupot»-
I Í O \ A"-jtiiamient.> de to 

Habana 117 
Oyit>ctti iitii«fl legn'.da Mjtrt-

•••n r!í>l Ayuntamiftiuo ,i« 
la Habana 113 

L'i-ll^HCl.ili ra KtpóttícArlM r . 
C. dt Cieiiriie;:nB <i VJila-
clara 

íá. id. segunda id 
lii. primara id. Ferrocarri l de 

Caiharíén 
Id urnnfira id. Olhara <V Itol-

gUÍT # 
Bttnufc hii i.-K-nrios d« ¡ti 

Cn-rva^r rfe Cns v «Ct«-C-
tricidad de la Habana. . . 119 

R<! .s üe ... it»4».aia 
ír r Itat'frayfa Co (en c ir­
cu lac ión) 109 

. «••i.-ihm prMiTHie* (iior-
los F . C, U. de la Habana. 113 

rv.i.os .¡f 1:1 *'u j , | a n-.n ,,e 
Gas Cubana 

Compañía K i <> ?» r 1 c a ñ 9 
A.'nnl.rado y Trncclón de 
Santiago joj 

uc ¡a HopúMIca d« 
Cuba tRiltMo* en 1636 a 
1SD7 

í5orir,a 8<-ci;nda hipr»t«H.-a de' 
The M a i a n z a . , W a t e a 
V.'oks 

fd. bu.oT«r«T:H„9 ' V n l r n í a í u -
carero "OHíiu.o" 

Id. Id. Central aruturero' 
"Covadonga" 

n s 

112 

123 

118 

124 

111 

i r 

Í0S 

117U 

sm 
115 

Oblisracione? Grles. Co.iso-
ddada' Qk» O a? j 'üieo-
tricidad 

Fru'-.: ' - . - - ! n . la Ke^oi.'.jra* 
de Cuba, 16^ millones. . 

Matadero Industrial "¿5 
Fomento Agrario * 93J. 

A c c i j N c a 
Sfir.™ K s p a O ^ 1e la is la ae 

Cuba 
p j ! . . AttrU'Aitm an Puerto 

P r í n c i p e . 
Banco Nacional de Cuba . . . 
Banco Cuba 
Compañía de F irrocarr i l ea 

Un-do» do In Habana y 
Alr.ricep»^ lo R^gta l imi­
tada 

Ca. iSiéf-tnea l̂e Santiago de 
Cuba 

i>trn¡;añia del FerroRarpil del 
Oeste 

Compañía Cubana Central 
Railway's I lmiced Prete­
ridas 

Id; id. (comunes) 
KerrocarrU de Gibara á Hol-

guín 
Comuañía Cubana de Alum­

brado de Gas 
QuiTn>i<t> f v TTlecirl-

cldad de la Habana . . . 
L'Ki.;- •. - i.' JTnhana (-'refe­

rentes 
Nueva Fábrica de Hielo. . . 
í .or ia «•*• .v.»i?er,,'f« <«h ta Ha-

" U 101 
106 110 

95 
95 

N 

S6 

25 

N 
N 

N 

N 

™l% 105 
N 

118 ci. 

b a ñ a (preferentes) . . . . ^ 
Id. id. (comunes jj 
Compafiía de Conatnicclo-

nes. Reparaciones y S a ­
neamiento úr C u b a . . . . n 

Compañía I l a v a n a Klejtr io 
PtmVhniyr (p'eTerfín-
tes) los'u, 

Ca. id. id. (comunes). . . . 105 105a 
Cnmualilw A n ó n i m a de Ma-

tflnzat n 
Compañía Alfilerera Cubana . N 
Compañía Vidriera de C u b a . N 
i'u-ü'a ''c'.nov de S'a.n.;tJ 

SplrH'.s N 
Compañía Cuban Telephone. 56 55 
Ca. Almacenas y Muelles Loh 

Indios 105 115 
Matadero Industrial 40 55 
Fomento Agrario 90 109 

Habana, junio 21 de 1911. 

S E C R E T A R I A D E O B R A S P U B L I C A S . 
—Jefatura del Distrito de i^anta Clara.-^ 
Santa Clara, Junio 20 de 1911.-Hasta las 
dos de la tarde del día 29 de Junio de 
1911 se recibirán nuevamente en esta Ofi­
cina, E . Machado 29. proposiciones en plie-
gos cerrados para la construcc ión de los 
estribos y aproches de un puente sobre el 
río Camajuaní , en el camino A Sabana y 
Santa Clarita, y entonces serán abiertas y 
le ídas p ú b l i c a m e n t e . — E n esta Oficina y eñ 
la Direcc ión General, Habana, se facilita­
rán informes é impresos al que lo solicite, 
—Rafael de Carrerá, Ingeniero Jete, 

C 1849 alt. 6-21 

R E P U B L I C A D E C U B A . — O F I C I N A DEL 
Cunrtelmaestre General y Comisario Ge­
neral del Ejérci to .— H a r t a las dos p. m, 
de los días que á c o n t i n u a c i ó n se expre­
san, se recibirán en la Oficina del Cuartel-
maestre y Comisario del Puesto de Colum-
bia, proposiciones en pllesos cerrados y la­
crados para el suministro de víveres, car­
ne, pan, l eña y hielo, el d ía 24 de Junio 
de 1911, y para forraje el 26 del propio 
mes, y entonces s c - á n abiertas y leídas pú­
blicamente.—Se darán pormenores á quie­
nes lo soliciten.—C. Machado, Teniente Co­
ronel Cuarte lma»s tre General y Comisario 
General del Ejérc i to . 

C1595 alt. 6-30 

S E C R E T A R I A D E GO B E R N ACION.— 
Negociado de Bienes y Puentas.—Hasta 
las 9 a. m. del día 23 del presente mes, se 
recibirán en este Negociado proposiciones 
en pliegos cerrados por triplicado para el 
suministro de los E F E C T O S D E E S C R I ­
T O R I O é I M P R E S O S que necesite esta Se­
cretaría durante el semestre comprendida f 
desde primero de Julio á 31 de Diciembre 
de 1911. en cuya hora las proposiciones 
presentadas serfln abiertas y le ídas públi­
camente.—Se darán pormennres á todo el 
que lo solicite en este Negociado.—Haba­
na, Junio 5 de 1911.—Sixto Delgado, Jefe 
del Negociado. 

C 1650 alt. 6-5 

Empresas Mercantiles 
¥ S O G I E B A I 

m m m oí m m i m 

S E C C I O N D t l I IKCHVÁ) Y A Ü O K N O 

S e c r e t a r i a 
Debidamente autorizada esta Sección por 

la Junta Directiva para efectuar una Ma-
tinée en los .«alunes de la / . ' • « ; > c i 6 n el día 
25 de los corrientes, se pone por este me­
dio en conocimiento de los señores Asocia-
doo, á los (|ue se les ¡.reviene lo siguiente: 
Primero.—Las puerta.- de t-ntrada se, aba­
rán á la una y la m a t i n é e comenzará á las ^ 
2 p. m. Segundo.- E s requisito indispen-
srible la presentac ión á la comisión ê 
puertas, del reciba de cuota social corres­
pondiente al mes en curso. Tercero.—L*8 -| 
comisiones e s tán autorizadas para no per­
mitir la entrada y rechazar del salón 4 
cualquier persona 6 personas que á elw .1 
dieren lugar, sin que para esto se vea pre­
cisada á dar explicaciones de ninguna cla­
se. Cuarto.—No se darán invitaciones. 

Habana, Junio 21 de 1911. 
Vicente de la Maza, 

Secretario. 
7397 lt-22 4d-22 

LOKJÜ DEL COMERCIO 
DE LA HABANA 

S e r r e t a r í a 
Desde el día primero de Julio próxinj* 

Comer-arft el ra?ío del Cupón número ! 
ios B O N O S H I P O T E C A R I O S áe esl» 
Lonja- w..,MS Los postedores de los referí los ,„ 
deberán provecí se. con ante lac ión á 
mencionada lecha, de las facturas :'ec£^g 
rias para ta prrs n ía . L'n al cobro de ' j 
Ci pones, acudiendo á rstu Secretaría, 0 
S á 10 de la m a ñ a n a , todos los días hábiles. 

Habana, 20 de Juico de 1911. 

C 1842 
Laureano Rodrigue^ 

3-20 

I 

C h e q u e s 
H f ^ l í A T A N D O S E de nego-

i cios, gastos caseros 0 
pagos personales , siemp*0 

es bueno l iquidar las cuentas pur 
medio de cheques, v a l i é n d o s e 
una cuenta con u n L i n e o fuerte. 
A s í se tienen just ir .cacioncs a | 
los pagos hechos pues Jos cheques 
endosados por el tenedor a l ser 
p a j a d o s por e l B a n c o se lincea 
comprobantes definitivos. 

B a n c o d e l a H p b a i i a É 

C 1727 JO. 



ugmiiii: 
D I A R I O D E L A M A R I N A - — R d i c i ó r . de la m a ñ a n a . — J u n i o 22 de 1911. 

Madrid, 31 dt Mayo de 1911 

<;r p i r e c t o r d e l Diario de la Marina. 
l l á b a n a . 

A n o m a l í a s n e c e s a r i a s 

• i 'abe que a l g u n a vez lo a b s u r d o re ­
c i t e conveniente y basta i n d i s p e n s a -
IjIp? C u a l q u i e r a persona de m e d i a n o 
juic io , r e p l i c a n d o á l a p r e g u n t a á p r i ­
mera v i s ta r e s p o n d e r á que en e l la v a 
envuelta la m i s m a c o n t e s t a c i ó n , porque 
lo v e r d a d e r a m e n t e absurdo es p r e g a n -
tarlo. Y no obstante, e.sa persona h:i-
]jrí;1 f o r m u l a d o u n .inicio m u y l igero , 
porque l a r e a l i d a d ofrece numerosos 
¿¿sos en que lo absurdo y lo conven icn -
ée ó in l i spencnble conviene . ¿ H a y a l ­
go por v e n t u r a m á s a b s u r d o que e l de-
jecho que se e j e r c i t a por u n a persona 
y que «01° tiene eficacia V visror Guan­
go aquel la persona de ja de e.vist ir; de­
recho, en fin. que s ó l o es efectivo des-
p ; ó s ñ • la muer te y que p e r d u r a has­
ta s i d o s d e s p u é s de haber desap-ireci-
do el que lo e j e r c i ó ? Pues s i n embar­
co, en e^o es tr iba la h e r e n c i a sobiv l a 
que descansa l a propic iad , lo m á s sus­
tantivo de la o r g a n i z a c i ó n soc ia l y l a 
piedra a n g u l a r de la c i v i l i z a c i ó n y de 
la v ida de las naciones . L a m a v o r í a 
de las bases sociales, de aque l las ins-
titueiones ó p r i n c i p i o s que cons idera­
mos punte menos nue s a g r a d o s y c i ­
mientos indes truct ib le s de las ac tuales 
colect ividades h u m a n a s , o frecen ese 
mismo contraste entre sus o r í g e n e s i l ó -
giros y s u cons is tenc ia j u r í d i c a . 

L a t e o r í a de los hechos consumados 
por cuya v i r t u d la i n j u s t i c i a de a y e r 
& hoy j u s t i c i a , l a e x p o l i a c i ó n de a n ­
t a ñ o se t rueca h o g a ñ o en derecho ¿ q u é 
es sino el m a r i d a j e de lo a n t e r i o r m e n ­
te absurdo y de lo conveniente en l a 
a c t u a l i d a d ? E l derecho de conquis ta , 
que t r a n s f o r m a lo que f u é u n hecho 
de fuerza en u n v í n c u l o j u r í d i c o de 
c a r á c t e r é t i c o y robustecido por l a con­
ciencia p ú b l i c a ; l a s a n t i d a d de la cosa 
juzgada , que a r r a n c a de la h i p ó t e s i s 
t emerar ia de l a i n f a l i b i l i d a d h u m a n a y 
da el c a r á c t e r de v e r d a d absoluta á 
los ju i c io s de entendimiento^ t a n sn -
Netos á e r r o r ; el p r i n c i p i o de la ex tra ­
t e r r i t o r i a l i d a d , que ais la i m a g i n a t i v a ­
mente las res idenc ias de los represen­
tantes e x t r a n j e r o s y hace, por e iemplo. 
que el hotel que el E m b a j a d o r .le 
F r a n c i a ocupa en M a d r i d no e s t é pa ­
ra loa efectos legales s i tuado en Ma­
drid , n i en E s p a ñ a s i q u i e r a , s ino den­
tro de las l í n e a s de la n a c i ó n v e c i n a : 
el su frag io u n i v e r s a l , donde se funde 
con la conven ienc ia de la p a z p ú b l i c a 
el absurdo de que el d i c t a m e n de no­
venta hombres ignorantes , apasionado* 
6 i m b é c i l e s pese y v a l s a m á s que el de 
10 hombres sabios, estudiosos é inte l i ­
gentes ¿ q u é son s ino o tras tantas ma­
nifestaciones de esa c o n c i l i a c i ó n entre 
lo absurdo y lo conveniente é indis ­
pensable, que vemos p r o c l a m a d a por 
los hechos con tanta m a v o r fuerza 
cnanto m á s di-'cntible pudo s e r en sus 
comienzos y f u n d a m e n t o s ? 

L a misnifl doctr ina de la l ' i ír itnni Iful 
d i n ' « t i c a es un conglomerado ^ n í i i o s o 
de hechos y derechos contradic tor ios . 
E n e] momento de u s u r p a r u n T r o n o 
el que se apodera de e<e mismo poder, 
lo adquiere ileqralmente. es de^ir . con­
tra el derecho vigente ó la razón- , y 
pasan los d í a s y la.1? pas iones se sere­

n a n , y aquel lo por u n t á c i t o consen­
t imiento se t r u e c a á l a l a r g a en legi­
t i m i d a d . M u c h a s veces he t razado en 
m i e s p í r i t u u n c u a d r o q u i m é r i c o de 
a q u e l l a s r e i v i n d i c a c i o n e s de l a legi t i ­
m i d a d d i n á s t i c a que s igu iendo el h i l o 
de l a H i s t o r i a p o d í a hacerse con re la -
c i ú n á los solios, y al t r a v é s d? e^e cua­
dro se v i s l u m b r a n las c u r v a s c a p r i c h o ­
sas que los acontec imientos h a n ido t r a ­
zando y se. perc ibe « d a r á m e n t e c ó m o el 
b ienes tar de las naciones aconse ja ro­
bustecer esa doc tr ina t a n es trechamen­
te e n l a z a d a con l a ele lo.s hechos consu­
mados , a u n q u e dentro de e l la v a y a di ­
s i m u l a d o lo inseguro de l a base p r i ­
m i t i v a . X o es posible, por e j emplo , d u ­
d a r que en u n t iempo los l e g í t i m o s he­
rederos del T r o n o e s p a ñ o l fueron los 
I n f a n t e s de la C e r d a , puesto que la le­
g i s l a c i ó n sucesor ia h a b í a s ido q u e b r a n ­
t a d a en este sent ido por la r e b e l i ó n 
de S a n c h o I V el B r a v o c o n t r a s u pa­
dre D o n Al fonso el Sabio . ¿ C ó m o 
p o d r í a n d i s p u t a r m á s tarde la l e d t i -
m i J - 1 del dsrecho los descendicnt.-s 
de D o n E n r i q u e T I el f r a t r i c i d a , á la 
h i j a de D o n P e d r o I de C a s t i l l a , ' c a s a ­
da con el D u q u e de L a n c a s t e r ? Y des­
p u é s ; es dudosa la p r e f e r e n c i a que en 
el o r d e n de esa l e g i t i m i d a d heredi ta-
ri;i d e b í a tener p a r a el trono de C a s ­
t i l l a D o ñ a J u a n a , h i j a de E n r i q u e I V , 
sobre I s a b e l ? D u r a n t e muchos a ñ o s 
ensansrrentaron nuestros campos y los 
de toda E u r o p a lag l ides de l a g u e r r a 
de s u c e s i ó n ¡ y el derecho preferente 
d e l A r c h i d u q u e D o n C a r l o s sobre el 
nieto de L u i s X I V q u e d a venc ido en los 
campos ¿le bata l la . L a s hechos sanc io­
n a n la l e g i t i m i d a d ; el t iempo consagra 
el derecho, iv por u n a t r a n s m u t a c i ó n 
n a d a r a r a en el orden de l a n a t u r a l e z a , 
a u n q u e menos l ó g i c a e n e l m u n d o del 
e s p í r i t u , la E t i c a va poco á poco sus­
t i tuyendo á la f u e r z a . 

P u e s en la p o l í t i c a se ofrece con m á s 
f r e c u e n c i a que en otra parte a l g u n a es­
ta a l i a n z a entre lo a n ó m a l o y lo ú t i l ; y 
se presentan muchos casos or ig ina les 
en que as v is ible . U n o de esos casos y 
de los m á s s e ñ a l a d o s , es e l que en las 
frases convencionales de la v i d a p a r l a ­
m e n t a r i a se denomina " c u e s t i ó n de 
G a b i n e t e . " 

A c e r c a de u n proyecto de terminado , 
de u n a i n i c i a t i v a del Gobierno , var ios 
de los i n d i v i d u o s que componen un 
par t ido t i enen cr i t er io s d i screpantes . 
U n o s r e c h a z a n la ley, otros d is ienten 
en ciertos extremos de e l la v d e s e a r í a n 
v e r l a modif icada, otros q u i s i e r a n abs­
tenerse p a r a no c o m p r o m e t e r s u cri te­
rio porque en s u e s p í r i t u se compen­
s a n las inc l inac iones favorables á unas 
partes con las a d v e r s a s á o tras . E n ­
tonces el J e f e del part ido , el P r e s i d e n ­
te del Gobierno , p lenamente persuad i ­
do de que tiene raz 'm y de que nece­
s i ta el p a í s l l e v a r á la p r á c t i c a el pen­
samiento m i n i s t e r i a l , se a d e l a n t a p a r a 
d e c l a r a r que el c r i t e r i o nue él sostie­
ne bueno ó malo, acer tado ó e r r ó n e o , 
en concepto de los d e m á s , es " c u e s ­
t i ó n de G a b i n e t e . " E s t o es; no queda 
m á s que aceptar lo ó rechazar lo . E l di ­
l ema se presenta as í • ó la a d m i s i ó n del 
proyecto ó la d e s a p a r i c i ó n del Gobier ­
no. Y n a t u r a l m e n t e la d e c o r a c i ó n cam­
bia . E s como si en una c o l c t i v i d a d fa­
m i l i a r se e n t a b l a r a n d i sputas sobre si 
dos y dos son cuatro ó dos v dos son 
cinco, y r e p e n t i n a m e n t e m • liar;) el j e ­
fe de la f a m i l i a para d e c l a r a r que ó 
se s u s c r i b í a la a f i r m a c i ó n de que dos 
y dos son tres , ó la casa era c e r r a d a 
y sus habi tantes dispersos . P e r s u a d i r 

á l a r a z ó n y someter las c o n c i e n c i a » 
por procedimientos tales no parece 
obra de l a l ó g i c a ; y s i n embargo , ese 
contrasent ido tiene en m u c h a s casos 
suf ic iente j u s t i f i c a c i ó n ; es conveniente , 
es á veces indisi>en-ah:,-. porque s ig­
nif ica un m a l menor y a que c o n el se 
conserva l a u n i d a d d i r e c t i v a y se im­
pide la desorganizac i ' .n de u n a fuerza 
p o l í t i c a c o n s t i t u i d a , necesar ia p a r a el 

j buen f u n c i o n a m i e n t o de la v i d a ua-

j c iona l . 
L a c u e s t i ó n d e l o s c o n s u m o s 

Pue.s á este recurso g u b e r n a m rntal 
ha s ido preciso a p e l a r con motivo del 
proyecto de ley s u p r i m i e n d o y sus t i ­
tuyendo el impues to de Consumos . 

H a y u n a cosa en que todos e s t á n 
c o n f o r m e s : en que se s u p r i m a esa con­
t r i b u c i ó n . E s i n j u s t a , t-s a n t i e c o n ó m i ­
ca , es gravosa i>ara el pobre, é s v e j a ­
t o r i a en la r e c a u d a c i ó n , es d i f i cu l tado-
ra de las comunicac iones en el in ter ior 

| del t e r r i t o r i o nac iona l - ha concentra ­
do sobre s í los m á s enconados odios del 
pueblo, h a const i tu ido el l ema de in ­
n u m e r a b l e s m o í i n s y l a a s p i r a c i ó n de 

: todas las r e v o l u c i ó n ; s, y es u n n n n a n -
t i a l perenne de a m a r g a s que jas y de 

. a i r a d a s protestas c o n t r a los p a í t í d f t i 
! gobernantes . P e r o se ha reemplazado, 

ó por m e j o r dec ir , se h a n propuesto sus 
t i tu t ivos con t a n poca m e d i t a c i ó n y 

¡ con i m p r o v i s a c i ó n tan r á p i d a , que ape­
nas hay uno que e s t é entus iasmado con 
el proyecto p a r a a p r o b a r l o . E n este 
punto las opiniones se d i s p e r s a n , cada 
uno toma una d i r e c c i ó n , ideando t r i ­
butos que reemplacen al de C o n s u m o s 
y de los que e s t é l ibre q u i e n los idea, 
pero co inc ide l a m a y o r í a en a t r i b u i r 
per turbac iones financieras á l a ley fu­
t u r a . 

Y a en la c a r t a a n t e r i o r expuse a lga -
nos de los errores t rascendenta le s que 
s e ñ a l a la prensa á ese proyecto y a l 
p o r v e n i r de los nuevos g r a v á m e n e s . 
L a c r í t i c a a c e n t ú a cada d í a en ellos 
pos ib i l idades y amenazas de nuevos y 
mayores quebrantos p a r a el pro le tar ia ­
do, á q u i e n se t r a t a de favorecer , y 
sobre todo p a r a l a d e s d i c h a d a clase 
media , sobre la que se a r r o j a la nue­
v a c a r g a . Se c i tan , a d e m á s , lo.s efe 'tos 
deplorables y contrad ic tor ios qt ié 

• f o r m a a n á l o g a á la que se proyec ta con 
c a r á c t e r genera l ha produc ido en dis­
t in tas ciindades y al leas donde y a se 
i m p l a n t ó . 

1 D i c e n , por e jemplo , que en A l i c a n t e , 
donde fueron s u p r i m i d o s los cpnsumos 

, á p r i n c i p i o s de a ñ o p a r a e l u d i r el pairo 
de los nuevos a r b i t r i o s con que el E r a ­
r io m u n i c i p a l r e e m p l a z ó el ingreso de 
los p r i m e r o s , h a n incoado expediente 

' de pobreza 29.000 habi tantes , hiendo 
a s í que todo el censo de la p o b l a c i ó n 
se compone de 3Ó.O0O. X a v a r r a se r i -

1 ge por u n a l e g i s l a c i ó n fora l . especial , 
: que se l l a m a pacc ionada y que por e»-
, to mismo es tá ¡i ftubiérto de m u - h a s de 

l a s modificaciones a ú e el poder p ú b l i ­
co i n t r o d u c e en la lefrislaci m genera l . 
D i c h a c o m a r c a es a d m i n i s t r a d a por 
u n a D i p u t a c i ó n cons t i tu ida por siete 

, d iputados , de los cuales cuatro perte-
¡ necen á lo que se l l a m a a l l í la R i b e r a 
l y tres á la Montana.. l i a R i b e r a ha su-
j p r i m i lo el impuesto le C o n s u m o s , la 

M o n t a ñ a , no. Pifes en la M o n t a ñ a la 
h a c i e n d a de los m u n i c i p i o s se desen­
vue lve normalmente , ten iendo todas 
sus obl igaciones sat i s fechas , y en la 
R i b e r a no pueden a tender á a o a H l a s 
c a r g a s que son propias d ^ la v ida m u ­
n i c i p a l . E n la c i u d a d de P o n t e v e d r a 

e s t á n s u p r i m i d o s los C o n s u m o s ; en s u 
v e c i n a , l a de i l a r í n . no lo e s t á n ; y en 
u n a y en o tra los prec ios de l a s subs is ­
t enc ias son iguales . T a m b i é n en C a s ­
t e l l ó n de la P l a n a f u e r o n s u p r i m i d o s 
hace t i e m p o ; y los vecinos de C a s t e ­
l l ó n c o m p r a n muehos le los a r t í c u l o s 
a l iment i c io s en V a l e n c i a , porque en es­
to c i u d a d se e n c u e n t r a n m á s baratos , 
pesar de que a l l í no h a n s ido s u p r i m i ­
dos los C o n s u m o s . A la zozobra de es­
ta r e f o r m a t r i b u t a r i a , s ent imientos que 
se i n s p i r a n en esos dato.s que suces i ­
vamente v a n aparec i endo , se a ñ a d e la 
t err ibb ' a l a r m a que á los i n q u i l i n o s de 
M a d r i d ha t r a í d o la certeza de que h a n 
de p e c h a r con l a s a g r a v a c i o n e s de i m ­
puestos, c i er tas ó seguras , que en el 
proyecto se establecen v con u n aumien-
to en el prec io de la h a b i t a c i ó n v a t a n 
c a r a por s í m i s m a en M a d r i d que e l l a 
cons t i tuye la a t e n c i ó n p r i n c i p a l y m á s 
d u r a de los pa tr imonios f a m i l i a r e s de 
los hab i tantes de l a C o r t e . 

Y . s in embargo, no h a y m á s remedio 
que . supr imir los . C a n a l e j a s ha -ido 
completamente e x p l í c i t o en el ú l t i m o 
d i scurso nue p r o n u n c i ó e n el Senado . 
*' S e r á — dice — u n a c r e e n c i a e r r ó n e a 
del pueb lo ; s e r á u n a i l u s i ó n ó u n a q u i ­
mera de aque l la s c lases que a s p i r a n á 
d i s m i n u i r el agobio que p a d e c e n ; pero 
eso e s t á t a n e n é r g i c a m e n t e inf i l trado 
en s u s asp irac iones , t a n c o n f u n d i d o 
con s u s sent imientos , t an ardorosa­
mente v i v o en sus e speranzas , que no 
h a y m á s remedio que a tender á esa 
r e c l a m a c i ó n é i r á l a r e f o r m a . " C a ­
n a l e j a s c o n f í a en que se o b t e n d r á n los 
beneficios esperados de la r e f o r m a . 
" S i t iene i n c o n v e n i e n t e s — a ñ a d e — s e 
s u b s a n a r á n ; si h a y en ella e rrores y se 
p a t e n t i z a n a h o r a ó m á s tarde , se co­
r r e g i r á n ; todo menos d e j a r las cosas 
como e s t á n h o v ; todo menos a l l a n a r s e 
á que s u b s i s t a n esas a d u a n a s in ter io ­
res que c e r c a n y a s e d i a n l a s poblacio­
nes e s p a ñ o l a s como si e s t u v i e r a n so­
met idas a l acoso v io lento de u n e j é r ­
cito enemigo. H a y que s u p r i m i r l o s , y 
p a r a ello c u a l e s q u i e r a que sean las 
opiniones que los amigos del G o b i e r n o 
t engan sobre la i n i c i a t i v a d d Gobier ­
no, es forzoso a c e p t a r esa i n i c i a t i v a . 
Se dec lara c u e s t i ó n de G a b i n e t e ; es­
to es. que ó los senadores min i s t er ia l e s 
votan el proyecto ó desaparece el G o ­
b i e r n o ; que e s — a ñ a d í a C a n a l e j a s — " l a 
d e s a p a r i c i ó n d e l p a r t i d o l i b e r a l de las 
esfera^ del P o d e r . " L a s u p r e s i ó n de 
los C o n s u m o s es u n programa- , es u n a 
o fer ta h e c h a por el p a r t i d o l i b e r a l en 
l a o p o s i e d ó n , y h a y que. ó c u m p l i r l a ó 
que m o r i r ; y p a r a que el Gob ierno 
acepte esta m u e r t e no ha menester vo­
tos de sus amigos en c o n t r a : le basto 
con meros gestos de d e s a g r a d o . " 

L a a c t i t u d es v io lenta ante u n modo 
sereno y razonable de v e r las cosas, 
pero resuel ta , g a l l a r d a y . sobre todo, 
eficaz. E l proyecto .será votado. E l 
G o b i e r n o q u e m ó sus n a v e s iv sobre es­
to no es posible r e c t i f i c a c i ó n . V e r o s í -
mi l inente los C o n s u m o s q u e d a r á n su-
p r i u i i los. y d e s p u é s que se p r i v e á los 
A y e n t a u i i r n l o . s de ese ingreso y se 
p lanteen los nuevos g r a v á m e n e s , y a 
veremos á q u é modif icaciones ó á q u é 
expediente se acude p a r a h a c e r posi­
ble l a v i d a en M a d r i d . 

L o s c o n s e r v a d o r e s 

I n t e r e s a y promueve la c u r i o s i d a d 
c u á l h a y a de s e r l a a c t i t u d de los con­
s e r v a d o r e s no s ó l o con r e l a c i ó n á este 

j proyecto de s u p r e s i ó n de lo.s consumos. 

s ino con r e l a c i ó n á l a s i t u a c i ó n p o l í -
tica en g e n e r a l . P a r a d e t e r m i n a r esa 
l í n e a de c o n d u e t a e l s e ñ o r M a u r a con­
v o c ó d í a s pasados en s u c a s a u n a r e u ­
n i ó n de e x m i n i s t r o s . S e p r o l o n g ó d u ­
rante v a r i a s horas , y d e s p u é s la reser­
v a que sobre lo hablado y convenido 
en aque l la r e u n i ó n g u a r d a n qu'enes á 
e l la a s i s t i eron , a v i v a l a e x p e c t a c i ó n . 
A l t e r m i n a r d i e r o n á la p r e n s a u n a 
nota oficiosa c u y o s t é r m i n o s vagos, 
e n i g m á t i c o s , pero breves y suc intos , 
en que c a d a p a l a b r a p a r e c í a haber s i ­
do objeto de espec ia l r e f l e x i ó n , reve­
l a b a n que no p o d í a n d e c i r aquel lo que 
h a b í a n acordado . S e g ú n i n f o r m e s fi­
dedignos que h a n l legado h a s t a m í . 
a u n q u e no con todo el p o r m e n o r ne­
cesario p a r a f o t o g r a f í a de la r e u n i ó n , 
en e l la se a b o r d ó todo el problema po­
l í t i c o , se m a n i f e s t a r o n t endenc ias con­
t r a d i c t o r i a s respecto á la c o n d u c t a que 
se d e b í a s e g u i r y p r e d o m i n ó u n cri te­
r io de h o s t i l i d a d resue l ta , i r r e d u c t i b l e 
c o n t r a C a n a l e j a s . 

Se r e c o r d a r á que a q u e l l a a c t i t u d de 
i m p l a c a b l e hos t i l idad c o n t r a Moret 

i p r o c l a m a d a por el je fe de los oODser-
1 vadores d e s p u é s de s u c a í d a en u n a 
i r e u n i ó n de las m a y o r í a s v e r i f i c a d a en 
i el Senado , i n f l u y ó poderosamente en la 
I c r i s i s de 9 de F e b r e r o de 1910. que 
. s e p a r ó á M o r e t de l a P r e s i d e n c i a d e l 
j C o n s e j o y de l a j e f a t u r a del P a r t i d o , 
i L a c a u s a de aque l la i m p l a c a b l e hosti­
l i d a d , a l menos l a c a u s a confesada, era 
la s u p o s i c i ó n de que Moret era en el 
G o b i e r n o u n i n s t r u m e n t o de trust de 
los p e r i ó d i c o s y que t e n í a condescen-

| dencias y benevolencias censurab le s y 
pel igrosas , á .juicio de lo^ conservado­
res , con lo.s e lementos r e p u b l i c a n a s . 
E s t a s acusac iones re i t eradamente l a n ­
zadas d e t e r m i n a r o n a q u e l mov imiento 
a l que, en r e a l i d a d , f u é a jeno C a n a -

i l e ja s , que no es taba enterado de las 
| i n t r i g a s in ter iores , a u n q u e por r a z ó n 
de s u i m p o r t a n c i a y s u s i g n i f i c a c i ó n 
p o l í t i c a recogiera el m a n d o . P u e s los 
conservadores d i cen que el m a l que 
ellos t r a t a r o n de e v i t a r p r o c l a m a n d o 
l a h o s t i l i d a d i m p l a c a b l e se reproduce 

: a h o r a , porque C a n a l e j a s — a ñ a d e n — 
gobierna en c o l a b o r a c i ó n con la C a s a 
de l P u e b l o y escribe al d ic tado de ele­
mentos repub l i canos como A z c á r a t e . 

i M o y a y M e l q u i a d e s A l v a r e z , que for­
m a n , en s e n t i r de aquel los , u n a v e r -

j d a d e r a t r i n i d a d gobernante . B a s t a pa-
j r a a q u i l a t a r á cuanto l lega el encono 
d e los conservadores , v e r los f u r i b u n d o s 
ataques , has ta con i n s i n u a c i o n e s de 

, des l ea l tad h a c i a la M o n a r q u í a , que d i ­
r ige á C a n a l e j a s el órsrano oficioso del 
p a r t i d o conservador . L a Epoca. 

I R e s u m i e r o n , al parecer , sus a p r e c i a -
' c iones los e x m i n i s í r a s congregados 
co inc id i endo en el p r o p ó s i t o de no d a r 
á C a n a l e j a s n i u n d í a má.s de t regua , 
s ino de combat i r l e s a ñ u d a y obst inada­
mente. F o r m u l a n como agrav ios rec i ­
bidos de é l . el que por esas inc l inac io ­
nes supues tas hac ia los r e p u b l i c a n o s 
ha roto a q u e l l a s o l i d a r i d a d con el p a r ­
t ido c o m e r v a d o r que é s t e cons idera 
n ' e -ar ia p a r a la b u e n a inte l i trencia . 
R e p r u e b a n el prayecto de ley de s u ­
p r e s i ó n de los consumos-, mas p a r a obs­
t r u i r su paso se det ienen ante das con­
s i d e r a c i o n e s : u n a . la de que e s t á n fa l -
tos de la a u t o r i d a d necesar ia , t o d a vez 
que ellos i n i c i a r o n ese c a m i n o median-

; te las desgravac iones de las h a r i n a s y 
de los v inos r e a l i z a d a s por s u M i n i s ­
tro de H a c i e n d a , el s e ñ o r O s m a ; y 
o t r a , l a de que de todas suertes care­

c í a n de medios p a r a i m p e d i r el paso 
en el C o n g r e s o , quedando r e s e r v a d a 
s u a c c i ó n p a r a el Senado , donde l a 

, ex i s tenc ia de u n a par te p e r m a n e n t e e n 
I s u m a y o r í a c o n s e r v a d o r a y las condi* 
i c iones de l Reglaanento. ponen en manos 
i del p a r t i d o c o n s e r v a d o r l a v i d a ó muer-
; te de los proyectos sometidos á l a A t 
) ta C á r a a r a ; pero s i el proyecto de C o n -
• s a m o s m u e r e en el Senado , nace inme-
' dtotamente o tra b a n d e r a de c a r á c t e r 

s u m a m e n t e p o p u l a r , l a de l a r e f o r m a 
1 ' i^l Senado , f u n d a d a e n que é s t e cons­

t i t u y e el o b s t á c u l o p e r a que preva l ez ­
c a n l«as a sp i rac iones d e m o c r á t i c a s con­
ten idas en proyectos como el de s u p r e ­
s i ó n de l a r e d e n c i ó n á m e t á l i c o , ta l co­
mo se p r e s e n t ó ; ó el de C o n s u m o s , y 
que. por tonto, el Senado es l a bast i ­
l l a de l a r e a c c i ó n ; de donde se segui ­
r í a un mov imiento a n á l o g o al que se 
h a d e s a r r o l l a d o en I n g l a t e r r a , movi ­
miento que a l p r i n c i p i o s e r í a res ist ido, 
pero que m á s t a r d e l l e g a r í a á cosa t a n 
g r a v e como la r e f o r m a de l a C o n s t i ­
t u c i ó n de u n a C á m a r a , lo que á s u 
vez i m p l i c a r í a m a d a n z a e n l a C o n s t i ­
t u c i ó n . Y los conservadores no h a n 
quer ido a c e p t a r esta r e s p o n s a b i l i d a d . 

E n esta s i t u a c i ó n no Ies q u e d a b a 
otro recurso que d e s v i a r s e de l a co­
r r i e n t e de s u p r e s i ó n de los C o n s u m o s 
y b u s c a r otro motivo p a r a d a r l a bata-
l i a á C a n a l e j a s y d e r r i b a r l e , mot ivo 
que e s t á n espiando. P e r o conv ienen 
todos el los en que s i h a y algo i m p a s i ­
ble es s u v u e l t a a l P o d e r ; los p r o p i a s 
conservadores reconocen que s u o b r a 
de la p a s a d a e tapa de m a n d o y l a s 
r e p u g n a n c i a s populares que a q u e l l a en-
j e n d r ó . se h a l l a n d e m a s i a d o v ivas pa­
ra que r e t o r n e n a l G o b i e r n o ; y e s t í n 
d e c i d i d a s á a p o y a r en l a f o r m a i n d i ­
recta en que puede hacer lo u n p a r t i d o 
enemigo, la c o n s t i t u c i ó n de otro G o ­
bierno l i b e r a l . ¿ Q u i é n ? N o lo tiene-n 
d e t e r m i n a d o t o d a v í a . Desde luego Mo­
ret no. porque y a combat i eron c o n t r a 
é s t e y a p o y a r l e a h o r a i m p l i c a r í a u n a 
c o n t r a d i c c i ó n de c o n d u c t a , y porque 
t emen q u e renaucan las que l l a m a n 
sus i n c l i n a c i o n e s á los r e p u b l i c a n a s . 
U n G a b i n e t e M o n t e r o les g u s t a r í a , pe­
ro r e c e l a n que a q u e l c a r e z c a de las 
e n e r g í a s p a r a sus traerse á las impos i ­
c iones de l a e x t r e m a i z q u i e r d a y p a r a 
a f r o n t a r las compl i cac iones p o l í t i c a s 
presentes . I^a e l e v a c i ó n de R o m a n o -
nes á la P r e s i d e n c i a del C o n s e j o les p a ­
rece t o d a v í a p r e m a t u r a , y a legan que 
son pocos los l ibera les de prest ig io que 
a c e p t a r í a n esa p r e s i d e n c i a . S u p r e d i ­
l e c c i ó n parece or ientarse en el sent ido 
de W e y l e r , que es q u i e n á s u j u i c i o 
r e ú n e m a y o r e s c i r c u n s t a n c i a s p r o p i a s 
p a r a h a c e r u n G o b i e r n o d é c o n c e n t r a ­
c i ó n . Y sobre el supues to de este n o m ­
bre las i m a g i n a c i o n e s hacen t c á b a l n s 
casando personaje s p a r a r e p a r t i r l a s 
c a r t e r a s iv r e p r o d u c i e n d o con r e l a c i ó n 
á l a p o l í t i c a el f a m i l i a r jue«ro de pren­
d a s l l a m a d o " d e los e s t r e c h o s . " 

L o probable es que autes de que los 
conservadores t engan t i empo de desen­
vo lver s u a c c i ó n , el proyecto de C o n ­
sumos sea aprobado , y C a n a l e j a s , se­
g ú n se s u s u r r a , c i erre las Cor te s , c o n 
lo c u a l f a l t a r á n aquel los medios p a r a 
combat ir l e , y lo.s frutos de todas estas 
c o n j u r a s y m a q u i n a c i o n e s se h a b r á n 
malogrado . 

C r i s i s 

I n o p i n a d a m e n t e h a s u r g i d o u n a c r i ­
s i s : la de l M i n i s t r o d e l a G o b e r n a c i ó n . 
U n d í a el s e ñ o r R u i z V a l a r i n o . h a s t a 

J i 
¿ Q u e r é i s 

a u m e n t a r 

d e p e s o ? t' 
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D e l i c i o s o t ó n i c o d i g e s t i v o 

e d i f i c a d o r d e l c u e r p o . 

O M A D E L AUTOMOVIL que ganó el 
premio de precisión, en Londres, 
por su excelente construcción. 

Pase por Prado número 119, á verlo.-Garantizado por 
el representante de la fábrica J . WM- WULF. 

A g u a P u r g a t i v a N a t u r a l ^ 

V I L L A C A B R A S 
O p e r a b a j o p e q u e ñ o v o l u m e n , s i n c ó l i c o s n i c o n s t i p a c i ó n ; 

e s s u p e r i o r á c u a l q u i e r o t r a e n l a s e n f e r m e d a d e s d e l H í g a d o 

y de los I n t e s t i n o s . S i n r i v a l c o n t r a l o s d i s t u r b i o s g á s t r i c o s . 
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E N V A S E S D E C A R T O N 

c 1770 al t 1 2 - 8 

F a b r i c a n t e s d e 
t o d a c l a s e d e e n ­
v a s e s d e c a r t ó n . 
P r o n t i t u d y e s m e ­
r o e n t o d a s l a s ó r 

d e n e s q u e s e n o s c o n f i e n . P r e c i o s e c o n ó m i c o s . — A , T E X I D O R 
Y C O J O * . — T e l é f o n o s \ - 5 . > 9 4 y A - 6 1 6 7 . — C o r r e o : A p a r t a d o s 

n ú m e r o s 1 7 2 y 8 0 2 . — O f i c i n a s : C u b a 9 3 , a l t o s . — H a b a n a . 
C 1766 J n . - l 

L A C A S A D E H I E R R O , OBISPO esquina a A G U A C A T E 
C 1732 J n . - l 
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EL COCHE NÜMBBO 13 
POR 

JAVIER DE MONTEPIN 
ÍKsta novela, publicada por la casa edlto-

rtal de Sopeña, de Barcelona, se en­
cuentra de venta en la "'Moder­

na Poes ía ," Obispo lta.> 

( C o n t i n ú a . ) 

— E n t o n c e s nos v a l d r e m o s de nn ^o-
ehe. 

—^Pero t í o — o b s e r v ó E s t e b a n . — h a c e 
. n a t a n t e de-sechabnis ese medio de 
trans porte. 

H a y coches de coches ! i Q u é os 
Parece u n a c a r r e t a de campo , c u b i e r t a 
U 5'^ ^ Pa.ia, s 0 b r e ios c u a l e s se 
J ^ a r a u n c o l c h ó n y sobre é s t e u n eqlc-

- - E d r e d ó n — i n t e r r u m p i ó E s t e b a n , 
deh - 0 " - € 9 t e d ó n . . . y sobre é l , 6 

Da.io. como q u e r á i s , l a j o v e n . U n v e r -
aa^ero lecho de p l u m a s , / . e h ? 

¡ A d m i r a b l e ! — e x c l a m ó R e n a t o . 
quP,RSt0 qUe a'sí p(KÍrá hac<>rse c r e e r 
^ f B e r t a se t r a s l a d a a l campo, v esto 

«ra in fruc tuosas las pesquisas.' * 
L i . - , 8to P 6 1 ^ ¿ d ó n d e e n c o n t r a r e l 

De eso me e n c a r í r o yo 
¿ Y «-'l irondnetor? 

¡ D i a n v!;! "Vo, y no corr.o cochero 
do P a l i e , ¿"no como campes .no . 

— A d m i r a b l e m e n t e dispuesto, t í o — 
J i j o E s t e b a n e n t u s i a s m a d o . — S o i s e l 
hombre de los recursos . 

s O se es ó no de P a r i s I L o s coche­
ros de punto son traviesos como los mo­
nos. ¿ A q u é h o r a es necesar io e s tar 
m a ñ a n a á l a p u e r t a d e l hosp i ta l de S a n 
A n t o n i o ? 

— A l a u n a de la tarde . 
X o f a l t a r é . A h o r a s í r v e m e un va­

so de t u v i e jo cognac y bebamos por e l 
é x i t o de l asunto . 

R e n a t o M o u l i n d u r m i ó en casa del 
doctor, como la noch^ precedente. 

E s t e b a n , en cuanto se vio solo, se 
e n t r e g ó á l a l ec tura del proceso cono­
c ido é u los anales j u d i c i a l e s con el nom­
bre de E l asunto del pu-en-te de Xeui-
Uy. , . 

A l amanecer d e s p e r t ó e l m e c á n i c o . 
l - ¿ V a m o s á la ca l l e d e l a U n i v e r s i ­

d a d ? — p r e g u n t ó . 
- - S í . L l e v a r e m o s r o p a b l a n c a , que 

acabo de a r r e g l a r . 
B i e n - pero no o lv idemos una cosa 

ind i spensable . 
— i C u á l ? 

^;na Vez en el p a b e l l ó n la s e ñ o n í a 
B e r t a no puede q u e d a r so la , y á p e s a r 
de m i buena v o l u n t a d yo no puedo 
c o n s t i t u i r m e en e n f e r m e r o s u y o . 

H e pensado en ello. M i c r i a d a es 
u n a m u j e r : nos a c o m p a ñ a r á y q u e d a r á 

I e n c a r g a d a de p r e p a r a r l o todo y l e 
I a t e n d e r a l c u i d a d o de B e r t a . D u r a n t e 

s u a u - e n c i a , t o m a r é u n a s i r v i r n t a . 
— M u y bien. ¿ C u á n d o v a m o s ? 
— E n seguida , porque no puedo de­

j a r de ha<'er mi vi.sita al hospi ta l de 
C h a r e n t o n . y vos v o l v e r é i s á a g u a r d a r ­
me a q u í . 

E l c r i a d o de E.-fteban h a b í a sa l ido en 
b u s c a de u n c o d i f . 

S e c o l o c ó en él e l envol tor io de r o p ' i : 
s u b i e r o n los dos hombres y F r a n c i s - a , 
y el cochero r e c i b i á o r d e n de p a r a r e n 
Ja e s q u i n a de laí ca l le de l a U n i v e r s i ­
d a d y de B a c . 

— I r r T n o s á pie lo que queda de l c a ­
m i n o por p r u d e n c i a — d i j o E s t e b a n á 
R e n a t o , 

T r e i n t a y c inco minutos despu ja 
d e s c e n d í a n del coche y el cochero , p a ­
gado c o n l a r g u e z a , a l e j á b a s e en d i r e c ­
c i ó n a l mue l l e . 

E l b a r r i o estaba cas i des ierto , y s ó l o 
h a b í a ab ier tas a l g u n a s t iendas de f r u ­
tas y de v inos . 

E l doc tor c o n o c í a el p e q u e ñ o hotel 
de l a p r o p i e d a d de l D u q u e de L a T o n r 
V a n d i e i i ; h a b í a estado un d í a en é l c o n 

u n a E n r i q u e . Se a c e r c ó , t o m ó 
l laves y a b r i ó la p u e r t a . 

— E s t o es m a g n í f i c o — d i j o R e n a t o 
a d m i r a n d o e l j a r d í n . — L a s e ñ o r i t a 
B e r t a e s t a r á a q u í como u n a pr incesa . 

— S í . . . s i e m p r e que v i v a — b a l b u c e ó 
el m é d i c o con m e l a n c o l í a . 

X X V I I 

X u e s t r o s lectores h a n visto á J o r g e 
de L a T o u r V a n d i e u p e n e t r a r por l a 
noche en e l p a b e l l ó n p a r a l l e g a r a l pa­
so secreto que c o n d u c í a a l hotel de l a 
ca l l e de S a n t o D o m i n g o . 

S a b e n t a m b i é n que u n a esca lera pe­
q u e ñ a d a b a acceso a l v e s t í b u l o . 

E s t e b a n i n t r o d u j o á R e n a t o y F r a n ­
c i s c a . 

E s t a a b r i ó todas las v e n t a n a s p a r a 
r e n o v a r el a i re de las habi tac iones . 

H a c í a u n t iempo m a g n í f i c o , si bien 
algo pesado. 

E l s o l l u c í a en u n cielo p u r o y s u s 
a b r a s a d o r e s r a y o s d o r a b a n l a s copas 
de los á r b o l e s y de los c a s t a ñ o s secu­
lares . 

B a n d a d a s de p á j a r o s p i a b a n a l e g r a 
mente en l a e spesura y en l a a r e n a de 
las cal les . 

— T o d o esto m e parece de buen a g ü e ­
r o — d e c í a R e n a t o M o u l i n . 

E l p a b e l l ó n c o m p o n í a s e de p l a n t a 
b a j a , entresuelo y p r i m e r piso. 

E n e l entresuelo h a b í a el v e s t í b u l o , 
dos salones , u n a a lcoba, u n c o m e d o r y 
r e p o s t e r í a . 

E n e l piso p r i m e r o tres dormitor ios 
con s u s respect ivos c u a r t a s de tocador, 
u n a b ibl ioteca , u n retrete y u n a sa la de 
b a ñ o . 

E s t e i n t e r i o r , a d o r n a d o y amue­

blado a l es t i lo de l s iglo X V I I I , se h a ­
l l a b a a d m i r a b l e m e n t e conservado . 

L o s h u é s p e d e s v i s i t a r o n todas las ha ­
bitaciones . 

— C o l o c a r e m o s á B e r t a en l a a l coba 
del e n t r e s u e l o — d i j o E s t e b a n d e s p u é s 
de l e x a m e n ; — c u a n d o p u e d a a n d a r po­
d r á f á c i l m e n t e b a j a r a l j a r d í n , pues 
s ó l o t e n d r á que b a j a r u n a s c u a n t a s 
g r a d a s . 

E n c a r g ó á F r a n c i s c a que p r e p a r a s e 
la h a b i t a c i ó n . 

— S e ñ o r d o c t o r — i n t e r r o g ó la c r i a ­
d a , — ¿ y y o , d ó n d e m e i n s t a l o ? 

— E s o d e p e n d e r á del estado de nues­
t r a e n f e r m a — r e s p o n d i ó el m é d i c o . — 

! S i é s t e exigiese v u e s t r a presenc ia cons­
tante a l lado did lecho, h a r í a i s de este 
s o f á el vues t ro . E n el caso contrar io , 
e legid u n a de bus a lcobas del piso p r i ­
mero. 

— B i e n , s e ñ o r d v V r 
— E n t r ? t a n T '^ija m í . v — a f u l i ) el 

sobr ino d e P a b l o L o r i o t . — v o y á hace­
ros u n a r e c o m e n d a c i ó n de g r a n i m p o r ­
t a n c i a , y que s e g u i r é i s re l ig iosamente . 

— P o d é i s d e s c u i d a r , s e ñ o r doctor. 
— E s posible que os h a g a n p r e g u n ­

tas los vec inos de l b a r r i o , c u a n d o s a l ­
g á i s á b u s c a r provis iones . 

— C i e r t o — i n t e r r u m p i ó F r a n c i s c a ; 
— h a y tanto cur ioso en el m u n d o . . . 

— R e s p o n d e r é i s que e s t á i s a l s erv ic io 
de 'una s e ñ o r a a n c i a n a que h a l legado 
de p r o v i n c i a s m u y e n f e r m a . 

— B i e n , s e ñ o r doctor. 
— Y no o l v i d é i s que nadie , á excep­

c i ó n d e l s e ñ o r R e n a t o y y o , debe, ba jo 
n i n g ú n concepto, e n t r a r en el p a b e l l ó n , 
n i a u n e n e l j a r d í n . E s a es v u e s t r a 
cons igna . 

— L a c u m p l i r é como u n soldado. 
— L o s é . A h o r a a r r e g l a d l o todo j 

a g u a r d a d n o s . 
E s t e b a n y «1 m e c á n i c o a b a n d o n a r o n 

el p e q u e ñ o l o c a l . 

D e j a m o s á T h e f e r espiando a? nuevo 
inspec tor de s e g u r i d a d P l a n t a d e , c o n 
objeto de a v e r i g u a r su domici l io , y a l i ­
mentando p a r a é l intenciones poco be­
n é v o l a s . 

L a p e r s p i c a c i a m a r a v i l l o s a de P l a n -
1 tade e r a ev identemente pe l igrosa . 

H a b i e n d o descubierto e l agente se-
1 creto e l s i t io donde se h a b í a detenido 

el coche n ú m e r o 13, en l a m o n t a ñ a de 
Bagno le t . ¿ n o l l e g a r í a á s a b e r q u é 

¡ hombres h a b í a n in terven ido y q u é ob-
; je tp les i m p u l s a b a ? 

U n a s u p o s i c i ó n como é s t a e r a a d m i -
, sible, a u n q u e n a d a f á c i l d e r e a l i z a r . 

P l a n t a d e i n s p i r a b a miedo á T h e f e r . 
P o r lo tanto, é s t e se p r o m e t í a ace-' 

c h a r todos sus movimientos , en caso d a 
neces idad in terponerse en s u c a m i n o , y 
si los hechos se e x t r e m a b a n , e v i t a r el 
pe l igro s u p r i m i e n d o a l hombre . 

(Cont inuará , ) 
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hace poco M i n i s t r o de G r a c i a y J u s t i ­
cia, y desde l a ú l t i m a m o d i f i e a r i ó n ^ c U J 
Gabinete M i n i s t r o de l a (Soberna d ó n , 
a legando diversos p r e ^ x t o s h a d i m i ­
tido. D í c e s e qne l a c ansa de s u d i m i -
Bión e.s u n a frase molesta l l e g a d a has­
ta sus o í d a s y que no h a q u e r i d o so­
p o r t a r ; e x p l í c a s e t a m b i é n dic iendo que 
la hos t i l idad de c iertos elementos de 
la ma¡yor ía á ( |uienes no quiso c o m p l a ­
cer en sus pretens iones p o l í t i c a s , le i n ­
d u j o á ret irarse- , t a m b i é n se hab la de 
que u n exceso de t r a b a j o le h a p r o d u ­
cido n e u r a s t e n i a , de l a - c u a l n e c - r i-
r á reponerse ; y por ú l t i m o , se m u r m u ­
r a que la r a z ó n h o n d a y v e r d a d e r a de 
su a p a r t a m i e n t o es el d i s g u s t a de no 
haberse visto sa t i s fecho por el P r e s i ­
dente en s u p r e t e n s i ó n de r e c i b i r l a 
s e n a d u r í a v i t a l i c i a . V e r d a d e r a m e n t e 
es cas i i n c o m p r e n s i b l e el que u n hom­
bre como R u i z V a l a r i n o h a y a podido 
d i m i t i r c o n t r a l a v o l u n t a d de las i n ­
s inuac iones do C a n a l e j a s ; porque es u n 
hombre discreto , pero de cortas condi ­
ciones, de m u y modesta s i g n i f i c a c i ó n , 
y de escaso peso en l a v i d a p ú b l i c a . 
E r a per fec tamente desconocido, sa lvo 
por los hab i tua le s de los c í r c u l o s p a r ­
l a m e n t a r i o s , c u a n d o C a n a l e j a s lo i m ­
p r o v i s ó fiscal d e l S u p r e m o ; y en esta 
e tapa lo i m p u s o p r i m e r o á More t p a r a 
fiscal de l S u p r e m o , y cuando C a n a l c 
j a s o c u p ó la P r e s i d e n c i a del Conse ­
j o lo h izo s u M i n i s t r o de G r a c i a y J u s ­
t i c i a , por fin. M i n i s t r o de l a G o b e r n a ­
c i ó n . H a s ido u n a c a r r e r a r á p i d a c u ­
yos jus t i f i cantes no e s t á n en los m é ­
r i tos , s ino en l a b o n d a d del P r e s i d e n t e 
de l^Conse io . qne se ve m e d i a n a m e n t e 
correspondido . 

L a h u e l g a d e a l b a ñ i l e s 

L a h u e l g a de los a l b a ñ i l e s s igue s u 
c u r s o p a c í f i c o , a u n q u e cada d í a que 
t r a n s c u r r e a c e r c a m á s los pe l igros de 
a l g u n a v i o l e n c i a . E n l a c a r t a a n t e r i o r 
e x a m i n a b a a lgunos de los aspectos de 
las pretens iones f o r m u l a d a s p o r los 
obreras . E r a p r i n c i p a l el del s o m e t í 
miento de los patronos á l a v o l u n t a d 
de l a S o c i e d a d de A l b a ñ i l e s p a r a t r a ­
t a r con los obreros que aquel los h a b í a n 
de emplear . P e r o no puede d e j a r s • en 
la s o m b r a otro s u m a m e n t e i m p o r t a ti t.-> 
S i los p a t r o n a s no p u e d e n e m p r e n d e r 

Tiinsrunn obra s ino t r a t a n d o eon l a so­
c i edad de a l b a ñ i l e s , c l a r o e s t á que n i n ­
g ú n obrero l ibre puede e n c o n t r a r t r a ­
bajo , iv, por cons igu iente , l a S o c i e d a d 
de a l b a ñ i l e s h a de e j e r c e r a l mi smo 
t iempo u n a t i r a n í a sobre los patrones y 
sohre los obreros , y a que s ó l o sbttie-
t i ó n d a s e á e l l a p o d r á n unos y otros 
t r a b a j a r . E s u n a n u e v a d i c t a d u r a d i ­
f í c i l m e n t e compat ib le con l a l í b s r t a - d 
de t r a b a j o . D e este modo vamos poco 
á poco—y por v í a s s o r ú a l e s . a u n q u e no 
sea por las l e g i s l a t i v a s — a l restablec i ­
miento de los ant iguos gremios de l a 
E l a d M e d i a , cotes cerrados de l a s di ­
versas profes iones c o n t t a l a s cuales se 
p r o d u i o p r i m e r a m e n t e todo el movi ­
miento l i b e r a l . M i e n t r a s tanto las 
obras en M a d r i d e s t á n s u s p e n d i f h s . 
con lo c u a l e n e a r e e e r á n las casas , por ­
que m i e n t r a s menos se eons truya me­
nos h i l b r á p r o p o r c i o n a I m e n t e . inespe­
r a d a c o o p e r a c i ó n á l a obra del a r b i t r i o 
sobre i n q u i l i n a t o p r ó x i m o á e á t a b l e c e í -
ge y qi'e h a r á r-on la eonenrrene in de 
toda.; esas perturbneiones del t r a b i j o 
punto menos que mi lagroso el v i v i r ^n 
M a d r i d . 

D e M a r r u e c o s 

L o s asuntos de M a r r u e c o s tanto en 
lo que afeetan á ln a c c i ó n de P r a n e i a 
como en lo que in teresan á E s p a ñ a , 
s iguen d e s e n v o l v i é n d o s e caute losamen­
te. L a c o l u m n a de socorro o r g a n i z a d a 
por los franceses ha l legado á F e / , en­
contrando en el c a m i n o poca res is l en­
c ía . 

S o r p r e n d e u n a í n t i m a c o n t r a d i c c i ó n 
que p a l p i t a en l a p r e n s a e s p a ñ o l a y 
que c o n t r i b u y e á d i f i c u l t a r la a c c i ó n 
del P o d e r p ú b l i e o , porque esa p r e n s a 
se m u e s t r a i n d i g n a d a c o n t r a F r a n c i a 

j porque é s t a ext iende s u in f lu jo en M a -
| rrueeos , y c l a m a c o n t r a l a n a e i ó n ve-
] c i ñ a , a r g u y e n d o que se d i r i g e h a c i a e l 

protectorado de M a r r u e c o s con menos-
[ cabo de l a in f luenc ia y derechos de 
; nuestro p a í s , que r e c r i m i n a á nues tro 

Gob ierno porque no se opone á d i f i cu l -
| t a r tales avances . P e r o a l mismo t iem-
¡ p o combate á n u e s t r o G o b i e r n o c a d a 
j vez que i n t e n t a h a c e r algo y le v e d a 
; u n a a e e i ó n p a r a l e l a en n u e s t r a zona 
de in f luenc ia . 

H a s t a ahora , s i n embargo , lo poeo 
^ u e hacemos , que es d a o c u p a c i ó n de 
i a l g u n a s posiciones convenientes , se 
• r ea l i za con arte y p r u d e n c i a y s i n con­
t r a t i e m p o s sensibles , a u n q u e en medio 
de l a a n g u s t i a que p r o d u c t la excesi­
v a loeuae idad i n f o r m a t i v a de los p e r i ó ­
dicos. X o se m u e v e u n barco s i n que 
se d é c u e n t a a l m u n d o entero de que 
se ha movido y se forjr-n c o n j e t u r a s 
sobre los p r o p ó s i t o s - , no sa le u n solda­
do s in que se a n t i c i p e n los not ic ieros 
á e o m u n r - a r que v a n á oei ipnr-e ta les 
posiciones. E n tale^ c i r c u n s t a n e i a s es 
impos ib le que E s p a ñ a rea l ice s u obra 

' con l a firmeza n e c e s a r i a ; y y a h a te­
n i d o oue poner coto á t a n exces iva lo-

¡ c u a c i d a d el C o m a n d a n t e G e n e r a l de 
C e u t a , s e ñ o r A l i a n , estableeiendo l a 
p r e v i a c e n s u r a . 

P r e s c i n d i e n d o de toda clase de r i ­
v a l i d a d e s entre F r a n c i a y E s p a ñ a , l a 
h u m a n i d a d no puede menos de cele-
b r a r que las t ropas franeesas h a y a n 
entrado en F e z i m p o n i e n d o respeto k 
las k á b i l a s que e n e o n t r ó en el c a m i n o 
y á s a l v o las personas de los europeos 
en a q u e l l a c i u d a d encerrados . E l es­
tado de a n a r q u í a do M a r r n e e o s , cons-

I tantemente entregarlo al p i l l a j e , á los 
i c o m b a t e s de t r i b u á t r i b u , á \ns as-rsi-
¡ natos, á. les incendios , s i n G o b i e r n o re­
g u l a r , con un S u l t á n impotente n a r a 
r e p r i m i r los d e s ó r d e n e s y p a r a c o b r a r 
los t r ibutos y p a r a haeer jns t i e ia y 
p a r a g a r a n t i r la v i d a de los evtram'e-

| ros , y todo eso á las puertns de E u r o p a . 
! en coqtaeto eon los intereses de l a 
m i s m a , bajo l a m i r a d a de las nac iones 

¡ c i v i l i z a d a s , es u n a v e r g ü e n z a p a r a el 
I m u n d o culto . H a y que a c a b a r con es-
• to y debemos f e l i c i t a m o s de rpie F r a n ­
c i a h a y a d a d o el p r i m e r paso v e n d o 

¡ á F e z . apoyando a l S u l t á n iv d i sner -
s a n d ó los rebeldes . S i w tropas r e a l i z a n 

j u n a obra c i v i l i z a d o r a de que debemos 
a l egrarnos . 

T a m b i é n t e n é m ó s que a g r a d e c e r á 
¡ los franceses la p r u e b a de eon>idern-
, c i ó n que nos h a i y d a d o no a v a n z a n d o 

por el M u l u y a . á fin de no h e r i r l a 
! s u s c e n t i b i l i d a d e s p a ñ o l a que se hubie -
j r a s o l i v i a n t a d o por la p r o x i m i d a d de 
aquel la r u t a á n u e s t r a zona. Nosotros 
t a m b i é n tenemos u n a zona de inf luen-

'ein en que e j e r c i t a r e m o s n u e s t r a ac-
j e i ó n d e s e n v o l v i é n d o l a en la propia me-

dida en eme loa franceses d e s a r r o l l a n 
,1a s u y a . X o podemos establecer r i v a -
¡ l i d a d . X o podemos a s p i r a r á eompa-
i r a m o s con F r a n r - i a n i en hombre- ni 
! en d inero , n i en elemenfos le g u e r r a , 
\ ni en h á b i t o de c a m p a ñ a s , n i en todos 
! a q u e l l o s r e c u r s o s m a t e r i a l e s v m o r a l e s 
' que p e i m i t r n e x t e n d e r el r a d i o de u n a 
' a e e i ó n - v?io en n u e s t r a e-fera m o l e s ­

ta t a m b i é n i m p o n e m o s el or bui . a s e g u ­
r a m o s las v i l a s . g a r a ^ n / a m o s los i n ­
tereses , r e s c a t a m o s p a r l e del t e r r i t o r i o 
m a r r o q u í á su a n a r q u í a y lo incor ­
poramos a1 i n d r ^ n t " -noral d" E s p a ñ a 
v hacemos ?bra é iv j l i^a< íora , de la e u a l 
nos corresponden hoy los snerifieios y 
las re sponsab i^dades p a r a que m a ñ a n a 
nos pertenezcan los p r o v é e n o s y el ho­
nor . 

E . 

LA PRENSA 
T o d o s u e s h e m o s e q u i v o c a d o . 

C r e í a m o s que l a h u e l g a de l a l c a n -

I t a r i l l a d o , d a d a l a r a z W de sus q u e j a s 

j y p e t i c i o n e s y p u e s t a y a en el c a m i n o 

| de l a l e y d e s p u é s de s u s p r i m e r o s 

desahogos , e s t a b a y a p r ó x i m a á s u 

f i n . Y en efeeto, e l confl icto se h a 

I a g r a v a d o y p r e s e n t a peor c a r i z que 

el p r i m e r d í a . 

C r e í a m o s que M r . C a s e h a b í a ae-

; c e d i d o f o r m a l m e n t e á a b o n a r $1 .25 

I de j o r n a l á los peones de l a s o b í a s . Y 

' M r . C a s e se n i e g a en r e d o n d o á h a c e r 

' esta e o n e e s i ó n . 

j C r e í a m o s que en a s u n t o de t a m a ñ a 

g r a v e d a d é i m p o r t a n c i a p a r a l a s a ­

l u d y los i n t e r e s e s de l pueb lo b a h í a 

d e s e r l a t r a n s i g e n c i a d i s c r e t a y con-

] c i l i a d o r a l a n o r m a de e m p r e s a r i o s y 

h u e l g u i s t a s . Y la e m p r e s a se h a est i ­

r a d o y e r g u i d o de ta l baerte; que no 

h a y modo de que i n c l i n e n i u n á p i c e 

I e l e s p i n a z o . 

E n tanto los h i u - l g u i s l a s se a c r e c e n 

L l a c e r r a d a a c t i t u d de M r . C a s e , l o s 

j p r o p i e t a r i o s se q u e j a n de que loz 

c h a r c o s de l a s e x c a v a c i o n e s r e b l a n ­

d e c e n los c i m i e n t o s de las c a s a s ; los 

v e c i n o s r e s p i r a n m i a s m a s y f a n g o s y 

l a s f i ebres i n f e c c i o s a s y las e p i d e m i a s 

se i n c u b a n en las z a n j a s y e s c o m b r o s 

de l a s o b r a s p a r a l i z a d a s . 

D i c e ' " L a U n i ó n E s p a ñ o l a " : 

" X o h a y d u d a de que l a h u e l g a de 
los o b r e r o s de l a l c a n t a r i l l a d o p u e d e 
t r a e r c o n s e c u e n c i a s funes tas , p o r q i m 
e l l a s i g n i f i c a u n a p a r a l i z a c i ó n i n d e f i ­
n i d a de los t r a b a j o s c u a n d o h a y z a n ­
j a s a b i e r t a s en d i f e r e n t e s c a l l e s de la 
u r b e , y e x c a v a c i o n e s p e l i g r o s a s p a r a 
los edi f ic ios , y l u g a r e s donde el sub­
suelo d e s c u b i e r t o y las a g u a s que co­
r r e n , d e s p i d e n olores i n s o p o r t a b l e s . 
; X o es m u y p r o b a b l e que esas z a n j a s 
a b i e r t a s en l a s v í a s de l a c i u d a d y 
que esas e í n a n a c i o n e s n a u s e a b u n d a s 
s e a n fuentes de i n f e c c i ó n y p u e d a n 
d e t e r m i n a r a l g u n a e p i d e m i a , ó e l 
d e s a r r o l l o de m ú l t i p l e s e n f e r m e d a ­
d e s ? 

E n estos meses de v e r a n o en que, 
por efectos del c a l o r q'ie h a c e en los 
p a í s e s t r o p i c a l e s l a f e r m e n t a c i ó n y l a 
d e s c o m p o s i c i ó n de todas las m a t e r i a s 
se v e r i f i c a c o n r a p i d e z g r a n d í s i m a , se 
c o r r e , d a d a la s i t u a c i ó n de l a l c a n t a r i ­
l l ado , el r i e sgo de e x p o n e r l a p o b l a ­
c i ó n á. m a l e s s in c u e n t o . " 

L a s a u t o r i d a d e s no h a n d e j a d o de 

p o n e r en j u e g o sus r e c u r s o s p a r a l le­

g a r á u n a r a z o n a b l e a v e n e n c i a . 

M a s n a d a p r á c t i c o h a n consegu ido 

n i e l S e c r e t a r i o de G o b e r n a c i ó n n i el 

A l c a l d e s e ñ o r C á r d e n a s . 

A Z a y a s no le h a v a l i d o n i a q u e l 

r o t u n d o m e n t í s l a n z a d o en s u c a r t a 

p l a h o j a sue l ta de m a r r a s c o n t r a el 

g e n e r a l A s b e r t . E n p o l í t i c a u n a c o s a 

es el e s c e n a r i o y o t r a los b a s t i d o r e s . 

E s c r i b e " E l M u n d o " . 

" O y e n d o " á los z a y i s t a s y á los 
a s b e r t i s t a s , " en tre ellos no p a s a n a ­
d a . S o l l e v a n a d m i r a b l e m e n t e . S e c u ­
b r e n i e e í p r o c a n i e n t c de flores. E s t o , 
' ' c o r a m p o p u l o . " P e r o " i n t e r a m i -

w 
S 

| ¿ S a b e usted por q u é no se ha 
I = = = = = = curado? ===^^ 
£ L o m á s probable es que su enferme-
^ dad tenga remedio. 
<l> ¿ A qué se debe entonces que siga 
>jj usted lo mismo, ó que su enfermedad 
ti; siga progresando á pesar de sus em-
>*> peños en curarse ? 
jK D é b e s e veros imümente á que habrá 
^ usted estado tomando menjurjes tan 
\V absurdos en s u c o m p o s i c i ó n como 
$ nulos e n s u s efectos. 
i¿ De esos menjurjes los hay de diver-
<Jf sas formas y colores como las plumas 

de los pájaros, los hay anunciados 
yj, para curar hasta la parálisis, la ataxia 
^ locomotriz y la " sífilis con su últ imo 

vestigio." ; F a l s a y fraudulenta 
a s e r c i ó n ! 

Esto no lo decimos á humo de pajas, 
lo decimos á ciencia cierta, lo decimos 
porque es una verdad evident ís ima 
que semejantes menjurjes no contie­
nen ni un á t o m o de nada absoluta­
mente que pueda mejorar en modo 
alguno la c o n d i c i ó n del malaventu- ^ 
rado para l í t i co ó del infeliz s i f i l í t i c o . u> 

E s t o podemos af irmarlo s in la m á s w 
leve a p r e n s i ó n de que pueda aducir­
se la m á s m í n i m a prueba honrada 
en c o n t r a d i c c i ó n de nues tra aserto. 

Muy á la inversa se recomiendan las 

e o s . " q u é cosas t a n d e l i c i o s a s se 
o y e n ! O t r o t a n t o s u c e d e e n t r e los l i ­
b e r a l e s h i s t ó r i c o s , es dec i r , en tre " l o s 
m i g u e l i s t a s . " D e u n lado e s t á n " l o s 
de s i e m p r e , " y de o tro " l o s a d v e n t i ­
c i o s . " O lo que es lo n u s m o , de u n l a ­
do se h a l l a n " l o s v i l l a r e ñ o s , " y d e 
otro " l o s no v i l l a r e ñ o s . " Y como s i 
esto fuese poco , h a s u r g i d o u n a sub­
d i v i s i ó n en tre los p r i m e v o s , y h a s u r ­
g ido p o r q u e h a y q u i e n e s son o m n i p o ­
tentes y qu ienes no lo son . H a y qu ie ­
nes lo t i enen todo, y q u i e n e s p a r e c e 
que t i e n e n poco. X a í u r a l m e n t e , los 
ú l l i r n o s e s t á n d i s g u s t a d o s . E n estos 
d í a s se d ice que h a h a b i d o u n f u e r t e 
a l t e r c a d o e n t r e p e r s o n a j e s d e l g r u p o 
v i l l a r e ñ o . L a m a n z a n a de l a d i s c o r d i a 
h a s ido el G o b i e r n o C i v i l de las V i ­
l l a s . N o c r e e m o s que e^tas d i s e n s i o n e s 
d o m é s t i c a s t o m e n m u e b o c u e r p o . A n ­
te el e n e m i g o c o m ú i » — l o s c o n s e r v a -
p o r é s — v o l v e r á n á u n i f i c a r s e los l ibe­
ra h s . L o m a l o s e r í a que d e s a p a r e c i e ­
se "st-1 enemigo c o m ú n , b i e n p o r q u e 
a c o r d a s e n i r s i n c a n d i d a t o p r o p i o á 
l a p r ó x i m a l u c h a p r e s i d e n c i a l , ó b i e n 
pornue de t a l modo se d e b i l i t a s e n los 
i ' .onservadores a n t e s de l a s e l ecc iones 
oue se a v e c i n a n , q u ^ d e j a s e n de s er 
u n f a c t o r de c u e n t a en n u e s t r a p o l í ­
t i c a . " 

L x i s t e en v e r d a d entre los l i b e r a ­

les v i l l a r e ñ o s e sa d i v i s i ó n á que a l u ­

de el co l ega . 

E s i n t e r e s a n t e la h o j a s u e l t a z a y i s -

ta que 'ha p u b l i c a d o " E l D i a r i o de l a s 

V i l l a s , " p e r i ó d i c o c o n s e r v a d o r do 

S a n t a C l a r a . 

" H e m o s s ido p o s t e r g a d o s i n j u s t a ­

mente , i n i c u a m e n t e p o r los h i s t ó r i ­

cos. E s y a p r e f e r i b l e que nos r e t i r e ­

mos á n u e s t r o s h o g a r e s ó que e x t e n -

d a m o s la m a n o á los c o n s e r v a d o r e s , 

que s e r á n de s e g u r o m á s e q u i t a t i v o s , 

m á s c o n s e c u e n t e s c o n n o s o t r o s . " 

A s í d i c e n en r e s u m e n los z a y i s t a s 

v i l l a r e ñ o s . 

Y n o s o t r o s r e c o r d a m o s que a lgo 

s e m e j a n t e d i j o el g e n e r a l G ó m e z a l 

p a r t i d o m o d e r a d o a l p a s a r , p r i m e r o 

a l r e p u b l i c a n o , y luego a l l i b e r a l . 

A p r o p ó s i t o de l a s V i l l a s t e l e g r a ­

f í a n desde l a H a b a n a á " E l C o m e r ­

c i o , " de C i e n f u e g o s : 

" A n o c h e se a s e g u r a b a en los c í r c u - , 
los p o l í t i c o s que la a p r o x i m a c i ó n en­
tre l i b e r a l e s y c o n s e r v a d o r e s se a c e n ­
t ú a c a d a v e z m á s , y qi;e a m b o s p a r t i ­
dos no v e r i f i c a r á n u n a c o a l i c i ó n s ino 
que c e l e b r a r á n p a c t o s loca les , c o m e n ­
z a n d o por C i e n f u e g o s , donde l a s f u e r -
? a s d e l d o c t o r L e o p o l d o F i g u . e r o a se 
p o n d r á n de a c u e r d o c o n los c o n s e r v a -
d o i v s á f i n d e s a c a r en e l A y u n t a ­
m i e n t o i g u a l n ú m e r o de c o n c e j a l e s 
unos que otros . E l A l c a l d e s e r á l ibe­
r a l y el p r e s i d e n t e de l A y u n t a m i e n t o 
c o n s e r v a d o r . 

E s t o • se r u m o r a b a a n o c h e en los 
c í r c u l o s p o l í t i c o s . " 

A l t e l e g r a m a a n t e r i o r a g r e g a ^el 

c o l e g a c i e n f u e g u e r o lo s i g u i e n t e : 

N o t a . — E s c o n v e n i e n t e d e c i r , y po­
d e m o s d e c i r l o con a u t o r i d a d s u f i ­
c iente , que los c o n s e r v a d o r e s de C i e n -
fuegos , c u a l q u i e r a que p u d i e s e s e r l a 
o p i n i ó n i n d i v i d u a l de c a d a uno , ig ­
n o r a n a b s o l u t a m e n t e los p r o p ó s i t o s 
que en el d e s p a c h o a n t e r i o r se a n u n ­
c i a n , á los c u a l e s son t o t a l m e n t e a j e ­
nos, y que s i p u b l i c a m o s el t e l e g r a m a 
es p a r a c u m p l i r d e b e r e s de i n f o r m a -

I P I L D O R A S D E L DR. L O V E T T 
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W esto es, se recomiendan e s t r l c ta -
<lf mente para lo que e s t á n indicadas 

y nada m á s , se recomiendan por me-
v»/ dio de test imonios v e r í d i c o s , de 
vi/ tes t imonios textualmente reprodu-

cidos e n todos los casos, de modo 
ty> que cuando aseguramos á usted que 
W las P I L D O R A S D E L D R . L O V E T T 
$ son el medicamento por excelencia 
$ para e l s i s t ema s a n g u í n e o y e l 
<!/ s i s t ema nervioso es porque podemos 

-̂ probarlo á su entera sat isfacción por 
Si; medio de miles de miles de testimo-

nios de personas bien conocidas (jue, 
después de haber acudido á todo inu-

$ tilmente, han recobrado su sa lud del 
* todo con s u uso. De consiguiente, 
Z al recomendar á usted las P I L D O R A S 
$ D E L D R . L O V E T T con esos hechos 
$ p r á c t i c o s y persuasivos , le s e ñ a l a * 
^ mos el camino de la sa lud, el camino 
W juiciosamente tomado por millares de 
* millares de personas, entre las cuales 
^ se cuenta la autora de la siguiente de-
* c larac ión: 
if) "Calle Justa Ko. 58. Caibarién. Cnba. 
$ A eons»raenciadenDaan«miaatnida, crónica, 

persistente, «atnr* sofrieodo yarios años de 
2¡f mncha debilidad general, melancolía, histeris­

mo, fuertes dolores de eabeea, del corazón y de 
los pulmones. 

A veces sentía tal asñxia que me parecía qne 
me iba & morir por falta de respiración. Esta­
ba mny p&llda, triste y desencajada. Como 

.. consecuencia de tanta debilidad r de tanta 
W nerviosidad, el estómago se me afectó mucho 
™ también. 

Como ustedes comprenderAn fácilmente, per-
di todas las fuerzas, la voluatad para los que­
haceres de la casa y me pose muy delgada. La 

nerviosidad era tan excesiva que no pedia con­
ciliar el sueño y me asustaba fácil mentó. No 
obstante las grandes precauciones v numerosos 
medicamentos que tomaba, la eniennedad iba 
consumiéndome, iba con^irtiéndomo en un 
esqueleto. 

Estando mis achaques eii su apogeo, tuve la 
•uerte indecible de recibir un librito muy útil 
é interesante publicado por Dr. Lovett Medi­
cine Co., de New York, que lleva por título 
"Maneras Distinguidos y que contiene varios 
testimonios de personas curadas con las Pildo­
ras del Dr. Lovett los cuales me animaron á 
tomarlas sin pérdida de tiorapo y en unos dos 
meses itie curnron á mi también. La curación 
de la anemia ha sido de miz, por lo visto, pues 
el mal color, la debilidad general, el desgano, 
el desvelo, la afección del estómago, todo, todo, 
ha desaparecido por completo. Como y digiero 
bien, y no siento ya ninguna de aquellss te-
fribles y alarmantes palpitaciones del corazón, 
ni dolor alguno; al contrario, estoy lo más 
fuerte, sana y contenta y duermo perfecta­
mente. Como con más apetito que nunca y 
estov engruesando bastante. 

Cúmpleme dar á ustedes un millón de gracias 
por haber conseguido con las Pildoras del Dr. 
Lovett la esplendentiaima salud de que gozo y 
crean que siempie les vivirá altamente agrade­
cida, su atta. servidora,-

(Flrmada) Elisa Parkt." 
S ó l o las P I L D O R A S D E L D R . % 

L O V E T T e f e c t ú a n curaciones tan ^ 
notables como la que se contiene en 
el precedente testimonio. 

Por eso están umversalmente reco­
nocidas como el e s p e c í f i c o s in r iva l ( 
para la anemia, debilidad general, pa­
lidez, histerismo, barros, granos, tu­
mores, úlceras, escrófulas v d e m á s en­
fermedades procedentes de empobre- ^ 
cimiento de la sangre y desórdenes 
nerviosos. V!/ 

\1f 

v!/ 
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c i ó n á los que no h e m o s c r e i d o p r u ­
dente s u s t r a e r n o s en este caso . 

T a m p o c o á noso tros nos i n t e r e s a n 

estos e n r e d i j o s p o l í t i c o s m á s que en 

lo que a t a ñ e á l a i n f o r m a c i ó n . 

M u c h o m á s nos i n t e r e s a r í a que z a -

y i s t a s , c o n s e r v a d o r e s y m i g n e l i s t a s 

c i e n f u e g n e r o s se p u s i e s e n de a c u e r d o 

p a r a a l g o que fuese m á s que c o m b i ­

n a c i o n e s . 

L o s h a b i t a n t e s de a q u e l l a c i u d a d 

no e n c u e n t r a n o tro m o d o de e x p r e -

snr lo e s c a n d a l o s a m e n t e fangoso , i n ­

t r a n s i t a b l e y h o r r i b l e de l a s ca l l e s 

que con pestes y e x c l a m a c i o n e s . 

Y el A y u n t a m i e n t o r e c i b i e n d o r a u 

da les de oro en su c a j a , 

Y c o n d é f i c i t en los p r e s u p u e s t o s . 

" E l T r i u n f o " e r a p a r t i d a r i o de l a 

e n s e ñ a n z a de l l a t í n y el gr i ego . .Lo 

c r e í a n e c e s a r i o p a r a u n a c u l t u r a s ó ­

l i d a y m a c i z a . 

Y - ' - E l T r i u n f o " p u b l i c a a h o r a u n 

e d i t o r i a l p a r a t r a t a r de d e m o s t r a r n o s 

q u e el e s tud io de l l a t í n y e l g r i e g o 

no es m á s que p a r c i a l m e n t e ú t i l . . 

N o s o t r o s h e m o s d i s c u t i d o a p a s i o n a ­

d a m e n t e , eon " p r e j u i c i o s , " c o n " e s ­

t u p e n d a s e x a g e r a c i o n e s . " 

" E l T r i u n f o " v i ene á d a r l u z en la 

c o n t r o v e r s i a , en a l to la a n t o r c h a se­

r e n a de l a r a z ó n , de " l a e x p e r i e n c i a ' ' 

y " e l b u e n s e n t i d o . " 

O i g á m o s l e s u m i s o s : 

E s n e c e s a r i o el l a t í n p a r a l o s que 
se d e d i q u e n á e s tud ios e spec ia l e s df1 
l i n g ü í s t i c a , f i l o l o g í a y g r a m á t i c a 
c o m p a r a d a ; p a r a los a u t o r e s de d i c ­
c i o n a r i o s y b u s c a d o r e s de e t imolo­
g í a s ; p a r a los sacerdote s , que e s t á n 
o b l i g a d o s á. l e e r l o y e n t e n d e r l o , s i ­
q u i e r a e s t é n en m a y o r n ú m e r o los qne 
se c o n t e n t a n c o n lo p r i m e r o ; p a r a los 
que q u i e r a n h a c e r invest ierac iones en 
l a h i s t o r i a p a r t i c u l a r de R o m a y en 
el d e r e c h o r o m a n o y en la l i t e r a t u r a 
r o m a n a , l l e g a n d o h a s t a el d o m i n i o de 
l a s f u e n t e s ; y p o r ú l t i m o p a r a los que 
a b r i g u e n l a a m b i c i ó n de s a b o r e a r en 
s u p r í s t i n a f o r m a la s be l l ezas de l en ­
g u a j e y esti lo que f a b r i c a r o n los p r o ­
s i s t a s y poetas del pueb lo r e y . 

E s o y a es a lgo . M á s de lo que cree 

" E l T r i u n f o . " 

E l l o s e r í a lo s u f i c i e n t e p a r a no des­

d e ñ a r el e s tud io de ambos i d i o m a s y j 

p a r a d a r l e s p l a z a en l a s e g u n d a en- j 

s e ñ a n z a que se b a s a en l a p r e p a r a c i ó n 

y en la c u l t u r a g e n e r a l . 

P e r o a ú n h a y m u c h o m á s . 

E l l a t í n y el g r i e g o son n e c e s a r i o s 

p a r a " s a b o r e a r en su p r í s t i n a f o r m a " 

no s o l a m e n t e " l a s be l l ezas de l e n g u a ­

j e y esti lo que f a b r i c a r o n los pros i s ­

tas y poetas del pueb lo r e y . " s ino 

t a m b i é n los a u t o r e s c l á s i c o s d e l id io­

ma s a s t e l l a n o . 

E s i m p o s i b l e c o m p r e n d e r y p a l a ­

d e a r b i e n l a e x q u i s i t e z y l a s e x c e l e n ­

c i a s de l a s p o e s í a s de F r a y L u í s ele 

L e ó n s in h a b e r l e í d o en l a t í n á H o ­

r a c i o á qu ien i m i t ó paso á p a s o no po­

cas vece s y de c u y o esti lo, gus to , usos 

y- c o n s t r u c c i o n e s se e m p a p ó p a r a for­

m a r su a l t a y m a r a v i l l o s a p e r s o n a l i ­

d a d p o é t i c a . N o es pos ib le p e n e t r a r 

en lo a r d i e n t e , lo s u b l i m e , lo r, 

so y a r r o g a n t e de H e r r e r a sin 

a d m i r a d o en su fuente las grande 

las d e s l u m b r a d o r a s i m á g e n e s ^ T ' 

b r u s c a s t r a n s i c i o n e s de I ' í n d a r n ' 

N o se p u e d e n a n a l i z a r y me¿| ir 

e l o c u e n c i a desbordante*, l a pv̂ u 
xut5eraTi 

c ía e s p o n t a n e a , la c o n t e x t u r a diáf 

na y f l ex ib l e de los l ibros del Pad** 

G r a n a d a s in h a b e r entrado ,le u 

en el fondo y en l a f o r m a o r i g i n ^ 0 

de C i c e r ó n . !í:3 

No h a y qu ienes p u e d a n aprec iar 

su e senc ia n i l a s m a r a v i l l a s de estil 

y l e n g u a j e del Q u i j o t e , n i l a S o h ^ 

d a d y c o n c i s i ó n de .Mariana y Hurta ' 

do de M e n d o z a , n i el gusto acendra* 

do de R i o j a n i las bel lezas en fin ^ 

n i n g u n o de n u e s t r o s escri tores clá 1 

eos. s in h a b e r bebido en el l impio 

s a b r o s o c a u d a l de los escri tores ^ 

gos y r o m a n o s . 

* 
* * 

" E l T r i u n f o " reconoce, s iquieri 

soa con c ier to d e s d é n , la necesidad 

d e l l a t í u y el gr iego p a r a la filología 

p a r a la g r a m á t i c a c o m p a r a d a , p a r ¡ 

los b u s c a d o r e s de e t i m o l o g í a s . 

Y es p r e c i s a m e n t e a h o r a cuando 

los e s tud ios filológicos y e t i m o l ó g i . 

eos e s t á n en boga . E s precisamente 

a h o r a c u a n d o el P a d r e C e j a d o r ha, 

a s o m b r a d o á l a A c a d e m i a E s p a ñ o l a 

y á todos los l i t e r a t o s con sus fecun, 

dos y l u m i n o s o s es tudios filológicos 

y e t i m o l ó g i c o s sobre " E l Quijote," 

E s p r e c i s a m e n t e a h o r a c u a n d o l a Acá-

d e m i a de P a r í s d i s c i e r n e premios so­

bre t r a b a j o s de filología y gramát i ca 

c o m p a r a d a . E s p r e c i s a m e n t e ahora 

c u a n d o e n l a M e d i c i n a , en l a Fís ica, 

e n las C i e n c i a s N a t u r a l e s , en todos 

-los d e s c u b r i m i e n t o s de l a c iencia sal-

t a n á r a u d a l e s r a í c e s gr iegas y lati-

ñ a s . 

¡ Y es a h o r a c u a n d o se desprecian 

c o m o f a r d o i n ú t i l , como sambenito 

d e l c l e r i c a l i s m o el l a t í n y e l griego! 

L e a " E l T r i u n f o " lo s iguiente quo 

• t r a d u c i m o s de " L e J o u r n a l des De­

b á i s . " 

" L o s a m i g o s de l l a t í n " 

C o m o c o n s e c u e n c i a de la pet ic ión 
de los • " M a r g e s / " p id iendo la revisióu 
de los p r o g r a m a s de PJ02 , á la cual 
M . S t e e g d i ó la r e s p u e s t a que se co­
noce y a , M . E u g e n i o M o n f o r t acaba 
de f u n d a r u n a " ' L i g a de los amigos 
del l a t í n . " A n a t o l e E r a n c c la presi­
de, y en tre los m i e m b r o s del Comité 
de honor p o d e m o s y a c i t a r á Frederi^ 
M i s t r a l , J o r g e C l e m c n c e a u , Mauriee 
B a r r e s , F i e r r e L o t i , l l e u r i de Eeg-
m e r , M a u r i e e L o n n a y . R e m y da 
•Gourmont , d o c t o r D i e u i a f o y , etc. 

E s t a L i g a t iene por objeto restituir 
a l l a t í n y á las h u m a n i d a d e s el lu­
g a r que deben o c u p a r en la segunda 
e n s e ñ a n z a . P a r a consegu ir lo publi­
c a r á por lo pronto u n a ser ie de fo­
l l e tos p a r a los m i e m b r o s del Parla­
m e n t o y p a r a p r e p a r a r u n a discusión 
seri'a y d o c u m e n t a d a . E s t o s fO' 
l l e tos s e r á n s o l a m e n t e recopilaciones 
de datos que d e m u e s t r a n la in­
su f i c i enc ia de la e n s e ñ a n z a mo '^rna; 
da tos c o m u n i c a d o s por m é d i c o s , in-
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C 1706 Jn. - l 

AVISAMOS A LOS COLECCIONISTAS 
D E L A 

P O S T A L S U S I N I 
q u e l o s A U B U M S p a r a l a s m i s m a s s e o b t i e n e n e n n u e s t r a s 

a g e n c i a s y d e p ó s i t o s p o r C I K N T A R J E T A S A Z U L E S , d e l a s 

q u e e x p r e s e s a m e n t e s e i n c l u y e n e n l a s c a j e t i l l a s d e e s a m a r c a . 

HENRY CLAY AND BOCK & CO. Üd.--ZiÉeta 10, Habana. 
# # # 
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dustriales, profesores, etc. Pocos pa­
labras, P̂ 1'0 rasgos earacterísticos. 
ha Li?a Por 0*ra parte organizará 
eont'eren-cias y se dedicará á una pro. 
paganda inctódic-a y razonada. 

1 is personas que se interesan en 

que fueron durante la colonia y la' dadosamente recuerda de mi labor de 
guerra, correligionarios decididos de otros días. 
Mateos, frente á los hombres de "El 
Liberal," y de mí. 

Es la conducta que sigo siempre I 
cuando muchos se ceban en uno cuan-! 

* 
* * 

Cuestiones de heráldica 

EL DOCTOR FRESNO 

H>tA importante cuestión—y gracias do sacan astillas del árbol caído los im- "Federa," la cultísima Revista, pu 

Hoy enibarca para Europa, vía de 
los Estados Unidos, nuestro muy que­
rido amigo el ilustre doctor don JoáC 

Senado, y que en cuanto reciba los de \ Construcción de un nuevo Hospital 
las demás Secretarías, los remitirá asi- Civil en Guantánamo, $60.000. 
mismo. Instalación de la Sanidad Marítima 

de Xipe. $15,000. 
Mantenimiento de ese servicio du-

á Dios son todavía muchas en Fran-
cj,fl pueden escribir pidiendo pros-
üe{.tos á los '"Marges," 5' calle Chap-
tal, París. 

¡Anatole France, ^Mistral, Barres, 
Clcmenccau formando una liga en de­
fensa del latín! 

¡Médicos, industriales, pnrfesores 

prudentes, y cuando la multitud obra îca lln interesante artículo de Luis i 
Si hago mal, La»iarque, abogando por la anulación 

del actual escudo cubano v aeonsejan-
por espíritu de imitación 
le haré mientras viva. 

¿ Ha leído el colega el artículo puni- do <lue se ê sustituya con otro en que 
ble? ¿Sabe desde qué fecha fué eseri- se guarde respeto á preceptos univer-
to? Pues bien: cuando aún siga crevén- sâ es ̂ 0 esa fiencia que explica el sie-
dole pecaminoso, no olvide que lo*que n^ado de banderas y símbolos nacio-
dice un nostálgico, es lo que sienten nalfs-
muchos hipócritas, protestantes, lo que ^ Según Lamarque, es un disparate el 

1 sintieron siempre; v es más vitupera- • ^u^0- El sol aparece saliendo por 
suministrándoles datos para restable- j ble mentir devociones alimentando nos- occidente, contra las verdades de la 

talgias, que confesarlas. La franqueza astronomía. La posición diagonal rte 
es virtud también. j las barras indica bastardía. Ln peque-

Y basta de este asunto. Mejor di- j "0 triángulo sanguíneo, proscrito de 
cho: terminémoslo, después de comen-!totIos los escudas del mundo, presenta 
tar dos observaciones del ilustrado y : el raro espectáculo de una estrelln hun 
patriota, compañero: i dida en charco de sangre. Carece de 

cer su enseñanza! 
¡"El Triunfo" relegando al latín y 

al griego á mero lujo intelectual, á 
investigadores de antiguallas, á bus­
cadores de etimologías! 

* « 

Los argumentos negativos son ge­
neralmente muy peligrosos y delez 
nables. 

'*Yo ni en mi vida ni en mi ca­
rrera he necesitado jamás del latín y 
el griego." Luego son inútiles. 

Razón contundente para '"El 
Triunfo." 

Para nosotros tan convincente co­
mo si alguien dijera: 

"Yo no he necesita'do nunca de la 
música de Wagner ni de Beethoveu 
ni de Mendelsou." Luego sobra esa 
música. 

Yo no he necesitado nunca ni salo-

<fNuestro compañero Aramburu va­
cía sus ideas en el "Diario de la Ma­
rina periódico español á macha mar-

' tillo." 
Vea usted: pues así y todo, conocien­

do mis antecedentes, mis opiniones, mis ' 

color, de fondo propio, como todos los 
émidos nacionales. Los cuarteas in­
dican anexión de territorios, uisióu de 
nacionalidad, tres Estados constituy-m 
uno solo. "Et sic de coeteris." 

Pienso que los peritos en estas mate­
rias deben discutir el punto. Y si es 

Discusión de carácter urgente 
La Cámara de Representantes envía rante un año, $4,800. 

A. Fresno, catedrático de la Facultad aProbado un proyecto de ley por el Construcción de un Hospital de En-
de Afedicina en la Universidad de la C eX11me áe <?ere5hQS de aduana, fermedades infecciosas en Xipe. 15,000 oe .Mediana en la LniverMüaa ae la puerto y almacenaje, á un carro auto- pesos 
Habana y Vicedirector de la gran móvil extinguidor de incendios y otros j Sostenimiento del Hospital durante 
Quinta de Salud -del Centro Asturiano, utensilios con destino al Cuerpo de i un año. $3.000. 
"Covadonga.,, i Bomberos de Santa Clara. | Los señores Cisneros, Espinosa y 

Acompaña en su viaje al doctor ! , ^ ap™^ el proyecto previa la l Llaneras presentan un proyecto por 
declaración urgente solicitada por el el que se derogan todas las disposi-
señor Gonzalo Pérez. clones vigentes relativas al pago de 

El cese de la actual legislatura ' der̂ hos de matrículas en los Insti-; tutos de segunda Enseñatza v en la I Ta^ien P^ede de la Cámara una rniversidad de la Rabana, y para que, 

Presno su distinguida y bella esposa 
la señora María Albarrán, quien dis­
fruta de tan merecidas prestigios en 
nuestros meiores círculos sociales. 

El joven é ilustrado facultativo, que | * fi^S^fS día' I * P^Ír del l0- de.0ct1ubre del. COrrÍen-
es una de las más sólidas r é p * t * \ t * ^ I ^ ' l ^ * ^ 
ciones científicas de Cuba, lleva la re- ¡ El señor GONZALO PEREZ pro- j mencionados clocentes antes 
presentación del importante sanatorio | Pone que quede tal moción sobre la ¡ rez ^ la mpía ^ ec. 
del Centro Asturiano al Congreso Mé- ^ f1̂ 8, VP1r lo ^ Pajda durar la . da sobre la masa ^ ^ 
,. , , . ! i ! discusión de los presupuestos genera-
dico que se celebrara en breve en la jes 
ciudad de Bruselas, y ha sido comisio 

ideales de libertad para Cuba v habien-rU ô f̂ -̂̂  nn»m;̂  ' * exacto lo del disparate múltiple, j en cío sostenido conmigo recias controver- . . ' j , K sias en los tiempos coloniales, el señor otrasl naP10"es donde nuestro escudo 
Rivero, español á macha martillo, fué Sea übs^ado: se «9» ^ ** ^ ' J Z 

ayunos en arte, por desconocedores ae la heráldica, por verdaderos ignoran 
tes, subsánese el yerro. 

Con esto del escudo puede haber su­
cedido lo que en la vida política y so­
cial del país se observa á cada paso: 
que todo el mundo se considera apto 
para todo, que no se lee en la historia 

el único Director de rotativos que ere 
yó á mi pluma digna de escribir en su 
<'Diéno'r' y capaz de servir á la paz, 
al ¡A'ogreso y al desenvolvimiento de 
las energías nacionales, al lado de la 
suya. 

Y mientras en diarios capitalinos cu-
banísimos, se publicaban corresponden-! ¡fse ¡i^iihii áTá eiencúi y «adi uno 
cias ofensivas, calumniosas contra mí,! iegisia> crea( dispone y hace, creyén-
por manos asquerosas que habían em- ¡ e'n pasesi(')n de una originalidad 

nes ni palacios. Luego están demás I Puñado ^ fusil, habían cobrado suel-; gftohéya digna de todos las respetos. 
''dos en factorías militares y en otras i Biottdúa y banderas son cosas muy 

oficinas, cuando yo huía con mis hiji-; serias para'quP ei capricho las dispon­
tos, el español á macha martillo me ga v ia novelería las sancione, 
ofrecía hospitalidad, dinero, considera- i 

los salones y ios palacios. 
• "Yo no he necesitado nunca leci' 

"El Triunfo." Luego "El Triunfo'' 
no hace falla. 

BATURRILLO 
Fin de un debate 

ciones, delicadezas mil, sin exigirme 
que dejara de firmar mis trabajos ni 
pretender lo imposible: que traicciona-
ra mis ideas de toda la vida, sometién­
dome á lo que se someten cuantos ha­
cen de su pluma un arma de vida de­
corosa bajo la dirección ajena. 

Hoy el Diario es mi casa grande; 
como se piense allí no me importa. 

Limosna 
Enviada á la señora Babona, ('arlos 

111 núm. 8. la que usted me envía, pia­
doso lector anónimo. 

Ya es tiempo de poner punto á la 
discusión sostenida con algunos colegas! mientras como hasta ahora je coope-
acerca de la cesantía del señor Ma- i re á la cultura, al orden y á la gran-
teos; estarán fatigados los lectores. deza cle mi Pa­
pero con tanta bondad me trata "El ! "Sabemos que él ha preparado á 
Liberal" de Güines, hace tanta justi-isus hijas para la labor más trascenden­
cia á mis intenciones patrióticas y mo-! "tal á que puede dedicarse la inteli<;en-
dpstas virtudes personales, que la gra-' cia de la mujer cubana, el magisterio" 
titud me impide cerrar el debate sin | Pero no ejercen mis hijas, colega, 
darle gracias y recoger alguna de sus La necesidad, la infancia, no averiguó 
observaciones. 

No fui panegirista del libro "riendo 
y llorando." Precisamente contiene un 
trabajo en que se pretendía ponerme cobrados por personas de un mismo 
en ridículo, en que se me lastimaba; i apellido y, para no volver á tropezar 
trabajo que ha sido vigorosamente con­
testado por mi amigo M. Antonio Dolz. 

Yo solo intervine en pro del señor 
Mateos cuando la adulonería reinante 
empezó á llenar columnas de periódi­
cos con protestas y acusaciones, sin 
haber leído el libro, sin procurar leerlo. 
á excitaciones tal vez de funcionarios | eso me compagina con lo que él bon 

Manifiesto 
El poco lugar de que hoy dispongo 

me obliga á solo anunciar el recibo de 
un folleto "Ferrol y su Comarca," 
que con cariñosísima dedicatoria me 
remite el amigo,Juan Beltrán. 

En tan hermaso estilo está descrito 
el ideal que un centenar de gallegos 
persigue; tan grandes ideas, sentimien­
tos tan dulces, palpitan en el Manifies­
to, que prefiero dejarlo sobre mi mesa 
para más extensos comentarios y más 
cumplida expresión de mi complacen­
cia, en ocasión propicia. 

Yo, gallégo, suscribiría esas páginas, 
i ragradolléjaron 3 Yo' b̂ano digo eso que se dice á los 

ferrolanos, a mi pueblo, a los cubanos 
honrados y previsores: hay que educar 
mucho; hay que amar á los niños; hay 
que hacer conscientes y honrados, pa­
ra tener patria libre y feliz. 

joaquin N. ARAMBUftb. 

su competencia y su virtud ; no examinó 
las estadísticas de sus escuelas; vio so­
lo que se trataba de dos ó tres sueldos 

mo en la prensa con los nombres .de mis | 
hijas, 
puesto á nulidades que aún no saben 
obtener un promedio de asistencia ni 
menos preparar juventud culta y bue­
na. 

Conque, va vé "El Liberal" si todo 

CASTOR IA 
p a r a P á r v u l o s y N i ñ o s 

Castoria es un substitnto inofensivo del Elixir Paregórico, 
Cordiales y Jarabes Calmantes. De grusto agradable. No contiene 
Opio, Morfina, ni ninguna otra substancia narcótica. Destruye 
las Lombrices y quita la Fiebr». Cnra la Diarrea y el Cólico Ventoso. 
Alivia los Dolores de la Dentición y cura la Constipación. Eegula-
riza el Estómago y los Intestinos, y produce un sueño natural y salu­
dable. Es la Panacea de los Kifios y el Amigo de las Madres. 

«Puedo recomendar de corazón al público su Castoria como remedio para dolencias de los niños. Lo he probado y lo encuentro de gran valor.» Dr. J. E.Waggoner, Chicago(Ills.) 

«Durante muchos años he recetado su Castoria en mi práctica, con gran satisfacción para mí y beneñcio para mis pacientes.» 
Dr. E. Down-, Filadclfia (Pa.) 

L o s n i ñ o s l l o r a n p o r l a C a s t o r i a d e F l e t c h e r 
THB CKSTIUB C0BF15T, 77 KURIUT STREET, TOETA TORI, B. ü. A. 

m m m m m m m a a m m m m 

LOS MECANICOS Y HOMBRES 

quienes tienrn que cuidar de su salud para ganar el pan, están satisfechos de. nuestra obra y nos congratulan por haber produ­cido un medicamento que llena las necesi­dades del público, aliviándolo en sus do­lencias al par que aumentando su vitali­dad. Todo hombre de trabajo debe tomar 
E L ¥B!UO D E S T E A R N S 

DE ACEITE DE BACALAO 
y así escará siempre dispuesto, fuerte y 
en salud. 
DE VENTA EN TODAS LAS FARMACIAS 

F. STEARNS & CIA., DETROIT, 
MICH., E. U. A. 

Sres. Frcderick Stearns & Ca., Detroit, Mi­chigan, E. U. A. Muy Sres. míos:—Me es grato mani-feBlarles para el conocimiento del público v en provedio del Vino de Aceite de Ba­calao con Feptonato de Hierro, que us­tedes preparan, qiie en mi práctica profe­sional lo he usado con muy buen éxito en las afecciones pulmonares y en los con­valecientes de fiebre amarilla. Ds Udes. atto. y S. S. 
AGUSTIN HERRERA. C. Santa Tecla, San Salvador, Noviembre 23 dé 1S96. 
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V E R D A D E R O V I N O 
DE 

K O L A Y C O C A 
D E L DR. T A Q U E G H E L 

TOUICO DEL C0RAZ01T. ALIMENTO DEL CEEEBEO 
Este conocido vino de poatre, exquisito, preparado con KOLA AFRICANA y COCA DEL PERU, es un tónicr ĉonstituyente del s.stema muscular y de las fuer­zas intelectuales. 
Se emplea con gran éxito en el tratamiento de ^«a r-nro ^ GASTRITIS, CASTRALííiAS, AFECCIONES CARDIACAS ENFERMEDADES NERVIOSAS. ANEMIA, RAQUITISMO, DEBILIDAD GENERAL. CONVALECEN­CIA IA. r 

Pépóflito: Farmacia y Droguería del Dr. TAQU KCH EL, Obispo nu 
mero 27, Habana. C 1T62 Jn.-l 

A N I O D O L 
P s í ^ ^ a P O D E R O S O ANTISÉPTICO 

su kt EL Mu POr ífnHplSñrFGOARD,Qüimicodel Instituto 
Sin Mercurio ni Cobre seguin ¡̂ormaciondel hnr tou m̂ rha< ¡NALTERARLE 
Pasteur 1907) Ni tóxico, ni cáustico, no tiene olor'u" ^ _ _ 

- D e s o c l o r l J r ^ r o V:fL|I Genéreos 
OBSTETRICIA - CIRUGIA I L ̂  S V E N E f̂ E OS DIARREAS - D>SENTERlASPE__bgg-. '"^ • 5 u n o c i r v —TT^TTTde 6gua para todos usos. DOSIS : í gran cucharada en 1 Inrodevg—y 

P O L V O de A N I O D O L iodoformo 
— _ —-rz—íTT'̂ TI'desMathurins, PARIS 

Sociedad del ANIODOL, S^ruecie ^ ^ HABANA 
DepóBiios en todas las baona» ^ 

DE 

LAGTOPEPTINA 
Según fórmula del 

D O C T O R B E A U M E 
preparado por el 

DOCTOR GONZALEZ 

• El ELIXIR DE LACTOPEPTI NA del Dr. Baumé, contieno en ^ solución y admirablemente com-
•

binados todos les fermentos y áci­dos del jugo gástrico,' es decir, A que encierra los cinco agentes más ^ enérgicos de la digestión; á «a-9 bar: la Popsina, la Pancreatina, 
• la Diastaaa y los éoidos Láctico y Chlorhídrico; de modo que su peder digeetivo es poderoso. 
•

Prueba de un modo admirable en las dispepsias dependientes de la falta de secreción del Jugo gás-
•

trico, ó ds falta de actividad es­tomacal, que producen inapeten-A cias. llenuras del estómago, fla-^ tulencia. boca amarga, pesadez de cabeza, etc. 
•

Con el uso del ELIXIR DE LAG­TOPEPTINA del Dr. Baumé se A abrevia la labor del estómago y ^ las digestiones se hacen perfec-
9 tas. 
£ Se prepara y vende en la 

iron.'OROWiíBíS. 
Hato 112 esg. á Laimilla 

HABANA 

to, en espera de lo qne la Cámara *le 
Representantes resuelva sobre otro 
proyecto ya aprobado por la Alta Cá­
mara, que trata del mismo particular. 

Se envía á la Comisión de Asuntos 

El señor FIGUEROA dice que pa­
nado, además, por la misma Sociedad | ra nada se necesita saber lo que dure 
para que visite los Sanatorios de más ; îcha discusión toda vez que para el 
renombre y estudie sobre el terreno las I lo; de J"Ho los presupuestos han tfe j j f l f i ^ ima moci6n del spñor Cis. 

achia/1 0 08 ̂  V180r i ner0S' en la ^e dice- <ÍUe en vista de 
^ ^ , -j • , - x' i no se acaba de poner en vieror !a Ocupa la presidencia el señor No- j ^ de pensiones> /de qil€ ademáSt 

ar?e', , , , , , , . ! después de haber sido aprobada dicha 
.eñV1 rnv7 a? n T v v v v P 1p-v pn Cámaras, se han con-señor GONZALO PEREZ cedido ciertas k descendien. 

Los pre.supuestos generales porque ' tps de defensores de la ^ es muv 
se ha de regjr a Nación durante el 16gko e se apnieben las por é, 
ano fiscal de. 1911 a 1912. deben ser : ^ ^ ^ ^ fin pn vî a de ue 
aprobados, dure lo que dure su d,S- ; tienden , remedÍHr sitna(1innes tristes 
cusion. De esto el Senado debe hacer 
cuestión de honor. La más sagrada 
obligación de un Congreso es el cum-

! plir este mandato terminante de la 

mejoras que sea dable introducir en 
"La Covadonga," á fin de que conti­
núe siendo esta casa de salud un mo­
delo de las de su clase en América y 
Europa. 

Deseamos á los distinguidos esposos 
Presno-Albarrán nna feliz travesía y 
todo género de satisfacciones durante 
su aaseneia. 

El Centro Asturiano pone á dispo 
sicion de sus socios que deseen despe- r , £ o. x ' 1 « j üonstiucion, v falta abiertamente a su dir al doctor Presno un remolcador, j deW dejand¿ trascurrir ̂  año díir 
que estará atracado en el Muelle de la pauta para las inversiones del di-
Caballería de donde saldrá con los ñero público durante ese tiempo. La 
ilustres viajeros á la una de la tarde. ley manda que el lo. de Julio estén t -|. . tv ± . ' r) -j en vigor los nuevos ó los anteriores La Junta Directiva con su Presiden- . * j . . 

presupuestos, pero precedentes senta­
dos (el último hace dos años) hacen 
que pueda alargarse algo el plazo pa-

de personas que no pueden acogerse 
á una ley sin promulgar y estar en 
el mismo caso que las beneficiadas 
últimamente. 

Con esto se terminó la orden del día 
y el presidente levantó la sesión. 

te. irá en pleno á despedir al Vicedi-
rector de "La Covadonga." 

I T c i G R E S r 

SENADO 

CAMARA GE REPRESENTANTES 
21—VI—1911. 

Como todos esperábamos, tampoco 
ra la aprobación. Dice que sabe de a.ver Pu<io celebrar sesión la Cámara 
algunos altos funcionarios públicos qaie .de Representantes para proseguir el 
quieren á toda costa que no se aprue- | examen y debate de los nuevos pre-
ben los presupuestos y el Senado no supuestos 
puede contribuir á que eso prospere 
Debe, por el contrario, discutirlos y 
aprobarlos, pese á quien pese. 

Puesta á votación la solicitud, esto 
es, el nue quede sobre la mesa el pro­
yecto de terminar la legislatura el lo. 
de Julio, es aprobado. 

Proyectos de ley 
Se envía á las comisiones de Obras 

Públicas v Hacienda, un proyecto de 

La sesión de ayer 
Hasta las cuatro y nrtídia se estu­

vo esperando á que llegara número su­
ficiente de senadores para poderse ce­
lebrar sesión. 

En cuanto lleeó el número trece, rl 
señor Gonzalo Pérez ocupó la pre.si- I ley de los señores Pierra, Gonzalo Pé-
dencia, manda pasar lista y abre la , rez y Regüei foros, relativo á conce-
tanda. der un crédito de $5.000 para la cons-

Del Poder Ejecutivo 1 trucción de un parque público en Ma-
T7i r. • i 4. j i r. -ur '•varí (Oriente.) 
El Presidente de la República con- : De lns soñores Gonzalo Pérez. Pierra 

tastn en un comunicado a la solicitud !y RegUe¡fer0Si pg otro proyecto que 
de datos hecna por la Alta Cámara so onvín á ^ oomisiones de H'acion 

Solamente 31 señores representan­
tes acudieron á la Cámara. 

Y ésta, sin "quorum," no tuvo 
otro remedio que apla/ar la sesión... 
¿ Para mañana ?.. . 

Hoy, á las ocho y media de la no­
che, está anunciada sesión extraordi­
naria para los asuntos generales pen­
dientes. 

Veremos si hay "quorum." 

Dissensario "La Caridad" 
Los niños pobres y desvalidos cuen­

tan sólo con la generosidad de las 
personas buenas y cr.ritativas. Nece­
sitan alimentos, repitas y cuanto pue­
da producirles bienestar. El Dispen-

sobro el número de propiedades que ¡ J¿ ~y p0r ! sario espera que se le remitan leche 
los distintos departamentos del Esta- p̂  ̂  se ^np^g im orédito do pesos i condensada. arroz, azúcar y alguna do tienen alquiladas á particulares, 287.800, cantidad que debe * 
qué alquileres pagan por ellas y donde ; bllida on la ¿ v m o n i z forma: 
están radicadas. Dice que solo ha re­
cibido hasta la :,echa sobre el particu­
lar el informe mandado por la Secre-

ser distri-
Terminación del Alcantarillado de 

Santiago de Cuba, $70,000. 
Âlcantarilaldo y Saneamiento de 

taría de Sanidad, el que trasmite al Guantánamo, $120,000 

El mejor destructor de RATAS 

RAT OORN 
(MAIZ de RATAS) 

No hace daño A. personas ni animales domésticos como pe­rros, gatos, etc, 
NO DESPIDE OLOR. 

Momifica las RATAS. 
Las RATAS momificadas 

HUELEN NO 

Preserve su casa 6 estableci­miento de estas pestes y vivirá tranquilo. 
DE VENTA: 

En las farmacias: Doctor M, Jonson, Obispo 53; Majó & Co-lomer. Galiano 129; Doctor Ma­nuel J Hernández, Consulado 34; Doctor Segarra. calle 17 número 86; Doctor Lobé y Fi-gueroa, Jesús del Monte 402; y en el establecimiento del se-finr Swan, Obispo 50. 

^ y # ^ 

fiesianra ia Tiíalidafl 
de los Hombrea. Garantltado. Precio,!!.40 plata Siempre t la vente en la Farmacia tfelDr. Manud Johnson. Ha curado & otros, lo curará á usted. Haga la prueba. Se «oW eííor» voidt-tpor corría 

repita y calzado. 
Dios premiará á las personas que 

no olvidan á los niños desvalidos. 
El Dispemario se halla en la plan­

ta baja del Palacio Episcopal, Haba­
na 59. 

P A R A R E T R A T O S 
el platino, Colominas y Compañía.—• 
SAN RAFAEL 32.—Retratos desde 
UN PESO la inedia docena en ade­
lante. Enseñamos pruebas. Suplica­
mos vean nuestras muestras de am­
pliaciones que hacemos á precios ba-
retos. 

M a d . T A L L I E N 

r250 4-20 

M. HUET 

C 1707 Jn.-l 

HABLA UN INSTITUTOR 
« 15 de sep-

tiembre de 
1898. 

« Muy Señor 
mió : 

o Personal­
mente estoy 
encantndo con 
el Dentol; así 
pues, hago 
cuanta propa­
ganda pufdo 
de los produc­
tos de V. Le 
agradeceré ha­
ga remesa de 
ellos á mi her­

mana, en cuya casa estoy actualmente 
de vacaciones, y me complazco en auto­
rizarle para qué, sirviéndose de mi nom­
bre, afirme la superioridad de sus denti-
íricos. los únicos que yo he de usar. 
Firmado : Hlet, institutor. La Loupe 
(Eure-et-Loir). » 

El Dentol (agua, pasta y polvo) es, en 
efecto, un deutifrico que. además de ser 
soberanamente antiséptico, está dotado 
de un perfume, como ningún otro agra­
dable. 

Creado de conformidad con los traba­
jos de Pasrcur, destruye todos los malos 
microbios de la boca; impidiendo, por 
tanto, ó curando seenramente la caries 
de los dientes, las inflamaciones de las 
encías y los males de la garganta. En muy 
pocos dias comunica á los dientes una 
blancura sorprendente, destruye el sarro 
y deja en la boca una sensación de fres­
cura deliciosa y persistente. 

Aplicado sobre algodón calma instan, 
táneameme los dolores de muelas, por 
violentos que sean. 

De venta on las buenas Droguerías, 
Farmac as y Perfumei ías. 19 

S U B L I M E C R E A C I O N 
Es tanta la elegancia y belleza de este abanico, que hace 

recordar á la Marquesa de Fontenay, que por su hermosura 
descolló en la corte de Francia durante el reinado de Luis XVI 
y más tarde, en la época del Directorio, cuando contrajo matri­
monio con M. Taílien.—De venta en todas partes. 

Depósito: LAS FILIPINAS, San Rafael núm. 9. 
c 185C alt 6t-21—4m-29 

G e r m á n K a E W o r k s 
Empedrado 3 0 = Apartado 1007==Habana 

Enviaremos nuestros libros gratis á los agriculto­
res eo Cuba. P í d a n o s lo que Vd. desea: Caña, Tabaco, 
Café ó cualquier otro fruto que cultiveQ. 

C 1759 Jn.-l 

OBRAS ESTRUCTURALES DE ACERO LAMINADO 
PARA TODOS LOS USOS 

Puentes, Mercados, Techos, Lucenarios, Armazones para 
Ingenios, Almacenes. Torres y Plataformas para Maquinaria. 

Especialidad en la fabricación de armazones para casas 
particulares. 

Hacemos estudios de proyectos y levantamos planos gratis, suministrando 
cotizaciones por la fabricación é instalación de las ohras. 

iíUEYA INDUSTRIA CUBANA 
AMERIGAM S T E E L GOMPANY O F CUBA 

OFICIOS Núm, 19. 
INGENIEROS Y FABRICANTES 

HAB ANA. 
C 1761 

APARTADO Núm. 654. 
Jn.-l 
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D I A K I O D E L A M A R I N A . — E d i c i ó n de la m a ñ a n a . — J u n i o 22 de 1911. 

C A M A R A M U N I C I P A L 
La sesión de ayer.—Un recurso.—El doctor Zayas reclama la 

propiedad de los terrenos del antiguo Matadero.---Una 
deuda.—Una carnicería.—El presupuesto,—Una información.--
El traslado de la Biblioteca da lugar á un incidente borras­
coso.—La Cámara se constituye en sesión secreta.—El salón 
de concejales. 

L a s e s i ó n de ayer | en p r iuc ip io la enmienda del s e ñ o r 
Quin tana , n ive lando el proyecto de 
presupuesto del p r ó x i m o ejerck-io, 
pero adv i r t i endo que se reserva to­
dos les derechos que le concede la . 
L e y O r g á n i c a para ve tar ó suspender j 
en par te ó en t o t a l d icho presupues- | 
to cuando se le r emi t a á su s a n c i ó n 
def in i t iva . 

X o r e c a y ó acuerdo sobre ese es-, 
c r i t o . 

U n a i n f o r m a c i ó n 

Se a c o r d ó pedir le a l Jete del De-

A y e r tarde c e l e b r ó ses ión la Cá­
mara M u n i c i p a l . 

P r e s i d i ó el s e ñ o r Azpiazo, actuan­
do de Secretario el l icenciado Se­
d a ñ o . 

Se a p r o b ó el acta de la breve se­
s i ó n an te r io r . 

U n recurso 

E l Le t r ado Consul tor del M u n i c i ­
p io pa r t i c ipa que el T r i b u n a l Supre­
mo ha declarado s in l u g a r el recur­
so de c a s a c i ó n que interpuso el 
Ayun tamien to cori tra La sentencia de ! par tamento de Impuestos, s e ñ o r Ro­
la Aud ienc i a de la Habana , por la 
cua i se d e s e s t i m ó una a p e l a c i ó n 
contencioso-adminis t ra t iva estableci­
d a cont ra r e s o l u c i ó n del Alca lde , 
suspendiendo un acuerdo sobre nom­
bramientos de empleados de la Comi­
s i ó n del Impues to T e r r i t o r i a l . 

L a C á m a r a se d ió por enterada. 

B l an t iguo matadero 
Se d ió l ec tu ra a l acta del requer i ­

mien to n o t a r i a l que hizo a l Alca lde 
e l doctor A l f r e d o Zayas, Vieepresi-
dente de l a R e p ú b l i c a , reclamando 
los terrenos del a n t i g u o matadero, 
p o r ser de su p rop iedad . 

E n la S e c c i ó n " N o t a s M u n i c i p a ­
l e s " hemos hablado ya de esta recla­
m a c i ó n con p r o f u s i ó n de detalles. 

L a C á m a r a a c o r d ó pasar dicho re­
quer imien to á estudio é in forme del 
•Abogado Consul tor y de la Comis ión 
de Asuntos Generales. 

U n a deuda 
Se a c o r d ó ,en vis ta de un veto de l 

A lca lde , que los 1,711 pesos 90 centa­
vos que se adeudan á Rambla y Bou-
za por va lo r de efectos de escr i tor io 
suminis t rados á la J u n t a M u n i c i p a l 
E l e c t o r a l , se paguen con cargo a l ca­
p í t u l o de Imprev i s tos del ac tua l pre­
supuesto. 

V a r i o s concejales sa lvaron sus vo­
tos. 

U n a c a r n i c e r í a 
E l A lca lde pa r t i c ipa que los T r i ­

bunales de Jus t i c ia han fa l ÍNlo á su 
f a v o r el p le i to que le puso un indus­
t r i a l , por h a b é r s e l e negado el pe rmi ­
so que sol ic i taba para establecer una 
•carn icer ía en Compostela n ú m e r o 13, 
l u g a r comprendido dent ro de la zona 
p r o h i b i t i v a del Mercado de Colón . 

E l Consistorio se d ió por enterado 
de ese f a l l o . 

E l presupuesto 
Se dió cuenta de u n escrito al A l ­

calde, comunicando que ha aprobado 

mero, diga á la C á m a r a cuales son 
los concejales que lo han amenazado, 
porque en cumpl imien to de deber 
le ha embargado bienes, por del i to 
de contr ibuciones, que estaban p r ó x i ­
mas á prescr ib i r , s e g ú n asegura mi 
p e r i ó d i c o de la tarde. 

A d e m á s d e b e r á i n f o r m a r dicho Je­
fe quienes son los ediles deudores a l 
M u n i c i p i o . 

I nc iden te borrascoso 
E l s e ñ o r Val ladares pide se acuer­

de t ras ladar la B ib l io t eca del A y u n ­
tamiento á otro loca l , con objeto de 
u t i l i z a r a q u é l para S a l ó n de Confe­
rencias de los s e ñ o r e s concejales. 

E l s e ñ o r B a t e t so l ic i ta se dé cuen­
ta antes que nada de una m o c i ó n 
que tiene presentada en S e c r e t a r í a , 
que guarda r e l a c i ó n con la proposi­
c ión del s e ñ o r Val ladares , toda vez 
que en ella se ind ica el local que de­
be destinarse á S a l ó n de Conferen­
cias, que no es o t ro que el ac tua l 
despacho del A l c a l d e . 

E n esos momentos p r o m u é v e s e u n 
incidente borrascoso que casi degene­
r ó en u n e s c á n d a l o . 

- I n t e r v i n i e r o n en él los s e ñ o r e s V a ­
lladares, S u á r e z , Ba te t , D o m í n g u e z y 
otros. 

L a d i s c u s i ó n fué t a n v iolenta que 
se l l egó á temer u n grave conf l ic to 
de consecuencias funestas entre los 
ediles. 

E n el curso del inc idente el doc­
to r D o m í n g u e z R o L l á n r e n u n c i ó su 
caro de B i b l i o t e c a r i o ; pero el s e ñ o r 
S u á r e z se opuso á que se tomara en 
c o n s i d e r a c i ó n esa renuncia', puesto 
que el cargo de B ib l io t eca r io no exis­
t í a , era un puesto imag ina r io , que en 
n i n g ú n caso, aunque exist iera, p o d r í a 
d e s e m p e ñ a r e!, doc tor D o m í n g u e z , 
puesto que ]a L e y O r g á n i c a no auto­
r iza , las delegaciones de concejales, 
que sólo t ienen dent ro de la C á m a r a 
funciones deliberantes. 

A .pesa r de los esfuerzos plausibles 
y de las e n e r g í a s del Presidente, se­
ñ o r Azpiazo , demostradas en este ca­
so m á s que en n i n g ú n o t ro , e l i nc i ­
dente p r o l o n g á b a s e , y á medida que 
el t iempo t r a n s c u r r í a e x c i t á b a n s e 
m á s los á n i m o s y la d i s c u s i ó n se ha­
cía m á s v i v a . 

E l s e ñ o r S u á r e z d i j o que se h a c í a 
necesario mudar la Bibl io teca para 
ev i t a r las murmuraciones p ú b l i c a s 
y los comentarios picantes, y que si 
se p e r s i s t í a en querer posponer el 
t raslado, él iba á decir claramente 
s in rodeos n i ambajes la causa verda­
dera por la que se sol ici taba se na-
sase á o t ro local la Bib l io teca . 

Va r io s concejales se levantan en 
esos instantes para abandonar el sa­
l ó n , cuando al s e ñ o r Val ladares se le 
ocurre proponer la c o n s t i t u c i ó n de la 
C á m a r a en ses ión secreta, para con­
t i n u a r t r a t ando d'd asunto. 

Y as í se acuerda. 
L a se s ión secreta 

L a ses ión secreta, s e g ú n nuestros 
informes, fué la segunda tanda de la 
p ú b l i c a . 

E n ella, aunque se h a b l ó m á s claro 
sobre el mot ivo oculto del incidente , 
los á n i m o s se h a b í a n calmado un tan­
to y la d i s c u s i ó n fué m á s serena, m á s 
sosegada. 

E n d e f i n i t i v a : se a c o r d ó dest inar el 
local de la B ib l io teca á S a l ó n de Con­
ferencias de los s e ñ o r e s concejales, y 
que los anaqueles y l ibros de aquella 
se t ras laden m a ñ a n a á o t ro l u g a r 
p rov i s iona l , mientras se busca u n l o ­
cal de f in i t ivo . 

Las empleadas que t r aba j an en la 
Bib l io teca p a s a r á n á la S e c r e t a r í a 
de l A y u n t a m i e n t o . 

L a se s ión secreta t e r m i n ó á las 
siete de la noche. 

cho á los viajeros fué b r i l l a n t e , no 
sólo por par te del elemento oficial , si­
no del pueblo. 

E n el paradero estaban el A l c a l d e 
s e ñ o r Por ta , e l F isoa l s e ñ o r A r ó s t e -
gu i , el Secretario de l Gobierno Pro­
v i n c i a l s e ñ o r R o d r í g u e z Acosta, el 
Vicep-residente de la Cclonia E s p a ñ o ­
l a s e ñ o r F e r n á n d e z G ü s . el Juez de 
I n s t r u c c i ó n s e ñ o r Salcedo, el Regis­
t r a d o r de l a P rop iedad s e ñ o r M o n t a l -
vo , e l Jnez de P r imera Ins tanc ia se­
ñ o r L l a c a A r g u d í n , e l ingeniero s e ñ o r 
Rayner i , el Rector del Colegio de los 
P e d r é s É s c c l a p i o s y otras muchas 
personas. 

Desde l a e s t a c i ó n del f e r r o c a r r i l 
d i r i g i é r o r s e en a u t o m ó v i l e l Secreta­
r i o y el Subseoret-r io de Jus t ic ia y 
los s e ñ o r e s Sant iago B a r r a q u é y Ju­
l io Zubi?a.rreta, á, l a Granja-Escuela 
A g r í c o l a , donde fue ron á a lmorzar i n ­
v i t a o s por el D i r e c t o r de dicho es­
tab lec imiento s e ñ o r M e l a n d r o P ó r ­
tela. 

Los periedistas de l a H i b a n a fue­
r o n obsequiados con u n e s n l é n d i d o a l ­
muerzo en el ho te l " E l G l o b o , p o r 
lo^ reprefentantes s e ñ o r e s Urqu i aga , 
Atanas io H e r n á n d e z y Cabada, quie­
nes les dispensaron las mayores 
atenciones. 

A las tres de la t a rde se efectua­
r á l a i n a u g u r a c i ó n de l Palacio de 
Jus t ic ia . 

J o s é A . F e r n á n d e z . 

cero de nuestro reconocimiento y el de 
la m á s d is t inguida cons ide rac ión . 

E l Presidente, 
Alfredo González. 

6-6-911. 

ApeQSf 

La fiesta del Nacional 
anunciada, va las localiaa-

<5ECRETARIA DF, GOBERNACION 

A p e r t u r a de r iego 

A y e r y ba j o la presidencia del StdL 
secretario de G o b e r n a c i ó n señor GimJL 
nez Lanier, tuvo efecto en el departa. 
m e n t ó citado, la apertura de los puü 
gos presentados a concurso para 
cons t rucc ión de la medalla v li,plom;u 

El úb Mici 
(18 Pim del Eio 

(Por to iégrafc 

La edición de la Guía que saldrá próxi­
mamente, debe contener el anuncio de su es­
tablecimiento. 

La Guía tiene sobre cualquier otro me­
dio de anunciar, la ventaja de que es una su­
gestión permanente, porque no se tira ni se 
rompe. 

En todas partes se encuentra y es hojea­
da por millares de personas al día. 

LLAME AL DEPARTAMENTO OE ANUNCIOS 

C U B A N T E L E P H O N E G 

P ina r de l Rio, 21 de Jun io de 1911. 
A las doce menes cuar to l l e g ó á 

P i n a r del R í o el t r e n que c o n d u c í a 
a l Secretario de Jus t i c i a s e ñ o r Ba r r a ­
q u é , a l Subsecretario s e ñ o r M a ñ a s y 
d e m á s personas que los a c o m p a ñ a n 
en su v ia je con objeto de i n a u g u r a r 
e l Palacio de Jus t i c ia de P ina r del 
R í o . 

D u r a n t e el t r ayec to de l a Habana 
á l a cap i t a l de V u e l t a Aba jo , l a ban­
da del Cuar t e l General t ocó var iadas 
piezas. 

E n Candelar ia , San C r i s t ó b a l . He­
r r a d u r a , C o n s o l a c i ó n del Sur y Puer­
t a de Golpe, subieron a l t r e n d i s t in ­
tas comisiones para saludar a l Secre­
t a r i o y al Subsecretario. 

D e s p u é s de cua t ro horas de admi ­
r a r el alegre ve rdor de los campos, 
l legamos á l a pintoresca c iudad de 
P i n a r del R ío . E l rec ib imien to he-

E l C e n t e n a r i o 

d e J o v e l l a n o s 

Una carta de "La Chistera" 
L a impor tan te Sociedad de G i j ó n 

" L a C h i s t e r a " nos env ía la siguiente 
expresiva carta, cuyos ca r iñosos con­
ceptos agradecemos: 
Sr. Di rec to r del DIARIO DE LA MARIXA. 

Habana. 
M u y distinsruido s e ñ o r m í o : E n l a 

consecuc ión del magno e m p e ñ o de or­
ganizar la e x c u r s i ó n de asturianos 
desde la Habana al puerto de Gi jón -
Musel. para concu r r i r al centenario 
del glorioso Jovellanos. corresponde á 
ese i lus t rado p e r i ó d i c o parte tan p r i n ­
cipal y activa, que no queremos dejar 
transcurrí u n d ía m á s s in expresarle á 
usted nuestra viva g r a t i t u d por el pa­
t r i ó t i co y va l ios í s imo concurso que nos 
ha prestado. 

F.l DIARIO DE T.A MARINA, que en su 
br i l l an te iy larga historia p e r i o d í s t i c a , 
tiene tantos y tantos t í t u l o s á la admi­
r a c i ó n y a g r a d e c í ciento de los asturia­
nos, ha consagrado ahora con su b r i ­
l lante y alentadora c a m p a ñ a en pro de 
la e x c u r s i ó n al Milsel , el fervoroso pa­
t r io t i smo que, r-omo lema de .honor, 
ena l t ec ió siempre sus nobles empresas. 

E n el corazón de los astnrianoB s e r á 
perdurable g r a t i t u d por la ac t iv idad 
intel igente con míe s e c u n d ó usted este 
generoso p ropós i t o . Y o , en nombre de 
todos ofrezco á usted el testimonio sin-

des empiezan á agotarse. H a n tomaao \ Ae ia gn,>rra do C ¡ b a de lh95 \ ig-jo 
palcos el Casino E s p a ñ o l , Centro Ga- ^.q,-, seguid.i oro ..«ai ; a] nombra* 
llego. As tur iano , Dependientes, Ara - miento •w una comisión rormada píi¿ 
gonés . Euskaro. C a t a l á n , Canario. Ba- ;0s kSoñore F r - y n ' ue \ nd i ; : ¡ l , . Piuro. 
lear y Castellano; las Direct ivas de las | 1?}0 s á n c h - c .VirramoTite y A ÍMihsecrall 
Sociedades de Beneficencia Catalana, j l t . r i0 antes ir»mirad ' . : . para e.<:Uulia| 
Gallega, As tur iana , Burgalesa, Vasco-j ¡1(K pliegos. 

La a;l.ju l : ' . ' i ' i m de .-.«p s-rvicic s.. 
i íirá P1 d i .I "> L'l mes .'UtiMnle, á jU5 
ui'.z de la n i r ' : tu •. 

A las V i l l ? s 

E l Subsocretario d-1 Gnhornaeióii 
s e ñ o r J i m é n e z Lanier, sa l ió anoche pa! 

| ra las Vi l las . 
j E l viaje del r e f^ r i áo funcionar io 

es tá relacionado con a-u.ntos de la Se-
•K-retaría citada. 
i Dicho s c ñ n r r e g r e s a r á á esta ciudad 

el domingo 25. 

Rizos y Bucles Modernos hechos 
en pocos minutos 

por una misma con solo el 
R I Z A O O R E L E C T R I C O 

d e " W E S T " 

QUE NO REQUIERE CALENTARSE 
Xo maltrata, no en­

reda, ni quiebra, ni 
quema la cabellera ni 
las manos, porque no 
necesita fuego. Vigo­
riza y estimula, por­
que tiene electricidad. 
I^as niñas lo usan por 
sí solas; las damas 
les llevan en su porta­
monedas. Durante to­
da la vida. Precio: 5 Rizadores, 60 cts. 
españoles. Por correo, certificados, 70 cts. 
españoles. 

Agencia: DOCTOR I0HNS0N 
H a b a n a . 

3-15 
Obispo n ú i n . 55 . 

c 1823 alt 

w m M í S i l í i 

I M P O T E N C I A . — 3 5 5 2 ^ 
N A L E S . — E S T E R I L I D A D . — VE-
N B R E O . — S f F U J S i & E R N I A B O 
Q U E B E A D T R A A . 

Coasuitas d e i l á l y c l « 4 4 5 

4D H A B A N A 40. 
C 1751 Jn.-l 

> 

6 
d e e s t o s 

9 
Autoridades conservativas manifies­

tan que por lo menos el sesenta por 
ciento de los hombres han hecho ó ha­
rán una tragedia del matrimonio. 

Muchos jóvenes creen que no tienen dere-
dio á casarse porque han malgastado su vita­
lidad al principio de su juventud, en una 
época en que no se daban cuenta de las 
consecuencias. 

Modestia falsa y falta de voluntad de la 
parte de los padreŝ  para hablar francamente 
acerca del asunto, é ignorancia del que su­
fre, en cuanto á los pasos que se deben dar 
para recuperar enteramente el vigor fisico y 
mental, son las causas que proporcionan este 
estado. 

Un restablecimiento completo de la salud, 
librarse de una debilidad general y de un de­
caimiento prematuro, alivio de una vitalidad 
agotada y rejuvenecimiento de un poder vigo­
roso, tanto físico como mental, es lo que se 
conseguirá debido á las propiedades especial­
mente orientales que posee la 

E s e n c i a P e r s a 

p a r a l o s N e r v i o s 
Estas maravillosas pastillas no contienen 

mercurio ni ninguna otra droga nociva. Obran 
como por magia. La brillantez de los ojos, la 
agilidad en el paso, el cerebro activo y claro, 
el valor, fuerza y comodidad que proporcio­
nan, se notan casi desde el primer día que se 
toman. 

Una caja de Esencia Persa para los Nervios 
proporcionará mucho bien; se garantiza que 
el tratamiento completo de seis cajas hará una 
cura permanente, ó de lo contrario se devol­
verá el dinero. 

The Brown Export Co., 95-97 Liberty St., 
New York, N. V., E. U. A., proprietarios de 
las pastillas, suplican al público que haga una 
prueba con la Esencia Persa para los Ner­
vios al costo y riesgo de ellos. Comiéncese 
hoy. Presio $1.00 la caja; seis por $5.00, oro 
americano. Se envían franco de porte a! re­
cibo de su precio, ó las puede obtener da 
•u boticario. 

AGUILA 161-167 
c 1839 5-18 

S I N O P E R A C I O N 

L U P U S , H E R P E S E C Z E M A S Y T O J A C L A S E 

D E U L C E R A S Y T U M O R E S 

G o n s u i t a » da 11 á 
C 1750 

1 v de 4 , 5 . 
Jn.- l 

CURACION PRONTA y RADICAL de las E N F E R M E D A D E S S E X U A L E S 
POR EL MÉTODO I ^ W B 

^ 0 0 0 E n f ^ 
O sanados do o 

GONORREAS, FLUJOS BLANCOS 
PÉRDIDAS SEMINALES 

ATONIA DE LOS ÓRGANOS 

snnadns ño y 

LA DISPEPSIA CON SUS SÍNTOMAS! L L E N U R A , G A S E S , V O M I T O ^ 
D I A R R E A S . M A L A S D I G E S T I O N E S , J A Q U E C A S . B I L I O S IDA D 
D E B I L I D A D , N E R V I O S A & & T R A E C O N S I G O L A T R I S T E Z A 
I N E P T I T U D PARA E L T R A B A J O Y L A P O C A G A N A D E V I V I R 

G l ] I A d , i a , S A l í ! P 

sanados de 

, S A R P U L L I D O S 
U L C E R A S S A R N O S A S 
INCIDENTES VENÉREOS 

D E P U R A T I V O 
C H A B L E 

En toda» las Botica». 
18, Rué des Arts. PARI 

del 

CHABLE 

P E P 5 Í / M A 
y R U I B A R B O 

B 0 5 Q V E 

C I T R A T O d e H I E R R O i 
C H A B L E 

^ En todas las Boticas, 
EVALLOIS^ 

L A PER51NA Y RUIBARBO BOSQUE 
HACE QUE El ENFERMO DIGIERA, NUTRA Y -SE CURE RADICALMENTE 

Navarra . Castellana y Anda luza ; DIA­
RIO DE LA MARINA, C k i b Gi.ionés, seño­
res Se-nndino B a ñ o s , R a m ó n Prendes, 
Manuel Santeiro, J o s é Tnclán, J e s ú s 
R o d r í g u e z Baut is ta . Francisco Pala­
cio O r d ó ñ e z . Ancrel Velo. Blas Casares, 
Pedro S á n c h e z Gómez. Juan G. Puma-
ries:a. Sabas A l v a r é , Club de Catalu­
ñ a , J o s é Cmsellas y otros muchos. 

E l Centro Gallego, con la generosi­
dad que muebo le enaltece, no sólo ce­
d ió el Teatro Nacional por m i t a d de 
precio, es decir, percibiendo ú n i c a ­
mente $106 oro en vez de los $212 que 
tiene estipulado, sino nue ba dispuesto 
satisfacer á la Comis ión por un palco 
y seis entradas que se le ban remit ido, 
$79-50 en oro. 

I d é n t i c a snraa s a t i s f a r á n , s e g ú n se 

S E C R E T A F T A D E H A C I E N D A 

De la Renta 

Por la Di recc ión General de la Ren­
ta se han dictado en el día de ayer las 

nos dice, el Casino E s p a ñ o l v otras en- Reglá^ qUe a q u í publicamos 
t idades; el Centro Astur iano abonar." 
por su palco l')0 pesos, todo lo cu al 
nos hace creer que la fiesta á b e n é f i c o 
del Museo-Biblioteca del I n s t i t u t o de 
Jovellanos de Gi jón . p r o d u c i r á un re­
sultado br i l l an te , cual corresponde á 
los entusiasmos con que la Colonia Es­
p a ñ o l a de Cuba acoge en todos los mo­
mentos las excitaciones del patr iot ismo ' 'nar billetes del sorteo n ú m e r o 63 

a las 
cuales han (le ajustarse los Colectores 
que quieran -utilizar la nutor izacióu 
que se les ha concedido por Decretó 
Presidencial para fraccionar io-í bille­
tes del .sorteo n ú m e r o 6:1, • v+rnoi lina-
rio, que ha de celebrarse el 10 de Julio 
venidero. 

"1 .a—La a u t o r i z a c i ó n para fraeei( 

y favorece cuanto signifique educac ión , 
cul t ira y beneficencia. 

E n la S e c r e t a r í a del Cal ino Esna-
ñol . donde se r e ú n e n ñor las no dvs 
los señores B a ñ o s , "Rivero. I n c l í n , 
Prendes, Blanco, Palacio. O r d ó ñ e z . 
S á n c h e z Gómez v Armada Tci je i ro , 

t raord inar io . en pariicipaciones d^ 
cincuenta centavos moneda oficial , s 
concede rá por la Direcc ión General 
sol ic i tud por escrito de los Coleotort 
<V la Renta que quieran ut i l izar es( 
procedimiento para la venta de los ei 
pregados billetes. 

2.a—En la sol ic i tud deberá cxpi para u l t i m a r detalles de la Velada y 
atender al pedido de localidades, no sarse en ifjtraí. v guarismos los billete 
hab ía ayer para la venta m á s que ^on- ontpr0s que ]os Colectores peti ionarios 
tadas lunetas y unos cuantos asientos ge pr0poníTari fraccionar, 
d é t e r tu l i a . ¡ 3.a--Concedida la au to r i z ac ión por 

S e r á . pues, como dij imos ayer, u n pl Direc tor General de la Renta, el Co-
a c p n t e é í m i e n t o la fiesta del 27 en el ] ^ o r d e p o s i t a r á por sí ó por medio 
Nacional . apoderado legal en la Tesorer íe leí 

Departamento los billetes objeto de la 
conces ión , dándc.se le un resguardo cl-d 
depós i to conforme al modelo " A " q-néí 
se a c o m p a ñ a . 

4.a—Segnidamente el Colector pro-
j cederá á adqu i r i r , por su cuenta y 
j donde le conviniere los impresos íalo-

, , i> 1 , i narios de participaciones, las cuales dH A saludar al s e ñ o r Presidente de l a , , . ! . • , , 
beran ajustarse al modelo B aa-

POR L i S OFICINAS 
P.AIA^OTO 

E l s e ñ o r Lolnaz del Cast i l lo 

R e p ú b l i c a , estuvo ayer tarde en Pala­
cio, el Min i s t ro de Cuba en Méjico se­
ñ o r Loinaz del Casti l lo. 

E l s e ñ o r Nodarse 

Para hablarle de asuntos relaciona­
dos con el Departamento á su cargo, 
ayer tarde visito al s e ñ o r Presidente 
de la R e p ú b l i c a el Di rec tor General de 
L o t e r í a s s e ñ o r Nodarse. 

: j u n t o . 
i o.a—-El Colector p r e s e n t a r á para la , 
j toma de razón corresnon líente en la. 
I Sección de I n t e r v e n c i ó n de esta Direc-' 
I ción General igua l n ú m e r o de impre­
s o s de participaciones que las que co-: 

rrespondan á, cada bil lete depositado 
en Teso re r í a , ó sea doscientos por cada 

i uno, cuidando de que a d e m á s de ajus.; 

i M o t o r e s • 
¡Para 
• 
|Gasy 
• Gasolina 
• 

11 

é 

Para | 
i 

alcohol f 
y petróleo | 

50 callos i 

% M A Q U I N A S d e V A P O R . C a l d e r a s 

S y T U R B I N A S L E F F E L 

| f i l t r o s 4 4 d e l p h i 
S I ¡ 2 0 D I S T I N T O S T m l O S Y T I P O S I I 

• P A R A M E S A Y P A R A A T O R N I L L A D A L A G f l l 

F I L T R O S C O N D E P O S I T O P A R A í i l E L O 

4 HLTROS ESPECIALES PARA CAFES Y CANTINAS 
©de colocar encima del mostrador y para conectarlos directa-
# mente con la cañería del agua. 

BOMBAS PARAlRiego" 
y PARA pozos PROFUNDOS 

EFECTOS ELECTRICOS EN m \ i U l 

s u c u r s a l L^q ( q L E M A N f J s u c u r s a l 

0 

3 

MONTE 211 

i 
9 

O B R A R I A 2 4 . - A p a r t a d o 2 1 3 S. Rafae l22 

71.'i Jn.-l 

C 1705 Jn.- l 

D I G E S T I O N A S E G U R A D A 

de t o d o s l o s a l i m e n t o s 

farmacia 
\ rne Favart 

PARIS 

d d D H I h i n t 

professor en 1« 
rncultatl do 

S o e c i a l Tttients Be] 



D I A R I O D E L A . M A S I N A , — E d i c i ó n de la m a ñ a n a . — J u n i o 22 de 1911. 

0 

a l m o d ^ 0 < t B ' " t engan es tampa-
? « n el dorso, de m a n e r a b ien legible, 
¿ s e l l o de l a C o l e c t u r í a . 
e ga L o s premios correspondientes a 

- t ie ipaciones en bil letes que h a y a n 
Q u i t a d o a g r a c i a d o s en el sorteo, ^e 

R o s a M u i ñ a y s e ñ o r I l e l i o d o r o C o r z o 
p a r a c u b r i r , r e s p e c t i v a m e n t e , l a s v a ­
c a n t e s o c u r r i d a s . 

A l P r e s i d e n t e de l a J u n t a de E d u ­
c a c i ó n de B a r a c o a se le mani f i e s ta 
que e l n o m b r a m i e n t o de l a s e ñ o r i t a 

d o n a r á al t enedor de los .pist i f icantes i C o n c e p c i ó n R o p e r o , p a r a d e s e m p e ñ a r 
de las mismas por el C o l e c t o r que los , i a E s c u e l a n ú m e r o once de ese d i s -
haiva expedido. í j u i e n s e r á el ú n i c o res- i t r i t 0 ) h a s ido a p r o b a d o p o r e^ íe C e n -
nnn^able de s u pago | t.ro> 

L o s bi l letes depcsit^dos en ga- I A1 ,pres idente de l a J u n t a de E d u 
pon 

rañ i ín 7 * ™ q u i t e n p r e m i a d o s , fó \o \ 
1 d e v o l v e r á n a s u s depositante^ a l a 
S L s e n t a c i ó n y entrega en esta D i r e c 

ón G e n e r a l . S e c c i ó n de I n t e r v e n c i ó n , 
¿ e los i u s t i í i c a n t e s de las p a r t i c i p a d o 

E d u a r d o J . C h o b a s p o r e l a l q u i l e r de 
u n a a p l a n a d o r a de v a p o r p a r a la re ­
p a r a c i ó n de ca l l e s de G u a n t á n m o . 

S e r e m i t e á l a J e f a t u r a de O r i e n ­
te u n e j e m p l a r a p r o b a d o de l a c t a de 
r e c e p c i ó n de f in i t iva de u n a c l o a c a 
p o r el P a s e o de M a r t í h a s t a la ca l le 
de S a n F e r m í n , que d e s a g ü a en el 
a r r r y o ' ' Y a r a y ó . " 

E l a c u e d u c t o de P a l m a S o r i a n o 

C r ó n i c a J u d i c i a l 

E N L A A U D I E N C I A 

correspondientes á c a d a u n o de 
^los C u a n d o esos . iustificantes no 
¿¡¡jnpleten el total de las dosc ientas 
K r t i c i p a c i o n e s de á c i n c u e n t a cen ta -
| L moneda oficial que c o r r e s p o n d a á 1 
cada billete, s ó l o se d e v o l v e r á l a par te 
¿el mismo eou iva lente á los j u s t i f i c a n ­
tes presentados y entregados , s i e m p r e 
que estos h a g a n el n ú m e r o exacto de 
los correspondientes á c a d a f r a c c i ó n . 

$ a L o s premios obtenidos por bi l le­
tes depositados en g a r a n t í a - e n l a Teso­
rería de la R e n t a que los Colec tores no 
hubiesen r e t i r a d o en l a f o r m a d ispues­
ta en la r e ^ a anter ior , en el p lazo de 
un a ñ o contado desde el d í a s igniente 
al de l a e e l e b n c i ó n del sorteo (10 de 
Jnl io de 1911) q u e d a r á n , como c a d u c a -
dos. á favor del E s t a d o . 

E n la J e f a t u r a de la S e c c i ó n de I n ­
t e r v e n c i ó n de l a D i r e c c i ó n G e n e r a l se 
encuentran de manifiesto los modelos 

y " B " á que se c o n t r a e n las a n ­
teriores R e g l a s . 

S E C R E T A P J A D E 

I N S T R U C C I O N P U B L I C A 

R e n u n c i a s y n o m b r a m i e n t o s 

A l P r e s i d e n t e de l a J u n t a de E d u ­
c a c i ó n de M o r ó n se le mani f i e s ta 
que esta S e c r e t a r í a h a ^tomado n o t a 
(je las r e n u n c i a s p r e s e n t a d a s p o r los 
maestros s e ñ o r e s R a f a e l P a r d o , C e l i a 
M u i ñ a y C e l i a E n r i q u e V i v e i r o , y 
que ha a p r o b a d o los n o m b r a m i e n t o s 
del s e ñ o r S a l v a d o r N a r a n j o , s e ñ o r i t a 

m a n i f i e s t a que l a s ra t i f i cac iones da I i n f o r m p AP\ 
los m a e s t r o s de su d i s t r i t o s e ñ o r e s I 
M a n u e l G o n z á l e z G a r c í a , A m a d o | 
G a r c í a G r a n d a l y s e ñ o r i t a s C a r i i a l 
A l b o r n á B e r a r d y J u a n a R i v a s Agos­
t a , h a n s ido a p r o b a d o s p o r esta S e ­
c r e t a r í a . 

S e n t e n c i a s e n lo C r i m i n a l 

S e h a n d i c t a d o l a s s i g u i e n t e s : 
C o n d e n a n d o á E m i l i o H e r n á n d e z 

R i e r a , por r a p t o , á 1 a ñ o . S meses y 21 
d í a s de p r i s i ó n c o r r e c c i o n a l . 

— A M a n u e l L l o r ó . S i x t o I ' r r u t i a y 
P o r e l i n c e n d i o de l e s t a b l e c i m i e n t o de D e m e t r i o C a l c a g n n , por robo, á 750 

V í v e r e s ' ' E l T r a n s v a l l " s i t u a d o e n ; p e s e t a s de m u l t a . 
P e i n a 103. — A b s o l v i e n d o á C r e s c e n d o V e g a 

1 en c a u s a p o r robo . 
— A b s o l v i e n d o á P e d r o R u i z A g u i r 

en c a u s a p o r h u r t o . 

T o m a de p o s e s i ó n 

A y e r t o m ó p o s e s i ó n n u e v a m e n t e 
de s u c a r g o de S e c r e t a r i o de I n s t r u c ­
c i ó n P ú b l i c a , s e ñ o r M a r i o G a r c í a 
K o h l y . 

E n l a c a u s a i n s t r u i d a c o n t r a L o p e • 
Se r e m i t e á l a J e f a t u r a de O r i e n t e , C a n e l o y F e l i c i a n o A m a n d i P o v o s , 

a p r o b a d o , u n e j e m p l a r del a c t a y de l p o r el de l i to de i n c e n d i o , y a el M i n i s -
Insreniero A r t u r o de t er io F i s c a l h a f o r m u l a d o sus c o n c l u -

J o n g h , a c e r c a de l a s o b r a s n e c e s a r i a s • s iones p r o v i s i o n a l e s d i o t a n d o y a p i ­
p a r a e l a c u e d u c t o de P a l m a S o r i a n o . i c i a n d o la a s r r a v a n t e de l a p e n a de 1^ 

L a s ca l l e s de C a m a j u a n í i H ñ o s Y 1 d í a de p r e s i d i o m a y o r y 

c;0 -„n, ; fQr, ¿ , t p , , «„„ ' I.-íIO pesos de i n d e m n i z a c i ó n . 
íjc r e m i t e n a la J e f a t u r a de b a n - T ^ t j - j i x u i 

f . n Q „ 0 u j * L o p e C n n c i o era dupno del e s table 
ia L i a r a , a p r o b a d o s , a c t a y r e s u m e n . . . , . . « n t^„.^,.„ii " 
nr.mr1n^o+;,-/ j i u * ' i i c i m i e n t o de v í v e r e s E l I r a n s v a l l . 
c o m p a r a t i v o de l a s u b a s t a c e l e b r a d a 

C o n t r a M e l c h o r B l a n c o y otros p o r 
f a l s e d a d . 

S a l a d e - l o C i v i l 

J o z g a d o d e l E s t e . — A n s e l m o L ó p e z 
R u i z c o n t r a L e o p o l d o G o n z á l e z sobre 
r e s t i t u c i ó n de u n p i a n o . M e n o r c u a n ­
t í a . P o n e n t e : A v e l l a n a l . L e t r a d o : 
A r i a s y C a r r e r a . P a r t e - P r o c u r a d o r : 
G r a n a d o s . 

p o r d i c h a J e f a t u r a p a r a la p a v i m e n ­
t a c i ó n y d e s a g ü e de la ca l l e de C o ­
m e r c i o , en C a m a j u a n í . 

A r e n a 

S e p i d e a u t o r i z a c i ó n á l a S e c r e t a ­
r í a de G o b e r n a c i ó n p a r a e x t r a e r 
a r e n a de la p l a y a de l • " C h i v o , " c o n 
des t ino á l a s obras de s e r v i c i o p ú b l i ­
co q u e se l l e v a n á cabo en s u p r o x i ­
m i d a d . 

L a c o n c e s i ó n L l i t s r a s 

S e r e d a c t a decre to r e c o n o c i e n d o 
el t r a s p a s o de l a c o n c e s i ó n de L l i t e -
r a s á f a v o r de ' ' T h e H a v a n a C e n ­
t r a l R a i l r o a d C o . " 

E l S a n a t o r i o " L a E s p e r a n z a " 

Se e l e v a á l a s u p e r i o r i d a d e l esta­
do d e m o s t r a t i v o d é l a s u b a s t a efec­
t u a d a p a r a l a c o n s t r u c c i ó n de n u e v e 

] ca se tas p a r a seis e n f e r m o s c a d a u n a 
| en el S a n a t o r i o ' - L a , E s p e r a n z a , " 

p r o p o n i e n d o s u a d j u d i c a c i ó n a l pos-

S E C R E T A R I A D E 

O B R A S P U B L I C A S 

C i e r r e 

S e h a d i s p u e s t o c e r r a r l a s o b r a s ex­
t e r i o r e s d e l a c u e d u c t o y r e c o g e r e l 
a g u a de los a r r o y o s • " D a j a o " y " C o ­
c a l . " 

U n decre to 

S e h a o r d e n a d o que se c u r s e u n 
D e c r e t o d e c l a r a n d o l a c a d u c i d a d de 
u n k i o s c o de F é l i x B e l t r á n en el l i to­
r a l de P a u l a , y que se p r o c e d a á s u 
d e m o l i c i ó n p o r el D e p a r t a m e n t o de 
O b r a s P ú b l i c a s . 

U n m u e l l e 

S e h a d i s p u e s t o f a c i l i t a r á los se-1 tor ^ b a j 0 ' señc>r R o d o l f o R o g u í n , 
ñ o r e s A v i l e s y L e b l a n c c o p i a de l a | p o r $15<'99.00. 
i n s t a n c i a y p l a n o r e f e r e n t e á la con- j P a r a l a M a c h i n a 
c e s i ó n de l m u e l l e y a l m a c é n en C i e n S e i n t e r e s a de H a c i e n d a la s u m a 
fuegos . de $258.60 p a r a l a c o n s t r u c c i ó n de 

C o n t r a t o ^! u n a p u e r t a - r e j a en l a v e r j a de l a 

S e r e m i t e n á l a J e f a t u r a de- O r i e n Mac*hina-
te t r e s e j e m p l a r e s de l c o n t r a t o cele 

Un Color 
Anacarado 

E s e color que tanto admiran los 
hombres y mujeres se consigue 
muy pronto,usando diariamente el 

S u l f u r o s o 

que es el mejor para 
embellecer el cutis. 

De venta en todas las Drogaerlas, 

Ttnte de 11)11 p a r a loa cabellea 7 l a 
bnrl ia . ne^ro o enstano. 

I'roclo cent. 60 . 

b r a d o p o r l a J e f a t u r a con el s e ñ o r 

LA apaií i i :ncia dk EDAD 
E s u n o b s t á c u l o p a r a e l q u e B u s c a 

E m p l e o . 
No podéis volveros viejos. E n estos días de 

empeñada concurrencia es necesario mante­
ner tanto tiempo como posible la juvenil apa­
riencia. 

Y e« imposible conseguir esto sin profusián 
de cabello que esté creciendo. 

L a presencia de la caspa d e n u n c í a l a presen­
cia de un germen que vive v prospera atacan­
do las raíces del cabello hasta que sobreviene 
la calvicie completa. 

E l Herpicide Newbro es el único destructor 
de esta placa, de efleacia conocido y de apii-
cación muy grata. 

E l Herpicide Newbro es una loción elegante 
del cabello y un remedio contra la rasp-a. No 
aceptéis n ingón ustituto oue se os ofrezca 
porque no lo hay. Cura la comezón del cuero 
cabelludo. Véndese en las principales farma­
cias. 

Dos t a m a ñ o s . 60 cts. 7 \ \ en moneda 
americana. 

" L a Reunión," Vda. de José Sarrá. 6 H i ­
jos. Manuel Johnson, Obispo 53 y 55, Agen­
tes especiales. 

E l p e q u e ñ o a m a r g o r ( l e l a c e r ­
v e z a l a c o n v i e r t e e n a p e r i t i v o 
y n o h a y n i n í r i i n o q u o s u p e r e 
e n c u a l i d a d e s e x c i t a n t e s á l a 
c e r v e z a l ^ A T U O I C A L 

S E C R E T A H I A D E A G R I C U L T U R A 

O f i c i n a de I n m i g r a c i ó n , 

C o l c n i a z a c i ó n y T r a b a j o 

Se h a s e ñ a l a d o el d o m i n g o 25 d e l 
que c u r s a p a r a la c e l e b r a c i ó n del ter­
c e r sor teo de l a s c i n c u e n t a . . v n u e v e 
casas c o n s t r u i d a s p a r a t r a b a j a d o r e s 
p o r c u e n t a del E s t a d o . 

D i c h o ac to se c e l e b r a r á e l i n d i c a ­
do d í a á la.s d iez a . m . en el F r o n t ó n 
^ J a i - A l a i . " 

Se i n v i t a p o r este m e d i o al p ú b l i ­
co en g e n e r a l y en p a r t i c u l a r á l a 
c lase o b r e r a p a r a que con s u p r e s e n ­
c i a d e n m a y o r r e a l c e a l acto. 

s i t u a d o en R e i n a n ú m e r o 103. que te­
n í a a s e g u r a d o en l a C o m p a ñ í a l t h \ 
S o l " en 3.000 pesos y fse.srfin el s e ñ o r 
F i s c a l ) v i s t a l a m a l a m a r c h a de l e s 
negoc ios se p u s o de a c u e r d o con su 
d e p e n d i e n t e F o y o s y l a n o c h e del 21 
de M a y o ú l t i m o a m b o s le d i e fon fue­
go al e s t a b l e c i m i e n t o , d e s t r u y é n d o l o 
c o m p l e t a m e n t e . 

D e un m o m e n t o á otro se h a r á el s a . 
ñ a l a m i e n t o del j u i c i o o r a l de es ta 
i n t e r e s a n t e c a u s a . 

S i n i m p o r t a n c i a 

A y e r se c e l e b r a r o n a l g u n o s j u i c i o s 
o r a l e s en l a s d i s t i n t a s S a l a s de lo C r i ­
m i n a l , pero todos s in i m p o r t a n c i a . 

E n l a S a l a de lo C i v i l 
L a s v i s t a s c e l e b r a d a s a y e r en l a 

^ a l a de lo C i v i l y C o n t e n c i o s o f u e r o n 
t r e n , á s a b e r : 

E l j u i c i o e i e c u t i v o . en cobro de pe­
sos, e s t a b l e c i d o por don E m i l i o C a r r e ­
r a P e ñ a r r e d o n d a c o n t r a d o n G a b r i e l 
'Costa. 

F l de m e n o r c u a n t í a e s tab l ec ido 
ñ o r D . J o s é fía r e í a P e r e r o c o n t r a clon 
J o f i r m í n A l v a r e z . 

Y el j u i c i o , t a m b i é n de m e n o r c u a n ­
t í a , en c o b r o de pesos, e s tab lec ido por 
don J o s é M i e r e s M o r a l e s c o n t r a d o n 
J o s é M a t í a s M a r e s m a . 

L l e v a n la p o n e n c i a en estos t r e s 
a suntos , r e s p e c t i v a m e n t e , los M a g i s ­
t r a d o s s e ñ o r e s MoraVas y P l a z a o l a . 

D e m a n d a c o n t r a e l J u e z de M a r i a n a o 

E n la d e m a n d a de r e s p o n s a b i l i d a d 
c i v i l e s t a b l e c i d a por don J o s é I s a b e l 
X a v a r r e t e c o n t r a el J u e z de M a r i a ­
nao . se a c a b a de p r e s e n t a r u n e scr i to 
de r é p l i c a á l a c o n t e s t a c i ó n de l a 
d e m a n d a . 

E n d i c h o e s c r i t o se e x p r e s a el d is ­
gus to p r o d u c i d o por el c a l i f i c a t i v o de 
" m o n o " que se a p l i c a p o r el d e m a n ­
dado al r e c u r r e n t e , y sobre todo, que 
á eso se le d é p u b l i c i d a d 

D e p o s i t a d o el e scr i to se h a dado t r a s ­
lado al d e m a n d a d o p a r a que e v a c ú e 

1 el c o r r e s p o n d i e n t e t r á m i t e de d ú p l i c n . 

— C o n d e n a n d o á P a b l o P l a s e n c i a , 
p o r h u r t o , á se is meses de e n c a r c e l a ­
m i e n t o . 

I m n c r t a n t e s e n t e n c i a c i v i l . — D e c l a r a ­
t i v o de m a y o r c u a n t í a en cobro (."i \ g ü e r a . E s t r a d o s 
13.250 pesos oro e s p a ñ o l . 
L a S a l a de lo C i v i l y C o n t e n c i o s o 

A d m i n i s t r a t i v o a c a b a de d i c t a r u n a 
s e n t e n c i a en l a a p e l a c i ó n c o n t r a s^n 
t e n c i a d e l j u z g a d o de l Estr». conf i r ­
m á n d o l e en c u a n t o á c o n d e n a r á ia 
s u c e s i ó n de l a s e ñ o r a Concepci- 'm de 
la C a n t e r a y C l a r k , c o m p u e s t a p o r 
sus h i j o s los s e ñ o r e s M a r í a de l a s 
M e r c e d e s M o n t a ! v o y de l a C a n t e r a 
de M a r t í n e z . M a r í a fíóbel y de la 
C a n t e r a de E s t é f a n i y J o s é de J e s ú s 
M o n t a l v o y de la C a n t e r a , á que p a ­
guen al d e m a n d a n t e s e ñ o r O s c a r P a -
cet t i . la c a n t i d a d de diez y s iete 
dosc i entos n o v e n t a y s iete pesos t re s 
c e n t a v o s en oro e s p a ñ o l , que es la d i ­
f e r e n c i a q u e r e s u l t a de los diez y ocho 
m i l dosc i en tos c i n c u e n t a pesos t r e i n ­
ta y seis c e n t a v o s que se r e c l a m a b a n 

— S u r . — M e r c e d e s X o d a c o n t r a M a ­
n u e l R . fíprcía y o tros s o b r e n u l i d a d 
de u n C o n s e j o de f a m i l i a y los ac tos 
p o r é l r e a l i z a d o s . M a y o r c u a n t í a . —• 
P o n e n t e : P f e z a o l a . L e t r a d o s : V a l d ó s 
v B r i t n . P r o c u r a d o r e s : D a u m y y re -

O e s t e — T . de l u g a r e s del j u i c i o de 
mayo-™ c u a r i t í a p ^ r A g u s t í n R e y e s con-
t r a M i g u e l fíutiérrez en cobro de pe­
sos. Din efecto . P o n e n t e : A v e l l a n a l . 

| L e t r a d o s : M a r t í n e z y S i l v e i r a . P r o ­
c u r a d o r e s : S t e r l i n g y M a y o r g a . 

N o t i f i c a c i o n e s 
P e b ^ n c o n c u r r i r h o y , á n o t i f i c a r -

se. l a s s i g u i e n t e s p e r s o n a s : 
L e t r a d o s : 
P e l i o e P r i e t o , M i g u e l F . V i o n d i , 

i J n s é fípnaro S á n c h e z . I n d a l e c i o B r a -
i vo . C a r l o s de A r m a s . J o s é P . G a y , 

F l u a r d o R-odr í sruez S i g l e r , G u s t a v o 
P i n o . J o s é J . R e y e s . B e n i t o C e l o r i o , 
Misn ie l V i v a n c o s . 

P r o c u r a d o r e s : 
A r j o n a . í ' a s t r o . R e g u e r a , L l a m a , 

. L e a n é s . L l a n u s a . F - r s u i i o , G r a n a d o s , 
en el p le i to , d e d u c i d a l a c a n t i d a d le r ; o n z . ^ Z - Z,3Vas< p e r e i r a ? D a u m y ^ 

A p a r i c i o . c i en to c i n c u e n t a pesos p o r r e t r i b u c i o 
nes de l d e m a n d a n t e , l a de se tec ientos 
posos p o r a u m e n t o de sue ldo d e l a ñ o 
m i l n o v e c i e n t o s s iete , y la de c iento 
t re s pesos t r e i n t a y t re s c e n t a v o s co-

P a r t e s y M a n d a t a r i o s : 
R a ú l L e ó n . E m i l i a n o V i v ó . M i g u e l 

y F r a n c i s c o M a r t í n e z J u a n . R a m ó n 
I l l a , F r a n c i s c o D í a z , AValdo G o n z á l e z . 

r r e s p o n d i e n t e s á ese m i s m o a u m e n t o , F W i s o o D í a z . J u a n L P i e d r a , M a 

n u e l M u ñ o z , M a r c o s G o n z á l e z . F e l i ^ de sue ldo d u r a n t e el mes de E n e r o 
de m i l n o v e c i e n t o s ocho y á los d í a s D í a 7 de la , 
p o s t e n o r e s a l a m u e r t e de la s e ñ o r a , M\taváo D á v i l a . C é s a r V . M a z a , P e d r o 
(te l a ( a n t e r a , en c u y a p a r t e se d e ^ V e U z . q u e z . A n s e l m o C a s t r i l l o , J o s é R . 

E c h e v a r r í a . E m i l i a n o V i v ó . N i e v e s 
R o d r í g u e z . V i c t o r i a n o C a r n i c e r o , 
M a r c o s G o n z á l e z . A r t u r o C l e m e n t e , 
J o s é C a d r e c h a , A n t o n i o R o s a , L u i s 
M e r e l o . 

c l a r a s in l u g a r la d e m a n d a , a s í como 
se d e c l a r a t a m b i é n s in l u g a r en c u a n ­
to al pago de intereses , s in h a c e r es­
p e c i a l c o n d e n a c i ó n de cos ta s en n i n ­
g u n a de l a s i n s t a n c i a s . 

poi 

S E Ñ A L A M I E N T O S P A R A H O Y 

S a l a P r i m e r a de lo C r i m i n a l 

C a u s a c o n t r a N i c o l á s S e o a n c 
robo . , 

C o n t r a J e s ú s de l a C a l l e por i n ­
f r a c c i ó n P o s t a l . 

S a l a S e g u n d a de lo C r i m i n a l 
C a u s a c o n t r a M a n u e l R o d r í g u e z 

p o r e s ta fa . 
C o n t r a L e a n d r o R i v e r o p o r a r m -

n a r a s . 
C o n t r a J a i m e A l v a d o , p o r f a l s e d a d . 

S a l a T e r c e r a de lo C r i m i n a l 
C a u s a c o n t r a M a n u e l R o j o , p o r 

a t e n t a d o . 

V I D I RELIGIOSA 
F i e s t a s R e l i g i o s a s e n G ü i n e s 

E n honor d e l S a g r a d o C o r a z ó n de 
J e s ú s c e l e b r a r á n las D a m a s del A p o s ­
tolado de G ü i n e s br i l l an te s cultos re­
l igiosos los d í a s 23, 24 y 25 de este 
mes. 

T o d o s los sermones del solemne t r i ­
duo e s t á n L car^o de l e locuente y e r u ­
dito P a d r e C a m a r e r o . 

T e r m i n a r á n los actos rel igiosos con 
l a c o n s a g r a c i ó n de los n i ñ o s g ü i n e i o s 
a l D i v i n o C o r a z ó n de J e s ú s , 

41. A A A 

M M B O R G A M E B I C A N U N E 

(Coinpañia Haml inrpesa Americana) 

L I N E A D E L A S A N T I L L A S Y G O L F O D E M E X I C O 

De Vaporea Correos Aleónanos entr»! la H A C A N A , E S P A Ñ A Y H A M B U R G O ( A U -
mania,) tocando alternativamente en los puertos de P L Y M O U T H (Inglate­
rra,) H A V R E ( F r a n c i j . ) A M F i E R E S ( B é l g i c a ) y R O T T E R D A M (Holanda.) 

V I A J E S A C A N A R I A S 

• F . B I S M A R C K Junio 18 

ANTONINA id. 24 

f Coruña, Gijón, Santander, Plymouth, He-
( vre, Hamburgo. 

C A N A R I A S , Vigo, Amberes. Hamburgo. 
„ f Vigo, Coruña, Santander, Plymouth, He-

F R A N K E N W A L D Julio 6 \ \rtt Hamburg( 
W E S T E R W A L D id. 

Coruña, Santander, Plymouth, Havre, Ham-

| C A N A R I A S , Vigo, Coruña, Amberes, Ham-
I burgo. 11 

•CORCOVADO id. 18 \ 
{ burgo. 

DAXIA _ Agto. 6 /Vigo . Santander, Plymouth, Havre. Ham-
"' ( burgo. 

LA P L A T A id. 11 C A N A R I A S . Vigo. Amberes, Hamburgo. 
*IPIRANQA id 13 | Coruña, Santander, Plymouth. Havre, Ham-

" ( burgo. 
• Vapores rápidos nuevos de doble hél ice , provistos de tel^CTafla sin hilos. 

L o s v a p o r e s r á p i d o s I P I R A N G A , ;} do , l u n i o y T T 
B I S > I A R C K , 1 8 d e J u n i o , h a r á n e s c a l a e n V T * J 

P R E C I O S D E P A S A J E E N O R O A M E R I C A N O 
3ra. 

jarabedeGLICEROfOSfATOS AGOTAMIENTO TISICO EXTENUACION ORGANICA 
Y F O R M I A T O S 

D E L 

DR. HUXLEY-NERVITA 
M e d a l l a s d e O R O 

e n T a r i A s E X P O S I C I O N E S 

L a profes ión méd ica ©n Bcnt.al , re­
ceta esta rrtaffníflca preparación, por 
sue resultados tan efleaoes, sorpren­
dentes y segur í s imos , para curar las 

Y M E N T A L 

Y P E R D I D A 

D E L V I G O R S H U A L é I M P O T E N C I A 

E n f e r m e d a d e s n e r v i o s a s 
y c e r e b r a l e s 

Se vende en pomos de 50 dósis . 
E n las droguer ías y boticas en to­

do el mundo. 

Curación racional, científ ica y se­
gura, tomando el G R A N T O N I C O R E ­
G E N E R A D O R de las fuerzas vitales, 

y c l ín i camente demostrado el m á s po­
deroso nutritivo estimulante par» 

C e r e b r o , M ú s c u l o s 
y l o s N e r v i o s 

N E R V I T A N E R V I T A 

E N G E N E R A L 

Y P A R A 

A Y U D A R a T R A B A 1 0 I N T E I E C T U A L 

Curan la Neurastenia, Hipocondría , 
falta de fuerzas, pérd'.da de memoria, 
abatimiento 6 cansancio, desgastes por 
excesos y da nueva vida y fortaleza & 

J ó v e n e s y A n c i a n o s 
d e a m b o s s e x o s 

SANGRE, NERVIOS, MUSLOS 
Y C E R E B R O 

C O N S U M I D O S P O R I A A N E M I A 

ADQUIEREN VIDA Y VíGOR 

Inmediatamente que se toma el J A ­
R A B E D E N E R V I T A ; preparación 
ideal, cuyos resultados están científi­
camente garantizados, conao regenera­
dor del 

O r g a n i s m o H u m a n o 
e n G e n e r a l 

Anglo American Pharmaceutical Co. 

New York. 

y v y v ¥ 

V a p o r e s d e U r a v e m 

V A P O R E S R A P I D O S I r a . 

Para puertos españoles , desde ^ 1 4 8 
Para los demás puertos, desdo 143 

VAPOfiES C O R R E 0 3 : 
Para España, desde <5 128 

ii los demás puertos, desde 
las Islas Canarias, desde l O O 

2da. 

, , 1 2 3 
$ l ( i 
, , 3 1 

Jt 1 6 

1 6 

* L o s nuevos vapores r á p i d o s C O R C O V A D O é I P I R I N O A tienen tí»QO pv 
8- cUtíe preferente, a l precio de W 

K E B A J A S 1>K P A S A J K D K I I > A Y V U E L T A 
: Boletos directos hasta Río de Janeiro y Buenos Aires, por los vapores correos 

esta Empresa , con trasbordo en Vigo. Coruña ( E s p a ñ a ) 6 Hamburgo ( c i érnan la ) . 
a Precios mftdicos 
l Lujosos d e p á r t a m e t e * y camarotes en los vapores rápidos. & precios convencio­
n a l e s - G r a n número de camarotes exteriores para "^a sola persona-Numerosos ba-
fios.-oimnaEio.-Luz e léctr ica y abanico, e léctricos --Conciertos dlarlos.-HWri'ne y 
"mpieza esmerada.—Servicio no superado y excelente trato de los pasajeros de todas 
clases. 

C o c i n e r o s v c a m a r e r o s e s p a ñ o l e - ; 
Enrbarque de los pasajeros y del equtpajs G R A T I S de la M a c h í n 

"W n . w n . . i j . Junio próximo en adelanto un vapor Gr i TOlVÍ c o r ™ " « T . C o ^ p . S Í . . . . . r á r e g u l a r e n . . . sobr . ,1 

- . _. jeros y carga directamente par» 
se admite carga para « s i todos los puertos de E u r o p a 

P r ó x i m a s s a l i d a s d e l a H a b a n a p a r a p u e r t o * de M ' , ^ f ' 0 ; 
| > a n k e n w a I d Junio „ veracruz, Tamp'co 7 P j ^ g g ^ 

P U E C I O D E L . P A S A J E 
l ! 2; y 

Para ~V>->_or) f 10-00 oro americano 
Par* ^ r e s o r5:™ ¿JV̂ Ó IWW .. 

"WARD U N E " 
' Ü T E W Y O E E C U B A K A I L 

S . S , Co. 

i P t ñ é k y a p o r s é É l e l É n 

T o d o s los m a r t e s á ¡ a s d i e z de l a 
m a ñ a n a y todos los s á b a d o s á l a u n a 
de l a tarde . 

S a l i d a s de l a H a b a n a par .» P r o g r e s o 
y V e r a c r u z , todos loa lunes á ¡ a s c i n c o 
de l a tarde . 

P a r a r e s e r v a r camarote? , precios de 
pasajes y denmls informes, a c ú d a s e á P r a ­
do 118, T e l é f o n o A 6154. 

P a r a p r e c i o s de fletes a c ú d a s e á loa 
agentes 

ZALDO Y COMP. 
T e l é f o n o s A 5192 y A 5194 

C U B A 7 6 Y 7 8 
C 1204 156-7 Ab. 

n ú m e r o de billete de pasaje y el punto 
donde este fué expedido y no serán reci­
bidos á bordo ios bultos en los cuales ra l -
tare esa etiqueta 

Los billetes de pasaje só lo ser&n expedi­
dos hasta la víspera del día de salida. 

. .t* púlii».a é s rar^a se firmaran por «1 
Consignatario ant«<= de cerrarlaa aln c«7« 
rsQQtsltd serftn nula». 

Se reciben los documento? de embarque 
he.sta el día 28 y la carga á bordo hasta 
el d í a 20. 

'^a corre^poníPTiCla cOio •« recibe en la 
Administración óo Cnrreoa. 

N O T A . — E s t a Compañía tiene una pó l i za 
flotante, asf para eeta linea como para to­
das las dem¿s , bajo la cual pueden asegu-
rarse lodos los efectos que se embarquen 
en sus vacores. 

Llamamos la a tenc ión de los s e ñ o r e s pa­
sajeros, hacia el ar t í cu lo 11 del Reglamen­
to de pasajeros y del orden y rég imen in­
terior de los vapores do esta C o m p a ñ í a el 
cual dice as i : 

"Los pasajeros deberin escribir sobre to­
dos los bultos de su equipaje, su nombre 
y el puerto de destino, con todas sus letra» 
y con la mayor claridad." 

F u n d á n d o s o en esta d i spos ic ión la Com-
paflía no admi trá bulto alguno de equipaje 

Para cumplir el R. D. del Gobierno de 
España , fecha 22 de Agosto úl t imo, no se 
admitrá. en el vapor m i s equipaje que el 
declarado por el pasajero en el momento de 
sacar su billete en la casa Conslgnatarla. 
que no leve claramente estampado su nom­
bre y apellido de su duefto, asi como e". del 
puerto de destino 

Para informes dirlsrirse A su consignatario 
M A N U E L O T A D U Y . 

O F I C I O S 26, H A B A N A . 
1103 78-1 Ab 

Los equipajes serán recibidos en la Ma- i 
china el día 14. V a p o r A V I L E S 

V A P O R E S C O R R E O S i c e n m i f c M i í n f l n f m a f l a i t i p 

N O T A I M P O R T A N T E 
V I A J E C o M d . A . A O O PA. . ,^ L . . 5 I S L A S 

C A N A R I A S 
X O T A I M P O R T A N T E . — L o s vapores co- I 

rreos que salen del puerto de la Habana ; 
el 15 de cada mes, llevan pasajeros para las 
I S L A S C A N A R I A S , los cuales son trasbor- ! 
dados en C O R U S A G R A T I S é inmediata- I 
mente en otro vapor de la misma Compañía ' 
que espera al vapor correo, y que sale di- i 
rectamente y en el acto para los puertos 
siguientes: 
S A N T A C R U Z D E L A S P A L M A S 

S A N T A C R U Z D E T E N E R I F E 
L A S P A L M A S D E G R A N C A N A R I A 

A cuyos puertos llegaran sobre el día 26 de ! 
cada mes. 

Los equipajes no son regUtradoa en Co­
ruña, sino en los puertos de las Islas C a -
nanas. 

P R E C I O S D E P A S á J E 
E n 1? c lase desde $143 ,00 1 A. ei M u i t > 
E n 2? c la se 126.00 „ 
E n 3" P r e f e r e n t e 83 .00 „ 

T e r c e r a c l a s e : S 1 6 a m e r i c a n a 
Rebaja en pasaje de Ida y vuelta. 
Precios convencionales en camarote» da 

lujo. 

D e m á s pormenor**, dirigirse X eu coa- ; 
signatario «n eeta plaza 

E R X E S T P t A Y E 

m T i 

A N T E S D 3 

fl? l a C a p a i a _ 

N T E . S D 3 

A U T O P I O L O P E S 7 

Apartado núm. 1.090. 
O F I C I O S 88, altns. T E L E F O N O A-1476. 

H A B A N A . 
C 1734 J n . - l 

S í t!ií"uz r ^ r M t ó w " r d i r ^ s 3 V i T . * . ^ j y » f l í S 
ra lampico y Pto. México (vía Veracnw 4^UU I - - * . , t ,„«..idbin7ESSIN C E C L I E tlenei Ira . 
2d« 08 vaPores F U E R S T B I S M A R C K y K R O N P R I N Z E S b ^ 1 
2da_y 3ra. ciase; los d e m á s vapores I r a y 3ra solamente 

^ a r a informes dirigirse á los consignatarios • - f lor ines cundirse a los c o n s i t u » — ^ T«láIatia X 1070 
B e i l b o i & R a s c t i , - - H 3 b a a a , - - S 3 n I g n a c i o m . H - - T e l e l o n o k - m 

C 1'68 J n . - l 

E L V A P O R 

MONTEVIDEO 
C a p i t á n G A l t K I t r A 

Fslí'rS para 

N e w Y o r k , C á l i z , 

B a r c e l o n a y G e n o v a 

.••obre e l 30 de J u n i o , á las doce d e l d í a 
l l e v a n d o l a c o r r e s p o n d e n c i a p ú b l i c a . 
Aiiu.iie carita y panájeruM a fus wu-t as ofre­

ce el bvsn trato qu« esta antigua CoHipa&ia 
tu^e acreditado en »us d í f ere s tM !ln«*«. 

También recibe car«ra para l - s i a t erra , 
Hamburaro, Bremen. Amsterdaa. Rotterd*a, 
Amberes y demás puertos da Europa con 
c ^notrimiento dlrects. 

Todos los bultos de equipaje l l evarán 
etiqueta adherida, en la cual constará ed 

B A J O C O N T R A T O P O S T A L 
C O N E L G O B I E R N O F R A N C E S 

E S T O S V A P O R E S E S T A N P R O ­
V I S T O S D E A P A R A T O S D E T E L E ­
G R A F I A S I N H I L O S P A R A C O M U ­
N I C A R A G R A N D E S D I S T A N C I A S . 

V a p o r e s c o s t e r o s . 

L I N E A S A I N T - N A Z A I R E . S A N T A N D E R , 
C O R U f l A . H A B A N A . V E R A C R U 2 

Y V I C E V E R S A 

V A P O R C O R R E O 

E S P A G N E 
C a p i t á n : L A U R E N T . 

S a l d r á el día 15 de Julio, á las cuatro 
de la tarde, para 

C o r u ñ a S a n t a n d e r , 

y S t . K a z a i r e 

DE 

todos los m á r t e s á las 5 de la tarde. 
Para Isabela de S a g ú ? y Caibarién 

N O T A S : 
Carga de cabotage 

Se recibe hasta las tres dt. ia tarde del 
día de salida-

Carga de traves ía 
Solamente se recibirá hasta las 5 de la 

tarde del día anterior al d*» la sa l ida 
Atraque en Guantár.amo 

Los Vapores de Ins días 3, 17 y 24 atra­
carán al Muelle del Deseo-Caimanera, y 
los de los d ías 10 y 21 al dp Boquerón. 

A l retorno de Cuba, el atraque lo harán 
siempre en el Muelle del Deseo-Caimanera. 

A V I S O S : 
Hacemos públ ico, para arenera! conoci­

miento, que no será admitido ningún bul­
to que, á juicio de los señores Sobrecar­
gos, no pueda Ir en las bodegas del buque 
con la d e m á s carpa. 

Los conocimientos para los em'>arque« 
serán dados en la Casa Armadora y Con» 
slsmataria á los embarcadores que lo so­
liciten, no admi t i éndose ningún embarqut 
con otros conocimientos que no sean pre­
cisamente les que la Empresa facilita. 

E n los conocimientos deberá el embar­
cador expresar con toda claridad y exac­
titud las marcas, nfuneros, número de bul­
tos, clase de lo? mismos, contenido, país de 
producción, residencia del receptor, peso 
bruto en kilos y valor de las mercanc ía»; 
no a d m i t i é n d o s e n ingún conocimiento qu« 
le falte cualquiera de estos requisitos, la 
mismo oue aquellos que en la casilla co-
rres.pondiente al contenido, s-Mo se escriban 
las palabras "efectos," "mercanefas" 6 "be­
bidas;" toda vez que por las Aduanas se 
exiee que se haga oonstar la clase de con­
tenido de cada bulto. 

Los señores embarcadores de Kehldas su­
jetas al Impuesto, deberán detallar en loi 
conocimientos la clase y contenido de ca­
da bulto. 

E n la casilla correspondiente al país de 
producción se escribirá cualquiera de las 
palabras "País" 6 "Extranjero." 6 las dos 
si el contenido del bulto 6 bultos reuniesen 
ambas cualidades. 

S O B n i N 3 S D E H E R R E R A . S, «n C 

78-1 Ab 

S O B R I N O S D E H E R R E M 

&. e u C 

mudas de íí m m 
d u r a n t e el mes de J u n i o de 1911. 

V a p o r S A N T I 4 G 0 DE CÜBA 
Sábado 24 á las 5 de la tarde. 
P n r a X . i a v i C A s . eaorcf> P a i r e . G i ­

b a r a . M a v a r i , B a r a c o a » G n a n t á n a - . 
m o , (a la i d a y aJ r e t o r n o j y ü a u t i a ^ o 
de C u b a . 

Habana, Junio 1°. de 1911 
1104 

E L N U E V O V A P O R 

Á L A V A 11 
Caiticau Ontiliff 

l a i d r á de iHM u n - » n< m ^ M l e » á 
las c i a s o A A u ííp i« . 

S a g u a v C a i b a r i é n 

i m m ' á m i i m ¡ m m n 

C 1769 t̂ .j 
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P A R A L A M U J E R 

i l S SiLfE Al REY! 
Las vibrantes notas del himno na­

cional inglés, repercutirán hoy, con 
júbilo, en todo el vasto imperio bri­
tánico, aún más. en donde quiera que 
se hallen reunidos unos cuantos leales 
subditos de Su Majestad Jorge V, por 
la gracia de Dios; el cual ceñirá, en 
la hora meridiana y en la Abadía de 
"Westminstor. junto con su consorte, 
María, la corona real é imperial. 

L a magna ceremonia ha llamado al 
corazón del imperio, á Londres, la 
metrópoli mundial, una estupenda 
representación do la grandeza de las 
naciones. La ciudad colosal desbor­
da; su intensísima vida llega al paro 
xismo; sus incontables hoteles están 
congestionados; y en sus arterias in­
mensas se mueven oleadas humana», 
donde se ven tipos de todas las razas 
y se oye hablar todas las lenguas. 

E l que tenga la suerte de presen­
ciar el acontecimiento no lo olvidará 
mientras viva. Kl solo relato de la 
coronación, con la pompa y la solem­
nidad con que está investida, nos trae 
imágenes esplendorosas de Ilempos 
de antaño, glorias que parecen aje­
nas á nuestra severa época. 

L a coronación es puramente una 
ceremonia religiosa. E l rey era la-
gal mente tan rey antes como lo será 
después, habiendo sido reconocido 
heredero legítimo del trono de In­
glaterra y proclamado soberano, al 
espiyai- su padre Eduardo VIT el 7 
de Mayo del año pasado; pero hoy 
queda consagrado para su alto minis­
terio, que según la teoría aceptada, 
participa de cierta naturaleza ecle-
ciástica. puesto (pie la iglesia angli-
cana reconoce al soberano como su je­
fe y el rey jura que además de go­
bernar según la Constitución, man­
tendrá en sus dominios la religión 
protestante. 

E n la gran procesión, desde la en­
trada de la Abadía hasta el altar, 
los Pares del Reino Unido llevarán 
todos los "símbolos de la realeza: la 
corona, el báculo, el cetro (en cuya 
extremidad brillará el famoso "kohi-
nor;") las cuatro espadas (Inglate­
rra, Irlanda, Escocia y Gales:) la va­
ra de la justicia, las espuelas de oro y 
la Biblia. 

Luego viene el acto de reconoci­
miento. E l Arzobispo de ranterbury, 
seguido por los lores espirituales (los 
Obispos,) y los lores temporales, (los 
grandes,) dice cuatro veces en alta 
voz. volviéndose hacia los cuatro 
puntos cardinales: "Señores, yo os 
presento aquí, el rey Jorge, el rey 

indudable de este reino. Vosotros, 
que habéis venido en este día para 
hacerle homenaje, ¿estáis dispuestos 
á bacerlo?" 

Después de cada pregunta, la 
Asamblea contesta al unísono : '*¡ Dios 
salve al Rey Jorge!" 

Sigue la administración de los 
óleos, el verdadero sacro, y la inves­
tidura.. E l Monarca recibe las insig­
nias de su elevado cargo, traídas en 
el cortejo por nobles, autorizados á 
ello por derecho hereditario. Reviste 
el manto real; le ponen al dedo el ani­
llo, que sella su alianza con Dios y 
con su pueblo; en la diestra le colo­
can el cetro y en la siniestra mano la 
vara con la paloma, símbolo de la 
justicia templada por la misericordia. 
Las espuelas y la espada, emblemas 
del poder militar, le son dadas y hí 
presentan el orbe con la cruz, en sig­
no del mundo, regido por Jesucristo. 

Al fin ciñe la corona, acepta la Bi­
blia, recibe la bendición archipisco-
pal y se sienta así engalanado en el 
trono, donde acoge el homenaje de 
los grandes. L a reina comparte con' 
su augusto esposo los imponentes ri­
tos, y es también ungida y coronada. 

No se ha escatimado nada para que 
las fiestas de la coronación revistan 
el mayor esplendor, y el mundo ente­
ro ha contribuido con entusiasmo á 
darles realce. Sólo los representan­
tes del inmenso imperio colonial su­
man miles de magnates, muchos de 
los cuales, con sus ricos trajes y joyas 
orientales, cuentan entre los elemen­
tos más interesantes de los festejos. 

L a prensa universal ha descrito, 
con lujo de detalles, el fausto y la 
magnificencia de las celebraciones 
palaciegas. E l martes, por la noche 
dióse un banquete ante el cual pali­
decen los esplendores de las '"Mil y 
una noches." 

E l baile shakespeareano que lo si­
guió era una novedad.'á la vez que un 
hermoso homenaje al héroe nacional 
del genio inglés. 

Varias grandes damas del reino 
reunieron cada una un grupo de ami­
gos invitados, que habían de vestirso 
como los personajes de uno de los 
dramas del Bardo de Avon. E n casa 
de una duquesa que se había hecho 
cargo del "Sueño de una noche de 
Verano," se congregaron todos los 
caracteres de esta encantadora y fan­
tástica comedia: los tipos helénieos, 
los nobles amantes y los obreros de 
At enas; Puck Oberon v Titania con 
su legión de adas y de gnomos. Atn 
ataviarlos se sentaron en torno de la 
espléndida mesa de la duquesa, don­
de la chispa y el ingenio corrían pa-

rejas con los exquisitos manjares, ri­
cos vinos é incomparable servicio. 

Después del banquete, todos los co­
mensales acudieron al baile del regio 
alcázar, haciendo la compañía su en­
trada al son de las trompetas de los 
heraldos. 

Las treinta y seis piezas de Shakes­
peare, fueron de este modo represen­
tadas: cada grupo de personajes 
los de ••Ilamlet," de "Otelo," de 
"Marbeth," de "Romeo y Julieta," 
etc., yendo al baile después de una 
gran comida en casa de la egregia da­
ma organizadora de la comparsa. 

Mucho tiempo se hablará de estas 
glorias. 

Hoy se está haciendo historia fas­
tuosa en Inglaterra. 

B L A X C H E Z. D E BAR A L T . 

ECOS DE LA M m 
(Para el DIARIO DE LA MARINA» 

Madrid, Mayo 28. 

Al leer que la ilustre condesa de 
Pardo BazAn. colaboradora de esté pe­
riódico, me aludía en una de su.s ame­
nísimas crónicas al DIARIO, no sólo me 
•.-;entí lisongeada, sino obligada á decir 
algo reipecto de una fraca-ada usanza. 
Enseguida eché mi cuarto á espadas; 
y hoy expreso á mis queridísimas pai­
sanas lo mismo que he referido á las 
madrileñas: 

En días recientes aún, aquellos en 
que tanto ;se la discutió y aun maltra­
tó, yo callé. Primero, porque la elo­
cuencia de algiimis escritoras, doña 
Emilia Pardo Ha/'m entre ellas, y le 
muchos y no menos ilustres lit ¡rat^p, 
me cohibió. Luego, ponjue me intriga­
ba saber en ipié paraban tal usanza y 
tantas discusiones. 

Se trata, principalmente, de la fal­
da-pantalón. Me cupo de ella ahora, á 
destiempo quizá, por creer que hablan­
do después de haberlo hecho quienes 

caladísimos, alguno de los cuales, casi 
todos, van contra las reglas más ele­
mentales del pudor. 

Así es que •dispuestas, y bien dis­
puestas, á protestar, hágase (que es 
'••hacer luz") extensivo el escrúpulo 
á esas otras hechuras que dibujan las 

¡formas con igual y censurable fideli-
¡ dad que si las telas estuvieran empapa-
! das en agua. 

^Duriá la almela, es evidente y es una 
1 suerte. Mas exclamemos, teniendo en 
cuenta que ''de los muertos únicamen­

te lo bueno": ¡No era lo peor!. . . Di-
i gámoslo, no recordando tan sólo mo-
! das pasadas, sino pensando en las ac­
tuales, tan ó más atrevi.las que las ce­
ñidas v vaporosas del Directorio. 

Si el asombro fuese lo que debe ser 
y á donde debe ir. no imperarían tan­
to muchas modas, ni muchas gentes. 

Aparte reflexiones baratitas, es lo 
cierto que aun cuando desde Suecia el 
doctor Berg sostenga que la falda-pan­
talón" es vertido ioeal ó higiénico pa­
ra las mujeres", éstas se hacen sue­
cas. 

Aunque muchas presumidas se sa­
crifiquen ante lo de "la buena forma 

¡es el todo"..., no únicamente en ne­
gocios que son ó no de Estado.. . ' tam-

^bién cifran grandes afanes en procu­
rar (pie la fornvawde la falda sea "uua 
acusona," merecedora, como "la seño­
rita que falta á su compañera", sesrún 
reza en los colegios un infantil libro 
de Urbanidad, de seyerísima censura. 
Y . en fin, que. por el momento, la mu­
jer que es moderna, la mujer qre .se 
Cfee europea, se ciñe por completo á 

' lo ceñido. 
! ¿No sabe ella eso de que la poesía, la 
ilusión y el recato, es tan lindo como 
enhebrar parlas finas? 

: E l hilo de oro de las delicadezas bri­
lla y favorece mucho, 

i La falda actual no es airosa tampo-
' co. Xadie so llame á engaño. L a falda-
pantalón, defiende algo más el pudor 
que la estrecha y transparente que das-
ele hace veinticuatro-meses impera, y 

I con la cual no fuera malo qué muchas 
I buenas volvieran al uso del antifaz... 

C a p r i c h o s o s o m b r e r o de v e r a n o , c u y a s e n c i l l e z h a 
l l a m a d o l a a t e n c i ó n . E s m o d e l o de A l p h o n s i n e . 

S o b e r b i o t r a j e , t o d o de c h a n t í l í y . b o r d a d o , m o d e l o 
H c n r y . B o l s a e s c a r c e l a y p e i n a d o c o n c i n t a de s e d a 
^ • ^ n r a a d o r n a d a c o n c a p r i c h o s de o r o . 

saben expresarse, atenúo mis preten­
siones. 

Sucedió lo que desde un principio 
me figuré: que la pobre almela fraca­
saría. Con todo, no quiere decir esto 
que no haya de remontar en alguna 
ocasión su escaso ó cumplido' vuelo. . . 
siempre que de activos deportes se tra­
te. 

Se la ha desairado por. . . desairada. 
Si á este importante defe to se atienen 
los que la censuran, díganlo iv serán 
respetados; pero si el asombro y los 
ataques se fundan en considerarla in­
moral, fíjtns^e antes en lo atrevida que 
también se muestra la casquivana in­
troductora de la prenda en cuestión. 
¿Pues qué, la falda ceñirla y pavorosa 
íque tiene algo del "traje conciso— 
del primer figurín del Paraíso") no 
es peor que la falda-pantalón? 

Xo he visto puerta la tal falda: sin 
embargo, bastan las buenas fotogra­
fías pira pooeria juzgar. Insisto en 
que hallo fea hasta la que pasa por bo­
nita, como feas también me parecen 
las más bonitas mujeres así vestidas y 
retratadas. 

Además, aun cuando esto tampoco 
le importe á nadie, ya que la opinión 
es mía, diré que me inspiran aversión 
las modas muy imusciilinas en toda fé-
mina. 

Pero hallo, insistió, más contraria al 
recato (pie la misma falda-pantalón, la 
saya de hoy, transparente ó no, y siem­
pre angosta, con sus arrie-gadas exi­
gencias de P9ea ó eqsí ninguna ropa in­
terior, amén del acompañamiento, 
igualmente osado, de blusa ó corpino 

como las damas del reinado de Enri­
que I I I de Francia. 

Ya hemos visto que á pc-sar de !a 
opinión y defensa de Brantome, Ber-
tcelot. Poinearé, Toulonse y otros, la 
tendencia á implantar el uso de la no­
vísima y hombruna prenda "partida 
por gala en <los", ha sido tímida. Más 
vale así. 

Pero hay algo más. que es de gran 
actualidad y. en mi humilde sentir, -de 
bastante importancia, igualmente. 

Xo estoy bien enterada de cómo re­
sultaría .Margarita de Valois vistiendo 
calzas; no me causan buena impresión 
las pinturas de odaliscas, persas, mo­
riscas . , . ; tampoco me convencen los 
encomios tributados á las dos Caba-
rrús, Josefina y Teresa, y á las mada­
mas Tallicn y Hamelin. diciendo que 
estaban ideales ataviadas de tal guisa. 
Cuando pienso en Jorge Sand. no me 
agrada fisrurármela vestida de hom­
bre-, como tampoco me parece bien que 
no lo pasen mal. en punto á modas, 
aquellas que ponen los puntes á las 
Usos atenienses y á las desnudeces ga-
z c e s . . . 

—Menos mal—hay quien di?e—,si 
bajo gasas y muselinas apareciera el 
pantalón raso, ya que esto no es peor 
que la falda trabada. 

Xo es posible negar que la falda 
constituye una de las mayores sucieda­
des, y que es peligrasa y molesta. Pe­
ro. . . ¡hay tantas otras cosas no me­
nas imprescindibles é igualmente fas­
tidiosas y nocivas! 

Debemos aplaudir el decreto que sin 
empacho ni rebozo dió lord Spenier, 

E l c g f a n t e t r a j e 
r a u t £• S i r i é . 

p a r a p a s e o , m o d e l o d e l a c a s a Gb 

prohib" T. IO á. las damas inglesas que 
llevaran Falda trabada en las ceremo­
nias de la corte, 

Mas ya (pie la mujer ha dado en ves­
tirse .según la viene en gana, tenga, al 
menos, en cuenta que, deseosa d.- cii-
CMilar, puale desencantar. 

Hay otro.s detalles importantes. 
Me explicaré: 
El tacón muy alto, el zapato muy 

bajo (tanto, que su descote riv,iii/.<» 
con el del corpino. . . í, aspirando á ser 
el gran atractivo de "los bajos", y la 
brillante hebilla obscureciendo, si es 
ostentosa, la claridad del buen gusto, 
es calzado que no queda, según debie­
ra quedar, para ir en carruaje ó de 
so in'í , sino que atraviesa calles y pa-
seos en unión de la nie;lia cala.la. á Hn 
de que los piis vayan recogiendo todo 
el polvo que tailes caminatas les pro 
porcionan. 

¡ Desencanto! 
Hay más, puesto que no hay mu­

chas mujeres que pisen bien: hay cada 
tacón torcido que ¡ay! ¡ay!, aparta 

I todo piropo, ív es un nuevo fracaso. 
I Antes podía disimularse este... de-
; sastre; ahora, imposible. Los pies van 
.tan exhibido.s con la falda ceñida y.§a-
| casa, como podrían ir con la falda-pan-
italón. 

Las damas ,v damitas muy metidas 
•en su falda y en el mundo-, las de los 
zapatos impropios, exagerados, con he­
billas vistosas, tacones descomunales y 

j torcido-, abundan y taconean que es 
una pena. 

(Taconea torcidas! He ahí una de las 
torcerluras que más desilusionan. Xo 
es posible si existen delicadezas de es­
píritu, que la ilusión y el amor se ha­
gan superiores al efecto que ese defec­
to produce. Eso de afear el donaire, 
no e.s el mejor modo de embellecer la 
Vida. 

Quiere decir que debemos señalar 
I O N d nn fracaso: 

E l d^ la fakla-pantalón. el de ted y 
los que se asustan por esta y no por la 
otra ; el de cuantas á todo trance quie­
ren lii'dr sus pies y sus pasos, sin de­
tenerse á pencar que. en muchísimas 
o -fisiones, unos y otros están pidiendo 
más vuelo y largura en la falda, me­
nos tacón y no tanta hebilla en el cal­
zado, y doble coquetería en el andar. 

La ilu>ión va aonde va lo bello. 
Desencantar es fracasar. 

SALOME XUÑEZ Y T O P E T E . 

E n la e n t e n n o d a d y «en la p r i ­
s i ó n se conoce á los amibos , y 
en e l sabor se conoce s i es bue­
na la cerveza . Nin&riina como l a 
de L A T H O P I C A L . 

Xunca á la luna envidié 
y boy con el alma la envidio, 
¡ella mirará tus lágrimas 
y verá tu sacrificio! 

H 

Me dist> en la despedida 
el nardo que te pedí 
¡ya está marchito y sin vida 
al verse lejos de tí !. 

I I I 

¡ Ay, qué silencio tan grande 
es este que me rodea, 
¡hasta el misrno viento calla 
por no interrumpir mi penal 

I V 

Está igual mi pobre nido, 
igual lo encuentran mis ojos, 
¡pero como faltas tú, 
siento que falta todo! 

V 

Llorando te llamo á vocei, 
pero te llamo y no llegas, 
¡qué lejos debes bailarte 
pues lloro y no me consuclafl 

V I 

E l cielo azul con el mar 
se han conseguido reunir, 
para que no pueda vert« 
cuando te alejas de nal. 

VTT 

El agua cayó del cielo 
por mezclarse con la nieve 
de tu cara y de tu cuello. 

V I I I 

Solamente pido a Dios 
que tú me recuerdts tanto 
como te recuerdo yo. 

I X 

Parece que el mar se elev» | 
y (pie los montes se agrandan, 
para que no pueda verte ^ 
barco de mis esperanzas. 

X 

For ese mismo camino 
ayer la miré partir, 
¡y al alejarse llorando, 
iba llorando por mí! 

Narciso Díaz de Esco^ ' 



Noticias 
del Puerto 

E L M I A M I 
En la tarde de ayer se hizo a la 

mar el vapor americano ' ' M i a m i . " 
con destino á Kcy "West y Knighis 
%ey. 

Conduce carga, correspondencia 3r 
30 pasajeros. 

Embarcaron en este vapor con des­
tino á los Estados Unidos, el banquero 
francés Mr. Christian Risché y el den­
tista Eduardo L . Acosta. 

E L DR. DOMIXGFKZ 
En la tarde de ayer embarcó para 

los Estados Unidos á bordo del vapor 
" M i a m i , " nuestro amigo el doctor 
Alfredo G. Domínguez, médico de la 
Sanidad del Puerto. 

Lleve feliz viaje. 
E L SR. BLANCO MACEO 

El comandante del guarda costas 
" Y a r a , " señor Blanco M-aceo, se hará 
cargo el próximo sábado de la Jefa­
tura de la Marina ¡y de la Capitanía 
del Puerto, cargo que desempeñará in­
terinamente, mientras dure la ausencia 
de esta República del Teniente Coro­
nel señor Julio Morales Coello, qué 
embarcará el domingo para el extran­
jero, acompañado do su distinguida 
espasa, la señora Manuela Gómez de 
Morales Coello. 

E L CALIFORXTE 
Para Xew Orleans salió ayer el va­

por francés " Californie," con carga 
y dos pasajeros, 

E L A X T I L L A 
El vapor cubano de este nomibro 

fondeó en bahía ayer procedente de 
Xew York, con carga general, 

E L EXCELSIOR 
Ayer tarde salió para Nfiw Orleans 

el vapor americano "Excelsior." 
Lleva carga y 28 pasajeros. 

E L M A T H I L D E 
Para el puerto de Cárdenas salió en 

la tardo de ayer el vapor noruego 
"Mathl lde." 

A L DIQUE 
Por la Capitanía del Puerto ha si­

do autorizado el vapor "Stelvina," 
para que pueda subir al Dique de Pe-
Bant, para reparar las averías que en 
la borda de estribor le causó otro va­
por navegando en su último viaje con 
destino á este puerto. 

AHOGADO 
A las dos de la tarde de ayer se re­

cibió en la. estación de la policía del 
puerto un telefonema anunciando que 
en el mar, frente á la Avenida del 
Golfo, se encontraba flotando un in­
dividuo al parecer cadáver. 

El vigilante Eduardo Corrales, se 
trasladó á aquel lugar recogiendo el 
cadáver de un asiático, llevándolo á 
la explanada de la Capitanía del Puer­
to. 

En dicho lugar fué reconocido por el 
doctor Barroho. medico de guardia en 
el primer centro de socorros. 

El cadáver, que no ha sido identi­
ficado, presentaba escoriaciones en la 
piel en el lado derecho de la cara, no 
pudiéndose precisar la causa de la 
muerte. 

DIARIO DE L A MAT-INA.—Bdkaóm do la mañana.—Junio 22 de 1911. 

Fué remitido al Xecrocomio, dán­
dose cuenta al Juez correspondiente. 

E L B E R W I X D V A L E 
E l vapor inglés de este nombre salió 

ayer para Xewport Xews, en lastre 
A B R I EX DO UXA CAJA 

Cándklo Fontanal y Gustabello, ve­
cino de Mercaderes 46, al abrir un ca-
jón en el muelle de la Havana Cen­
tral, donde trabaja, se causó una he­
rida en la mano izquierda 

HURTO DE UXA CACHUCHA 
Guillermo Roca, vecino de Agra-

montc 112, en Regla, se presentó aver 
tarde en la estación de la policía del 
puerto, denunciando que del varade­
ro " L a Campana." donde la tenía 
amarrada, le habían hurtado en 'la 
noche anterior una cachucha ú? su 

| propiedad, rotulada " I rene ." folio 
2521. cuyo valor aprecia en $24 pla­
ta española. 

Ignora quién sea el autor ó auto­
res del hurto. 

D E T E X I D O 
Luis Cartaya y Cartaya fué dete­

nido en el emboque de Casa Blanca 
por el vigilante de la policía nacional 
número 1110. á petición de Agustín 
Hernández Reyes, empleado en dicho 
muelle, el que lo acusa de que sin mo­
tivo alguno se presentó allí expresán­
dose en términos obscenos contra los 
empleados de la "Havana Central" y 
al llamarle la atención para que no 
prosiguiera expresándose en esos tér­
minos, le faltó de palabras y maltra­
tó de obras á Félix Planas, de 17 
años y vecino de Marina 2, en Casa 
Blanca. 

FIJOS GOMO EL SOL 

G I I E H Y ® Y S O B R I N O S 
M u r a l l a 37 A . alto 

Telefono 602, Telégrafo: Teodomiro 
A n a r t a d * G S « . 

NECROLOGIA 
Ayer falleció en esta ciudad la se­

ñora Dolores Vil lar Ruíz, esposa de 
nuestro querido amigo el señor Loren­
zo Blanco Do val. Director del Cole­
gio de Santo Tomás. 

E l sepelio tendrá lugar hoy. salien­
do el cadáver de la casa mortuoria, 
Gertrudis 4A (Víbora) á las" i de la 
tarde. 

Damos nuestro más sentido pésame 
al señor Blanco y demás familiares de 
la finada. 

NOTAS PERSONALES 
E n h o r a b u e n a 

El estudioso joven Vicente Pardo 
Castelló, hipo del Secretario de la Cá­
mara de Representantes, señor Anto­
nio Pardo Suárez, se ha examinado 
en la Universidad Nacional- del se­
gundo año de Medicina, obteniendo 
la nota de sobresaliente en todas las 
asignaturas de dicho curso; esto es, 
en Anatomía Descriptiva y Disección, 
segundo curso. Fisiología Humana, 
Física Médica y Química Onera l . 
Además, obtuvo por oposición los 
premios de Anatomía, Disección y F i ­
siología Humana. 

Reciba nuestra felicitación el apro­
vechado estudiante. 

B i e o v e Q i d a 
En el vapor "Saratoga," que pro­

cedente de Nueva York fondeó en 
puerto en la mañana de ayer, llegó el 
joven don Manuel Arias y Arias estu­
diante de ingenieros en aquella Uni­
versidad, con objeto de pasar al larlo 
de su señora madre las vacaciones de 
verano. 

Damos la bienvenida al aprovecha­
do estudiante, nuestro amigo, y le 
deseamos grata estancia en su ciudad 
natal. 

De! Cuartel General del Ejército 
Habana, Junio 19 de 1911. 

Orden General número t i . 
1—Por la presente se ordena la 

creación de un cursillo preparatorio 
para el ingreso como oficial en el 
Cuerpo de Arti l lería de Campaña, 
que se dará en la Academia de Caba­
llería de la Guardia Ruial , situada en 
el Campamento de Coiumbia, Maria-
nao. 

Este cursillo comenzará el próxi­
mo día Io. de Julio y terminará el día 
31 de Agosto del corriente año. 

2. —Se admit i rán 20 alumnos, que 
serán seínoeionados por el Mayor Ge­
neral Jefe del Ejército, entre los pai­
sanos y sargentos que presenten soli­
citudes, venciendo el plazo de admi­
sión el día 26 del actual; éstas debe­
rán estar acompañadas del expedien­
te personal del candidato, quienes de­
berán reunir los siguientes requisi­
tos : 

Ser ciudadano cubano, mayor de 
21 años y no mayor de 30. 

Hallarse físicamente apto para el 
servicio militar, mediante presenta­
ción de un certificado acreditativo de 
sus aptitudes físicas, Trniado por im 
oficial médico del Ejérci to. 

Ser de buenas costumbres. 
Carecer de antecedentes penales. 
No haber sido expulsado ni separa­

do de cargo civi l ó mili tar con nota 
desfavorable. ^ 

3. —Las materias que en este cur-
sillo preparatorio se es tudiarán son 
las siguientes: 

(A) Constitueión de la Repúbli­
ca.—Líneas generales de la misma y 
especialmente acerca de los derechos 
y deberes del ciudadano. 

(B) Geografía de Cuba y nociones 
de Geografía Universal. — Topogra­
fía, división administrativa y judi ­
cial, poblaciones y poblados y mon­
tañas, distancias y vías de comunica­
ción y productos principales, capita­
les, ríos, montañas , golfos, penínsu­
las, etc., de los cinco continentes. 

(€) Historia Cuba y nociones 
de Historia Universal. — Descubri­
miento de la Isla y viajes de Cristó­
bal Colón, colonización, toma de la 
Habana por los ingleses, gobernantes, 
hechos culminantes de las guerras de 
Cuba, intervención americana que 
originó la independenoia; Historia 
Universal moderna. 

(D) Aritmética.—Las cuatro re­
glas fundamentales aplicadas á ente­
ros, quebrados y decimales; sistema 
de medidas usuales y sistema métri­
co decimal; razones y proporcionas y 
su aplicación: elevación á potencias 
y extracción de raíces ¡ problemas so­
bre regla de tres simpie y compuesta 
y regla de compañía. 

(E) Geometría Plana.—Definicio­
nes, líneas y superficies, ángulos (al­
gunas de sus propiedades), t r iángu­
los, perpendiculares y oblicuas, para­
lelas, cuadri láteros, polígonos, cir­
cunferencias y áreas. 

(P) Algebra.—Hasta las ecuacio­
nes de su segundo grado. 

( 0 ) Trigonometría. —Toda la Tr i ­
gonometr ía plana. 

(H) Manual de Arti l lería de Cam­
paña.—Hasta la Escuela de Batería . 

(1) Instrucción militar» montada y 
desmontada. 

4.—De conformidad con lo estatuí-
do en esta Orden, por la presente se 
nombran Instructores de esta Acade­
mia* de aspirantes á .los siguientes ofi­
ciales, que fum-ionarán de acuerdo 
con las instrucciones que reciban del 
Director de la misma: 

Comandante George G. Gatley, 
Ejérci to de los Estados Unidos, " A r ­
t i l l e r í a . " 

Capi tán Domingo S. Méndez, A r t i ­
llería de Campaña, ' "Mar temá t i cas . " 

Capi tán Ciro Leonard Fernández, 
Arti l lería de Campaña, "Histor ia y 
Geograf ía . " 

Las demás materias que se mencio­
nan en esta Orden estarán á cargo de 
los Instructores designados para en­
señarla á los alumnos del cursillo de 
Caballería. 

5.—Terminado el cursillo á que se 
i refiere el párrafo anterior, los alum-
I nos serán sometidos á un examen, cu­
yos procedimientos es ta rán de acuer­
do con las in-struccioues dadas á co­
nocer en la Orden General número 18 
de 1909, del Cuartel General del Ejér­
cito. 

Los coeficientes valor que se asig­

na á las materias compren lulas en es­
te cursillo son como sigue: 

Constitución 1 
Geografía 1 
Historia 1 
Ari tmética 2 
Geometría 2 
Algebra 2 
Tr igonometr ía 2 
Manual de Arti l lería 2 
Inst rucción m ó n t a l a J des­

montada 1 
Historial 2 
6.—El Jefe del Cuerpo de Art i l le ­

ría de Campaña facili tará 20 caballos 
al comandante George G. Gatley, del 
Ejérci to de los Estados Unidos. 

Por orden del Jefe, del Ejérci to.— 
ff . ) José Mart í , Coronel Jefe de Es­
tado Mayor.—Copia oficial, (f .) J. M . 
Quero, Comandante de Estado Ma­
yor, Ayudante General. 

Bronquitis 
E M U L S I O N 

D E " P E - T P O L E O 
ax 

A N G I E R 
CON̂ HIPOFOSFITOS 
• «CAL Y SODA> 

La Emulsión de Angier ejerce una influencit 
sedativa sobre la Bronquitis y todas las otras afec­
ciones catarrales de la garganta y los pulmones, 
haciendo desaparecer la tos seca y desgarrante, 
promoviendo la expectoración y tomando las 
mucosas á su estado normal Su efecto es tónico 
sobre la digestión y el apetito, vigorizando el sis­
tema y restituyendo la salud. El que la receten 
los médicos, es prueba suficiente de los buenos 
resultados que se obtienen con su uso. 

En los casos de asma, la Emulsión de Angier 
rara vez deja de proporcionar alivio, facilitando 
la respiración y elimando la opresión que se siente 
sobre el pecho. Recibimos todos los días testi­
monios de personas que padecen esta enfermedad, 
y que hasta que no tomaron la Emulsión de Angier 
no habían sentido alivio. La Emulsión de Angier^ 
nunca deja de aliviar. 

E M U L S I Ó N 
DE 

A N G I E R 
Recomienda La Emulsión de Angier 

Habana, Julio 1 de 1909. 
Sres. Angier Chemical Co. 

Boston, Mass. 
Muy Señores mios:—Tengo el honor de dirigir á Vdes. 

la presente, para expresarles mi inmensa gratitud por el 
brillante resultado que ha obtenido mi hermana después 
de haber tomado su precioso medicamento la Emulsión 
de Angier. 

Mi hermana viene padeciendo de bronquitis tuberculosa, 
según los médicos, y tomando su preparado ha logrado 
ponerse fuerte para emprender un viaje á la República 
Argentina. En prueba de mi más grande agradecimiento, 
autorizo á Vdes. á hacer uso de este testimonio en la forma 
que Vdes. crean más conveniente. 

De Vdes. atentamente, 
s\c Luz 100. Habana, Cuba. Firmado: — Juan López. 

L a E m u l s i d n de A n g i e r es h e c h a de nues t ro P e t r ó l e o e spec ia l , que 
n i n g ú n q u í m i c o p u e d e obtener , y p o r lo tanto no p u e d e s e r i m i t a d a 
c o n é x i t o . R e h u s e t e r m i n a n t e m e n t e las e m u l s i o n e s que le p r e s e n t e n , 
a u n c u a n d o le d i g a n q u e s o n tan buenas , y e s t é s e g u r o de l l evar l a 
E m u l s i ó n de A n g i e r . 

tioIOUlD.Mt MI 
Aparato Digestivo 

-«.... HMMMMMN O. 
Ríñones y la Vejiga. 

"* «•« v1Lo« IN TOOOS LOI CAÍMH 
Debilidad General y «•« 

Entermedades ConsunücA»' 

wr Chemical CofflptfJ 

EN S a n R a f a e l 3 2 , 
f o t o g r a f í a d e C o i o m i n a s y C a . , p o r r e f o r m a s , s e r e b a j a e l 5 0 p o r l O O e n t o d o s l o s p r e c i o s 

d e r e t r a t o s ; s é p a l o e l p ú b l i c o . 6 i m p e r i a l e s c í e , u n p e s o ; 6 p o s t a l e s e l e , , u n p e s o . E n " 

s e ñ a m o s p r u e b a s c o m o g a r a n t í a . S e r e p i t e n l a s p l a n c h a s q u e n o a g r a d e n . 

GERARDO R. DE 

GASTON ALONSO BETAHCOURT 
A B O G A D O S 

E s t u d i o : ísau I g n a c i o 3 0 , de l i i 5 

Masaje manual y vibratorio; Gimnasia 
medica, higiénica y pedagógica; Mecann-
terapia; Cursos de Gimnasia bajo mi di­
rección para Niños, Señoritas. Señoras y 
Caballeros; utilizando el método Ling f> el 
del Dr. Zander. Consultas de 2 4 4. Par­
ticular: 17 y D, Vedado. Telf. F-1263. 

Clinica: Galiano 50. 
C 1840 26-20 Jn. 

C L I f t i G A D E N T A L 
Concordia 33, esquina á San Nicolás. 
Montada & la altura de sus similares que 

« is ten f/ los países más adelantados y 
trabajos garantizados con los materiales de 
los reputados "fabricantes S. S. White Deu-

é Ingleses Johnson. 
Precios de ios trabajos: 

Aplicaciór. c'e cauterio. . . . > 0.26 
Una extracción , n.7i 
Una extracción • sin dolor. . . .. 100 
Una limpieza desde • 200 
Un empaste desde 
Un diente de espiga » 4-&<l 
Orificaciones desde « 3 00 
Una corona dé oro de 22 kl-

iates 5.30 
Una corona de oro 4-24 
Una dentadura comjleta. . . . . . 13"2 
Los puentes en oro á rsuón de $4.24 por 

Pieza. 
Esta casa cuenta con aparatos par» 

«rectuar los trabajos de noche a la per-
acción. 

Aviso á. los forasteros que í e termina-
J*n los trabajos en 24 horas, 
consultas d J ^ « 10, de 12 a 5 y de 7 a 8 p. m. 

C 1692 Jn. - l 

DR. C. E. FINLAY 
Profesor de Oftalmología 

Especialista en Enfermedades de lo» Ojos 
y de los Oídos. 

y 
DR. J. M. P E N I C H E T 

Especialista en Enfermedades de los Ojos, 
Oídos, Nariz y Garganta. 

O A B I X E T E : Galiano 50. Tel. A-4611. 
rt^ ,,nsu;ta8: ^únes, Miércoles y Vlérnee 
ae 11 a 12 Dlarias de ! a 4. 
v"orn>cilio del L>r. C. E . Flnlay. 17 y J' 
volado. Teléfono F-1178. 

O 1676 Jn. 1 

D r . A i v a r e z R u e l l a n 

Medicina gensrai. Oonsulras de i J a i 

C 1689 Jn . - l 
D r . J o s é E . F e r r á n 

Catedrático de la Escuela de Medicina 
MAJSAGE VIBRATORIO 

Consultas de 1 á, 2. Neptnno número 48, 
bajos. Teléfono 1450. Grátis sólo lunes y 
miércoles. 

C 1694 Jn . - l 
DR. EMILIO ALFONSO 

Enfermedades de niños, señoras y ciru-
Jía en general.—CONüULTAS: de 12 á 2, 

Cerro 519. Teléfono A-3715. 
14613 D. 

D r . F e l i p e G a r c í a C a ñ i z a r e s 
Catedrático del Instituto Médi=o del Hos­

pital de Paula. 
P I E L . SIFILIS . VIAS URINARIAS. 
Consultas: Lónes, Miércoles y Viérne* 

de 1 & 3. Salud 55, Teléfono A-367C. 
466 130-Ab- 1 

DR. JOSE A. FRESNO 
Catedrático por oposición de la Facultad 

de Medicina.—Cirujano del Hospital 
Núm L—Consultas: de 1 A 3. 

Amigad 84. Teléfono 1130. 
C 1683 Jn.- l 

Sanatorio del Dr . IVIalberti 
Establecimiento dedicado al tratamien-

to y curación de las enfermedades mentale* 
y nerviosas. (Unico en su clase. 

Cristina 38. Telefono A-289. 
C 17C6 J""1 

V í a s ur inarias , s í f i l i s , v e n é r e o , Ivs-
nns herpes, tratamientos especiale-». 
DftlSB á 3. Eiit'ermeflades de S e ü j -
ra<. D e 12 á 4=- A - n i a r 13(5. 

1542 28-22 My- . 

Dr. Manuel C. Delgado y Jorrín 
MEDICO CIRUJANO 

Belascoaín 109, consultas de 2 á 4, Haba-
na. 6;>ob ÍXBO^ÓRÍO_CÚÑICO Y DE ANALI­

SIS QUIMICO DEL DR. 

IJONEL PLASKXCIA 
ANTES MARTINEZ PLASENCIA AMAR­

GURA 59.-TELF. A-3550 
advierte por este medio á. los clien­

tes nue aún no lo saben que este Labora-
i fT,* trasladado al local que hoy ocu-

l0I ñ l t eí 25 de Junio de 1910 y que las 
1 „^tras que han de analizarse deben en-
I ^ e a r í í en Amargura 59. donde se les 
rovee del correspondiente comprobante de 

Haberlas entregado. 
\demás. los certificados expedidos van 

únicamente firmados por el Dr. Leonel Pla-
Se"013" 9« 1 Tn 

C1631 ¿6'1 Jn-

Dr. J n a n Pablo G a r c í a 
ESPECIALIDAD VIAS URINARIAS 

Consulta»: Luz 15, d-> 12 a 3 
C 1677 Jn. - l 

DE. FEANCÍSOO J. DS V e L . i i J J 
Enfermedades del Corazón. Pulmones. 

Nerviosas. Piel y Venéreo-sifllíticas. Con­
sultas de 12 á 2. Días festivos, de 12 & L 
Trocadero 14. Teléfono A-4042. 

C 1671 Jn.- l 

M E D I C O C I R T J J A B I O 
Consultas desde las 12 del día á las 3 de 

la tarde, menos los domingos. 
PRADO 34̂ 2 

C 347 156-15 F. 

Dr. R . Chomat 
Tratamiento especial de Sífilis y enfer­

medades venéreas. Cumción rápida. Con­
sultas de 12 á 3. Teléfoi.o A-1340. 

LUZ NUMERO 40 
C 1674 Jn.- l 

DR. GARCÍA CASARIEGO 
Cirujano del Hospital Número Uno. En-

peciallsia del Dispensario "Tamayo." Vir­
tudes 138. Teléfono A-3176. Consultas de 
4 á 5 y de 7 4 9 P. M. 

CIRUJIA.—VIAS URINARIAS 
C 1697 Jn.-l 

DR. GÜSTAVO S. DÜPLESSH 
Director de la Casa de Salud de !• 

Asociación Canaria. 
CIRUJIA G E N E R A L 

Consultas diarias de 1 á 3 
Lealtad número 36. Teléfono A-4486. 
C 1676 Jn.- l 

Agrimensor y Perito Tasador 
Medidas, deslindes y trsaciones Je fincas, 

solares y Haciendas. Planos y Proyectos 
de casas. Lonja del Comercio 542, Habana. 

5557 78-12 My. 

D r . A . P é r e z M i r ó 
Medicina en general. M&s esnecíalmente. 

Enfermedades de la Piel, Venéreas y Slfl-
Uticas. Consultas de 3 & 5. Sao Miguel 138. 

Teléfono A-4318 
C 1670 Jn.-l 

CLINICA GUÍRAL 
Eiclaslvairiflte para opera«ioB«a C« loa o)«a 

Dietas 4esd« tea e*eud« ari*la9te. Man­
rique ?3. entre tea Maiael y Baa JMé. Te­
léfono A-2711. 

C 1681 Jn.-l 

DOCTOR ALBALáDEJO 
Medicina 7 OirniUk —Conauluw de 12 i i 

Poores gratis. 
Telefono A-334:4 Compostela 101. 

C 1695 Jn.-l 

3 3 . S 5 o - o . z ¡ a 
Cirujano del Hospital Xúm. 1. Cirujano 

del Hospital de EmerRcncias. Consultas de 
1 k 3. San Lázaro núm. 226, Tel. A-4204. 

7096 78-16 Jn. 

I r . S. ALVAR ez y guanaga^ 
OCULISTA 

del Hospital de Paula, de las escuelas de 
París y Berlín. Consultas de 1 á 3. Pobres 
de 3 á. 4, un peso al mes. 

Prado núm. 2, bajos. 
C 1699 Jn.-l 

Antigua Médico del Dispensarlo de Tu-
berculoeos de la Dirección de Sanidad. 
Jefe del Departamento de Tuberculosos del 
H^pital núm. 1.—Se dedica á Medicina en 
general, y á, las enfermedades del pecho 
especialmente.—Consultas de 3 & 6 p. m. 
rr.ártes, juéves y sábados.—Iguala antitu­
berculosa para pobres, lúnes, miércoles y 
vlérnes á las mismas horas.—Monte 118, 
altos. Teléfonos 6387 y A-1968. 

C 1704 Jn.- l 

PELAY9 GARCIA Y SANTIASO 
NOTARIO PUBLICO 

PELAYO GARCIA Y ORESTES FERRARA 
ABOGADOS 

CUBA 50. T E L E F O N O 5153 
DE 8 A 11 A. M. Y DE 1 A 6 P. M. 

C 1688 Jn.- l 

DOCTOR M. MARTINEZ AVALO 
MEDICO CIRUJANO. Maloja 25. altos. 

Consultas diarias, de 12 á 2. Gratis á los 
pobres, los lunes. Teléfono A 4934. 

6839 26-9 

"DR. GONZALO AROSTEGrUI 
Médico de ia Casa de 

Beneficencia y Maternidad 
Especialista en las enfermedades de 

los niños, médicas y quirúrgicas. 
Consultas de 12 á 2. 

Aguiar lOS'/a. Teléfono A-SOÍS. 
C 1700 Jn.- l 

"BR. 6USTAT0 m i l 
Enfermedaideí? del cerebro y de los ner­

vios. Consultas en Belascoaín 105 Vi pró­
ximo á Reina, de 12 á 2. Teléfono A-4912. 

C 1685 Jn.- l 

D r . P a l a c i o . 
Enfermedades de Señoras.—Vías Urina­

rias.—Cirujla en general.—Consultas de 12 
á 2.—San Láxaro 246.—Teléfono: F2505 y 
A4218. 

Grátis i los pobres. 
C 16S4 Jn.-! 

D O C T O R R . G U I R A L 
OCULfSTA 

Consultas: Para pobres $1 al mes. de 12 
á 2. Particulares de 3 á á. 
Manrique 73. altos. Teléfono A-2711. 

C 1680 Jn.-Í 

DR. FERNANDO MENOEZ CAPOTE 
(Medicina y cirujla general.) 

DR. MANUEL MASFORROLL 
^ (OCULISTA) 

San Rafael 1, entresuelos. Consulta* 
de S á 6. 

C 1738 • Jn.- l 

DR. JUSTO VERDUGO 
Médico Cirujcno de ia Facultad de Parf» 

Especialista en eniermedades del estó 
mago é intestines seerún el proceditnients 
de los prof-isorets doctores Hayem y Win-
ter. de París, por el análisis del jugo gás­
trico. Consultas c!e 1 á 2, Prado 76, bajea 

C 1687 Jn.- l 

D r . J o a o u i n D i a g o 
Especialista del Centro Asturiano 

Vías urinarias. Sífilis. Enfermedades de 
señoras.—De 1 á 4.—Teléfono A-2490. 

EMPEDRADO 19. 
C 1703 Jn.- l 

Se Rancio Bello y Ararlo 
ABOGADO. HABANA 72. 

T E L E F O N O 702 
C 1691 Jn.- l 

D R . R O B E L I N 
P I E L , S I F 1 L E S , S A N G R E 

Curaciones rápidas por gistexoao 
modernísimos 

CONSULTAS DE 12 A 4 
POBRES GRATIS 

JESUS M A R I A N U K 3 R O 91 
T E L E F O N O N U M . A 1 3 3 2 

C 1673 Jn . - l 

D r e s . I c r n a c i a P l a s e n c i a 

é I g n a c i o B . P l a s s n c i a 
Cirujano del Hospital núm. 1. 

Especialista en Enfermedades de Muje­
res. Partos y Cirujla en «rera l . Consol* 
ta.- de 1 á 3. Empedrado 60. Teléfono 290. 

C 1693 J.1.-1 

Dr. Juan Santos Fernández 
OCULISTA 

Consultas en Prado 1C5 
Al lado del DIARIO D E LA MARINA. 
C 1.S86 Jn.- l 

MIGUEL ANGEL VARONA 

ANTONIO J. ARAZOZA 
ABOGADOS 

De 1 á 5. Cuba 9, por Chacón. 
C 1743 Jn.-1 

CLINICO-QUIMICO 
ALBALADEJO Y DELGADO 

Compostela Núm. 101 
entre Muralla y Teniente Rey. 

Se practican análisis de orina, esputos, 
sangre, leche, vinos, licores, aguas, abonos, 
minerales, materias, grasas, azúcares, etc. 

Análisis de orines (completo), es­
putos, sangre ó leche, dos pesos (2.) 

T E L E F O N O A-3344. 
C 1696 Jn.- l 

• " P e r d o m o 
Vías urinarias. Estrechez de ia orina. 

Venéreo, Hidrocele, Sífllea tratada por la 
inyección del 606. Teléfono A-1322. De 13 
á 3 Jesús Mana número 32. 

C 1672 Jn. - l 

DR, ENRIQUE FERNANDEZ SOTO 
Médico del Sanatorio Covadonga y del 

Dlspeneario Tama ye. Garganta. Naris f 
Oídos. Aguacate 52, bajos de 3 & 4. 

C 1701 Jn. - l 

DR. HEBJANDO SE8ÜI 
CATEDRATICO DE LA UNIVERSIDAD 

GARIMTA SARíZ T OIDOS 
Neptuno 103, de 12 á 3 todos los días ex­

cepto los domingos. Consultas y operacio­
nes en el Hospital Mrecedes, lúnes, miér* 
coles y vlernees á las 7 de la mañana. 

C 1678 Jn. - l 

S u e r o a n t i a l c o h ó l i c o 
(Cura el vicio alconólico) 

SUERO ANTITETAN1CO. Suero antl-
morfínico (cura la moríinomanía. > Se pre­
paran y venden en el Laboratorio Bacte-
rológico de ia Crónica Médico Quirúrgica. 
Prado 106. 

C 1755 Jn . - l 

GR. CALVEZ GUILLEN ' 
Especialista en sífilis, hernias, impoten­

cia y esterilidad.—Habana número -ta. 
Consultas: de 11 á 1 y de 4 á 5 

C 1752 j n . . ! 

DE. ADOLFO REYES 
Enfermedades del catámago 

é Intestinos, exclusiva mente. 
Procedimiento del profesor Hayem, del 

Hospital de San Antonio de París, y por el 
análisis de la orina, sangre y rricroscópico. 

Consultas de 1 á 3 de la farde. Lampa-
ri'la 74. altos. Teléfono 374. Automát-I 
co A-3ñ82. 

c ™ ^ J n - l 



10 D I A R I O D E L A M A R I N A Edic i ca Je la m a ñ a u a . — J u n i o 22 de 1911. 

L a e x t r a c c i ó n 

fl«! ' l a k " 

Trece pies y medio de agua ex­
tra ída marcaba ayer á las seis de la 
tarde la tabla indicadora que hay eu 
los restos del •"Maine." L a Comis ión 
presidida por el general l i ixby aeor-
do elevar el nivel interior del agua 
de la a t a g u í a , por no estimar necesa­
rio sostenerlo á más de trece pies, 
por ahora, en vista de que durante 
diez ó doee días se ded icará el tiem­
po exclusivamente á l impiar de%fan­
go y escaramujos las cámaras y de-
par; amentos ^ue ya e s tán eu seco. 

Durante la limpieza efectuada en 
el día de ayer se lian encontrado in7 
finidad de objetos pertenecientes á 
la oficialidad del barco. Entre ellos 
merecen citarse, dos relojes, un bas­
t ó n con monograma de oro, dos r i ­
fles, varios ar t ícu los de servicios de 
mesa, un r e v ó l v e r , caj i tas de e lást i ­
cos para papeles, municiones de ar­
mas de p e q u e ñ o calibre, etc., todo lo 
cual ha sido cuidadosamente recogi­
do y guardado á bordo del buque au­
xi l iar ' " L e ó n i d a s , " que los conduc irá 
á los Estados Unidos á su debido 
tiempo. 

A y e r en nuestra visita tuvimos el 
gusto de hablar un rato con el gene­
r a l Bixby, Jefe del Cuerpo de Inge­
n ier ía de los Esta.dos Unidos, perso­
na correct í s ima, qu'e nos dió perso­
nalmente la in formac ión que publi­
camos. 

Opina dicho jefe que debido al es­
trago causado en el barco por las dos 
explosiones, será sumamente d i f í c i l 
el poder averignar si la primera de 
estas explosiones fué extema 6 inter­
na. L a s explosiones que hundieron 
al " M a i n e " en la bahía de la Haba­
na—dijo el general—pudieran com­
pararse con un ca lce t ín que primero 
se vuelve al revés , luego al derecho, 
otra vez hacia dentro y que nadie sa-
¡b"e como estaba el ca lce t ín cuando se 
v o l v i ó de un lado al otro por prime­
r a vez. 

E l buque tenía dos " S a n t a B á r b a ­
r a , " una á proa y otra á popa; des­
pués de la primera e x p l o s i ó n , la que 
no se sabe á qué cansa se debe, es­
ta l ló una de las "Santa . B á r b a r a , " 
la de proa. E n ésta la parte del bu­
que, que no se ve aún , formando una 
especie de laguna entre las dos par­
tes del casco que e s t á n á ñ o r de 
agua; en sondeos practicados en es­
te lugar, después de los 14 pies de 
achicamiento, no se encuentra nin­
gún obstáculo , lo que hace presumir 
que el buque esté partido ó muy en­
terrado en el lodo del fondo de la ba­
hía. 

Como la " S a n t a B á r b a r a " de popa 
no hizo exp los ión , se supone esté in­
tacta y llena do explosivos, asunto 
este que será objeto de eistudio para 
determinar el modo de sacar esos ex­
plosivos ó destruirlos sin que ocurra 
una nueva catás trofe . 

Estas manifestaciones del general 
B i x b y tienden á complicar las obras 
de e x t r a c c i ó n del " M a i n e , " que por 
otra parte, s e g ú n parece, no tienen 
ninguna prisa por ponerlo á flote. 

Tanto es así, que en la a tagu ía hay 
varias compuertas para llenarla de 
agua en pocas horas, en caso de que 
se notase resentimiento en los ci l in­
dros por un c ic lón ú otra "ualquier 
causa se tuviesen que suspender las 
obras. 

E l Jefe de Ingenieros está muy sa­
tisfecho con las obras realizadas, con 
la resistencia de la a t a g u í a y con los 
rebultados obtenidos. 

Como aún se ignora en las condi­
ciones en que se encontrará el cáseo 
del buque, no se puede anunciar lo 
que se hará con los restos del " M a i ­
ne ," ni de qué manera se e x t r a e r á n 
fuera de la ba'hía. Cree Mr. B i x b y 
que si el casco d«l arorazrado estuvie­
se partido en dos, como parece á sim­
ple vista, tal vez podría colocarse u n 
t a p ó n á la parte de popa, qiie parece 
intacta, y hacerle flotar por sí mis­
mo. L o m á s probable, s in embargo, 
s e r á que los restos se saquen á peda­
zos y se remolquen en una draga pa­
r a ser arrojados en alta mar. 

E l general Bixby regresará á los 
Estados Unidos dentro de un par de 
d í a s y retornará á la Habana cuando 
e s t é n m á s adelantadas las obras de 
e x t r a c c i ó n . 

E l n ú m e r o de curiosos sigue au­
mentando por d í a s y ayer tarde ha­
b í a n varios grupos de hombres y mu­
jeres p a s e á n d o s e por los cilindros 
que forman la gigantesca y só l ida 
a t a g u í a , contemplando aquel mons-

L 3 É i í e i a M D r . F r e s n o 

Con motivo de embarcar hoy para 
Europa el doctor don J o s é A . Fresno, 
se hará eargo en su ausencia de la nu­
merosa c íente la que cuenta, su señor 
padre pol í t ico , el reputado doctor 
don J o a q u í n Albarrán . 

S U CE SOSA (((i R i EN TÍ) 
(Por tflégrafn^ 

Marianao, Junio 21. 
á las 4 p. m. 

A l D I A R I O D E L A M A R I N A 
Habana. 

Hoy á las tres y media de la tarde 
ocurr ió un suceso sangriento en la 
esquina de las calles de Mart í y San 
Antonio. 

P l á c i d o Llanes. vecino de 
númere 94, se bailaba parado en di­
cha esquina, cuando se le presentó 
T e c d o m í r o Pérez , y después de tener 
unas palabras, é?te sacó un cuchillo, 
hiriendo al Llanes en la cintura y en 
el brazo derecho. 

Llaneg al sentiire agredido rhv-pa-
ró dos tiros á <ni a s e s o r , h i r i éndo lo 
en la r e g i ó n frontal derecha. 

E l doctor Andrés , m é d i c o de guar­
d ia en la Casa de Sc:orro, certif icó 
que las heridas recibidas ñor a.mbos 
individuos era de p r o n ó s t i c o grave. 

S e g ú n narece. la reyerta fué por 
c u e s t i ó n de mujeres. 

E l Cones-iionsal. 

l ia, Manuel González González, José 
F e r n á n d e z Pérez , Ramón García Gar­
cía, Prudencio García Pérez. 

EN "LA BALEAR" 
I n g r e s a r o n : — J o s é Mold Mercadal, 

Ufaría Vizoso Arés , Remigio Abad, 
Teodoro Harding, Gervasia Valle. 

De alta:—Delfina Rodríguez , Per 
fecto Piñe iro . María Ortolodripé, R i 
cardo Cabré. 

EN E L CENTRO CASTELLANO 
Ingresaron:—Ninguno. 
De a l t a : — J o s é Morales Castro. 

L O N J A D E L C O M E R C I O 

VEDADO.—Se alquilan los espléndidos 
altos, acabados de arreglar y pintar, de la 
casa D núm. 4, entre la. y 3a. Las llaves 
en 5a. núm. 56. Informan en San Miguel 
73. altos, de 9 á. 11, todos los días. 

7349 8-21 
' S E ALQUILAN 
los altos de Villegas 50, casi esquina á 
Obispo. L a llave en los bajos. Informan 
en Obispo 106. 

7351 8-21 

Quedan disponibles en el segundo, 
cuarto y quinto p ü o s del bien situa­
do Palacio de la L o n j a , algunas habi­
taciones amplias, claras y ventiladas, 

Mart í 9 ™ S2 alc[uilan Para ^ici11818-
• Informan en lia, Secretar ía , Lampa­

r i l la n ú m e r o 2. 
C 1841 alt. 15 j n . 20 

ALO! ILERES 
V E D A D O 

En el mejor punto de la loma, á una 
cuadra del tranvía, se alquila la casa ca­
lle J núm. 43. entre 19 y 21. acabada de 
construir, con agua siempre abundante y 
compuesta de sala, saleta, tres cuartos, co­
medor, cocina, baño y demás servicios sa-
nitario& Informes al fondo de la misma. 

7391 1̂ -22 J n . _ 
SE ALQUILA la hermosa casa calle Ba-

' ños núm. 4. compuesta de sala, saleta, co-
; medor, y cinco cuartcs. con sótano habl-
i taMe. en $58-30 oro'español. Informan: Es ­
cobar 91», altos. _ 7387 8-22 _ 
" SE ALQUILAN habitaciones para eseri-

; torios en los modernos y frescos altos de 
la casa Habana 66. entre Empedrado y Te-

j J&dlllo. Informes en los mismos, bufete del 
L r . Averhoff, de 1 á 4 p. m. 

| 7386 ' C-22 _ 
j ~ E N $37-10 ORO se alquilan los moder­

nos bajos de la casa vEspada 31, antiguo, ñ. 

VEDADO.—En 20 centenes se alquila la , 
hermosa, fresen y cA;noda casa Linea 89, 
tiene instalación sanitaria; también se al­
quila Villa Susana que está al lado, con j 
todas las comodidades posibles é instala- I 
ción sanitaria. 7̂ .71 4-22 

• \ 7 - J Z T y v I D O 
So alquila un hermoso chalet en la calle | 

6 núm. 12. con .-^U. saleta, comedor, un 
gabirete. siete cnartos para familia, dos 
cuartos con servicio sanitario moderno, 
cuartos para rrHc'os. cocina y despensa, 
cochera y garar"' é instalación de gas y 

La llave en la calle 6 núm. 16. 

SOOEDADIS ESPAÑ01AS 
M O V I M I E N T O D E E N F E R M O S 

EN "LA PURISIMA" 
Ingmsaron:—Antonio Quintero F u ­

ga, Mauricio Salcines Fernández , Je- diez metros del tranvía, capaces para una 
n i ' * i T ' T > e n recular familia. La llave al jado, e In-

sus GWl&n Alyarez, José R a m ó n Zapa- Tfi)lwan on Concordia núm. is. 
ter, F e r m í n Aure Elorriega, Francisco 7382 8-22 
Valdés Sainz. Enrique D í a z López. 
José López Roldan, Antonio Roi<r Ño-
bé. Benigno Alvarez Ansenjo, Mart ín 
Colom García, Mart ín Garbillo J imé­
nez, Alejandro López Fernández . Pe­
dro Bilbao Algorta, Ventura Gonzá­
lez Rodríguez , R a m ó n López Martínez, 
Florentino López Martínez, Alberto 
Gutiérrez Pérez , J e s ú s Mart ínez Sosa. 
Avelino García Ramos, D á m a s o Tole­
do Ramos, Manuel García García, Abad 

' . eler trici u a C!. 
Pérez López, Perfecto Guerra Valido, Para informes: San Pedro núm. 6, su pro­
J u l i á n Pérez Grillo, Ursino Sánchez picarlo: Cosme Blanco Herrera. 
-r, • ' : 7385 . 10-22 
f aez - . 

TV" ¡U v f • r> ii Ar 1 Cuba 23. antes 15. se alquila esta bonita 
De alta :—.Momeo Bello Martínez, f.asa . . ^ notsuf*, bufete de abosado ó cor-

José Vil lanueva Rivero. Francisco F e r ­
nández Alvarez. J u l i á n Travaillot ba­
rrate, Rafael Pe l lón V a l d e ó n . José Ca­
pote Rodríguez , Generoso Angulo Ter­
mes, Manuel Váre la Pérez , Eladio F e r ­
nández Collado, Lorenzo Mocoroa P ia ­
da, A g u s t í n Mart ínez Corríaran, J u a n 
FolgarMauriz, José X a m p e l Pivas, Ma­
nuel F . Armas Herrera. Rogelio Bilbao ^ r a una familia de f?usto L a nave £ in-
TA' xr- T> J ' ' TT T ' ' formes en Linea 9'' Díaz , Vicente Rodr íguez Vera, J e s ú s j o vfJ? i ' A • TV I 8E ALQUILAN Fernandez Serpa, .Nicolás Amiano K i -
cade, José Alvarez P a n t í n , Teodoro 
Olascuaga Fr iar te , Lorenzo González i _jL366 
Méndez, Manuel Fen le Novo* ' j en*f6 

EN "LA BENEFICA" j Oficios 60. 
I n g r e s a r o n : — J o s é Paz Barro, Ra-1 ~ S E ALQÚILÁN T-> J HT i i ' T ' Tf~~„n~ xr: i casa Oficios 58, en 15 centenes cada mon Pasada Valdes, José Picanes F i - • y tra¿0 al lad0i en el 6(). 

gueiras, Florentino Cando López, Ma-! 7368 _4'22._ 
nuel Blanco López. Andrés Gregorio —RICHMOND HOUSE, Prado 101. esqui-
López. José Permuv López. Antonio na á Teniente Rey; hay habl^clones cor 
TV - • -n ' J * i • n ' 'todo servicio; precios módicos; casa 
Regueiro í e r n a n d e z , Antonio Gómez famjnas estabies. Teléfono A-1538. 
Cao, Manuel Reyes Cachón, Jerón imo j _jr-i:i 
Alvarez Alonso, José V i l l a r Díaz, Am- i SE ALQUILAN 
brosio Barro Soto, José Ameneiro A l -

C A L L E 15 entre E y D en 8 centenes, 
con sala, comedor, 4 cuartos y criados, co­
cina, baño, ^as y agua, jardín y patio. 
Informan: Villa Carolina, Calles 15 y E . 
__7345 4-21 

SANTO TOMAS NUM 2 A, CERRO 
Se alquila con sala, saleta. 3 cuartos y 

servicio sanitario. L a llave al lado. In­
formes: de 11 á 1 y de 6 á 7, Trocadero 35. 

7340 8-21 
— UN DEPARTAMENTO alto, se alquila 
á matrimonio solo. Habana 98. entre Obis­
po y Obrapía. 7337 4-21 

EN E L MEJOR punto de la Habana y 
por donde pasan todos los tranvías, se al­
quilan unos frescos altos y bajos, con bal­
cón á. la calle, en la elegante y fresca casa 
Neptuno 64, casi esquina á, Galiano. 

.7336 4-21 
SE ALQUILA Lealtad 78, hoy 66. en 7 

centenes, con 3 habitaciones, sala y come­
dor. Informan al doblar: Concordia 85 an­
tiguo. 81 moderno. 7335 4-21 

AGUILA 96 altos. En esta casa particu­
lar se alquilan tres habitaciones esplén­
didas, una con vista á la calle; se exigen 
referencias. 7331 4-21 

SE ALQUILAN dos habitaciones altas, 
á matrimonio sin niños 6 persona de mo­
ralidad. Habana 124. 

7332 8-21_ 
~ E N S I E T E ' C E N T E N E S se alquila "una 
casa baja, en Marqués González núm. 6, 
con sala, comedor, tres buenos cuartos, ba­
ño, cocina, etc. En Salud núm. 36, Infor-
marán. _7300 4-31 

GALIANO 27 
Se alquilan los altos. Informes en O'Rei-

lly 116, antes 102, de 9 á 11. Sr. López 
Oña. 7299 5-21 

SE ALQUILA la casa Calzada de Luya-
nó núm. 104 B, compuesta de sala, come­
dor y siete cuartos, baño, ducha y demás 
comodidades. Informarán: Suárez núm. 24. 

7362 S-21 
PARA ESTABLECIMIENTO que no afec­

te el giro de víveres, se alquila un espa­
cioso salón con una habitación anexa, en 
Belascoaín al fondo de la bodega que hace 
esquina á Lagunas. En la misma informan. 
_7361 . _J l?1: 

SE ALQUILAN los altos y los bajos de 
Trocadero núm. 9, á media cuadra del 
Prado; en el número 18, están las i,",os. 

7356 | i - t l 
SE ALQUILA por varios meses,_á redu­

cido precio, una amplia y cómoda casa, 
amueblada, situada en el Malecón. Diríja­
se al Apartado de Correos núm. 783. 

7358 B-tl 
SE ALQUILAN, á media cuadra de la 

Calzada del Cerro, Arzobispo y Santo To­
más, cinco casas acabadas de fabricar, con 
sala, comedor. 2i4, cocina y demás servi­
cios sanitarios. La llave é informarán, en 
la bodega. 7357 15-21 Jn. 

ia. La llave en la carpintería. Su 
11 núm. 45, entre 10 y 12, Vedado. 

4-22 
ta f<>n! 

7384 
"^VEDADO.—Se alquila la hermosa casa 
de altos y bajos, en Baños núm. 1,"esquina 
á 5a.. propia para plantel de educación ó 
casa de huéspedes. La llave é Informes en 
Línea 93. 7364 4-22 
~ VEDADOT—Se alquila la espléndida casa 
Línea 60, con toda clase de comodidades, 

una familia de gusto. L a llave é 
365 4-22 

los bonitos bajos de la 
casa Sol 29, en $34 oro. La llave en la mis­
ma. Para su trato, en Ofieios 60. 

4-22 
fa bonita casa Egido 23. 
La llave é informes en 

7367 4-22 
bonitos altos de la 

uño. dos 

SE ALQUILA la casa Consulado 69 A, 
compuesta de 3 cuartos bajos, uno alto, 
sala, comedor, etc. E n Trocadero 13, la 
llave. 7356 4-21 

SE ALQUILA la casa Aguiar núm. 11, 
hoy; tiene zaguán, recibidor, sala, salón 
de comer y ocho habitaciones. L a llave é 
Informes, en Aguiar núm. 60. 
__7364 4-21 

SE ALQUILA, en Estrada Palma núm. 
39, una casa propia para corta familia; 
precio módico. Informan en la bodega. 
__7327 • 4-21 

VEDADO.—Se alquila la casa 5a. núm. 
67. entre A y B. con portal, sala, comedor, 
4 cuartos, 2 patios, baño, inodoro, etc.; pi­
sos finos. L a llave al lado; para Informes 
en Obispo 113, camisería. 

7325 10-21 

los altos de la casa Je­
sús. María 122. con sala, comedor, cinco 

, cuartos, etc.; entrada independiente; pre-
v a n ñ o , Manuel A n a s Lalviuo, J u a n 1 oio mUy módico; informan en la botica. Esri-
Arnoso Paz, E l i a s Rodr íguez Costoya,! do 5 5 ^ 7416 4-22_ 
Manuel Ba.lmisa León. Femando L o - ' SE ALQUILAN habitaciones baratas con 

^ . . * . . n , , vista á la calle é interiores, á familias de-
renzo Cano. Antonio ban.iurjo bomez. 1 cente8 P71 Sf,n j-pacio 68. frente á Correos 
José Pedro Mart ínez , José Campos >- uróximas á los muelles. 
Suárez , Antonio Xovo Calvo, Gonzalo I 7414 s 
Luaces Pardo, Seraf ín F e r n á n d e z Pe-
reira, Ignacio Balado Labandeira. 

De alta :—José Romero Ouerreiro. 
Constantino Chao Reboredo, Andrés 
Delgado Balboa. L u i s Páranos Fernán-
de, Camilo García Rodríguez , Manuel 

M A L E C O N 1 1 
Se alquilan los altos de esta hermosa ca­

sa de esquina. Informan en los bajos. 
7410 _ 8-22 _ 
SE ALQUILA, Marina 54, bajos, frente 

al Torreón de San IAzaro: sala, comedor, 
3 cuartos, cocina, baños y 2 Inodoros. Ren-

Yidail Romero. José J . Molejón Rañón. 1 ta 10 centenes. Informan en Aguacate 128, 
1 Notaría. 7407 8:Zi!_ 

SE ALQUILA, Vedado. 15 esquina á C, á 
una cuadra de 17, esquina de fraile. Se 
alquila en diez onzas mensuales. Informan 
en Aguacate 128, Notaría 

7408 
PARA ESTABLECIMIENTO, casa 

«omisión, bufete ú otro comercio, se 

8-22 

8-22 

truo de escombros de hierro, restos | nendo F e r n á n d e z F e r n á n d e z , 
del que fué un d ía m á q u i n a poderosa | Sánchez Díaz,- J e s ú s Molejón 
de combate de 1« n a c i ó n vecina. | José García ó u t i é r r e z , Robustiano V i -

Manuel Cartelle Rojo. Antonio Gómez 
Cao, Perfecto Calvo Pouso, Juan Bota 
Torredella. 

EN "LA COVADONGA" 
De alta:—Vicente del Cueto, Sebas­

tian Suárez Cachero, Manuel Llamaza-
_00 Pnofn TRrtioá-n VillAnlflTifl J c s ó s , qi'üan los bajos de Aguacate 50. casi es-
res bueto, ^rnesto vniapiana, ' ^ " ^ 1 J , , , ^ ^ á 0.Rpillyi apahados de fabricar. L a 
Rivera González , J o a q u í n Díaz Sán­
chez, Rogelio Suárez Suárez, José M. 
de la Fuente, Ismael Calleja M'artínoz. 
Alfredo Gómez Pérez. J u a n Suárez L i -
11o, Rogelio Alvarez Valdés , Mar;*elino 
M'uñiz Suárez, Angel Busto F e r n á n ­
dez, José Rubio Rubio, José García 
Nicda. 

Ingresaron:—Manuel Pérez Menén-
dez, Manuel Valle Mart ínez , Gerardo 
F e r n á n d e z Día'/, Manuel Vel'ázquez 
Pérez , Bernardo Aladro Cuesta, Benig­
no Rodr íguez Joglar, Aurelio Alvarez 
Hevia, Angel Fel ipe Casáis. Florenti­
no López Alvarez, J u a n García F e r ­
nández . Avelino del Valle Alonso, A l ­
fredo García Pérez, P i ó García Castro, 
José Díaz Fernández , Rogelio Gonzá­
lez S i m ó n , José R a m ó n Préstamo, Me-

Emil io 
García. 

L A J A Q U E C A 
Este mal incómodo, tan intolerable, que basta sólo para mencionarlo pa­

ra llevarse uno instintivamente las manos á la cabeza, la jaqueca, en una pa­
labra, proviene, la mayoría de las veces, de irr i tación en ciertos órganos del 
aparato digestivo. Basta que cualquiera de ellos, aun el más insignificante, 
se entorpezca é irrite, para que vengan eso* terribles dolores que enloquecen 
á la persona de más calma, pr ivándola de sueño , de reposo y de actividad, 
y dejándola, mientras duran, inhabilitada para cosa de provecho. Recomién­
dense mil sedativos para aliviar la jaqueca, algunos de los cuales tal vez traen 
alivio m o m e n t á n e o ; pero mientras no se normalice la marcha del susodicho 
aparato digestivo, no desaparecen las causas originales de la jaqueca ni, por 
cuu.signiente, la jaqueca misma. 

D A S P A S T I L L A S D E L D O C T O R R I C H A R D S 
son el remedio por excelencia para todo lo concerniente al estómago, menos 
ei cáncer, ent iéndase bien, pues aun no «han alcanzado el don. de-haccr milagros. 

llave é Informes, Obispo 121. 
7403 

(}r?ii LOCAL para Fst M M i e n t o 
Suárez 130, esquina & Diarla, se alquila 

un local hermoso, para bodega, café, fonda 
ú otra clase de establecimiento. La llave 
en el solar de la misma. DemAs Inform.s 
en la Secretaría del Gremio de Subarren­
dadores, Instalada Muralla núm. S'/j, altos, 
su Presidente. 

7402 !!-l2_.í.n-__ 
—EN 9 C E N T E N E S se alquilan los mo­
dernos altos de la casa San Nicolás núm. 
90, esquina á San Rafael; tienen sala, co­
medor, t cuartos y demás servicios; todo 
moderno. L a llave en los bajos, bodega. 
Informan en Reina 131, Telf. A-1373. 
_739^ 8-22_ 

EN 15 C E N T E N E S se alquilan los mo­
dernos altos de San Lázaro nrtm. 54; sala, 
saleta, 5 cuartos y todas las demás como­
didades que pueda desear una familia de 
Kusto. Informan en la misma el portero. 
Telf._A.-1373. 7399 3-83 
""EN 20 C E N T E N E S se alquilan los mo­
dernos bajos, paseo del Malecón núm. 12; 
sala. s;ileta, 6 cuartos, comedor, patio y las 
detn'is cromodídades que pueda deso.v una 
í.nni'ia de pusto. Se puede ver á tuda.i no-
ras; en la misma Informarán el portero y 
por Telf. A-1378. 7400 8-22 

S E A L Q U I L A 
Amueblada en el Veda-do, la casa 

de dos pisos situada en la calle J . nú­
mero 16, compuesta de sala, saleta, 
cocina, cuarto y servicio de criados 
en la planta baja y cuatro cuartos 
dormitorios, hall, baño y servicio sa­
nitario en el piso alto. Precio doce 
centenes. 

A . 8-21 

SE ALQUILA 
Cuba 7, esquina á Tejadillo, para esta­

blecimiento ú oficinas de todas ciases. 
7308 8-21 

PROGRESO 30, BAJOS 
Se alquila esta moderna casa, con to­

das las comodidades, á una cuadra del 
Parqut Central. Informan en los altos. 

7303 8-21 
SÉ ALQUILAN los altos de la casa nú­

mero 106 de la calle de San Ignacio, para 
familia 6 para escritorio. 

7284 8-20 
INQUISIDOR 35 

Se alquila el piso principal, derecha, de 
esta casa. Informan: Oficios 88, bajos. 

7282 10-20 
MALECON 31, se alquilan los bajos, con 

sala, cuatro habitaciones, comedor al fon­
do, magnífico baño, cielo raso, luz eléctri­
ca y gas en toda la casa. Además cuartos 
v baño para criados. La llave é informes: 
Consulado 62. T2S0̂  .4li0_ 

SE ÁLQÚILAN los entresuelos de la ca­
sa calle de Obispo 111. La llave en los 
mismos. Informes: Sol 110, altos, de 1 á 3. 

7277 [ 8-20 
SE ALQUILA el segundo piso de la mo­

derna casa Refugio núm. 14, á media cua­
dra de Prado; sala, comedor y 3¡4; tiene 
Instalación eléctrica. Informes en el mis­
mo, de 9 á 12 y de 2 á 5. 

7270 4-20 
SE ALQUILA en la calle Trocadero nú­

mero 39. antes 57. una casa acabada de 
pintar, con sala, saleta y 3|4, cuarto de ba­
ño y demás servicio sanitario, en 12 cen­
tenes. La llave en la bodega de la esqui­
na de Crespo. Informan: Monserrate 81, 
antes 71, altos. 7255 4-20 

EN I..ODICO precio, los modernos altos 
de Sol 46, con sala, saleta, comedor y 714. 
L a llave en los mismos, é informan en 
Cuba 65, entre Muralla y Teniente Rey. 

7334 <-20 

LAGUNAS 121, esquina á Belascoaín; 
en esta casa, acabada de reedificar, se al-
qulna un bonito piso, con sala, saleta, 3 
habitaciones, hermoso cuarto de baño y es­
pléndida cocina. Informan en la mlsnaa, pi­
so tercero, derecha. 7244 4-20 

EN $10-60 UNA y $8-48 otra, se alquilan 
dos habitaciones bajas muy hermosas, cer­
ca de los muelles y Oficinas del Estado. 
Informan á todas horas en Tacón núm. 2, 
esquina á Empedrado. 

7242 5-20 

En lugar bien céntrico 
SE ALQUILAN los bonitos bajos de Ra­

yo 32, á una cuadra de Qallano. acera de 
ia brisa, con sala, saleta, 4 cuartos y ser­
vicio doble. Informan en los altos. 
_7176 4-17 

SE ALQUILA la casa Jesús María 79, 
antes 73, con sala, comedor, 3 habitaciones 
y una alta, con azotea, ducha y cocina; 
dan razón en la misma y el zapatero del 71. 

7220 4-18 
— PA RA E 8 T A B L ECIMIE NTO. se alquila 
la casa Mercaderes 18, acabada de reedifi­
car: tiene tres pisos, enteramente Inde­
pendientes, se alquilan juntos 6 separados. 
Se hace contrato. Llave en la misma. In­
forman, Galiano 75, altos. 
_7219 

SE ALQUILAN en 10 centenes, los her­
mosos altos de Neptuno 218 Z. compuestos 
de sala, saleta. 4 cuartos, espléndido come­
dor, cocina, cuarto para criados, cuarto ba­
ño y servicios sanitarios; las llaves en la 
bodega de Neptuno y Marqués González; 
para más Informes en la perfumería de 
Manrique y San José. 

C 1837 
SÉ~ALQU!LA la casa calle de Santa Ca­

talina número 1%, Cerro, á una cuadra de 
los tranvías; portal, sala, comedor, tres 
cuartos, servicio sanitario moderno: $25-00 
plata al mes. Llave é Informes: Domín­
guez 17, jardín. 7190 ^8-18 
~CORRALES'547 en 6 centenes se alqui­
lan estos bajos, compuestos de sala, sale­
ta, dos cuartos, cocina, baño, dos Inodoros 
y pisos de mosaico. La llave en los altos 
é informarán Salud 55, Srtas. de Castro. 

7207 4-18 

i r i í l i i M i 
S E ALQUILAN, LA P L A N T \ BAT. 

PROPIA PARA ESTABLECIMIENTO ' 
E L SEGUNDO PISO, COMPUESTO rn 
DOS DEPARTAMENTOS. INFORMAR A x-
E N E L "PALACIO DE HIERRO-' s \ \ 
R A F A E L 31 i j . 

7156 12-17 
SE ALQUILA el bajo de Ancha del Ñ^* 

te 294. con entrada por Ancha del Xort^ » 
Malecón: tiene dos recibidores, sala cin­
co grandes cuartos, comedor, sótano con 
dos habitaciones, para servidumbre. Pt-g. 

¡ de verse de 1 á 3. ri09 

SE ALQUILAN dos habitaciones amue­
bladas y con los demás servicios. Egido 
2 B. entresuelos. Junto á "El Sol de Ma­
drid". 7339 4-21_ 

HERMOSOS y frescos altos, modernos, 
se alquilan. Informan; San Lázaro 93, al­
tos. 7345 , 4-21 

CONSULADO 82 (MODERNO) 
Se alquilan los magníficos altos de es­

ta casa, de nueva construcción, con insta­
lación eléctrica y todas las comodidades 
para una familia de gusto. Informará el 
Sr. Ledo. Baños, Mercaderes 11, de 1 á 6 
p. m. La llave en la panadería "El Dio­
rama", entre Trocadero y Colón. Precio: 
22 centenes. 'i'241 8-20 _ 

S E ALQUILAN, los bajos de la casa 
Lealtad 145 C, entre Reina y Salud, en 
$37-10 oro español, llave en la b;.dega. In­
formes en Reina 68, teléfono A-2329. 

6896 ?:10__ 
CALZADA DE LA Reina; próximos á 

desocuparse, se alquilan los cómodos, secos 
de verdad y frescos bajos de Reina 88, con 
sala, recibidor, comedor, 5 dormitorios, 
cuarto desahogo, baño completo. 3 cuar­
tos y baño para criados, gran patio y tras­
patio. Informan los dueños en los mismos, 
de 9^ á 12. 7279 6-20 

SE ALQUILAN EN GALIANO NUM. 92 
Altos del Banco Canadá 

Tres espléndidas habitaciones juntas 6 
separadas, sin muebles, y con todo el de­
más servicio si lo quieren ó necesitan, á 
señoras solas 6 matrimonios sin niños. Se 
dan y toman referencias en la "La Flor 
Cubana", Galiano y San José. 

7233 8-20 

SE ALQUILA el hermoso chalet situado 
en el Vedado, calle F esquina á Tercera, 
compuesto de siete cuartos altos con traa 
baños, y abajo, sala, saleta, comedor, baño, 
etc. Tiene un gran patio y caballeriza. In­
forma su dueño: O. del Monte, Paseo, es­
quina á 15. 7206 8-18 

V E D A D O 
S E ALQUILA E L C H A L E T DE ALTO, 

sala, comedor, hall, seis hermosas habita-
clones, cuarto de baño con Instalación com­
pleta y cocina, ampia bohardilla, cuartos 
para criadas, cochera con cuartos para 
orlados y baño, tres caballerizas, instala­
ción de gas. electricidad, timbres, abun­
dante agua, jardín, pajarera y gallinero. 
Calle 5a. esquina á A. Vedado, á todas ho­
ras. Su dueño en Belascoaín 121, casi es­
quina á Reina, de 12 á 1 y de 7 á 8 de* 
la noche. Teléfono A-3629. 
_ 7227 8-18 _ 
" S E ALQUILAN losTbajos de la casa Vir­
tudes 41. próxima al Prado, con Instala­
ción sanitaria moderna, sala, saleta, cuatro 
habitaciones, patio, baño y dos Inodoros; 
todos los pisos de mosaico. La llave é in­
formes, en Neptuno y Amistad: "La Re­
gente". 7194 8-18 

Se alquila el primer piso, es espacioso 
con grandes comodidades. Condiciones hi­
giénicas y servicio sanitario Inmejorable, 
escalera de mármol muy amplia. Informes 
en los bajos de Riela 66-68. 

7193 8-18 

EN' CINCO C E N T E N E S se alquila u 
hermosa casa Hornos 4 A, en San Láza.r^.-
con sala, saleta y tres cuartos, todo á u 
moderna. Informan en Príncipe 11 c. Línea 
del Vedado. 7126 8-16 3 

V E D A D O 
Se alquila la lujosa casa y la mejor si­

tuada del Vedado, calle 17 núm. 3, propia 
para familia de gusto, con sala, comedor 
10 cuartos, 3 baños, gran sitio para auto­
móvil y coche, caballerizas y también pae, 
den utilizar un hermoso terreno que tie­
ne al lado cercado. Se alquila desde 30 :\Q 
Junio é informarán de todos sus porrea-
ñores en Zulueta 36^ 7131 g.̂ 'g 

¡Saín. XjÁssei ifo- a 3 
Con '"> cimrtos ei» 10 centenes 

T k L K F O N O F 12Ü;{ 
7116 _8-16 
¡OBREROS! A peseta y á 10 centavos 

grandes y modernos cuartos en Príncipe 
4, junto á Marina y en Santa Catalina 9 
entre Lawton y Armas. 

7118 8-16 
PARA ESCRITORIOS, hermosas claran 

y ventiladas habitaciones altas, c< n vista 
á la bahía, entrada de zaguán, co i porte­
ro, comunicación con todas las 1 neas del 
tranvía. Enna núm. 1, esquina á San Pe­
dro. 7092 6-16 
~A_NllVÍAS Núm. 99.—Se aíquiUn loíTh^ 
nitos y ventilados altos, acaba los de fa­
bricar. La llave en la bodega. Informar! 
Constantino Suárez, Lonja d(¡ Comercio, 
departamento 204, Teléfono B-11S5. 

7100 15-16 Jn. 
SE ALQUILA un departamento para esl 

critorlo, en los bajos de T eniente Rey núm. 
71. Informarán en los mismos. 

7087 8-15 
—ALQÜÍLO, Turbina de 20 caballos par» 
cualquier Industria; tiene todo para fábrica 
de sogas. Falgueras 31 Vi- Alquilo, casa con 
5 aposento, frente al parque Tulipán, Fal­
gueras 31, 5 centenes. Informan en el 31^ 
Blas. 7080 5-15 

S E ALQUILA un espacioso local en un 
punto de mucho porvenir, propio para café, 
fonda y bodega. Informarán: Oficios 18, 
café. 7069 8-15 

R I G L A m Y 6 8 
Se alquilan tres pisos con entrada inde­

pendiente, propios para crmislonlstas por 
estar situados en el centro de los negocios 
mercantiles. Condiciones higiénicas y ser­
vicio sanitario inmejorable, escalera de 
mármol y muy amplia. Informes en los 
baios. almacén de sombreros. 
__7192 8-18_ 

SE ALQUILA la casa calle Falgueras 
entre Domínguez y San Pedro. Cerro; por­
tal, sala, comedor, cinco cuartos, servicio 
sanitario moderno: $25-00 plata al mes; 
llave é informes: Domínguez 17, jardín. 

7191 8-18 
SAN R A F A E L 83.—Sala, zaguán, come-

dos, tres cuartos bajos y dos altos y de­
más servicios. La llave en el 85. Informan 
en Cuba 62, de 11 á 12 y de 5 á 6. 

7204 _ 8-18 _ 
SAN TA LUCIA NU M~4, altos, Marla-

nao; sala, comedor, cinco cuartos y de­
más servicios. La llave en los bajos. In­
forman en Cuba 62, de 11 á 12 y de 5 á 6. 

7203 8-18 

SE ALQUILAN 
las casas de reciente construcción, situa­
das en la calle Quinta núm. 19, entre H y 
G, con altos y bajos completametnc inde­
pendientes y frente al mar, y el piso bajo 
de la gran casa Calzada 56, esquina á F. 
Llaves é informes en Calzada 54. 
_7195 10-18 _ 

HERMOSOS ALTOS, calle 15 rúmero 
253, entre E y F, loma del Vedado, cinco 
cuartos, dos grandes salas, dos baños, co­
medor, etc., moderno y fresco. Informan 
en F núm. 30. Teléfono F-1315. 

7199 8-18 
" E S P L E N D I D O LOCAL, PROPIO PARA 
cualquier Industria: tren de lavado, coches, 
funeraria, vaquería, taller de cigarrería, 
mertánica en general, carpintería, etc. Al­
macén ó depósito. Informarán: Cerro 563, 
bajos. 7197 8-18 
~ SE ALQUILAN los altos de GervaslcTní-
mero 93. La llave en los bajos é informan 
en Cuba núm. 52. 7153 8-17 

AMISTAD 48, se alquilan los altos da 
esta casa, situada esquina á Neptuno. In­
formes en los bajos y en O'Reilly 116, an­
tes 102, Sr. López Oña, de 2 á 4 p. m. 

7067 9-15 
OPORTUNIDAD PARA AMBULANTES 

y hombres solos;; para comer y dormir con 
economía, vaya á Oficios I I y encontrari 
camas y comida al precio y gusto que de­
see, con servicio especial y todo nuevo. 
Oficios 11, á una cuadra de la Machina. 

7089 8-15 
SE ALQUILAN, los modernos bajos 

de Concordia núm. 20. con seis amplias ha­
bitaciones, sala, antesala, comedor y de­
más servicios. La llave en los altos, é 
informes en Lamparilla núm. 9. 

7056 8-15 

V E D A D O 
Acabada de renovar, se alquila la cómo­

da casa de A y 15. Tiene sala, comedor, 5 
hermosas habitaciones, 2 baños, cocina, re­
postería, jardines, garage y dependencia 
para criado?. Informan en Prado 105. 
_7285 4-20 
—EN LA VIBORA, Calzada núm. 557. Se 
alauila esta casa con comodidades para re-
jrular familia. L a llave y su dueño en el 
núm. 659, 7222 4-18 

VEDADO 
Se alquila una casa con muebláis ó sin 

ellos, sala, cinco cuartos, comedor y de­
más servicios; calle B núm. 48, entre 17 
y 19. 7149 8-17 

SE ALQUILAN los modernos y frescos 
bajos de Xeptuno 211, con Instalación sa­
nitaria; la llave en los altos; precio: 9 
bentenes; para más informes, en Animas 
182. 7144 5-17 

V E D A D O 
Calle 15 entre 6 y 8. Frente al parque. 

Pintada de nuevo; tiene ocho cuartos y 
dos de criados, sala, comedor, buen baño y 
servicio aparte para criados. La llave al 
lado. Informan en Amargura 23. 
J N í l 6-17 _ 

SE ALQUILAN los bonitos y modernos 
altos de Neptuno 101, compuestos de sala, 
recibidor, cinco cuartos, buena cocina, dos 
Inodoros, pisos finos; su precio: 13 cente­
nes: en los bajos está la llave é informan 
en Prado 66. antes 60. 
_71" ' C-17__ 

SE ALQUILAN las casas Marina 10 y 
10 A, en siete y cinco centenes. Informes": 
García Tuftón y Compañía, Aguiar 97 
_J1_8^ 8-17 

SE ALQUILA la planta alta de la casa 
Campanario núm. 150, entre Salud v Rei­
na, compuesta de sala, saleta y cinco cuar­
tos. La llave é informes en Prado núm 
86, entre Animas y Trocadero, Francisco 
Reyes Guzmán. 7179 g-n 

EÑ 5 C E N T E N E S se alquilan los" b a j ^ 
de la casa Virtudes 152^ R, compuestos 
de sala, comedor, 2!4 grandes v servicios 
sanitarios. Informan en la fábrica de mo­
saicos "I^a Halear", Oquendo 2 

"166 8.17 

GRAN HOTEL AMERICA 
Industria 160, esquina á Barcelona. Con 

cien habitaciones, cada una con su baño 
de agua callente, luz, timbres y elevador 
eléctrico. Precios sin comida, desde un pe­
so por persona, y con comida desde dos 
pesos. Para familia y por meses, precns 
convencionales. Teléfono A-2998. 

C 1821 26-15 Jn. 
SE ALQUILAN los bajos de la espacio­

sa y bonita casa Crespo 16, frente por fren­
te á Refugio, compuesta de 5 habitaciones, 
eaia, saleta, magnífico cuarto de baño, 
cuarto de criado con servicio, gran cocina, 
gran patio y puerta de entrada completa­
mente independiente. Precio, 14 centeneg. 
L a llave en la bodega de Refugio. Infor­
man en Monte 156. 7039 10-14 

S E A R R I E N D A N 
Los terrenos de la Quinta "Santa Ama­

lla," en Arroyo Apolo, en la calzada, de 
una y media caballería de tierra, gran ar ­
boleda que produce al año de 600 á 700 
pesos, agua de vento, gas y teléfono, una 
gran casa de alto, con establo para 30 va­
cas, gallinas y demás; también se alquila 
la casa sola, con diez habitaciones, por me­
ses, temporada 6 año, muy barata. Infor­
mes. Prado 88 y Empedrado 42, Ledo. Al-
varado. 7024 8-14__ 
—CASA—ESPLENDIDA, de alto y bajo, s» 
alquilan juntos 6 separados, con todas la» 
comodlda-des. Carlos III núm. 191. La lla­
ve é informes en el 189, altos. 

7027 8-14 
~~CASITAS á $21-20 en Cruz del Padre en­
tre Universidad y P^droso, cuatro cuadras 
del tranvía del Cerro. Sala, comedor, tres 
cuartos, patio, servicios sanitarios, etc. La 
llave é informes en las mismas. 
_C_1818 í ^ l í — 

SE ALQUILAN los hermosos y frescos 
altos de Inquisidor 12, compuestos de sala, 
saleta, comedor, siete grandes cuartos, con 
su cocina é instalación sanitaria moderna. 
Precio módico. Informan en el Almacén de 
Alonso Menéndez y Ca., Inquisidor 10. 

7040 8-14 

S E A L I E A N 
En el paseo de Carlos tercero esquln» 

de Oquendo, espléndidas casas acabadas 
de construir, con todas las exigencias mo­
dernas. Las hay por 4 5 7 8 12 y 14 cen­
tenes al mes. todas ellas valen 2 centenes 
más que el precio indicado. Informan en 
los establecimientos de ambas esquinas 7 
en Obrapía 7, su dueño Hilario Astorqui. 
_J315 30-80^; 

M a i s o n D o r e e . Z u l u e t a n . 3 2 
En esta casa hay frescas y ventiladas 

habitaciones, con todo servicio, hay baño 
de agua caliente, timbres y luz eléctnca. 

6486 26-1 

V E D A D O 
Se alquila una casa nueva oon 6 cuartos 

y dos de criados, buenos píaos y cieHs ra-
?Skr SaJe Tercera entre las de C y D en 

el Vedado^ L a llave en la esquina. Infor­
man en Amargura 23 

' 6-17 
I eh!LGVANABA(fOA' 8e alflulla la casi 
Í S ^ Í U V 0 n SaIa> recibidor. saleta de co-

K ^08 y 4 altos' Piso de mosaico, 
hfn T a1n0dor0- en el meJor PUTlto del pue-
£i« "ÜIS en la botlca de R- de Cárde-
^jlLiLAinmida 7165 g-n 

ALQUILA la casa calle de Apodad 
SÍELf' ^i0u- COn todos 108 adelantos mo­
dernos. La llave en los altos. Informan en 
el Hotel Pasaje. Precio. 9 centenes 

'UJ S-16 

O : F M K r J53 ̂  33 O 
Vedado, alquila en su Palacio de J ? 

Mar. cuartos con vista al mar á / 
$8-50 al mes, recomendados por los mé­
dicos para salud y apetito. Hay cuar*?*' 
amueblados y baños de mar gratis. Tele­
fono F2150. 6866 26-9 Jn. 

LOCAL PARA ESCRITORIO 
Hermoso local, propio para Comisionista 

con muestrario. Mercaderes 12. antes 
_6824 15-8__JÍL-
""SETLQÚILA la hermc^T'cása C*™***] 
nario 117. entre Salud y Dragones, 8 n» 
bltaclones. derecha 0 izquierda un sa^_ 
alto, son secas y ventiladas, patio >' tr ¿ ' 
patio. Propia para familia ó a1"1*0?".,:» 
tabaco. Informarán en Lealtad 10A, naJ0 

6713 ^ J ^ J ^ 

^ S C R I T O R Í O S . J 
Se alquilan cómodos y espaciosos 

tamentos apropiados para oficinas de A 
gados. Notarios, CoTnísionlstas, etc., eJ",^ 
casa de la calle de Cuba núm. 71, e s £ r ' « 
A Muralla, piso segundo. Darán raz0" 
el Almacén de los bajos de la misma C,HHT< 
6 en Muralla núm. 65. Xt, 

EN~REINA-14, 86 alquilarTherm*^ b j ' 
bltaclones con sin mucMes=, con too o 
vicio y entrada á todas horas. En la ^to^ 
ma se alquila un hermoso decántame -
propio para establecimiento; en 'af " 4$, 
mas condicioar- a.\Qullan en Bfn^, 

6672 26-6 
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M A R I O D E L A M A B D f A . — S d i c i ^ a de la m a ñ a n a . — J u n i o 22 de 1911. 

C R O N I C A E E U Q I O S Á 
D I A 22 D E J U x i o 

Este mes e s t á consagrado al Sacra­

t í s i m o C o r a z ó n de J e s ú s . 
E l C i r c u l a r e s t á en las Reparado­

ras. 
Santos Pau l ino de X o l a . confesor; 

Acacio y F l a v i o Clemente, m á r t i r e s ; 
santas Consorcia, v i r g e n y M a r c i a 
m á r t i r . 

San Pau l ino de X o l a . confesor. Es­
te Santo, objeto de la a d m i r a c i ó n y 
de la v e n e r a c i ó n de los mayores hom­
bres de su siglo, t an c é l e b r e en toda 
la Iglesia por su eminente v i r t u d v 

p crimen de ayer en la calle de S a n Rafael esquina á 
San Francisco; es herido de un ladrillazo un indi­
viduo de la raza blanca, el cual falleció en el Hos­
pital de Emergencias; el agresor, que es conocido 
por " E l CatalaQ," logró fugarse . - -Aparec ió Ma­
ría.--Una s e ñ o r a es arrollada por el caballo de un 
policía, siendo lanzada desde arriba del puente 
"San Martín.--Por perjurio.--TeQtativa de robo.— 
Menor lesionada.—AccideQte casual . 

H U E R T O P O R U N L A D R I L L A Z O j recio la menor M a r í a , la cual fué en- ! po r su insigne car idad , n a c i ó el a ñ o 
AI ho^oital de Emergencias fué con- C0Dtrada por su p r imo L u i s González , I de 353 en Burdeos. C r i á r o n l e sus pa-

hv ido ayer, d e s p u é s de la 1 p . m., por . en ^ ^ a r <ie Guanabacoa. j dres con todo el cu idado que p e d í a su 
i vio-ilante de la Po l ic ía Nacional nú- i Manilesto la M a n a , que ella se fué | i lus t re nac imiento . H a c í a n sus d icko-

, 463 A.mado M a r t í n e z , un i n d i - sola Poi"n"e ^ su casa l a obligaban á i sos padres p r o f e s i ó n de la R e l i g i ó n 
Cr is t iana , y le educaron en los p r i n ­
cipios de ella. San J e r ó n i m o confiesa 
infirenuamente que no c o n o c í a hombre, 
m á s elocuente que Pau l ino . Pero mu­
cho m á s se d ió á est imar por la p u r é 
za de sus costumbres. E r a cont inuo 
y m u y r iguroso su aynno, v iv ió i m i ­
tando las v i r tudes de los ant iguos 
anacoretas. 

Pero con ser tan pu ra y t an peni­
tente su v ida , no estaba exenta de las 
tentaciones del enemigo de nuestra 
s a l v a c i ó n . Por l a rgo t iempo fué ejer­
ci tado con las m á s violentas , siendo el 
combate d i la tado y cruel - pero el Se­
ñ o r le s acó v ic tor ioso . F u e r o n sus 
armas la h u m i l d a d , h u i r de l « s ocasio­
nes, l a o r a c i ó n y la peni tencia . Sir­
vióle siempre de gran socorro su t ier ­
na d e v o c i ó n á l a S a n t í s i m a V i r g e n . 

L a iglesia de X o l a fué la que se en­
c o m e n d ó á su celo a p o s t ó l i c o . Merced 
al celo e v a n g é l i c o que d e s p l e g ó , y sus 
continuas y fervientes oraciones, 
abandonaron muchos infieles sus erro­
res y en t r a ron en el seno de la d iv ina 
R e l i g i ó n (Vi s l i ana . Grande en v i r t u -

viduo de la raza blanca que recogió « P e n d e r á casturera. lo que á ella no 
Uionado sobre el pavimento de la c a - ¡ J e ^ j f " 3 ; . 
!p de San Rafael y San Francisco, en ! La ,Mar,a Ule r( ls t l tuida en su domi-

medio de u n g ran charco de sangre, i<;lho. a d i spos ic ión del juzgado de l a 
Dicho ind iv iduo al ser recogido por | J * 0 * * » segunda, que conoce de este 

el policía, m a n i f e s t ó que el d a ñ o que 
sufría se lo h a b í a causado u n ta l Pai-
rot. que tiene varios coches y caballos 
depositados en el t r en de carruajes que 
existe en aquel lugar, no pudiendo ha-
^er más manifestaciones por haberse 
desmayado. 

El lesionado, s e g ú n la cer t i f icac ión 
médica, presentaba una herida contusa 
como de c 

L X A S E Ñ O R A L E S I O N A D A 

A y e r tarde, e n c o n t r á n d a s e de servi­
cio en la calzada de la I n f a n t a el v i -
g ihmte 661, de la sección montada de 
l a E s t a c i ó n del Cerro. J o s é Sierra, al 
pasar por el puente de San M a r t í n , arro 
l ió á una señora que por a l l í pasaba 

. ^ i. i * i la cual cavo desde el puente al arro-
uatro c e n t í m e t r o s de exten- „ ' i l 

3 o que lo cruza. 
sión en el cuero cabelludo en todo su • 

^ io ^oriAn nnn',n;+.. ^ « « - . i Dicha s e ñ o r a fue sacada de aquel l u -
psoesor de la r eg ión occipito t r on t a l \ „„„ „• J , . ¿ - i i n T ^ 
fóv . J i £ ' ^ i , • gar siendo conducida al Centro de So-
,v fractura de la bóveda y hemorragia , , . , 
P . i J ' . • corros, donde se le as i s t ió de vanas le-
intenor craneal, de pronostico grave. • 1 
m , • V • u \ sienes menos grave 

De las investigaciones hechas por 
el sargento Subel, sólo existen varios 
testigos de referencia, pues n inguno 
dice haber presenciado el hecho. 

Entre los testigos se cuentan E m i ­
lio Prieto, vecino de San Rafael nú­
mero 155. que dice que al sa l i r de su 
casa al o i r pitos de aux i l io , oyó decir 
que Juan Pai rot , concido por E l Ca-
talán, h a b í a tenido una reyer ta con el 
lesionado: y el pardo J o s é Ramos Es­
trados, caballericero y vecino de Es­
pada 26. dice que u n dependiente de 
la bodega San Rafael y Espada, le ha­
bía dicho que Pa i ro t h a b í a herido á 
un caballericero t i r á n d o l e u n l ad r i l l o . 

E l lesionado, que fal leció á las po­
cas horas de estar en el Hosp i t a l de 
Emergencias, fué i den t i f i e id^ con el 
nombre de A l f r edo Revuelta González , 
natural de la Habana, de 25 años , sol­
tero y caballericero. 

Por el sargento in te r ino . J u l i á n Ca­
rrasco, fué ocupado en el l uga r del he 

L a lesionada, que d i jo nombrarse 
Isabel Reyes Rolan, vecina de I n f a n ­
ta 46, m a n i f e s t ó que el hecho fué ca­
sual. 

P O R P E R J U R I O 
E n el Juzgado de I n s t r u c c i ó n de la 

S e c c i ó n Pr imera, se recibió ayer tarde 

IGLESIA DE BElEN 
El i f t o to lÉ i al Sajraio Corazón de Jesús 

S O L E M N E S C U L T O S 
E l d í a 15 e m p e z a r á , la novena, que se 

r e z a r á á las 7 y media de la m a ñ a n a y á 
las 8 misa .a inada con e x p o s i c i ó n del San­
t í s i m o Sacramento. 

E l t r i duo prepara tor io s e r á en lo« d í a s 
20, 21 y 22. 

A las 1 \ de la noche se r e z a r á el rosa­
r i o y á c o n t i n u a c i ó n s e r m ó n , que predica­
r á el Rdo. P. Arbeloa, y b e n d i c i ó n con el 
S a n t í s i m o Sacramento. 

DIA 23 
Fiesta del Sagrado C o r a z ó n . 
A las 7 de la m a ñ a n a s e r á la misa de 

c o m u n i ó n general. 
A las 8 y media, misa con orquesta. E l 

s e r m ó n e s t á á cargo del Rdo. P. M o r á n , S. J. 
A las 2 el ejercicio de la H o r a Santa. 
A las 3 c o n s a g r a c i ó n de n i ñ o s al Sagra­

do C o r a z ó n \ d e J e s ú s . 
T e r m i n a r á tan solemne fes t ividad á las 

7 y media de la noche, con la p r o c e s i ó n 
por los claustros, profusamente i l u m i n a ­
dos y la b e n d i c i ó n solemne del S a n t í s i m o . 

NOTA.—Se suplica la asistencia á los 
socios del Apostolado. 

C 1819 10-14 

M R G R E C O . — P R O F E S O R P R A C T I C O 
de I N G L E S y otros idiomas. Hace traduc­
ciones de todas clases. Autor de "'El Ins ­
tructor Inglés"', curso completo para apren­
der en su casa: precio $3-50 Cy. Clases co­
lectivas, de 7 á 8 p. m.. $3 al mes. Haba­
na 97, altos. 7212 S-18 

P R O F E S O R A I N G L E S A 
U n a s eñora inglesa, buena profesora Je 

su idioma, con las mejores recomendacio­
nes, se ofrece á dar clases en su morada 
y h domicilio. Egldo núm. 8. 

A Ag.-E 

P R O F E S O R 
Clases de l a . y 2a. E n s e ñ a n z a , mercan-

tU y preparación para carreras espeUales 
por un profesor titular, domicilio ó en 
su casa particular. San J o s é 119?i, altos 

cho un l a d r i l l o par t ido en tres peda- ¡ c l av ícu la izquierda, siendo dicha les ión 

un t e s t i m o n i o de lugarevS r e m i t i d o p o r L i „ 4. 4. i *e ' *m 
i T Af- • • , j , x- _^ í fles- m u ñ o santamente el d í a 22 d(! 

el Juez Mun ic ipa l del A o r t e , a causa 
de que en un ju i c io en cobro de pesos 
seguido por Leonardo Alvarez Or t i z y 
Fel ipa Amot , contra la c o m p a ñ í a de 
inversiones " E l G u a r d i a n , " j u r a r o n 
estos ante notar io que eran casados y 
ante el juzsrado declsraron qup er^n 
solteros, por cuyo motivo e s t án com­
prendidos en iun del i to de pe r ju r io . 

M E N O R L E S I O N A D A 

E n el hospital de Emprsron^ias fué 
asistida la mestiza Ana C a l d e r ó n y 
C a l d e r ó n , de 4 a ñ o s , vecina de J e s ú s 
Mnr í a n ú m . 71 , de la f rac tura de la 

Jun io de 431 á los setenta y cuat ro 
a ñ o s de su edad. 

Fiestas el Viernes 
Misas Solemnes; en la Catedra l y 

d e m á s iglesias las de costumbre. 
Corte de M a r í a . — D i a 22. —Corres­

ponde v i s i t a r á la A n u n c i a t a , en Be­
l én . 

zc?, nue seorún m a n i f e s t a c i ó n de Ro­
que Moreno Mendoza, era el mismo con 
que Pairot a g r e d i ó á Revuelta. 

La policía d ió ó r d e n e s para que el 
cadáver de Revuelta fuera remi t ido al 
Xecrocomio á d ispos ic ión del Juez de 
la Sección Tercera, á quien d ió cuenta 
de lo ocurr ido. 

E l acusado Pairot l og ró fugarse y 
la policía procura su captura. 

A P A R E C I O M A R I A 

Hace dos d í a s que el C a p i t á n de la 
quinta E s t a c i ó n de Pol icía dió cuenta 

'a l señor juez de guardia, de la denuu-
' t i a formulada poi- Ala r i ñ a Abadía , ve­
cina d i E s c o h i r 92, de haber desapa­
recido de su domici l io la menor Alar ía 
Abadón. de 15 años , sospechando Tuo-
ra seducida por alguien. 

Con re lac ión á esta denuncia el ex­
presado C a p i t á n da cuenta nuevamen­
te al Juzgado, de que ayer tarde apa-

le p r o n ó s t i c o grave, s e g ú n certifican, 
del doctor Llano. 

Esta lesión la su f r ió dicha menor al 
caerse de una escalera en su domici­
l io . 

E l hecho fué casual. 

A C C I D E N T E C A S U A L 

E l menor J o s é Barros, de 13 años , 
vecino de Tejadi l lo 54; al t rans i ta r por 
la calle de Aguacate p r ó x i m o á la de 
Chacón , t ropezó con un a d o q u í n que 
hab ía en l a calle y a l caer so causó va­
rias lesiones. 

Conducido dicho menor al centro de 
socorros del p r imer d i s t r i to , fué asis­
t ido por el doctor Boada. quien cer­
tificó que presentaba la f ractura com­
pleta del radio izquierdo en su extre­
midad superior, de p ronós t i co grave. 

E l doctor Francisco Loredo, vecino 
de Concordia í)8, se hizo cargo de la 
asistencia médica del lesionado. 

Muy Ilustre Archicofradía del 
Santísimo Sacramento Frígida 
en la Parroquia de Nuestra 
Señora de Guadalupe. 

Habana. 19 de Junio de 1911. 
E l d ía 25 de los actuales, con autoriza-

ciftn de la Superioridad, tendrán efecto, 
unidas las festividades, de Corpus y Do-
mineo tercero, ce lebrándose S las orho y 
media a. m.. solemne misa .de Ministros, 
a c o m p a ñ a d a de escocidas voces, y nutrida 
orquesta de nrofesores. dirigida por el s^-
fior Rafael Pastor y Marco; y sermón k 
carsrn de elocuente orador Saerrado. Todo 
el día quedará de manifiesto 1̂ S'vntíjJr"'? 
híista las 5 p. m. en que tendrá lugar la 
procesión por las Naves de la larles^a. d*Mt-
pu*s de lo cual, se veri f icará la bendición 
y reserva. 

Dada la solemnidad, y el culto que en 
dicha fie~ta se tributa, es excusado siepit-
firarle. que el Sr. Rector y la Junta Di ­
rectiva, ver ían con sumo gusto su asis­
tencia puntual á (̂ ir-ho a^to con el dis­
tintivo de esta Arch¡cofradía. 

De usted atentamente, 
A. L . Pereira. 

GUARDIA DE HONOR 
Del Sagrado Corazón de Jesús, 

establecida en la Iglesia de 
San Felipe de Neri de los 
Carmelitas Descalzos. 

Ksta Archicofradla ce lebrará su solemne 
triduo anual, en honor del Deífico Corazón 
de Jesús , en la forma siguiente: 

Día 23 de Junio. Fiesta del Sagrado Co­
razón de J e s ú s : A las siete, misa de co­
m u n i ó n ; á las ocho, expos i c ión de S. D. M., 
misa cantada y reserva; por la tarde, á 
las seis y media, expos ic ión del S a n t í s i m o 
Sacramento, es tac ión , rosario, ejercicio del 
triduo, sermón por el R. P. T o m á s de Je­
sús , carmelita descalzo del Convento del 
Carmelo, y reserva. 

Día 24. Como en el anterior, menos !a 
misa de c o m u n i ó n ; predicará el R. P. D i ­
rector. 

Día 25. Fiesta principal. Por la mañana , 
á las siete y media, misa de comunión ge­
neral; hay preciosas estampas. A las ocho 
y media, después de exponer el S a n t í s i m o 
Sacramento, á quien harán la vela, duran­
te todo el día los Guardias de Honor, misa 1 
solemne y panegír ico por el R. P. Rodrigo | 
de la Virgen del Carmen, C. D.; por la tar­
de, á las seis y media, como en los d ías 
anteriores, y se t erminará con la proces ión 
del Sant í s imo Sacramento. 

Habana, 19 de Junio de 1911. 
L . D. V. M. 

7334 4-21 

I r * O J S t r t 1 » J S 
Nuevas, muy bonitas, muy finas, baratas, 

se han recibido en Obispo 86, l i b r e r í a . 
7404 4-22 

L a H a G i e n d a 
Revista mensual ilustrada sobre agricul­

tura, ganader ía é industrias, con cien pá­
ginas. Tres do'lars anuales. 

E S P E J O D E L A MODA, E X P O R T A D O R 
A M E R I C A N O ó A M E R I C A , $2 Cy. anual 
T H E M O T O R , f8. T H E W O R L D T O - D A Y , 
$1-50 Cy. Agencia de T A R A F A , O B I S ­
PO 25. 

MA'UIITAS DE AFFITAE 
garantizadas, plateadas y nikeladas, con 
12 hojas, $2. De 6, $1-50 Cy. Hojas. 75 
centavos docena. Telescopio, 36 pulgadas 
largo, con disco solar, ó pluma fu^nti de 
oro, $2 Cy. 

C1654 al t . 13-C Jn . 

P£RDIMS 

W » D[ Wl M í Ot I1SIS 
Fiesta áel M \ m Corpus Ltrlsti 

VA don i i i j f ío 'Jr> l i e J u n i o do 1911 
A las nueve de la mañana , misa, solem­

ne en la que oficiarán los M. R. Padres 
Franciscanos, estando el Paneg ír ico A car­
go del M. R. P. Comisarlo Provincial F r a y 
X l c o l á s Vicuña , de la misma Orden. 

De cinco á cinco y media de la tarde, 
procesión con su Divina Majestad por den­
tro de la Iglesia. 

L a Abadesa y S índico de dicho Monaste­
rio invitan á los fieles para que asistan á 
los referidos actos. 

Habana, 20 de Junio de 1911. 
7310 5-21 
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LA Ulk DE VAGACIONES 
La Sala de Vacaciones del T r i b u ­

nal Supremo q u e d a r á fo rmada como 
sigue; 

Presidente: J o s é A n t o n i o P ichardo . 
Magis t rados : A r t u r o Hev ia , J u a n 

Gut i é r r ez Q u i r ó s , J o a q u í n Demestre, 
José ( abarrocas, Octavio Giberga y 
Angel C. Be tancour t . 

Secretario: Pascual Rojas. 
Of ic ia l : J u l i o S á n c h e z . 

. E l Presidente del a l to T r i b u n a l y 
los d e m á s Magis t rados v a c a r á n este 
a ñ o . 

'De los empleados subal ternos la 
mitad t raba ja y la o t ra v a c a r á . 

La Sala de Vacaciones f u n c i o n a r á 
« t i ran te los meses de J u l i o y Agosto 
p róx imos . 

ALBISU.— 

C o m p a ñ í a L í r i c a . — P u n c i ó n diar ia . 
F u n c i ó n ex t raord inar ia á beneficio 

de la p r imera t ip le s e ñ o r a Esperanza 
Tr is .—Primero; La popula r opereta en 
tres actos L a Viifdá Alegre.—Segun­
d o : L a zarzuela en u n acto L a gaiita 
hlmica. 

POUTE.VMA HABANERO.— 
Gran Teatro, 
X o hemos recibido el programa, 
POIJTEAM K HABANEítO.— 
Vnudevnh'.. 

X o hemos recibido el programa. _ 

TEATKC MABTI.— 
Cinematóor ra fo y Quinteto " M a r . 

j j . " — P u n z ó n por tandas 
X o hemos recibido el programa. 

Fiesta al Sagrado 
Corazón de Jesús 

E l domingo 25, á las ocho de la m a ñ a ­
na, c o m u n i ó n general, y á las nueve a. rfi., 
misa solemne de min is t ros y s e r m ó n : l a 
orquesta i n t e r p r e t a r á la misa del Maes­
t ro Perossi. 

Por la noche, á las siete y media, ejer­
cicios a l Sagrado C o r a z ó n de J e s ú s y pro­
ces ión . 7322 5-21 

l i s i T í J e i i M r 
L a solemne fiesta al glorioso San A n t o ­

nio de Padua. anunciada en esta secc ión 
para el d í a 13, no se ce l eb ró con m o t i v o 
del agua torrencia l y cont inuada de ese 
día , y de acuerdo con la camarera y de­
m á s devotos del Santo milagroso, se apla­
zó para el d ía 25, en que se c e l e b r a r á con 
toda solemnidad, predicando en ella el m i s ­
mo Sr. C a n ó n i g o Rvdo. P. Santiago G. y 
Amipo , y la misma orquesta d i r ig ida por el 
organista de esta Iglesia, s e ñ o r M a r t í n L ó ­
pez, s e g ú n anuncio anter ior . 

Aprovechando esta opor tunidad, se anun­
cia el programa de las s o l e m n í s i m a s fies­
tas que t a m b i é n se c e l e b r a r á n en esta Ig le ­
sia y es como sigue: Iglesia Pa r roqu ia l de 
J e s ú s del Monte . Apostelado de la Ora ­
c i ó n . — S o l e m n e s Cultos al Sagrado Cora­
zón de J e s ú s . — P r o g r a m a : 

D í a 22 de Junio á las 6 p. m.. se i z a r á 
la bandera con repiques de campanas, v o ­
ladores con cintas y globos. A m e n i z a r á el 
acto la Orquesta del popular L e ó n i d e s B á ­
rre lo . 

P í a 23.— A las ocho a. m . Misa cantada 
con a c o m p a ñ a m i e n t o de Organo y rezo de 
la Novena. ' 

En este orden s e g u i r á todos los d í a s 
hasta el d í a p r imero de Jul io . 

D ía 1°. de J u l i o . — D e s p u é s de la Misa 
oantada y rezo de l a X o \ ena se d i s t r i b u i ­
r á el donat ivo que hace una Asociada para 
r epa r t i r entre sesenta pobres del ba r r io , 
que s e r á n designados previamente por la 
Di rec t iva , v í v e r e s y 20 centavos plata á 
cada uno. A las 12 m. Salva de chup ina -
zos. A las 8 p. m. Retre ta por la Banda 
de Bomberos y fuegos ar t i f iciales por e l 
conocido P i r o t é c n i c o Sr. F ú n e s . 

Esa noche e s t a r á i l uminada la loma de 
la Iglesia con grandes focos. 

Día 2 de Ju l io .—A las siete a. m. Misa 
de C o m u n i ó n general. 

A las 9 a. m. Solemne fiesta con asis­
tencia de nuestro digno Prelado el Exorno, 
é I l tmo . Sr. Pedro Gonzá le / t Estrada. O f i ­
c i a r á el Rvdo. Padre Direc tor de la Asocia­
ción Manue l M e n é n d e z , ocupando la Sagra­
d a C á t e d r a el Rvdo. Padre J o s é M a r í a 
Alonso, de la C o m p a ñ í a de J e s ú s . 

Bajo la D i r ecc ión del s e ñ o r Rafael Pas­
tor, A c a d é m i c o de n ú m e r o de Artes y L e ­
tras de Cu^a y Miembro de l a Academia 
de Bellas Artes de Franc ia , se c a n t a r á pnr 
escogidas voces a c o m p a ñ a d a s de n u t r i d a 
Orquesta, la misa de Ravanel lo (en Sol) . 
A l ofer tor io el Ü o t e t e P i é Jesu a tres v o ­
ces v d e s p u é s de A lza r el Salvator M u n d i 

^ m i n e n con su pelo, V d . debe culpar- se á s í mismo por no usar á t iempo ^ i ̂  J ^ i r i T o A - s t a 4 e j e c u t a r á e, J e s ü s 
"0es na tura l v debe V d oonerle reme-, preparado de Ebrey. el cua. nace ao>a- a é Xazare th y la Marcha de Lorenzo P< 
UiO 5 - - - ^,,<T»ian+/is ímTprnipi í id '^s 

ESPECTACULOS PUBLICOS 
NACIONAL.— 
Compañía D r a m á t i c a e.spañola de 

francisco Fuentes.— 
F u n c i ó n d i a r i a .—A la.s ocho: el 

« rama en tres actos Juan José . 
PAYRET.— 

Gran C o m p a ñ í a de Zarzuela, d i r i g i -
a por el popular actor Regino López 

E l desequil ibrio nervioso, la neu­
rastenia, histerismo y d e s ó r d e n e s de 
la nutr i -c ión. se curan con el D I X A -
M O Q E N O S A I Z D E C A R L O S . 

S e c c i T i t ó P e r s o i l 

La Arterio-Esclerosis 
hace más víctimas que 

el Cáncer ó la Tuberculosis 
M O L O I - VS I M L D O l i \ S !>»: 

A S C L E R S N E 
Evitan, mejoran, curan la 

ARTERIO - ESCLiROSIS 
Laborator io y D e p ó s i t o Gf-nerah unción d iar ia . 

Primera tanda, á las ocho v cuar to : PrioD, Sfíetrier i Cié. 3i. rne des Franr.-s-Bourfoij Pir-

a zarzuela L a trancada del gallego. 
^ g u n d a tanda, á las nueve y media: 
saínete en un acto y tres cuadros tí-

u'ado L a Habana en Caricatura. 

Exigir la marca A S C L E R I N E 
D e p ó s i t o s e n U H a b a n a : D r o i r u e r i a 

d e S a r r á , l>r. i M a n u e l J u h u s o n 
v e n t o d a s l a s f a r m a r i a s 

E l m i é r i ü l e s l t de! corriente, á las ocho 
y media a. m. empieza la novena del Sa­
grado Corazón de Jesús , con Misa canta­
da, expos ic ión del S a n t í s i m o y rezo de la 
novena, y el 23 á las siete y media comu­
nión preneral, y á las ocho y media la fiesta 
con sermón por el R. P. Santillana, S. J . , 
quedando expuesta Su Divina Majestad 
hasta las cinco y media p. m. 

L a Camarera, 
Juana E . de Rambla. 

6993 10-13 

LIQUIOAGION DE JOYAS 
Joyer ía fina, oro 18 kllates, ron bril lan­

tes, esmeraldas, perlas, zafiros, rubíes , etc., 
grandes existencias, alta novedad, á pre­
cios reducidos m á s del cincuenta por ciento. 

E n joyería corriente, oro de 14 kllates, 
gran surtido en novedades; precios sin 
competencia. 

No compren antes de ver las joyas y los 
precios de esta casa importadora de Jo­
yería y brillantes. 

K l v D O S D E M A Y O 

d e N . B l a n c o é H i j o 
Angeles núm. 9.—Habana. 

C 1794 l ó - J n . - l l ' 

IF» 2 2 JE^. l O I X D ^ 
E l v iérnes , á las once de la m a ñ a n a , se 

e scapó del establecimiento de veterinaria 
Morro núm. 46, donde se curaba, una pe­
rra "Bulterry," blanca, con p e q u e ñ a s man­
chas oscuras, que entiende por el nombre 
de "Racha." Tiene una mancha negra en 
un ojo. E l que la lleve al Banco Xacional 
de Cuba, Departamentos 305-306, de 9 á, 
11 a. m. y de 1 á 5 p. m. ó dé noticias de 
ella, será gratificado generosamente. 

7372 4-21 
P E R D I D A . — S E R A G R A T I F I C A D A _ G E -

nerosamente la persona que entregue en 
Cuba 64, una perrita Fox-Terr ier de color 
blanco con la cabeza negra y de cuatro 
ojos. 7257 4-20 

D E S E A C O L O C A C I O N U N A J O V E N 
peninsular de 14 á 16 años , en casa de mo­
ralidad, para ayudar á los quehaceres de 
la casa ó manejar un niño. Sueldo: 2 cen­
tenes. E n la misma, su m a m á se hace car ­
go del cuidado de un niño pequeño: en 
Neptuno 255, Encargada dará razón. 

7409 4-22 _ 
U N A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O D E -

sea. colocarse en casa particular 6 establo-
oimiento. Sabe ccmplir con su obl igac ión 
y tiene quien lo recomiende. Informes: 
Z a n j a 72. 7333 4-21__ 

U N E X C E L E N T E C O C I N E R O T R E -
postero a s i á t i c o desea colocarse en casa 
particular 6 de comercio. Tiene buenas 
recomendaciones. Informes: bodega " L a 
Mercantil", Z a n j a v San Nico lás . 

7330 4-21 
U Ñ A ^ S E S O R A D E M E D I A N A E D A D , 

peninsular, desea colocarse en casa de fa­
milia de moralidad, para criada de mano 6 
manejadora; también sabe de cocina. P l a ­
za del Cristo, fonda "Cuba Cataluña", i n ­
formarán. Tiene recomendaciones. 
__7297 4-21 

D l s S E O E M P L E A R M I L P E S O S E N 
negocio con persona inteligente en él. D i ­
rigirse bajo sobre á la Admin i s trac ión del 
D I A R I O D E L A M A R I N A , á ¡as iniciales 
J. A., indicando negocio, v dirección. 
_7295 4-21 

D E S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A 
criandera rec ién llegada de E s p a ñ a ; tiene 
buena leche y su niña, que se puede ver. 
Amistad 136, cuarto núm. 7. 

7294 4-21 
U N S E Ñ O R C O N I N S T R U C C I O N T 

práct ico en albañi ler la , carpinter ía y pin­
tura, desea correr con varias casas y sus 
reparaciones; no tiene inronv^nient? en ir 
al campo; dirigirse por rorreo á F . Mier, 23 
y G. letra D, bodega L a Guardia. 

7293 4-21 
E N C A M P A N A R I O 68. A L T O S . S E S o ­

licita un criado de mano blanco, que sea 
fino, entendido en su trabajo y tenga reco­
mendaciones. 7369 4-21 

U N A J O V E N P E N I N S U L A R . D E S E A 
colocarse de criada de mano ó manejadora. 
Sueldo: 3 centenes. Informes: San J o s é 78 
(antiguo). 7359 4-21 

E N L U Y A NO 86̂  " Q U I N T A C A MPO 
Alegre", se solicita una manejadora que 
presente buenas referencias. Sueldo: tres 
centenes y ropa limpia. 

7351' 4-21 

M O D I S T A . — E N L A M P A R I L L A 11, A L -
tos, departamento núm. 3. se trabaja al es­
tilo parisiense. Precios módicos . Especial i ­
dad en el vestido estilo sastre. Se garan­
tiza el trabajo y se pasa á domicilio á to­
mar medidas. " 7360 4-21 
^ P E I N A D O R A ! R E C I E N L L E G A DA", 
ofrece sus servicios á domicilio. Ordenes, 
San Pedro núm. 12. 7129 15-16 Jn . 

PEINADORA Y MAME 
E l v i r a de Nueda, peinadora, hago toda 

clase de peinados y arreglo las uñas á las 
s e ñ o r a s en mi casa; enseña á peinar, (pa­
ra novias y peinados sueltos paso á domi­
cilio). Aviso á mi clientela que me he 
trasladado á Neptuno 61, bajos, entre G a -
liano y Aguila. 

7214 17-18 Jn . 

mirnTum 

CASA VIEJA 
Tengo encargo de una casa vieja para 

fabricar, que reúna las condiciones siguien­
tes: barrio y calle buena, precisamente á 
la brisa, con tres huecos de frente, y bue­
na t i tu lac ión . Elpidio Blanco: O'Reilly 25 
(antes 23) de 2 á 5. 7205 4-18 

SAENZ DE CALAHORRA 
Compra y vende casas en esta capital. 

Ordenes: Progreso 26, Telf. A1273. 
6813 15-8 n. 

Ds csKtils ? lelas. 

L A G á l D A D E L G A B E L L 

.Ul» homb 

se aclare y por fin lo pierde 

estampas del Sagrado Co-

— »wa.Ac y p o r n n i o p i e r u c ¡ x i—" , , PV. , .^- \- co I c o n t r i b u i r para estos cultos pueden en-
^P le t amen te . cuando llegue á la ve- ' frasco del preparado^ de • ^ t regar su l imosna a l s e ñ o r Cura P á r r o c o 
alf a r ^ n t i r á amargamente de no c o n v e n c e r á de quo ^terpJ^^.l110^ **** Ias proveer4 reclbo-

/ S a d o á el cé lebre prepa- j compuesto 
^0 ?e Ebrey para el cabello v enfer- que cont r ibu 

medicinal es rea; 
t ira á que su cabello croz-

* ] á * d ¡ ¡ p e r i c r ó n T o ^ S i ^ a ^ | ^ a b t ^ d a n t e y « f ^ f ^ f ese aire 
^ l o s enemigos del pelo, como caspa, I de joven que tanto ansia \ ü . 
* as. eczema, erupciones y granos | v 

A las Asociadas se les reserva la m i t a d 
del cent ro de l a iglesia, supllcAndoles va^ 
yar. r o n el d i s t i n t i v o de la Asoc i ac ión . 

J e s ú s del Monte, Junio 20 de 1911. 
E l Párroco. 

7375 lt-21 4d-22 

APRJECHARSÜ BJDEGUEROS. 
F p N D k T A S y rOMERCIAPES 

Tengo en los almacenes de San José , 
t r e in t a cuartos v ino de R io ja Clarete y 
Navar ro , clase superior, que les c e d e r é ba­
ra tos ; es vino superior garant izado de H a -
ro y Navar ra . Di r ig i r se para pedidos y 
muestras á Chavar r i . Gal iano 111, al tos, 
esquina á San J o s é . 729G 4-21 

P A R A E L S E R V I C I O D E U N A C O R T A 
familia y aseo de una casa pequeña, se so­
l icita una sirviente en Aguila 171 (altos). 

7396 4-22_ 
" " D E S E A C O L O C A R S E "UNA P . \ R D A D E 
mediana edad, para el cuidado de un n iño; 
es limpia y formal; tiene quien la reco­
miende; en la misma se desea colocar una 
cocinera catalana; para informes: Some-
ruelos 11. 7395_ 4122_ 
' U Ñ A J O V E N R E C I E N L L E G A D A D E 

España , desea colocarse de criada de ma­
no 6 manejadora; es formal y tiene quien 
responda por ella. Santa C l a r a 41 (a) 39. 

7394 4-22 

D E S E A C O L O C A R S E U N A P E N I N B Ü -
lar para la limpieza de cuartos y coser. 
Tiene referencias. Informes: O'Reillv 60. 

7326 ' 4-21 
U N A J O V E N D E " C O L O R D E S E A C o ­

locarse para limpieza de habitaciones 6 de 
criada para corta familia; informes: Ber -
naza 29, cuarto ú l t imo. 

7324 4-21 
D E S E A C O L O C A R S E U N C R I A D O D E 

mano, acostumbrado al servicio; no tiene 
inconveniente en ir al campo; tiene buenos 
informes de las casas en que ha estado. I n ­
formes: Obrapía 95 y 97. preguntar por J o ­
sé Martínez. 7329 4-21 

un muchacho para la limpieza y mandados. 
Calzada del Monte 314. 

7321 4-21 
U N A S I A T I C O , C O C I N E R O Y REPOSÉ 

tero, solicita co locac ión tn casa de fami­
l ia 6 de comercio, teniendo quien informe 
de él. Ruperto Baró, Zanja núm. 72. 

7317 4-21 
D E S E A C O L O C A R S E U N A P E N I N S U -

lar. de cocinera; sabe cumplir con su obli­
gac ión y cocina lo mismo á la criolla que 
á. la española . Informan: Someruelos núm. 
42, altos. 7315 4-21 

D E C O C I N E R A S O L I C I T A C O L O C A -
ciñn una peninsular que sabe su oficio á la 
españo la y criolla y que acepta ir al Veda­
do. Tiene quien la garantice. San Nico-
lás núm. 283. 7314 4-21__ 

U N A C O C I N E R A P E N I N S U L A R D E -
sea colocarse en casa de familia 6 de co­
mercio, teniendo quien la garantice. Agui­
la núm. 245. 7813 4-21 

D E S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E -
r a peninsular; tiene buena y abundante 
leche y quien la recomiende y no tiene i n ­
conveniente en ir al campo; es de tres me­
ses de parida. Calle Animas núm. 58. 

7312 4-21__ 
D E - C R I A D A D E MANO S O L I C I T A C O -

locaciún una joven peninsular que tiene 
quien responda por ella. San Igneolo n ú ­
mero 74. 7311 4-21 

D E S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A 
peninsular, de cocinera; tiene buenas refe­
rencias. Informarán en Sol 74. 

7309 ' 4-21 

U N A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A 
edad desea colocarse en casa de un ma­
trimonio sin n iños 6 para 'cor ta familia, 
para cocinera y los quehaceres de la casa; 
s-ibe cumplir con su obl igac ión . Informan: 
Carmen 46. 7390 4-22 

D E S E A C O L O C A R S E U N A C O C I N E R A 
española . Informarán: Industria n ú m e r o 
73, cuarto núm. 17. 7306 4-21 
— H A C E F A L T A U N A C R I A D A P A R A 
a c o m p a ñ a r á una r iña . Sueldo: 10-00. Z u -
l u e t a . n ú m . 32, altos. 

7305 4-21 
S E S O L I C I T A , E N O B I S P O 57, E S Q U I -

na á Aguiar, altos de la peletería, una cr ia ­
da de mano que sepa su obl igac ión; no 
friega suelos ni hay n iños ; tiene 'lúe servir 
la mesa; que traiga referencias de las ca ­
sas en que hayan servido, si no que no se 
presente. 7257 4-20 
_ D E "MEDIANA E D A D S E S O L I C I T A 

D E S E A C O L O C A R S E U N B U E N C R I A - | una criada de mano que sepa coser. H a 

S E S O L I C I T A U N A C R I A D A B L A N C A 
que sepa su obl igación y tenga referencias, 
calle 12 esquina á 21, Vedado. Sueldo: 
$15-90 y ropa limpia. 

7383 4-22 

do peninsular; es bien práct ico en la l'm 
pieza de la casa y en el servicio de mesa; 
tiene quien responda por su trabajo y hon­
radez. Consulado 108, esquina á Trocador >, 
dan razón. _ J 3 8 1 4 i2 _ 

D O S J O V E N E S P E N I N S U L A R E S D E -
sean colocarse de criadas ó manejadoras: 
una sabe coser á mano y á m á q u i n a ; tie­
nen referencias. Informan: San L á z a r o 
265, cuarto núm. 9. 

7380 l l 2 2 _ 
U N A C R I A N D E R A P E N I N S U L A R D E -

sea colocarse á leche entera, buena y abun­
dante, de dos meses, teniendo quien res­
ponda por ella. San Lázaro núm. 281. 
^_7379 4-22 _ 

V I L L E G A S 81 A N T E S 91, S E S O L I C I -
ta una cocinera blanca 6 de color que co­
cine á la española . Bazar del Cristo, ropa, 
s a s t r e r í a y camiser ía . 7378 4-22 

D E S E A N CO L O C A R S E ~ U ÑA CRIA DA 
de mano y una cocinera, en casa de mora-

de traer referencias. E s t r a d a Palma 5' 
Víbora, de 7 á 12 de la mañana . 

.251 4-20 

lidad; ganan 3 centenes cada una. 
antes 39. 7376 

Cuba 45, 
4-22 

D E F I A R f i G E G ^ L L E G E 
Montado con todos los adelantos de mo­

derna e d u c a c i ó n . Con cinco m a g n í f i c o s ed i ­
ficios construidos & aun costo de $500.000. 
25 profesores. Cursos, Comercia l , I n g l é s , 
N o r m a l , I n g e n i e r í a , Prepara tor io y M ú s i c a . 
Clases especiales para estudiantes cubanos. 
$210 todos los gastos del a ñ o escolar. Para 
informes y c a t á l o g o s , d i r í j a n s e á Mr . A r ­
mando A . P é r e z , Deflance College, Defian-
ce. Ohio. V . S. A. 

',ZA2 15-21 Jn. 

T NA P R O F E S O R A I N G L E S A ( D E L O N -
dres) da clases á domic i l i o y en su mora ­
da á precios mód icos , de idiomas que en­
s e ñ a á hablar en cuatro meses, dibujo, m ú ­
sica (piano y mandol ina) é i n s t r u c c i ó n . 
O t ra que e n s e ñ a casi lo mismo, con buen 
é x i t o , desea en la Habana un cuarto en la 
azotea, ó casa y comida, en cambio de lec­
ciones. Dejar las s e ñ a s en E s c o b a r » 47. 

7228 4-18 

U N J O V E N P E N I N S U L A R S O L I C I T A 
co locac ión de criado de mano, teniendo 
quien lo garantice. Calle A esquina & 15a., 
informam 7374 * ' 2 2 _ 

U N JÓVBSN P R O F E S O R D E P R I M E R A 
enseñanza , recién llegado de España y con 
m ó d i c a s pretensiones y buenas referencias, 
se ofrece para colegio particular, ayudan­
tía ó para educar é instruir los niños de 
alguna familia, dentro ó fuera de la H a -

i baña. Sol 8. 7370 4-22 
I _ U N A ~ J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A 
I colocarse de criada de mano ó manejad. -

r a ; gana buen sueldo y tiene referenc 'as. 
| Informes: Villegas núm. 103. 

7417 4-22 

D E S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E -
r.\ peninsular á leche entera. Tiene buena 
recomendac ión . O'Reilly 67, altos. 

;283 4-20 
E N J E S U S M A R I A NUM. 120, S E " S o ­

licita una muchachita blanca para ayudar 
& los quehaceres de la casa. Sueldo: 2 cen­
tenes. H a de dormir en la colocación. 

7l>76 4-20 
S E S O L I C I T A N P A R A L A J U R I S D I C -

ción Ce l.lar.ianillo, dos criadas; una para 
la coc'na y j t r a para los quehaceres da 
la casa; s i e l co : 15 pesos americanos. I n ­
forman: Btrai l l lo núm. 1. 

7275 8-20 

P R O F E S O R D E I N G L E S 
A. Augustus Roberts. au to r del Método 

N o v í s i m o . Clases nocturnas en su Aca­
demia : una hora todos los d í a s , menos los 
s á b a d o s , un c e n t é n a! mes. San Miguel 46. 
U n i c a Academia donde las clases sr i d i a ­
rias, pues es el sistema m á s eficaz de edu­
car el o ído. 

7320 13-21 
T E N E D O R D E L I B R O S 

y Corresponsal, se ofrece por horas: p r á c ­
t i co y referencias. E . Jorge. Apar tado 
n ú m . 268. 7301 4-21 

PROFESOR DE PIANO 
da clases á domic i l io y en su casa calle 12 
n ú m . 2512, Vedado. T e l é f o n o F 2168. 

6535 $̂-3 Jn . 

D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E -
ninsular , de criada de mano ó manejadora: 
tiene quien la recomiende. I n f o r m a r á n en 
Monte 141. 7415 4-22 

U N " E S P A Ñ O L D E M E D I A N A - E D A D ] 
desea colocarse de por tero ó cuidar una 
casa; entiende de ja rd inero , y tiene perso­
nas que respondan por él. Calzada del 
Monte 134. altos. 7413 4-22 
' U N A " C R I A N D E R A P E N I N S U L A R S o ­

l i c i t a c o l o c a c i ó n á leche entera, de 2 meses, j 
buena y abundante, teniendo quien la ga­
rantice. Zequeira n ú m . 73, esquina á Cruz 
del Padre. 7411 4-22 

V N A - P E N I N S U L A R D E S E A E N C O N -
t ra r n iños para c r ia r en su casa, con leche 
condensada; es c a r i ñ o s a y tiene buenas 
referencias. Informes: A m a r g u r a n ú m e r o s 
40 y_4«. 7401 4-22 

S E S O L I C l f A ~ U N A ~ m : E Ñ A COCINE^ 
ra repostera, m u y l i m p i a para su trabajo, 
con r e c o m e n d a c i ó n de l a casa que haya 
servido. Sueldo: 4 centenes. San N i c o l á s 
136 ( an t iguo) al tos. 7344 4-21 

U N A J O V E N P E N I N S U L A R R E C I E N 
llegada, desea colocarse para cr iada de ma­
no ó manejadora. Es t rabajadora v c a r i ñ o ­
sa con los n iños . Para in formes : Sol 13 y 
15, fonda - E l Porvenir" . 

¡Zil 4-21 

S E KBCE&Vt*. U N A B U E N A C R I A D A 
de mai o q. e s ipa algo de coser y que ten-* 
i 9. lue i os . ^fe.'en. ias de la.s casas en qu# 
h:' s t rv i /o . Vlalocón 72, esquina á San N i -
col'.s, ^a:1:», izquierda. 

7273 4-20 
— E N ETTVEDADO, L I N E A "39? ESQUIMÁ 
á B a ñ o s , se so l ic i ta un segundo criad'» d» 
mano, peninsular. Sueldo: 3 centenes y 
ropa l i m p i a . Se exigen referencias. 
_7272 4-20 

" D E S E A C O L O C A R S E U N B U E Ñ _ C R I A -
dn de mano 6 de camarero; de mediana 
edad, siendo muy p r á c t i c o en el servicio poi 
l levar muchos a ñ o s e j e r c i t á n d o l o . Infor ­
man : Oficios n ú m . 10, el portero. 

7271 i 4-20 
_ S E " ~ SOLÍCITA U N A M U J E R P A R A 
a c o m p a ñ a r á una s e ñ o r a á E s p a ñ a ; se 14 
paga el pasaje; i n f o r m a n ; Cuba n ú m . 34, 
c a f é . _ 7269 4-20 

tTNA ffldtoRA P E N I N S U L A R D B B E A 
c o l o c a r s é de cr iada de mano en casa for ­
m a l ; sabe su ob l igac ión , y tiene referen­
cias. In fo rmes : calle 5a. n ú m . 40, Vedada 
_'267 4-20 _ 

U N A S E Ñ O R A J O V E N , E S P A Ñ O L A 
desea colocarse para a c o m p a ñ a r s e ñ o r a i 
que via jen 6 e s t é n en la cap i t a l : sabe cor­
tar y confeccionar trajes para s e ñ o r a s : 
tiene quien responda por ella. J e s ú s María 
n ú m . 80. 7304 4.20 

UNA BUEÑA C O C I N E R A DE COLOB 
de mediana edad, desea colocarse en casa 
de cor ta fami l i a . Sabe c u m p l i r y tiene re­
ferencias. Informes: A m a r g u r a 46. 

7265 4-20 
D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N PE" 

ninsular , de cr iada de mano ó manejadora 
Sueldo: 3 centenes y ropa l impia . Tiene re^ 
comendaciones. In fo rmes : Bernaza 37Vi e 
zapatero. 7263 4.20 

ü N ~ B U E N C O C I N E R O P E N I N S U l 7 A ? 
desea colocarse en establecimiento 6 casa 
pa r t i cu l a r ; ti^ne quien lo recomiende; in­
formes, en Galiano y Trocadero, d u W r i a 

r262 4-20 
D O S P E N I N S U L A R E S . U N A J O V K N ^ 

la o t ra de mediana edad, desean co'ocarsi 
de cocinera una y c r iada la otra. Tienel 
reierencias. Informes; Blanco 39 

7261 | . 2 a 

49. 
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N O V E L A S C O R T A S . 
P A S I O N , P L A C E R , D E B E R 

(CONCLUYE) 

Llamaron con picaporte-, cesó A can- cho mucho bien las palabras de la n i ñ a , 
to , se oyó un paso ligero y a b r i ó la v i r - i La .salud, el bicuestar. ca.si la fe l ic idad 
tuosi l la . una muehatdia de diez y ocho j por unas miserables cien pesetas que 
a ñ o s , morena, verdaderamente bonita, | t i r o cien veces en una o r g í a , que ahora 

no parece abominable. Y de ella des­
pierto asqueado, mientras que de a h í 
hé salido s i n t i é n d o m e mejor. 

— ¡ P o b r e P l á c i d o ! V i e j o á la rnita 1 
de la v ida , reanimado un poco con una 
cucharadita de vino p u r o ! 

— S ¡ hiciera el amor á la n i ñ a . . . 
— X o lo intentes, n i a ú n con buen 

f i n . F a v o r é c e l a por m i conducto para 

con una f lor en los cabellos y otra en 
el pecho, adecuadas joyas de la indu-
meutar ia de los pobres. 

Todo al l í respiraba l impieza, encan­
to de la pobreza verdadera; así como la 
suciedad ó el simple desa l iño e-ha á 
perder las m á s ricas suntuosidades 

L a enferma estaba metlio incorpora­
da en una cama de madera blanca, en­
vuel ta en u n p a ñ o l ó n remendado, pe- | que ella reciba de San Vicente de 
ro s in una sola mancha, y aunque se j pau] los medios de ser buena y hon-
esforzaba en son re í r , su voz era balbu- rada. T ú soltero, no puedes volver á 
c í e n t e y su mirada iba y ven ía f i j a n - . esta casa y yo no pongo las pies en el la 
dose en su h i j a , en los señores y en una H\n0 ¡K-ompañarlo de un c o m p a ñ e r o an-
estampa clavada en la pared con la j ( . iano. . No vayas á insu l ta r á las da-
imagen del S e ñ o r Crucif icado. \ mas (,0n (juienes te tratas, y entre quie-

Pronto se hizo cargo P l á c i d o de la nes debes buscar esposa, suponiendo 
s i t uac ión , y. d e s p u é s de d i r i g i r algu- I <1ne ninguna puede compararse en her-
nas frases de consuelo á la enferma y | mo.Snra moral y f ís ica con esa flor que 
de g a l a n t e r í a á la muchacha, se desiñ- }1;ls y\s\0 on e\ er\ñ\ y cuyos perfumes 
dieron, dejando aqué l en una mesita je embriagado, 
u n billete de cien pesetas. —Eres inexorable como el í e b e r . 

A l bajar las escaleras vieron ab r i r , CUya caiIsa defiendes, 
la puerta del piso y vieron á la mucha- | L_TÚ lo has d icho : inexorable. Todo 
cha asomada á la barandi l la diciendo deber lo es siempre, como la l ínea rec­
en voz alta ta. Pues la l ínea recta es el camino m á s 

T O D A P E R S O N A 
D K A M I i O S S I \ O S 

ricos, pobres y do pequero capital 
6 que tensan medios de vida pue­
den casarse lofral y \ oiitaii samen-
te escribiendo con sello, muy for­
mal y confiílenclalmenle. al acre­
ditado Sr. Robles. Apartado de Co­
rreos níimero 1.014, Habana. Hay 
señoritas y viudas ricas <|tie acep­
tan matrimonio con quien carez­
ca de capital y sea moral. Mu- ha 
seriedad y reserva impenetrable, 
aun para los Intimos familiares y 
amigros. 

7218 8-18 

B O T E L L A S T H E R M O S 
PARA CONSERVAR FRIO O CALOR 

Las cosas frías se conservan á la 
misma temperatura hasta 72 horas, y 
Café, leche ú otra cosa caliente por 
más de 24 horas á la misma tempera­
tura que se introduzca en la botella. 
—Un artículo de gran utilidad.— Las 
hay desde 1 4 hasta un litro. 

Imprenta y Papelería, Obispo 39.— 
HOURCADE, C R E W S Y COMPAÑIA. 

C 1728 Jn.- l 

Mitesii is i íeÉteit i is 

BARRIO D E COLON. VENDO UNA 
v j 1 gran casa muy céntrica con sala, saleta, 5U, 
" ' 1 alto, toda de azotea, pisos finos, sanidad; 

j otra en Empedrado, de zaguán, 2 venta-
I ñas. 6i4, moderna. Figarola. Empedrado 42, 
i de 2 á 5. Teléfono A-1205. 

P R E N D P R E N D A S 
precio 

vender 

PIANOS RICHARD | d;T ^ ^ ^ Z ^ 5*. 
Avisamos por este medio á las personas ml]ioS muy b leños en $20 la" pf!^ Par9' 

ue nos tenían encargados pianos ni- I dos oaballos grandes todo ,-a.si \ m• • W 

S E V E N D E UNA HERMOSA CASA DE 
dos pisos cerca de San Lázaro, 10 habita­
ciones. Habana núm. 1 (antes 3) de 1 á 4. 
Trato directo. _ 7405 4-22 

E N $800 CY^ S E VENDEN 500 metros 
de terreno en el mejor punto de la VI­

CHAROS, que acaban de llegar y suplica- ; prpCi0. Baños ' "arneado, caUe'dlV1^.* 
4-18 imos vengan en seguida pues tenemos mu- Ved.,(^ gOST ei âae. 

' 1 chos pedidos. Nuestros pianos RICHARDb ; ~. _ ^¿6-8 
¡no son recomendados por ningún difunto ^ -
' sino por profesores vivos y personas que Calle San Mariano, á media cuadra de , nos ^ compl,ado. SALAS. San Rafael 

Calzada; mide 13 metros frente por oO Sucursal: Neptuno 42. 
ndo. único por fabricar en la cuadra, s-- Z.ogg " S-22 

la 
fo 
vende todo ó la mitad, barato, con facili-

bora. Habana número 1 (nuevo) de 1 á 4. dad en el pago. Los tengo en San Fran-
Trato directo. 7406 S-2 2 cisco v muchos más lugares. Peralta, Obis­

po 32". de 9 á 11 y de 12 á 2. 
7211 4-18 
BARRIO D E MONSERRATE. VENDO 

una esquina moderna con establecimiento, 
alto y bajo; renta $155; otra casa mo-

1229 4-lí 

J E S U S D E L S ^ O ^ T E 
En el reparto Tamarindo, calle Dolores 

entre Rodríguez y San Leonardo, se vende 
un solar de 10.61 varas de frente por 60.43 
de fondo; está á la brisa v á una cuadra | derna, alto y bajo, renta $99. Figarola. Em-
de Toyo, está tomado á plazos y se da con i Pajado 42, de 2 á 5. Teléfono A-120o. 
el 20 por ciento de descuento de lo que 
hay pagado, por embarcarse su dueño para 
España. Informarán: San Indalecio y Ena­
morado. Casa mampostería nueva. G. Al-
varez. 7412 4-22 
"VES^TDE ITNÁ 'CASAREN $1,300. UNL 
ca de ese precio; Holguín núm. 2, de mam­
postería y azotea; asegurada en $1,000. In­
formarán: Estévez núm. 55, por San Gre­
gorio, y libre de gravámenes. 

7418 4-22 

n o ; X J 3 3 u x * : E I 3 
Se liquidan, forzosamente, á como quie­

ra, por tener que desocupar el local, por 
las grandes reformas que se tienen que ha­
cer, para ampliación de la casa Quintana, 
"Joverla Francesa". Aprovechen esta opor­
tunidad los mueblistas y particnlares que 
quieran adquirir muebles baratos. 

Galiano 76, Teléfono A-4264. 
7316 8-21 

E N P I L O N A , A S T U R I A S 
Se vende la gran finca llamada " E L P E ­

LEON", á un kilómetro de la V I L L A de 
INFIESTO, compuesta de una casa, plan- . 
ta baja, principal y desván; otra casa con l do, pues es ei que se llevó el primer pre 

mió en la exposición de Chicago; finísima 

MUEBLES Y PIANO REGIOS 
Se vende muy barato un juego de sala 

de majagua; uno de comedor de nogal; 
gran piano, como no hay otro en el mun-

—¡Caballero! caballero, se ha deja- : eorto \m punto á otro y es el ú n i c o 
do usted esto sobro la mesita. | iriUo conduce á la fel ic idad. Nosotros 

Y mostraba el bil lete de Banco. ¡ pasmos damos testimonio de esto. iQn6 
—Es para su madre, s eño r i t a . ^ hreho la pas ión de nuestro Octavio? 
— ; A h ! ¡gracias! ¡gradas! Es el res- . Q , ^ ha ^ h o de t i ^ placer? Y a lo 

tab lc ' imien to completo de su salud. I ()st.^s viendo. En cambio yo, s in bie-
Luego a ñ a d i ó ingenuainente: ¡ nes ^9 for tuna, v ivo , si no feliz, por-
—Como nunca h a b í a m o s vi.sto tanto qnp el rpino ^e ia fe l ic idad no es de es-

dinero en casa . . . te mundo, t r anqu i lo y resignado con 
mi .s-erte. 

T'n fuerte a p r e t ó n de manos fué la 
ú n i c a r ép l i ca de P l á c i d o . 

INCOGNITUS. 
— Y bien, d i jo Severo al salir. 
— T a l vez tengas razón . Me han he-

UNA BUENA CRIANDERA PENINSU-
lar recién llegada, de tres meses, con abun­
dante leche, desea colocarse. Tiene, refe­
rencias. Informes: Lamparilla 38. > 

7260 4-20 
S E ÑECBSITAN' POS'SIRVIEÍÍTAS E S -

pañolas que sepan su obligación, sean lim­
pias y t< an erhn-ación; una para las ha-
ÜltacioncÁ ylotros (juehaceres, y otra para 
el comedor y demás. Traigan sus recomen­
daciones. Tres centenes cada una y ropa 
limpia. Carlos III 199, altos de la botica. 

7256 6-20 
""DESEAN COLOC~\RSE~E>r~CASÁ DE 
moralidad, dos jóvenes peninsulares, para 
limpieza de habitaciones y coser. Tienen 
referencias de las casas en que han servi­
do. Informarán: San Lázaro 255, cuarto 
núm. 10. 72Ú:! 4-20_ 

UNA PENINSULAR CON BUENAS R E -
ferencias y práctica en el servicio, se ofre­
ce de criada de mano ó manejadora; gana 
de " á 4 centenes, cama y ropa limpia. In­
forman en Fernandina 59, cuarto núm. S1 .̂ 

7252 4-20 
UNA SKÑORA~DE EDAlT Y DE" TODA 

formalidad, desea colocarse para acompa-
fiar una señora ó ayudar en los quehace­
res de la casa . Tiene buenas referencias. 
Informan: Misión 58, esquina á Revlllagi-
gedo. G 

HI ENA COCINERA PENINSULAR, CO-
cina esijañola, solicita casa de moralidad 
que le dé habitación independiente: Monse-
rrate 157, bodega. 7245 4-20 
"~DESÉA" COLOCARSE UNA CRIANDE-
ra peninsular, con buena leche y recomen­
daciones; bien para el campo 6 la Habana. 
Informan: Oquendo y San Rafael, solar de 
Poloni, señora Carmen. 

7240 4-20_ 
S E SOLICITA UNA-CRIADA DE"MA-

no, peninsular, que esté acostumbrada á 
servir; que sea fina; si no presenta bue­
nas recomendaciones de donde ha servido, 
que no se presente. Reina 77, altos. 

7239 4-20 
— D E S E A COLOCARSE UNA JOVEN DE 
color para manejadora ó criada de mano. 
Sueldo: 3 centenes. Lealtad 175. 

7235 4-20 _ 
D E S E A N COLOCARSE UNA COCINE-

ra peninsular y una criada de mano; no 
duermen en la colocación. Obrapía 62, nú­
mero nuevo. 7292 4-20 

A LOS PROPIETARIOS O EMPRESAS: 
E l que suscribe desea una colocación fija, 
para cuyo efecto sabe trabajar de albañil, 
carpintero, electricista, instalador de gas, 
agua, cobrar cuentas, pintura: con garau-
tfas á satisfacción. Dirigirse á Manila 13, 
Cerro, J . S. J21^ 4-18 _ 

SE SOLICITA UNA_ CRIADA DE MA-
no peninsular, que sepa cumplir con su 

' obligación, que sea formal y traiga refe­
rencias. Sueldo: 3 centenes ($15-90 oro es-

i pañol) y ropa limpia. Calzada 118, entre 
I 6 y 8, Vedado. 7159 «^l? _ 
! JUAN MORADES. RICLA NUM. 4, E N 
' esta ciudad, desea saber el paradero actual 
i de Manuel Montes Vallejo, natural de Gi-
' jón y de 14 años, que por el mes de Marzo 

último se hallaba en el central "Reforma", 
i'aibarién. Lo solicita para asuntos de fa­
milia. 7169 S-17 _ 

S E SOLICIAT UN VEÑDBÜÓR D E F E -
rreterfa que conozca la Plaza y traiga re­
ferencias. Informarán, Cuba 78, bajos. 

7107 8-16 
Ú"Ñ COCHERO E X T R A N J E R O OFRfi­

ce sus servicios para casa particular ó es­
tablo: sabe cumplir con su obligación 
Informarán en San Pedro 12. 

7128 15-16 Jn. 

LA MODA DE PARIS 
P e l u q u e r í a y S a l ó n do í* i mulos 

C I K N P l1 10 ( i O -
Por motivos de salud, se vende este mag­

nífico establecimiento, con buen surtido de 
postizos, perfumería y materiales del ra­
mo. 

Se darán detalles por escrita á quien le 
interese la compra. 

C 18,-4 8-22 

cuadra, patio cercado por el cual cruza 
abundante y fija riega de agua que baña 
b da la finca. Una finca de S E S E N T A Y 
CINCO A S E T E N T A DIAS DE B U E Y E S , 
que está dividida por en tres trozos, la ma­
yor apomarada con T R E S C I E N T O S pomrt-
; s CHIC dan en la actualidad CUARENTA 
PIT'AS de SIDRA y puede dar hasta C I E N -
TO TREINTA PIPAS, los otros dos trozos 
dedicados á yerba y hortaliza. Otra finca, 
huerta v jardín, de DIEZ DIAS de B U E ­
Y E S con MIL DOSCIENTOS árboles, mi­
tad frutales y adorno. 

Todas estas fincas están cercadas de pa­
red de piedra y tienen por los linderos tres 
ríos y la carretera de Torrelavega. 

caja v su frente, todo de cristal grabado y 
biselado. Su costo fué de $1,500, y se da 
en una ganga. 

7353 
Tenerife 5. 

4-21 

S E V E N D E UN SOLAR DE CENTRO 
en el Vedado, calle Paseo, á una cuadra que se interese en su compra. Informa Fe 
del Malecón, con 675 metros, á centén, y { lipe Suárez. Infiesto, que vive en la mis 
reconocer $1,000 de censo. Razón: Prado | ma finca. 7215 8-18 
109. Garcilaso Gómez. 

B U E N NEGOCIO.—POR LA MITAD DE 
su valor se venden los modernos y bien 
construidos armatostes de una sombrere­
ría, con todos sus utensilios. Venga á ver-
los pronto, y no le pesará. Informan «n 
Muralla 84, "La Parisién". 
_ 7 2 9 8 _ ^ 

GANGA DE PIANOS NUEVOS: Ha­
biendo adquirido la casa de SALAS, de 
San Rafael número 14, la existencia en 

Tiene de costo'esta posesión unos $36.000 \ pianos que tenia la gran joyería de Qum-
se hará una buena rebaja á la persona ! tana, por no querer continuar con enos, 

i-302 15-21 Jn. 

UNA BUENA CRIANDERA PENINSÜ-
lar, de tres meses, con abundante leche, 
desea colocarse á leche entera. Tiene quien 
la garantice. Informes: Sol 28. 
__7059 __8-15_ 

J A R DTÑEROT̂ SE O F R E C E U N ¿Xr 
perto y entendido horticultor en los di-

| ferentes ramos de la jardinería. Francisco 
i Gámez, Compostela 179. 

7053 8-15 

S E V E N D E N 
Siete casas, desde tres mil á seis mil 

pesos, en la Habana. Cuba 7, de 12 á 3. 
J. M. V. 7007 4-21 

UNA CASA EN LA T A L L E DE AGOS­
TA, A MEDIA CUADRA D E L COLEGIO 
D E B E L E N , DE ALTOS Y BAJOS. HA­
CIENDOLE UN PEQUEÑO ARREGLO, i 
PU 
P E 
PARA MAS INFORMES: SALAS, SAN 
R A F A E L 14. 7328 8-21 

SE V E N D E UN C H A L E T E N E L V E -
dado. Muy bien situado. Solar completo, 
sin censo. Aceras pagadas, $8,500. Fádil pa­
go. Informa: Joaquín Pedroso. Cuba 41, 
antes 33, de 2 á 4. 7231 4-18 

E L P S D B O B L A N C O 
Vendo, en Jesús del Monte, un terreno 

de 1,557 metros, en la calle de Remedios 
esquina á Reyes, á $3-00 oro español el 
metro. En el Vedado, dos solares con tres 

la casa SALAS los realiza a precios ho 
rrorosam«nte baratos. Nadie compre pia­
nos sin ver primero éstos y sus precios. 
Pianos nuevos á pagar dos centenes ai mes. 
Pianos de alquiler á 3 pesos plata. Afina­
ciones gratis. SALAS, San Rafael 14. 

7964 8-20 

CAMISAS 
A precio» ra«onableB en "El Pasaje," Zn-

hieta 32. entre Teniente Rey y Obrapía. 
C 1717 J"-1 
SE V E N D E N 60 DISCOS DE 12 PUL 

EDE' RENTAR 'MEN̂ TALMENTR̂  l i é Icasfts de madera que producen $B3-60. con gadas para graf6fono. casi todos de ópera 
SOS PRECIO DE VENTA B\RATO i un censo d,e $500 cada1 sola,̂ 1• ê  $0,°00 ní de los mejores y más afamados y sm ha-reconocer el censo, en la calle D entre 19 

y 21. Elpidio Blanco: O'Reilly 23, de 2 á 5. 
7146 8-17 

VENDO CASAS 
en puntos céntricos de $3,000, 5,000. 6,000, 
7,000, 8,500, 12.000, 19,000, 24,000 y 110,000. I 
Solares y casas para reedificar. Trato di- | 
recto. Sr. Morell, de 12 á 3 p. tp. Monte , 
74, altos. 7363 8-21 

VENDO T R E S ("ASAS A UNA CUADRA ¡ 
de la Calzada de la Víbora; la de esquina : 
con 11 metros 20 centímetros de frente y | 
con bodega; y las otras dos. á 7 metros 
45 centímetros de frente. E l fondo de ca­
da una, 29 metros 20 centímetros. Ganan 
22 centenes. Piden $13,000 americanos. Es­
pejo, O'Reilly 47, de 3 á 5. 

7348 4-21 

VENDO DOS CASAS E N LA C A L L E 
Condesa; una con sala, comedor, 4!4, coci­
na y 2 patios, en $3,000. Otra con sala, co­
medor, 2|4, mampostería y azotea y servi­
cios sanitarios, $2.700. Otra grande en Mi­
sión,'$4,000. Espejo, O'Reilly 47, de 3 á 5. 

7229 4-18 
$350 ORO. T A L L E R DE LAVADO 

Se vende uno como negocio grande, poco 
alquiler, buena casa y bastante ropa, ó se 
admite un socio con $160. Factoría 53, 
altos. 7098 8-16 

La fresca . y amplia casa Neptuno nú-
VENDO UNA HERMOSA CASA EN LA 1 mero 224, en la mejor cuadra de dicha ca-

calle de Concordia, nueva, dos pisos inde- lie, de dos pisos, capaz para dos familias 
pendientes y dos rejas, sala, saleta, come- | numerosas, admirablemente construida y 
dor, 6 cuartos c orridos. 2 Inodoros y 2 pa- | con toda clase de comodidades. Trato con 
tios. El alto igual; escalera de mármol y su dueño, José Luján, en la misma, de on 

T E M E D O R D E L I B R O S 
Se ofrece para toda oíase de trabajo» 

cortnbilídadC Lleva libros fn horas desoca-
pr̂ ^aa. Hfv-e imlahccs. pquidacinnes. e?j. 
San José 119% 6 Mercaderes 10, Zarra-
beltla. A. 

PARA CRIADA DE MANO SOLICITA 
colocación una joven peninsular con bue­
nas referencias y que gana 3 centenes; es 
formal y sin pretensiones. Prado esquina 
á Monte, altos del café. 

7291 4-̂ 20 
DESÉA~COLÓCARSE UNA JOVEN P E -

ninsuiar, de manejadora; no se coloca-me­
nos de tres centenes. Vive» 64. 

7289 4-20 
""OFRECE SUS SERVICIOS UN JOVEN 
peninsular con conocimientos de contabi­
lidad, mecanografía é inglés y referencias 
de la casa de comercio en que ha traba­
jado. Gervasio 114, antes 102. 

7290 4-20 
SE SOLICITA UNA NIÑA D E 12 A 14 

años, para maneiar una niña de 8 meses. 
Sol 66 ó 70 nuevo. 7287 ' 4-20 

UNA PENINSULAR DESEA COLOCAR-
se de criada de mano; sabe servir la me­
sa, cumplir con su obligación y tiene quien 
responda por ella; gana buen sueldo. Clen-
fuesos núm. 2, barbería. No se admiten 
postales. 7286 4-20 

UNA SEÑORITA GRADUADA E N E L 
Conservatorio Nacional, se ofrece para dar 
clases de solfeo, teoría y piano á domicilio 
y eti su morada. Precios convencionales, 
calle 25, entre G v H núm. 9, Vedado. 
_6877 13-10 
—UÑA SEÑORA FORMAL" Y D E C E N T E , 

i solicita un viudo con niños para dudar 6 
¡ acompañar á una señora sola, escribe en 
• máquina también. Dirigirse por escrito en 
i postal á Habana 108, cuarto 31. Pasaré 
por allí si lo desean. G. 

SE SOLICITA UN HOMBRE JOVEN 
Para vendedor en plaza, que sepa presen­

tarse y conozca el giro de quincalla y se­
dería. Debe ofrecer garantías á satisfac­
ción. Puede ganar de $50 á $100 al mes. 
Monte 201 al 209. "El Pan América". 

7232 4-20 

TENEDOR D E LIBROS S E O F R E C E 
al comercio, ya sea para auxiliar de car­
peta, ce orador 6 cualquier trabajo rela­
cionado en contabilidad. Para informes, 
diría Irse á la Administración de este pe­
riódico y personalmente en Oficios 54, Ho­
tel Gran Continental. A. 

Diî en) é Hipoiecas 
1 'm ¿"T-if-.\i,.:: WIZ-JV 

P E S O S 
garantizados producen 10 pesos mensualea 
Dirílasc á Cuba 30. Oficina núm. 9. 

7392 15-22 Jn. 

C E D E S E A SABER E L PARADERO DE 
José Díaz Jiménez, que en el ^nes de Enero 
•alió de Rodrigo para Lajas y de aquí pa­
ra el central Pilón, sin que hasta la fecha 
se haya vuelto á saber de él. Se Interesj. 
la reproducción de este anuncio en los pe­
riódicos de la Isla. El que lo solicita es su 
hermano Manuel Díaz Jiménez, veoino de 
Rodrigo. 

C 1845 5-20 
SE SOLICITA UNA CRIADA DE MA-

no para corta familia; buen sueldo. Jesús 
del Monte núm. 520 A. 

7201 6-18 
SE SOLICITAN ÜNA"CARIADA"DE MA-

no y una cocinera que sepan bien su obli­
gación, en Malecón 12, altos, derecha. 

7198 5-18 
DESEA COLOCARSE ENA P E X I N S E -

lar, de criada de mano 6 manejadora; en­
tiende de costura y cose á máquina; , pre­
fiere el Vedado. San Lázaro 253. 

7193 4-18 
SE SOLICITA UÑA CRIADA PARA LAS 

habitat ione;:, .iue sepa coser á mano y á 
máquina. Sueidu: centenes y ropa lim­
pia. Reina 105, altos. 

'188 4-I8 
S E SOLICITA UNA CRIADA "PARA 

Uní] iar dos habitaciones y ayudar con dos 
niños. Sueldo: 3 lulses» y ropa limpia. 
Reina 105, altos. 7187 4-18 

DOS~C Rl'Á N D E R A S - P E N I N S U L A R E S 
con buena y aburtó^Dte leche, desean colo­
carse; pueden verse sus niños; salen al 
campo, y son cariñosas con los- niños. In­
quisidor 13. 7217 4-18 

1 . 0 0 0 P E S O S 
doy al 10 sobre urbana. Regla, Martí 118, 
González. 7266 4-20 
" D I N E R O A L 7 7 ~ L O DOY^EN HIPO-
teca sobre casas en esta ciudad; Cerro, J . 
del Monte y Vedado así como para el cam­
po del 9 al 12^. Flgarola, Empedrado 42, 
de 2 á 5. Teléfono A-1205. 

7224 4-18 
DOY DINERO EN HIPOTECA 

al 6%. 7 y 8 por ciento, en todas cantida­
des; compro y vendo fincas rústicas y ur­
banas. 

C. A. Canelo, Empedrado núm. 34. 
7164 8-17 

7.000. Espejo, O'Rel-
7347 4-21 

azotea. 26 centenes, 
lly 47, de 3 á 5, 
~ VENDO'EN L A ^ A L L E S A Ñ T o S E UNA 
casa de 3 pisos y 2 rejas, recién edificada, 
con instalación sanitaria nueva, escalera 
de mármol y azotea. Gana 21 centenes. 
Piden $14,000. J . Espejo, O'Reilly 47, de 
3 á 5. 7346 4-21 

ce á una 6 en Mercaderes 22, durante el 
resto del día. 7124 8-16 

S E V E N D E N 
Las cuatro casas Esperanza número 1, 

frente al Arsenal, hoy Ferrocarriles Uni­
dos. Aguiar 114. 

7173 15-17 Jn. 
PARA E S T A B L E C E R S E 

BUEN NEGOCIO PARA E L QUE D E -
see establecerse. Por tener que dedicarse 
á otros negocios, se vende un acreditado 
establecimiento de Ropa, Sastrería y Ca­
misería, situado en la Calzada del Monte 
cerca de Cuatro Caminos, tiene cortas 
existencias, paga poco alquiler y «e desea 
vender pronto. Informan: Vega, Blanco y 
Ca., Muralla 86. 7108 8-16 

x r : E ; : i N r : o : H 3 
una finca de una caballería de tierra; á 
una Jegua de la Habana; sirve para re­
creo por la mucha arboleda que tiene y 
para cultivo y labranza; se siembran 50 
mil matas de tabaco; tiene una gran casa 
de vivienda. Pasa la carretera al lado; 
puede entrar un automóvil hasta la casa. 
Informan en Villegas 34, Aurelio Iglesias. 

7350 4-21 _ 
T E R R E N O DE ESQUINA^—VENDO E N 

$2.000 doscientos cuarenta metros de es­
quina, solicitada para establecimiento y en ' Sa Pereira 29, á media cuadra del tram 
calle de tranvía. Informa: Llano, Aguila j vía; es de mampostería, azotea y tejas, con 
132. sastrería "La Elegante ", entre Maioja ' saia, saleta, pisos de mosáicos. dos cuar-
y Estrella. 7288 4-20 | tos grandes, cocina, baño, patio y traspr 
~ S E V E N D E Ü N KIOSCO POR T E N E R tío. con lavadero y cuarto para criados; 

su dueño que embarcarse para España. In­
formes: Inquisidor núm. 13. 

7268 4-20 
SE V E N D E UNA CARBONERIA POR 

retirarse sus dueños para España; Infor­
man: San Rafael 51. 7274 4-20 

herios usado nunca y en buen estado. Se 
dan baratos. Prado 117, azotea. 

7249 4-20 
GANGA POR R E G R E S A R A MEJICO 

en el primer vapor de Julio, un plano fla­
mante que costó 400 pesos en 25 cente­
nes, y otros objetos mejicanos muy bara­
tos; Peña. Pobre 32. 

7238 8-20 

~Pmo "Cliasseie Fitos" 
en 28 centenes se vende uno en muy buen 
estado. Obispo 115, Anselmo López. Pia­
nolas de alquiler á $6 Cy. al mes. Rollos 
de alquiler, á 10 cts. Cy. al mes. 

C 1836 7-18__ 

PTÁHOS p l í y e l 
Por el último vapor francés han llega­

do de varios modelos, todos de cuerdas 
cruzadas. Anselmo Lónoz, Obispo 115, an­
tes 127. 

C 1835 ''-18 

COCIIE EA MILIAR.—SE VENDErnS? 
vuelta ent'-ra. 4 ó 6 asientos, ligero ' 
nupvo. y una limonera. Habana 9R ^ 
_ 7338 ' ^ 
" ACABA D E L L E G A R ~̂SE~VENDB~tí5 
automóvil Clement Bayard. Avisten*» ^1 
el concesionario de esta marca CIIKL̂ SI 
Teléfono A-1S24. _ 7323 8-2i7, 

S E VENDE ' 
Un tren para niño, muy bonito; m, 

í-h.M-it,. cvsta limonera y cabalilto' de ?*" 
i-.sn. bonito, maestro- vf. 

en Colón núm. 1; dueño: Prado 
co cuartas, mans 

7247 • Pre« 
4-20 

S E V E N D E UN AUTOMOVIlTiñníír 
dlco precio; motor francés; 4 clllndr 
24 H. P., con elegante y fina carruaiert*: 
gomas nuevas y todos sus accesorios Pn** 
de verse en San Lázaro 269. Miguel A I 
á 3 de la tarde. 7243 4 ,* 1 

cío: $150. 

r243 
S E VENDE UN PRECIOSO T BOVT 

to carruaje denominado Drac ó Jardiner» 
propio para paseo, recién pintado y VM 
tiiln. por no necesitarlo su dueño. RazAn" 
Talabartería "Las Dos Naciones," InfaiJ1* 
número 90 A. 7026 g 

S E CAMBIAN PIANOS VIEJOS POR 
NUEVOS. UNICAS CASAS O E E HACEN 
ESTO EN LA HABANA, SALAS, SAN 
R A F A E L 14 jt NEPTENO 42. CUANDO 

DEMAOmmiA. 
POR LA T E R C E R A PARTE DE^SIM^ 

lor se venden 2 motores de alcohol, 2 borní 
bas de pozo profundo, y accesorios. Infor­
ma: Nicanor del Canopo, Fábrica de ladrü 
líos. Reparto Almendares. 

• 155? í-ii 

M A Q U I N A R I A 
Se vende una turbina para turbinar arf. 

car, con descarga por el fondo, de 260 kilog 
de cabida, provista de aparato para 8ep&. 
rar el sirope. Una máquina vertical de va­
por, de alta y baja, de 45 caballos. Una H 
id. de 20. Un motor Waguer, Unlfáalco, 80 
Siglos de 104 Volts de 10 caballos. Ún» 
máquina de Lehmann compresora y p«s4-
dora de chocolate. Un elevador especial 
francés. Hay además ejes, poleas, pedesta­
les de todos tamaños y pleuras grandes d« 
molinos. Informarán: Sol núm. 85. 

C 1797 15-11 Jn 

i i i f i i m n M i i 
Vendemos donkeys con válvulas, cami­

sas, barras, pistones, etc., de bronce, par» 
pozos, ríos y todos servicios. Calderas y 
motores de vapor; las mejores romanas y 
básculas de todas clases para estableci­
mientos, ingenios, etc., tubería, fluses, plan­
chas para tanques y demás accesorios. Bas-
terrerhea Hermanos, Telefono A-2950, 
Apartado 321. Telégrafo "Frambaste," 
Lamparilla número 9. 

37fi 313-11 E. 

SEMILLAS DE F L O R E S Y VERDURAS 
frescas y garantizadas, se acaba de reci­
bir un buen surtido de París. Se pasa i 
domicilio. Francisco Gámez, Compnstela 
núm. 179. 7054 15-16 Jn. 

_ J . P R I E T O Y M U G A 
Se venden tanques y tiene de todas DM? 

didas. de hierro galvanizado y corriente 7 
barandas para el Cementerio de todas íúé*̂  
dldas y dibujos, á precios sin igual. In« 

CSITE PIANO COMPRE RICHARDS 1 tanta núm. 69, Antiguo del Vedado. 

VF.RBiD!R6 GA' QA EN REG!i 
En la mitad de su valor se vende la ca-

agua de Vento, pozo y aljibe. En la mis­
ma informarán. 7018 15-14 Jnlo. 

CASAS E N VENTA 
Lealtad. $9,000; Lagunas, $7,000; Aguaca­

te, $5,500 y $14,000; Bayona, $5,000; Ville­
gas, $13,500; Habana, $23,000; Aguila, 11,500 

S E VENDEN DOS FINCAS E N C A R R E - pesos; Trocadero, $9,500. y muchas más de 
tera, muy cerca de esta dudad, de $3.000 esciulna. E . Martínez, Habana 70, Notaría. 
y $14.000. Una renta $120 moneda amerlca- I 0̂00 10-13 
na mensual. Lindero sobre río caudaloso I gpj V E N D E UNA CASA D E MAGNIFI-
Propia para una industria. Informa: Joa- ¡ ca construcción é inmejorable situación, 
qufn Pedroso, Cuba 41, (antes 33) de 2 á 4. I prpclo, $28,500. Informes, C. Reyes, Com-

NECE 
QUE NO L E PESARA. UNICO AGENTE, 
SALAS, SAN R A F A E L 14 Y NEPTUNO 42. 

7122 8-16 
~ASOMBROSOTIJN AT'TTO~FRANCES, 
casi nuevo, de $2.500 Cy. en $600, una lám­
para Bacarat, muy fina, de 24 luces, en $300 
y un juego Id. de comedor, en $200. 7a. 68, 
altos. Teléfono F-1293. 

7117 8-16 

6842 26-í 

Juegos de sala de majagua, estilo "Ali­
cia", de primera, á 40 centenes. Fabricamos 
toda clase y estilo de muebles que nos en­
carguen. Espléndido surtido de mimbres de 
alta novedad, precios sin competencia. An-

i geles 16, Teléfono A-2098 
Alejandro Fernández. 

S. en C. 
7084 26-15 

* pan lo; Anuncios Fmoesas san tot 

Í SmL JSAYENCEy 
1 : 

J 18, ru9 de 'a Gra/j^e-Saffl.^- . ?1WB • 

r259 4-2« ! postela 133. 6950 1.5-13 Jnio. 
SE V E N D E UN PUESTO DE FRUTAS 

del país, por marcharse su dueño. Está 
bien situado y tiene buena marchantería. 
Figuras núm. 24, Informarán. 

7254 8-20 

SE VENDEN 
Ociho m i l cien metros de terreno á 

una cuaxira de l f e r r o c a r r i l de M a r i a -
nao y á dos del t r a n v í a del Vedado, 
en lo mejor de la Ceiba de Puentes 
Giandos, eereados de m a m p o s t e r í a y 
libres de todo g r a v á m e n . I n f o r m a n en 
la A d m i n i s t r a c i ó n de este p e r i ó d i e o . 

C 1742 Jn. - l 

PIANOS DE ALQUILER 
A T R E S PESOS PLATA. AFINACIO­
NES GRATIS. SALAS, SAN R A F A E L 14. 
CUANDO N E C E S I T E PIANO, COMPRE 
"RICHARDS", QUE NO L E PESARA. 
UNICO A G E N T E : SALAS. SAN R A F A E L 
14, Y NEPTUNO 42, SUCURSAL. 

7076 8-15 

S E VENDE, POR T E N E R QUE A T E N -
(baiosV- es ; áer & 0\ros negocios, y sin intervención de i la casa y se convencerán. 

D I N E R O 
Le doy sobre fincas de campo, trato di­

recto. San Emeterio, Obispo 40. 
6904 26-10 

S E N E C E S I T A N $7.000 
Para una primera hipoteca de dos casas, 

que su valor es de más de $15,000. y se pa­
gará un interés del 10 al 12 por 100 anual. 
Más datos: señor Morell. de 1 á 3, Monte 
74, altos. 7043 8-15 

DINERO PARA HIPOTEPAS 
Lo doy al 7 y 8 por 100, desde $300 has-

i ta la más alta cantidad, en la Habana. 
En barrios y Vedado, convencional. Ten-

I go casas de $2,000 hasta $85,000. J . Espejo, 
O'Relllv 47, de 3 á 5. 

I 7037 8-14 

$ 6 0 0 , 0 0 0 
' Se han rerlbldo para colocar en hipote­

ca desde $500 en adelante, al 6 7 y 8 en la 
Habana y sus barrios. También en paga­
rés y alquileres de casas, ordenes. Prado 
99, antes 101. Teléfono A 1538, de 8 á 11 

I y de 2 á 4. Víctor A. del Busto. 
£ — — o 

S E V E N D E N 
los enseres de una fonda con acción al lo­
cal. Industria núm. 178. antes 170, infor-
marán. 7236 8-20 

S E VENDEN ' 
Cinco caballerizas y dos corrales, de hie­

rro, de lo mejor, nuevas; se dan en menos 
del veinte por ciento de su valor; también 
se detallan. Informes: Prado 
una ganga. 7248 4-20 

B U E N NEGOCIO 
Una casa en Virtudes junto á Galiano; 

gana $145-00; se da en $11.000. Villegas 
51, informan; sin corredores, de 8 á 2. 

7189 4-18 

J U L I O C E S A R P E R A L T A 
Obispo 32. de 9 á 11 y de 12 á 2. Vendo 

casas de $2.100 á $11,000. Talles Acullá, 
Lagunas. Perseverancia. Galiano. Campa- -Milagros entr^CaIzada y Dehcias. vendo el Teléf 
narlo, Gervasio, Factoría, Empedrado, Pe-

I ña Pobre. Castillo. Estrella. Neptuno, Pe- ; 
ñalver. Trocadero. Lealtad. San Nicolás, 1 
Revillagigedo. Corrales. AKantarilla. An­
tón Recio. Alambique, Manrique, Virt'i(te>. 

¡ Desamparados. Amistad. Malo.ia. Carmen, un pnco y el resto á plazos al interés! —r 
Merced. También las tengo hasta $90.000, 

1 dando buena renta. 
7208 4-18 _ 

! VEDADO.—CAI . L E 17. SOLA R E S C'EN-
[ tro y esquina de fraile y muchos mfts en 

distintas calles, muy baratos, y cas;is don-
! de m.ar, deseen, baratas, con bu«S'U: renta, 

\.> .ompren sin antes verme. 
; 7209 4-18 

L O S T R E S H E R M A N O S 

Casa de Préstamos y Compra-Venta 
CONSULADO 94 Y 96 (AHORA 86 Y 88) 
Entre Trocadero y Colón.—Telf. A-4775 

DINERO 
Por alhajas y prendas de valor á módi­

co Interés. 
Se compran muebles, prendas y ropa en 

mejores condiciones que ninguna. Visiten 

CAM¡4 

corredor, un café, billar y víveres, en el 
punto más céntrico, sano y pintoresco de» 
Vedado. Infórmese en Mercaderes 39. La 
Capitana. C1653 15-S Jn. 

S E V E N D E 
L a casa Virtudes 43, entre Amistad y 

Aguila. Informes, Empedrado 34, habita­
ción núm. 29, de 1 á 5 p. m. 

6645 15-6 

Se avisa que Rescaten ó Prorroguen los 
Contratos Vencidos. 

6670 26-6 Jn. 

P I A N O S 

Sol 72, entresuelos. 
6608 15-4-Jn. 

Hamiiton y Balsselot de Marsella reco­
mendados por su sonoridad y durac'ón. se 
venden al contado y á plazos. Se alquilan, 
afinan y arreglan toda clase de Pianos. 
Hay de uso desde 10 centenes en alelante. 
Viuda é hijos de Carreras, Aguaoite 53, 

"ono A-3462 6566 26-3 Jn. 

0[ IMAIES ¿Quiere ut íe1 coinprar m w M tena? 
¡No necesita tener mucho dinero; basra 
1 poco y el resto á plazos al 6% interés! 
rasas en la Habana y en el Vedado, te- ' S,E ^ E N D E L N C A R A L L I L T O TRINI-

nrenofl béntrlCQS, manzanas enteras, casi en í3 . íle oín<•0 cuartas, muy manso, muy 

E o todac las buenas Perfumen**. 

el centro de la Habana. Dirigirse á Manuel 
L. Méndez, Bolsa Privada, 10 á 11 mañana, 
y de 2 á 4 tarde. 6860 15-9 Jn. 

BUEN NEGOCIO 

bonito y muy barato. Puede verse é infor­
marán en Jesús Peregrino esquina á Espa­
da, establo de coches. 

7393 5-22 

15-S —: 

J E S U S DEL ^ O S T E 
A una cuailra de la Ufípslá, casa con sa­

la, saleta, 3 4, azotea, en 13,300. Casa ren­
tando $27, en $2..T.00; otra rentando $32, en 
$3,200. En la Calzada, casa moderna, en 
S4,400. Chalet de esquina, 14 metros frente 
por 40 de fondo, $8,200. Avenida de Gómez, 
eeri-a del tranvía, en $5,900. 

7210 4-18 

Uno de los socios, vende su parte por 
3 años de un bonito y elegante teatro. Pa­
ra informe, dirigirse á Sol 53, bajos. 

6705 15-7 

S F V E N D E N 
Gallinas americanas y gallos de diferen-

i tes razas y coloresa de lo mejor; se dan : 
er. la mitad del valor por venderlas pronto; I 

„ Quinta Santa Amalia, en Arroyo Apolo é 
» informes: Prado 88. 7246 

R E C O N S T I T U Y E N T E 
DKL 

S I S T E M A N E R V I O S O 

NEUROSINE 
PRUNIER 

" 'Josfogiicerato de Cal puro " 

6, Avenuo Victoria, 
P A R I S 
FAHMACIA.» 

4-20 

DE MííBLEE I F R E I M ^ s J ^ S T S ^ * ^ 2 ' 
SE VENDE 
lote de sillas, comadrltas, si 

— 7278 

P A V O S R E A L t í o 

S A E N Z DE C A L A H O R R A 
Ofrece dinero en primera hipoteca y pa­

garés. Ordenes: Progreso 26. Telf. A-1273. 
| 6812 15-8 n. 

E N LUZ. VENDO UNA CAflA CON ZA- un gran lote ae suias, comadrltas, sillones, A, ' 
guán. 2 ventanas, casi toda de azotea; otra palanganeros deshierro, camas, tocadores r * 
con sala, comedor, 3|i ha.ins. .", 4 altos, pi­
sos finos y sanidad, en $5.2ó0. FlgaroK 
Empedrado 42, Teléfono A-1205, de-2 á 5 

7223 4-18 

vendt 

y soiás. El eoinprador puetit. elegir lo que 
[e convendrá. SALAS, San Rafael 14; pia­
nos de alquiler, á tres pesos plata. 

7289 3-22 
Un hermoso caballo irlollo, 

moi ta. Intorman: Obrai)ía 22 
7Ü01 

rorman en 
8-18 

8-13 

W-4 
c u r a I n m e d i a t a 
c o n los POL VOS 
y ClGAfíRILLOS 

O P R E S I O N E 5 

ENVIO GR 
LABÜIIATCIUOS 

ATUITO DE MUESTRAS Y ATE» QCA*' 

" ESCO", BAISIEÜ* I t ^ g M 
Én la « ab -na : D' M ^ H ^ ^ J c S ^ S 

'«os' SARf • .iviiivute noy il . - D ' T A Q l ^ 2 - ^ - ^ ' ^ 
lm; renta y Estereotipia , |M A 

del D I A rl 1 O Ü E L A M M 
TeniBnt. Rey y Pr*d0' 
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